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Apresentaçao

Essa coletânea de narrativas miticas é 0 quarto volume da Coleçao
NmTadores Indfgetlas do Rio Negro, lançada pela Federaçao das Organiza
çoes Indigenas do Rio Negro/FOIRN em abril de 1995, no âmbito do seu
programa de revitalizaçao dacultura dos varios povos dessa regiao e cuja
produçao esta prioritariamente voltada para 0 publico de leitores indige
nas.

Este volume, que é tamocm 0 segundo dedicado às narrativas miticas
de um grupo arawak do rio Negro, reune os mitos mais importantes da
cultura dos Taliaseri "Tariana", na versao de Manuel Marcos Barbosa e
Adriano Manuel Garcia, ambos originarios do grupo de descendência
(c1a) de Kali, mais conhecido sob 0 nome de Kabana-idakena-yanapere.
Além das narrativas miticas e de algumas historias sobre Curupira, ele
inc1ui um depoimento de grande importância sobre achegada dos pri
meiras brancos na regiao do rio Negro, naD somente pelocarâter inédito
- é a primeira vez que a visao indigena do contato corn os brancos é
publicada pelos proprios indios -coma igualmente pelo seu alto valor de
testemunho de um passado bastame doloroso. Retrata os principais mo
mentos da historia do contato lembrada pelos dois narradores. 0 valor
historico desse depoimento é inegavel. Começando corn aCabanagem
(anos 1830-1840), quando os jovens e os homens adultos da regiao foram
arregimentados para participar dessa guerra, passa pelas lembranças das
très viagens efetuadas na regiao pelo conde italiano Ermanno Stradelli,
para aComissao Brasileira de Demarcaçao dos Limites (1880-1885), pelo
trabalho corn os primeiros extrativistas brancos (1880-1890), pela experi
ência corn os missionarios franciscanos (1880-1888), pela escravidao pro
movida por uma famflia de nordestinos (1900-1940) antes de terminar
pela chegada dos primeiros missionarios sa1esianos na regiao de Iauareté
(1927).0 livra inc1ui também atradiçao milenarista dos Tariana.

Os Taliasen' sao um dos seis grupos da familia lingiiistica arawak que
vive, corn outros povos das familias lingüisticas Tukano oriental e Maku,
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no alto rio Negro. A populaçâo total da regiâo é estimada em 30.000
pessoas, vivendo em cerca de 650 comunidades e sftios distribufdos ao
longo das margens dos principais rios e de seus tributarios navegaveis,
bem coma nas areas interfluviais. Os Taliaseri somam aproximadamente
1.600 pessoas, divididas em 18 comunidades localizadas na regiâo do
médio e alto rio Uaupés, assim coma na boca do rio Papuri. Em Iauareté,
centro historico de ocupaçâo tariana, eles residem em varios bairros ou
"vilas" (ver mapa de localizaçâo dos clâs tariana atuais, pagina 78).

Os membros do clâKabana-idakena-yanapere, grupo de descendên
cia dos dois narradores deste volume, moram respectivamente nas comu
nidades de Itaiaçu e Iauareté-Vila Aparecida, no médio rio Uaupés. Como
se lera, 0 ancestral deste clâ éKali, mais conhecido sob 0 nome de Luiz
Kabana, em razâo de sua participaçâo ativa na Cabanagem.

Ha muito tempo que Manuel Marcos Barbosa (Kedali) e Adriano
Manuel Garcia (Kalt) desejavam registrar por escrito as tradiçoes mfticas
dos Taliaseri na versâo do seu grupo de descendência. Os dois narradores
decidiram fazer este livro frente ao desinteresse demonstrado por nume
rosos jovens em relaçâo àcultura tradicional, ao desaparecimento graduai
dos ultimos velhos que "têm 0 direito de contar por ter ouvido 0 seu pai
e 0 seu avô", caso de Manuel (Kedah), e recordando-se da reflexâo de um
antigo padre da missâo salesiana de Iauareté para 0 quaI "sem livro, nin
guém sabe e ninguém vai contar essas historias mais tarde". Este livro
responde também ao pedido, reiterado em numerosas ocasioes, de mem
bros de outros clâs tariana querendo aprender sobre as tradiçoes mfticas
dosPhukuTaJla, isto é, dos clâs maiores dos Tariana, aos quais pertencem
os dois narradores:

- "A gente ditou esse livro para 0 futuro, para os nossos filhos, para os
nossos netos, para as futuras geraçoes saberem" e para que "aqueles que
estâo interessados possam aprender. É por isso que este volume foi fei
to", insistiu Adriano (Kali) ao longo do trabalho.

o livro foi elaborado em Iauareté ao longo de três perfodos de traba
lho intensivo corn aantropologa Dominique Buchillet do IRD (Institut
de recherche pour le développement, França), pesquisadora associada ao

10



Instituto Socioambiental/ISA, durante 0ana de 1999 Uaneiro/fevereiro,
julho e novembro/dezembro). Todos os mitos foram inicialmente narra
dos - e gravados -em tariana, por Manuel (Kedalt). Pontos espedficos dos
mitos eram posteriormente discutidos em tukano pelos narradores, ape
dido dos intérpretes. Cada mito, finalmente, era traduzido para 0portugu
ès pelo(s) intérprete(s), corn aajuda eventual de Adriano (Kalt), e transcri
to pela antrop610ga. Todos os mitos, que foram revisados no minimo duas
vezes corn os pr6prios narradores, foram sempre seguidos de uma discus
saD extensa corn a antrop610ga destinada aesclarecer pontos obscuros,
resolver certas ambigüidades ou aparentes contradiçôes, introduzir deta
lhes de relevância para acompreensao do mito ou, ainda, verificar os
nomes de lugares e de seres miticos, entre outros.

Devido ao esquecimento da ifngua vernacular pela maioria da po
pulaçao tariana - cerca de 150 pessoas que se identificam coma perten
centes àetnia tariana falam ainda esse idioma -, optou-se por incluir siste
maticamente no texto os nomes vernaculares dos lugares miticos, segui
dos pela traduçaoem portuguès e, em nota, 0seu cognato na ifngua tukano,
pensando naD somente nos futmos leitores tariana, coma também naque
les de outras linguas da regiao. Como pode ser visto nos mapas ao longo
das historias, ha mais de 170 lugares miticos importantes para os Tariana
na regiao do Uaupés/rio Negro. Alguns lugares, apesar de sua relevância,
naD foram mapeados por se localizarem fora das cabeceiras dos principais
rios da regiao, tais comoPuipi-uuni-pumenipoa, 0 "Lago de Âgua Doce",
situado na Baia de Guanabara, no Rio de Janeiro, Kuwai-pani (ou Kui
pam), "Jurupari-Cachoeira", nacabeceira do rio Uaupés, na Colômbia ou,
ainda, aPorta das Âguas, que fica na foz do rio Amazonas, para citar al
guns.

Optou-se também por registrar sistematicamente em très Ifnguas
(portuguès, tariana, tukano) os nomes dos animais e das plantas citados, os
quais foram organizados num glossario ao final do volume. Além dos
nomes nas très Ifnguas, 0glossario inclui também a identificaçao cientffi
ca, quando possive!. Para tanto, usou-se coma fontes as seguintes obras:
para os animais, oDiciondrio dos animais do Brasil de Rodolpho Von
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Ihering, (1969, Sao Paulo, Editora Universidade de Sao Paulo), oNovo
Diciondrio Aurélio da Lfngua POItuguesa de Aurélio Buarque de Holanda
Ferreira (1986, Rio de Janeiro, Editora Nova Fronteira, 2a ediçao revista
e ampliada) e 0 livroSistemas indfgenas de dassificaçao de aves: aspectos
comparativos, etio16gicoseevolutivos de Allen Arthur Jensen, (1988, Belém,
MCT-CNPq/MPEG). Para as plantas, além do NO'uoDiciondrioAurélioda
LfnguaPOItuguesa, foram utilizados os dois trabalhos seguinces: The Plant
Book. Aportabledictionary ofthehigherplants de O.J. Mabberley (1987,
Cambridge, Cambridge University Press) e, no que se refere às palmei
ras, 0 livroLespalmiersde l'Eldorado de F. Kahn (1997, Paris, 0 RSTOM
Editions).

o sistema de notaçao da Ifngua tariana adotado nesse volume é
fonético, e naD fonologico. Uma breve descriçao desse idioma, que se
inspirou em parte do trabalho da lingüista Alexandra Y. Aikhenvald (if.
TaTiana Texts andCulturalContexts. 1999, Muenchen, Lincoln Europa)
sobre uma variance dialetal desta Ifngua (0 tariana falado pelo dà
Mamialikuna [Wamiarikune] das comunidades Santa Rosa e Periquito),
segue ao final desta Apresencaçao. Por fim, 0 sistema de transcriçao das
palavras em tukano baseou-se sobre agrafia descrita pelo lingüista Henri
Ramirez na obraA Fala Tukano dos Ye'pâ-masa (1997, Manaus, CE0 EM,
3tomos).

Aversao final do livro foi inteiramence revista pelos narradores e
incérpretes, sendo arevisao cuidadosa do ponuguês efetuada por Carlos
Albeno Ricardo e Geraldo Andrello, ambos do Instituco Socioambiental/
ISA de Sao Paulo.

Os narradores

fl,f,nud fl,f,ms Barbosa, corn nome cerimonial deKedali, nasceu no
começo do século 20. É casado corn Bibiana, mulher wanana de Arara
Cachoeira (rio Uaupés), corn quem teve três filhos (um dos quais morreu
no parto) e três filhas. Vive emApialiku, "Itaiaçu", na boca do igarapé
Anta, rio Uaupés, acima de Iauareté, uma comunidade criada nos anos 45
50 sobo incencivo do padre salesianoJosé Dalla Valle frence à epidemia
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de tuberculose que entao assolava a antiga comunidade de Taiaçu. A
nova comunidade passou ase chamar ltaiaçu, e naD mais Taiaçu coma a
pnmelra.

Kedali (Manuel) é 0 primogênito deKuenakd(Marcos), e1e mesmo
primogênito de Uhzyaka-kamiaka (Joanico), 0 quarto filho dePuklltha
(Manuel) que era, conforme veremos no livra, 0 primogênito de Kali ou
Luiz Kabana com asegunda mulher. Durante ajuventude,Kedaliviajou
muito pela regiao do alto rio Negro, trabalhando na década de 50 corn
borracha (seringa) em Porto Espelho (Colômbia) corn 0 sr. Hernando
Lopes, fazendo também varias outras viagens àColômbia e Venezuela.
Nessas viagens, e1e aprimorou 0 seu conhecimento sobre acultura dos
povos da regiao do rio Negro. Seu conhecimento sobre os fatos historicos
é também impressionante. Ele é/dïapatlipe, ou rezador, e tambémmatiti,
ou pajé. Nao obstante a idade avançada, ele continua a exercer essas
funçoes, sendo inclusive muito procurado durante sua permanência em
Iauareté por ocasiao do trabalho neste livro. Por fim, ele é um dos ultimos
afalar a Ifngua tariana, na variante dialetal do seu grupo de descendência.

Adriano MJnuel Garcia, corn nome cerimonial de Kali, nasceu em
1931 no antigo Taiaçu (rio Uaupés). Ele é 0 filho deKui (Manuel), ele
mesmo terceiro filho de Kui(Venâncio), 0 quaI é 0 segundo filho de
Puklltha (Manuel), primogênito de Kali, ou Luiz Kabana, corn asegunda
mulher. Kali é casado corn Regina, mulher pira-tapuya de Aracu-Ponta
(rio Uaupés), com quem tem seis filhos e très filhas.

Kali, assim como Kedali, trabalhou na borracha (seringa) na Colôm
bia, primeiro em Porto Espelho (1963-1964), depois em Porto Matapi
(1966) corn 0 sr. Francisco Behumeia. Em 1965, ele fez uma primeira
viagem no trecho Iauareté-Querari como pratico do barco do antigo bispo
da Prelazia do rio Negro, 0 pe. Joao Marchesi. Nos anos seguintes, ele
continuou fazendo viagens corn os padres, desta vez com os padres José
Dalla Valle e Pedro Martins. Corn este ultimo, ele visitou 0 baixo rio
Uaupés e entrou no igarapéJapu para averiguar 0 trabalho de construçao
das capelas. Nos anos 70, e1e fez varias outras viagens na regiao toda com
os padres Antônio Scolaro e Boleslau Wyszomierski, sendo suas ultimas
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viagens na regiao coma pratico do barco do pe. Miguel Ângelo Garcia.
Nessas viagens, ele chegou a aprender alguns rudimentos de baniwa,
kubeo, pira-tapuya, wanana, entre outras Ifnguas da regiao. Embora naD
fale a Ifngua tariana, ele entende perfeitamente este idioma. Por fim,
Kali é tambémlifiapanipe, isto é, rezador.

Os intérpretes

Os dois intérpretes que participaram da organizaçao deste livro saD
Pedro Garcia e Benjamin Garcia, ambos filhos de Adriano (Kalt).

Pedro Garcia, corn nome cerimonial dePlIklltha, é 0 primeiro dos
filhos de Adriano corn Regina. É casado corn Maria Terezinha, mulher
tukana de Ananas (baixo rio Uaupés), corn quem tem très filhos, todos
crianças ainda. Ha muito tempo Pedro desejava registrar e publicar um
livro sobre a mitologia do seu povo. Participou, durante sua estadia em
julho de 1999 em Iauareté, da revisao da primeira versao deste volume.
Eleito presidente da FOIRN em 1996, ele mora em Sao Gabriel da Ca
choeira.

Benjamin Garcia, corn nome cerimonial de Kali, é 0 sexto filho de
Adriano corn Regina. Solteiro, trabalha na Infraero em Iauareté onde co
leta dados sobre a temperatura do ar, a direçao do venta e 0 volume de
agua depois das chuvas na regiao. Embora naD fale aIfngua tariana, enten
de parte dela e esta muito interessado em aperfeiçoar 0 seu conhecimen
to, tanto sobre aIfngua quanto sobre acultura do seu povo.
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Relaçao genea16gica dos narradores e intérpretes
a Kali (Luiz Kabana)

D. 0
KALI

(LuizKab'ma) (Wanana)

PUKLnHA
(Manuel) (Kubco)

Klij Quiréria
(\Ienâncio) (Wanana)

lJHIYAKA-KAMIAKA. Cândida
Uoanioo) (pira-rapuya)

=0
KUJ Joaquina

(Manuel) (Wanana)
KUENAKA
(M=)

-0
Josefa

(Wanana)

KALI Regina
(Adriano) (Pira-rapuya)

KEDALI Bibiana
(Manuel) (Wanana)

KALI
(Benjamin)

o mulher ==do
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Representaçào gnifica dos lugares rniticos tariana
na regiào do Rio Negro/Uaupés*

COLOMBIA

•
•

•

•

•

• Veja relaçao nas paginas seguimes.
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Os lugares miticos

emTariana em Portugués emTariana em Portugués

1. Emllioli Uapui-ûlchœira 35. PIXJIe-!tJtIpu Parana do Fomo
2. UIIm~vumâwali-pallisi- 36. Wesiripi-1i/J1Iuetaka LugardaPalmeim
I:eùl.ue BelaVista InajaemPé
1 Hemoli-tllkll Casa de Abiu 37. Saamali IgmapéTamandua
4. Lepi-taki Piuma 38.De1ado-taki rvlarabiranas
5. Kopf-hipa PedradeCaapi 39.Kopam-pallisi CasadoMacaro
6. Hipdru-keèœre Ilhas do Sapa Barrigudo
7. Pammholi-ltipa Uapui-ûlchœim 4O.Buk1lali-napll Casade Ingâ
8. Peeri-hail:u PedradeÂguia 41. Peeri-taki SaoMiguel
9. Peeriali IgarapéÂguia 42. Y(JID1~jJiJ111 Cachœirade
10. /Jaadtlllii IgarapéArara Iauareté
11.Halepuk1ldoiJlO 41Mapul/lsi-1:eŒm Ilha do UmirÎ
12.Dudlili-hipa CachœiraSurumi 44.1ripœ Pedrade Sangue
11Mapâdali CasadeAbelha 45.AitlÎ-kwm' I1ha da Cab-a
14. Piiieali IgarapéTiririca 46. KlI1IO-taki PedradeTimb6
15. j~f(J"iJil(J(/ali IlhadoSapaM(J"iJi1'1 47.BatÎ-!tJtIpu P~doBalaio

16.Daadu-kerœre I1ha de Arara 48.E'ŒO-kerœre IlhaTaua
17. Yakadali MalocadoCamarno 49. BatÎ-ita Pedrade Balaio
18. Kolia1lO Ipanoré 50. Yapa-taki PontadeTI.JCI.Illaré
19. Heriwi-taki Serra de Juta 51.A/olisi-taapll PararuideCapirn
20. EWI'1-taki Tawataki dePasto
21.Pisieda-taki PontadeTaracua 52. T.rya1lO P~daCuia

22.PfJ11Ioli-taki-kmmI/(J Serrados Piolhos 51 Yemo-perr:Jk-taki NovaEsperan;a
23. Pisi-jJiJ1lisi CasadaCuùa 54. Koleill-taki Sâ.oJosé
24. Kumali-palli Urubuquara 55.Pallisi-taki Baia
25. Namaru-kerœre Ilha deArraia 56. Igarapé Yuliali
26.Ditalipukipe Arolpi 57.Koidali-kalisa1lO LagodeGemer
27.1garapéWaapa 58. Pipiriali Igarapéde
28. Hema-iiopu IgarapéAnta Pupunha
29.fipialiku Taiaçu 59.Dupali-palli Araripirâ
30. Piripili-kuale Serm8em-re-vi 60.Hem-taki PontadeParici
31. ÂSaIe-taki C~ 61. Asiali-k(J"iJi"(JJ/(J Casade Piolhos
32. Kuriapll1lO PontadeQx6.Coo) 62.Masii111odtlllli
31 POllisi-linapatfa Ucapinirm 63. PUlllffe-kerœre IIha doMacaro
34. IVt11IOli Warnri fA. Asafe-hipa PedradeCunu
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65. Dllid(){J/i-taki Ponta do Anuja 97. Komomda-taku Serrade Cupim
66. YlIllllilmlt-himida GlbeçadaCobra 98. Kopionaliku Malocadc
67. Àpiali-toaplI Paranados PO!IDi- FaItUra

Queixadas WPlSl-taku Serrada Cutia
68. Enll-hipa PedradeTrovao 100. Umai-toki Pimnha-ponta

69.Saom-hipa PedraTamanduâ 101.NlImo/i-hipa UmniDrllœira
70. Yeka-toki Seringa-p:>nta 102.Hetna-knyo Tapira-jirau
71. Kostofia-keœ'fff I1ha da Castanha 103.Wiokoda-hipa Orllœira

72.Dullme-toki Pontado Aracu Ornprirn

73. Tdtali-hipa PedmdoGinci l04.Malifia IgarapéMaiifia

74. Batf-tuki Ponta do Balaio 105. Yaase-hipu CachociraTUŒllO

75. Talumo-kolisallü PoçodoCocar 106. Urndpi-fiapll Igarapéda

76. UlfWi-inipll Caminhode rvlinhoca

Guena 107.1nipuku-dtllQ'(} Bocada Estrada

77. Paisi-!Llki CasadaRà lOB. Nem-kolisana Lago deTmvessa

78.Hifmm-keœ'fff llha dos Brincos 109. lipallOJlI-kaiisol/{/ LagodeOsso

79. Wâdllli-keœ'fff I1ha doAraçari 110. Tllnllni-keœ'fff Ilhade Rodar

80. Pirùi-hipa PedradoMorcego 111.Ydmi Jebari

81. ytlI'i!Llra LagodeJacitam 112.Pithem-kfœ'fff Ilhadas Glbas

82.Saraire ParanâdoTeIÇldo 113.MlIkulu-toki PontadePanacu

83. NU1ll1!jJa-llUiJJ,fkj Paranâdos 114. Ptiperi-toki 8acJba..Ponta

Gêrœœ 115.Mapada-keœm llhadolni

84.Mapada-taku Serra do Ira 116.Yapa-keœ'fff IlhadeTucunaré

85.fnali-hipa MI.ICI.Ira-Cachœira 117. SerraBuhllliki

86. Si'IJ2>Îm-tudapuku Gleuri de Pombo 118. Bulmli-lIipa Ca:hœiraMacucu

87.hlalsire-pani CachociraFeia 119. Yllpisi-hipa CachociraMampi
88.Kofrllhom-huiku TronmdaBamta 120.Jnin-puni Maloca daTraira
89. KlImoli-pani Casa da Palmeira 121. Sifm/i-slIire Pamnâ-juci

1Î.nJm1 122. KlIphe-toapll ParanâdosPeixes
9O.Jna-hipa Cachociradas 123. Kulln-taki Ch6-Ca6

Mulheœs 124. Naimo-kalisana Esrreitodo Rio
91. T.ryana-hipa Porto daCuia 125. Ye-taopll ParanâdoTatu
92.Hipada-pinimo ltapinima 126.Kohkou-hipa C..achociradoSapa
93.!na-musiadali-taku KoId.m
94.Jsis/~!Llku Pim da Neblina 127.Kepùicli Igarapé lTiramiri
95.Haikupallü-toki Be1aAdonnecida 128. WiislJUli Igarapé Esrrela
%.Jna-hipudu Serradas Mulheœs 129. Hél70-hipa Pedra-Cuia
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130.Kepill1~vanéfl1oka- Cachœirado 149. Woylili-haikil Troncodollrubu
hipJ Ninhode 150.Momi-kermr Ilha de Inambu

Passarinho 151.Samiali-fiopll 19arapéGafanhoto
131. IVada-iïopll 19arapéllirapixuna 152.Nomofe-td,api
132.Haiktl-SfftJ!){j 153. Uliya-hijxJ Pedra de Buriti
133. Bisu-koya 154. Enll-kermr llha do InsetoEflll
134. Koini-soloaphi Panelade 155.liri-lIlooli

~1anicuera 156. Heto-hi&ido Cabeçado
135. Pœri-piwalikullll Pesca;odaÂguia llrubu-rei
136. UlIltipi-karaYlltll Buracode 157. Kiflikikoi-taki Pontada Casca de

Minhœa MancJrn.
137. EflÎsi-koyo Jirau de Pesca de 158.Heta-hijxJ Pedradollrubu-rei

Pedrade Quartzo 159.Kllisi-kalisallo 19apôdo Mutum
138. Pipnfli-kuphe 1ffJ. Yrikapena
139. Haiku-tlldapllku Tocode Pau 161.1VJmiida-koli.sana Po;odoPato
140.[ 'llllli-lIf'rekz«f-pipoko Bochechade 162. Pisi-toktl Serrada Cutia

Piranha 163.Numolioli
141.l,iedo-htdopllku Jirau doJabuti 164. WOdlioli-fioPIl 19arapéPirapucu
142.Nllfnoli-llllikll Troncodellmari 165. SerraNiiku-panisi
143. Ullfli-halepali Curvade Espuma 166. Yaa.se-kalisalill Lago doTucano
144. [Tilni-lllliepa-iiopll 19arapédeEspLUna 167.Dtlllpi-kolisal/ll IgapôdoCipô
145. Ulifli-PIITllfllio-mipu CaminhodeÂgua 168.KtrUl'ttiéli-koIÎstIlIO 19apôdo Gaviào-

[he tesoura

146.!Jakasa-hipn Cachœirado 169. Taoli-il/ipll Aracu-ponta
Poraquè 170.Kuisi-kr<œrP Ilhadot-.lutum

147.Sidoa-hipn Cachœirada 171.Koll/llntda-hipado Cachœirade
Cana-de-açûcar Montfort

148.Hmi-hipa Jandu-Cachœira 1172.Ali-kOlisOfIO LagodoJaburu
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Nota lingüistica

AIinguataliaseri possui 22 fonemas principais: 5vogais (a, e, i, 0, u), 15 consoan
tes (b, d, g, h, k, l, m, 0, fi, p, r, s, t, w, y), 0 traço nasal (notado par um til: -) e
o acento agudo (). Ha também um ceno numero de consoantes aspiradas, (ph,
th, kh, dh, mh, oh, wh), como nos exemplos seguintes: kuphe "peixe", pethe
"beiju", Pukhurana, nome dos cliis maiores dos Tariana, kamheru "cucura" (na
variante dialetal da comunidade de Santa Rosa), kuwhe "arapaço",oMri "cacuri"
(na variante dialetal de Santa Rosa). Ha por fim, uma consonante africada surda,
escrita no texto ports, e que se pronuncia te como 0 português de tchau e em
tariana matsite "feio, iuim".

As vogais a, i eu se pronunciam como em português. Avogale pode ser aberta
(como no ponuguêsela) ou fechada (como no ponuguêsele). Avogal°também
pode ser aberta (como no ponuguês avo) ou fechada (camo no português avô).
Por fim, as vogais a, e, ie u padern também ter uma realizaçao longa, transcrita no
texto par uma sucessao de vogais, como nos exemplos seguintes: daadu "ara
ra", neeri "veado", hiiri "rato", e uuni "agua".

As consoantes b, d, g, k, m, 0, pet se pronunciam camo em ponuguês: 0 b, raro
em tariana, coma em ponuguês babaçu e em tarianabaaka "abacate"; od, como
em portuguêsdado e em tarianadaadu "arara"; og, também raro, como em
portuguêsgarrafa ou nos nomes pessoais de arigem ponuguesa comoGraciliano;
ok, coma a som portuguêsc decaixa e em tarianakapi, aplanta alucinogena; 0

m se pronuncia coma em portuguêsmarianita e em tarianamaderi "esquilo", 0

o como em portuguêsoao e em tarianaoeeri "veado", 0 pcomo em português
Ponugal e em tarianapuperi "bacaba" e, por fim, 0 t camo em partuguês tarde
eem tarianatitali "passarocanca".

Aconsoante fi é semelhante ao portuguêsoh, como emohoque, e ao tariana
fieewi "Iontra". 0 h se pronuncia camo na palavra inglesahat "chapéu" e em
tarianahema "anta", oycomoem inglêsyes eem tarianaye "tatu",e owcomo
em inglêswife "mulher" ou camo a som portuguêsv de vaca, porexemplo (em
tariana, mawina "abacaxi"). 0 som1se pronuncia coma em português belo e em
tariana lama "queimar". Por fim, r é um som intermediario entre 0 r (como em
caro, por exemplo) e 01 português (como em calote, par exemplo): em tariana,
inaru "mulher".
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Hipaweri hekoapi numaka waliperi
nawiki kalisi

Historia da criaçâo do mundo e da
humanidade pelo Deus-Trovâo

Essa hist6riacomeçou emEnudali, 1ou Uapui-Cachoeira, noAyali,2
rio Aiari. Uapui-Cachoeira é 0 centra do mlmdo.3 É 0 lugar do inicio da
criaçào do mundo. Nào havia gente antigamente no centra do mundo.
Somente havia Hipaweri hekoapi, ainda chamado Hipaweri Enu, e
Hipaweroa hekoapi-sadoa. Eram s6 os dois. Hipaweroahekoapi-sadoa, a
mulher, era muito inteIigente. Ela falou paraHipawerihekoapi:

- N6s temos que procurar os nossos netos porque 0 mundo estâ sem
gente.

Naquele tempo, nao havia terra, nem arvores, nem agua. S6 havia
pedra. Para beber, eIes juntavam a orvalho das estreIas nos buracos das
pedras.

Os dois, sentados, esravam conversando.
- Quando é que você vai começar a trabalhar? Você tica aqui sem

fazer nada. Nos temos que procurar os nossos netos ja que 0 mundo esta
sem gente, disseHipaweroa para Hipaweri.

De fato,Hipaweri hekoapi nào se preocupava em trabalhar. Para di
zer averdade, eIe nao se preocupava corn nada. Ele nao pensava em nada.
Ele s6 comia e dormia, comia e dormia. Ele nao fazia outras coisas. Ela
insistiu:

- Como vamos fazer? Devemos procurar gente.
Ouvindo amulher, eIe respondeu:
- Você esta certa! Você que sabe dessas coisas, va entào buscar

folhas de tabaco. E traga também três cuias.

1 Lltemlmeme, "Casa do Trovao";Bipô-rl2'i'Îou, ainda,Pa 'miri-poœia, em ulkano,
2Ayanem tukano,
1De acordocom osTariana
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Ele explicou rambém:
- Eu vou preparar um cigarro corn as folhas que você vai trazer.

Você devera soprar a fumaça nas cuias. É das cuias que 0 nosso neto vai
sair. Começando daqui, vai criar muira gente porque 0 mundo agora esm
vazio. Mas antes de criar gente, nos temos também que criar a terra, as
matas, as arvores, os rios.

Hipawerua foi buscar as folhas de tabaco no Wesiapoa,4 ou Cuiari, um
braço do Ma/i,s rio Içana. Eram folhas de varios tamanhos: havia grandes,
médias e pequenas. Sao essas folhas que se usa para fazer cigarro. Oepois,
ela fabricou corn quartzo branco três cuias de varios ramanhos: uma gran
de, uma de tamanho médio e uma pequena. Enquanto isso,Hipawen
hekoapi foi procurar dois paus de âmago preto e vermelho para fabricar 0

murucu e a forquilha onde ele ia assenrar 0 cigarro. Ele preparou tam-

4 WaWl(}(})'aemrukano.
5 Pl1pid-d0em rukano.
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Os lugares
miticos desta

historia

emTariana emPortuguès

1. Enudali Uapui-OJchoeira
2- llunt~vumtÎrJ2'alt-pallisi-keœm Bela Vista
3. Hemalt-tuku Casa de AbIU
4. LLpi-taki Pinma
5. Kapî-hipa Pedra de Caapi
6. Hipdro-keœm Il has do Sapa
7. Paramhalt-hipa lJapui-Cachoeira
8. Petri-halku PedradeÂgl.Jla
9. Pemah Igarapé Âguia
10. Daaduali Igarapé Arara
Il. Hakpukut/uœ'(l -
12. Duduli-htpa CachoeiraSurucua
13. J/apddoll Casa de Abelha
14. Pineali IgarapéTiririca
15. Mmmdolt· I1ha doSapoJ1=
16. Daadu-keœm I1hadeArara
17. Yakadoli MalocadoCamar.ïo
18. Kaliana Ipanoré
19. Heriœ>i-takt SerradeJuta
ZO. Em'(l-toki TawatakI
21. Pisudo-takt PontadeTaracua
22. Pamoll-taki-kllwana Serra dos Piolhos
23. PISI-panisi Casa da Cutia
24. Kumali-pam lJrubuquarn
25. Nllmaro-keœm I1ha de Arrala
26. Ditalipukipe Ar.cIpi
27. Igarapé Ilaapa -
28. Hema-iiapu 19arapéAnta
29. Apialiku Taiaçu
30. Pinpm-kullie Serra Bem-re-vi

1 31. Àsllie-taki CurruiPonta
32. Kunapuna Ponta de Cor6-Cor6
33. Panisi-linapada Ucapinima
34. Ilonall Wanari
35. Poale-taapu Parana do Fomo
36. Wesiript-nayuetaka Lugarda Palmeira Inaja em Pé
37. SlIIInJIIlt IgarapéTamandua
38. Dekada-taki Marabitanas
39. Koparo-panlSi Casa doMacacoBanigudo
40. Bukuall-iiapu Casa de Inga
41. Petri-panisi SàoMiguel

.-J
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bém um paride quartzo branco, um banco e um escudo, também de
quartzo branco, conforme havia ordenado a mulher. Enquanto ele
estava fazendo isso, ela trouxe de volta as folhas de tabaco, assim
coma as très cuias que havia fabricado. Corn as folhas de tabaco, de
preparou 0 clgarro.

Vendo que tudo estava pronta,Hipa7J})eroa perguntou:
- Nos temos cigarro, forquilha, cuias, banco, escudo, pari. Nos te

mos tudo 0 que precisamos! Quando é que vocè vai começar a procurar
gente? Vocè tem que procurar uma pessoa que sera 0 nosso neta!

Ouvindo-a, de estendeu 0 pari de quartzo branco no chao, colocou
em cima 0 banco, sentou, botou 0 escudo no cotovdo esquerdo e come
çou abenzer 0 cigarro. Depois, ele 0 entregou para amulher, mandando
ajogar afumaça nas très cuias.

- Eu estou lhe entregando 0 cigarro que acabei de benzer. Vocè
devera soprar a fumaça très vezes seguidas nas très cuias. Depois disso,
deixe as cuias bem tampadas. 0 nosso neto vai sair dessas cuias. Assim
que sair, ele sabera para onde devera ir.

Hipaw1eroa pegou 0 cigarro, acendeu-o e, conforme de havia pedi
do, foi soprar a fumaça nas très cuias. Ela soprou a fumaça très vezes
seguidas em cada cuia. Depois, da cuspiu très vezes em cada cuia, coma
também ele havia ordenado. Por fim, ela tampou as cuias. As tampas
eram feitas de quartzo branco, coma as cuias. Essas cuias sao coma a
barriga de onde iria nascer 0 primeiro ser humano. Depois disso, eIa
entregou 0 cigarro de volta paraHipaweri, para que de benzesse nova
mente.

Depois de um certo tempo, da foi olhar nas cuias. Ela queria saber
se havia algo dentro.

-Que tal?, de perguntou.
- Ha um pouco de agua branca na cuia menor, da respondeu.
Ele pegou entao 0 cigarro, benzeu-o outra vez e deu para a mu

lher, pedindo para que soprasse a fumaça nas très cuias, coma na
primeira vez. Foi 0 que ela fez. Pouco depois, da foi olhar de nova e
viu que a agua, na cuia menor, estava misturada corn sangue. Nas
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outras duas cuias, havia somente agua. Quando ela lhe comou, ele disse,
todo alegre:

- Vocè esta me dando uma boa noticia.
Ele pegou de novo 0 cigarro e 0 benzeu. Depois, falou para ela:
- 0 nosso neto vai chegar daqui apouco.
Ele entregou 0 cigarro para a mulher, pedindo que fizesse coma

antes, ou seja, jogar afumaça très vezes seguidas em cada cuia e cuspir
também très vezes em cada cuia. Foi 0 que ela fez. Quando ela foi olhar
mais tarde, aagua nas très cuias estava misturada corn sangue.

Os dois estavam sentados num quano fechado, feito de quarrzo bran
co. As cuias estavam num quarto separado, fechado corn paris de quartzo
branco. Ele benzeu 0 cigarro pela quinta vez e 0 entregou para que a
mulher soprasse afumaça nas cuias antes de cuspir.

Pouco depois, ela foi olhar de novo. As cuias estavam enchendo
pouco apouco de agua misturada corn sangue. Amaior enchia mais rapi
do do que as outras. No entamo, elas naD estavam ainda muito cheias. Por
isso, ele benzeu 0 cigarro varias outras vezes, mandando-a sempre soprar
a fumaça nas cuias antes de cuspir nelas. Depois de um certo tempo, a
mulher foi olhar de novo. Ela viu que as très cuias estavam se enchendo
de agua misturada corn sangue. ]a estava se formando uma pessoa. Ela
avisou emaoHipaw1eri, que lhe disse:

- 0 nosso neto feito de agua e sangue vai nascer. Ele se chamarâ
/riyumakeri-yanapere,6 isto é, 0 homem formado de agua e sangue. Ele
sera como 0 nosso neto. Éele que vai formar afutura geraçao.

Assim que soube que as cuias estavam cheias, ele proibiu amulher
de olhar de novo, porque 0 neto deles iria aparecer. /riyumakeri-yanapere
saiu das cuias sem servisto pelos dois.

Depois de um certo tempo, Hipaweri disse para amulher:
- Vamos olhar nas cuias!
Os dois foram emao até 0 quarto e destamparam as cuias. Mas eles

naD viram nada. Nao havia mais nada.Iriyumakeri-yanapereja havia saldo,

"Bipô-diÎro-pifra em rukano.



sem ser percebido pelos dois. Ele foi pela ar até ooceano, atravessou-o e
parou na Icilia. Depois, ele foi para aEspanha. Al, ele atravessou de nova
o oceano e parou emPuipi-uuni-pumenipoa/ 0 "Lago de Âgua Doce".
Nesse lugarso havia mulheres.8 Eram todas irmas. Sao essas mulheres
que fabricam os cobertores, as roupas, as redes. Ele ficou conversando
corn elas. As mulheres lhe contaram que mais adiante havia homens9 que
fabricavam objetos metalicos, tais coma espingardas, terçados, facas ...
Mas ele disse que naD era isso 0 que os seus avos estavam precisando. 0
que eles queriam mesmo era a divisao do dia e da noite, ele explicou.
Ouvindo isso, as mulheres lhe disseram que, mais adiante ainda, havia
Hipdro-yapirikuli,1O 0 Donoda Noite.

Ele foi logo falar corn ele. Chegando no lugar ondeHipdro-yapirikuli
morava, viu que tudo estava bom para ele. De fato, la onde ele morava
havia dia e noite, enquanto que no centra do mundo somente havia dia. A
familia de Hipdru tinha tudo: tinha 0 dia, a noite; tinha arvores, agua,
mandioca, quinhapira, etc. Ao amanhecer,Hipdro se levantava e ia tomar
mingau. Depois, ia trabalhar. No final da tarde, ia dormir. Isto é, ele vivia
do jeito que a gente vive hoje em dia. Em Uapui-Cachoeira, naD havia
nadadisso.Iriyumakeri-yanapereviu que avida era muito boa no mundo
de Hipdru. Por isso, ele lhe pediu anoite, masHipdro recusou, dizendo:

- Anoite é algo muito feio. Agente dorme durante a noite. Isso é
Il

sinal de morte. Vocês, no centro do mundo, têm algo de bom. Vocês
têm 0 dia! Vocês naD têm que ficar preocupados, vocês somente têm 0

dia! Aqui, corn anoite, é muito feio. Agente dorme coma se fosse morra.
Issoé realmente muito mimI

Quando acabou de falar, ele mandoulriyumakeri-yanapere perguntar
para os seus avos se era realmente isso que eles queriam.

7 OpekiJ-Ditâra em rukano, liœralmente, "Lagode Leiœ". Fica na Baiade Guanabara, no Rio de
Janeiro.
8 /no hipanipetlayaTUS/makaem tanana (numÎÔpara-mtériinumÎÔem rukano).
yNok/nahipanipenoem tariana (pekâsiia da'ranmasdem rukano).
lU Yii'pd-O'âkiltiem rukano. 0 nome cariana desse sapo ékolokoo (yii'pdem rukano).
11 Noiiomrkoem tariana,mileem rukano.
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1riyumakeri-yanapere voltou pelo ar até lJapui-Cachoeira para contar
aseus avos 0 que e1e tinha visto. Enquanto isso,Hipaweri eHipawerua
estavam preparando acasa de1e, 0 banco, as cuias.Hipa7J2)eriestava ben
zendo varios tipos de cuia para e1e tomar 0 conteudo na sua volta: havia
cuia de leire, de cuma, de cucura, de abiu, de inga e de caju.

- Quando 0 nosso neto regressar de Puipi-uuni-pumenipoa, vai to
maro conteudo dessas cuias para se alimentar e poderviver nesse mundo,
e1e explicou paraHipaweroa.

Ele prasseguiu:
- Navolta, ele vai perguntar para asenhora sobre aagua, anoire, 0

dia, as arvores, a terra... Você deve estar preparada para responder para
ele.

- Tudo bem, ela disse.
Assim que lriyumakeri-yanaperechegou, tomou um pouco do suco

de cada cuia e entao disse:
- Estou chegando no lugar onde eu nasci!
Hipaweroa perguntou:
- Como esta no lugar onde você andou?
- La é muito bom, eles estao vivendo muito bem. Eles têm tudo:

eles têm noite, dia, mandioca, todos tipos de frutas ... ,ele respondeu.
Ouvindo isso, Hipawerua disse logo:
- Aqui nao tem nada. Nao tem terra, nao tem agua, nao tem noite,

nao tem arvore, nao tem comida, nao tem peixes, nem carne de caça, nao
rem frutas de abiu, de cucura, de inga, nao tem mandioca. Nao tem nada
aqui no centra do mundo!

Ela repetiu:
- Aqui nao tem nada! É isso que esta faltando para agente. Quando

os nossos netos nascerem, 0 que vamos dar aeles? 0 que eles vao corner?
Depois, ela perguntou:
- Porque você nao trouxe nada de volta para câ?
- Eu queria saber primeiro 0 que asenhora estava achando. É por

isso que eu nao trouxe nada. Se achar bom, eu volto para la e eles vao me
entregar tudo, ele explicou aela.
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Aavo diz de nova:
- Aqui nao tem nada. Nos também precisamos do dia e da noite.

Nos precisamos de tudo isso. Você deve buscartodas essas coisas para a
fmura geraçao.

De fato, conforme vimos, somente havia dia no centro do mundo.
Eles cansavam de ficar somente corn 0 dia. Acomida rambém logo termi
nava. Em Puipi-uuni-pumenipoa, eles dormiam, comiam, trabalhavam,
descansavam...

Hip{]'{Q)er7 mandou-o descansar um pouco. Depois de um ceno tem
po, 1riyumaken'-yanapere decidiu retornar aPuipi-uuni-pumenipoa. Antes
de ir, mandou os Donos da Terra buscar terra. Conforme vimos, somente
havia pedra no centro do mundo. Os inambus, os jacamins, os mutuns, os
urumutuns, os urus, os jacus.... eram os Donos da Terra. Naquela época,
eles viviam dentro das pedras em Uapui-Cachoeira. lriyumakeri-yanapere
pediu aeles que buscassem aterra. Por isso, eles voaram até 0 Lago de
Âgua Doce e trouxeram de volta a terra a Uapui-Cachoeira.Asiine, 0

jacamim, numali-yawiri, 0 inambu médio,yawiri-maleda, 0 inambu gran
de ekurod, 0 uru, trouxeram a terra boa. Os outros, isto é, maale, 0 jacu,
vasiri, 0 urumutum ekuisi, 0 mutum, somente trouxeram areia. Quando
chegaram, eles espalharam aterra no centro do mundo.

Mas faltavam ainda agua, rios, arvores, planras.lriyumakeri-yanapere
foi pelo ar aPuipi-uuni--pllmenipoa e trouxe de volta achuva, assim coma
varios tipos de sementes... Quando voltou a Uapui-Cachoeira, ele espa
lhou as sementes. Depois ele fez cair achuva no lugar onde ele as havia
plantado. Achuva caiu somente para fazer crescer as arvores. Quando
parou de choyer, ele foi olhar. Ele queria saber se algo ja havia nasci
do. Ja estava germinando. As arvores cresceram rapido. Sabendo dis
so, os avos de 1riyumakeri-yanapere ficaram muito alegres. Ele man
dou entao os Arapaços e os Pica-paus fabricarem três canoas grandes
corn 0 pau iacaiaca. Eles fizeram também varios remos corn 0 mesmo
pau, sendo que cada remo ia representar uma ernia. Quando tudo ficou
promo, lriYllmaken'-yanapere baixou de nova pelo ar até Puipi-uuni
pumenipoa, levando consigo as canoas, os remos e 0 cigarro benzido pelo
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avô, deixando as três canoas com os remos no pono deHipdm-yapiriku/i,
o Dono da Noite.

Ele estava procurando a noite assim como os rios. É Hipdru
yapiriku/i que iria dar a noite. 0 Dono do Rio era Puipi-nawfki. 12

1riyumakeri-yanapere foi logo conversar com ele. Este Ihe explicou que
Yekerekerr,13 0 Tatu da Âgua, iria encarregar-se de cavar os rios. lriyumakeri
yanaperefoi entiio conversar com Yekerekere, que respondeu:

- Eu vou la para brincar.
Yekerekeree seus filhos cavaram os rios do mundo inteiro. 0 velho

Tatu da Agua cavou 0 rio Negro, 0 Içana e 0 Aiari atéEnuda/i, os seus
filhos fizeram os demais rios do mundo. Eles abriram 0 curso dos rios em
umsôdia.

Enquanto Yekerrkerre seus filhos estavam cavandoos rios,Iriyumakeri
yanapere soprou 0 cigarro benzido pelo avô dentro das três canoas, fazen
do aparecer as etnias que existem hoje em dia no mundo. Estavam todas
la: Ta/iaseri, "Tariana", Yasenaseri, "Tukano", Pudasi, "Desana",
SumjJena, "Tuyuka", Uuni-minane, "Wanana" ,Kuwhe-minane, "Arapaço",
B / "B " rIT 1 / "b ,,14 rr d . dara, arasana ,Ha/ana, rancos ... 0 os os ancestraIS os grupos
de hoje estavam la. Havia também os ancestrais dosKuphe-minane, "Pira
tapuya", dos Eroi-minane, "Miriti-Tapuya", dos Meyattikuna, "Ba
niwa" 15 .... Todos eles, menos os avôs dos Tariana e dos Baniwa, ja ti
nham corpo humano. Os brancos também. Somente os ancestrais dos
Tariana e dos Baniwa eram puros espîritos. Isto é, des nao tinham ainda
corpo humano, eles eram invisîveis.16

Depois do aparecimento dos ancestrais da humanidade,l,ryumakeri
yanaperefoi pedir a noite paraHipdm-yapiriku/i. Ele Ihe explicou que

12 Oprl:i5-masiem rukano.
13 Diô-pamo em tllkano.
l' Respecrivamente. em rukano.Padorti, DaseLi-maso, IVïrâ, Di'ikiiMrii,Akotfkiiltarii, Ki5mi, Bara,
Pekdsiia.
1\ Respecrivamente, em rukano, na 'îJ:iiltarâ, Ne'erod, Bekarii.Mryanikunaéadenominaçao gené
rica dos Baniwaem tariana
16 Yapinkult-nmdki em tariana (bahutûi-lIIasfem rukano), isto é, "aqllele que nao aparece", "es
pinto".

3 1



onde de morava, isto é, no centra do mundo, somente havia 0 dia e que
des estavam cansados disso. Explicou também que acomida naD dava.

- Nos também precisamos da noite, de completou.
Mas Hipdm-yapiTikuli repetiu 0 que de havia dito na primeira vez:
- Anoite é algo muita feio. Agente dorme durante a noite. Isso é

sinal de morte, Vocês, no centra do mundo, têm algo de bom, vocês têm
o dia! Vocês naD precisam ficarpreocupados, vocês so têmo dia! Aqui,
corn anoite, é muito feio. Agente dorme coma se estivesse morta. Isso é
realmente muito mim!

Ele naD queria dar a noite, porque dormir é sinal de morte. Mas
lriyumaken'-yanapere insistiu que sua avo queria muito a noite. Por isso,
Hipdm acabou concordando em Ihe entregar a mala da noite. Explicou
que de naD devia abrir a mala antes de chegar em lluni-yumawdli-panisi
kewtre, li atual Bela Vista, no baixo rio Uaupés. Disse que Uuni-yumdwali, 1~

aCobra de Âgua, é que deveria abrir a malada noite e que muita gente
estaria reunida na sua maloca para essa ocasiao. Ele contou que havia
quatra ganchos nas quatra portas, ou pontos cardinais, do mundo. 0 pri
meira estava aqui, em Yaddkali, 0 segundo emAwiana, na cabeceira ou
nascente dos rios, 0 terceira no norte, em Pamoyanipi e 0 ûltimo no sul,
em Pamoyanipi. 19 Esses ganchos eram feitos de pedra de quartzo. Eram
des que seguravam a noite. 0 Dono da Noite explicou 0 que des devi
am fazer. Todos os ancestrais da humanidade ouviram as explicaç6es.
Hipdru avisou também que se des se descuidassem, isto é, no casa ddes
abrirem a mala da noite antes do lugar marcado e de naD amanhecer, des
deveriam benzer de tal forma. Ele explicou tudo paralriyumakeri-yanapere.

- Se vocês se descuidarem, ou se, no lugar marcado, 0 dia naD apare
cer, vocês devem desmanchar os quatra ganchos que seguram anoite. Al
vai amanhecer.

Ele mandou tambémlriyumakeri-yanaperedar nomes aos rios, aos
igarapés, às pontas, às praias, às ilhas. Para nos, as ilhas, as pontas, as

17 Diâ-'IJli'i-mkiro em tukano.
IX Diâ-pïr6 em tukano.
19 Respectîvameme em tukano. OpekiJ-Ditdra, Dtâ-po'té, Dia~kiihonetiJ, KiiûjJe-kiihoflf'lô.
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praias... sâo antigas malocas. Subindo 0 rio, ele devia dar nomes aesses
lugares, pensando nos fururos netos, nas futuras geraçôes. 0 Dono da
Noite explicou tudo isso para lriyumaketi-yanapere.2o Depois das expli
caçôes, eles foram embora. Foram os ancestrais dos Miriti-tapuya que
carregaram amala da noire até as canoas. Ela era muito pesada. No entan
CO, quando 0 Oono da Noire atrouxe, ele apuxou somente corn uma mâo.
lt~yumakeri-yanapere embarcou corn os ancestrais dos povos aruais. Cada
canoa tinha dois marinheiros e um piloto. As duas primeiras canoas esta
vam cheias de gente, a rerceira carregava a mala da noire. Os très J\Iiriti
tapuya foram éncarregados de cuidar dela.

Eles começaram asubir pela costa até aboca do U/illi-maieda, 0 rio
Amazonas, e daf até a boca doSipaliwa, ou rio Negro. 21 De hi, entraram
no rio Negro e subiram até a boca doSiw'ali, ou rio Uaupés.22 Quando
chegaram em Hemali-t/lku,23 "Casa de Abiu", na boca do Uaupés,
lriyumakeri-yanapere abandonou acanoa que carregava amala da noite,
colocou-a numa das outras canoas, continuando aviagem somente corn
duas canoas. Quando chegaram perto de Lepi-taki/4 arual Piruna, eles
estavam cansados de remar. Amala da noire estava também muito pesa
da. lriyumakeri-yanaperedecidiu entâo parar nesse lugar para descansar.

- Vamos dormir aqui, ele disse.
Eles pararam assim emLepi-takipara descansar. Embora anoire nâo

existisse ainda, todos, menos um, puseram-se a dormir. 0 ûnico aficar
acordado foi um Desana. Ele queria abrir a mala da noite para ver 0 que
havia dentro. Na realidade, havia uma camada de areia e, em cima, ahola
da noite. No centro da bola havia um buraco e, de cada lado, duas
forquilhas de pedra de quartzo branco que aseguravam. Uma vara, tam-

20 Ele fez isso para, no futuro, poderdar um nome cenmonial aos recém-naslidos. Como 0 primeiro
homem rrouxe ahumanidade, pamndoem cada lugar. fuz-se hojeem dia 0 mesmo paraumacriança
recém-nasCida. Ou seja, 0 rezador refaz aviagem ancestral para 0 recém-nascido.
21 PlIptâ-diâ em U1kano.
22 Diâ-posa em U1kano.
2.\ Kàff-tlItlIro em U1kano. Fica abaixo de Sio]oaquim,em frente ao povoado Yawawila.
2~ Na'Noro em tukano.
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bém de quartzo branco, passava entre as duas forquilhas, atravessando a
bola da noite que girava ao redor dela. No meio da bola, havia um tipo de
risco. Esse risco era 0 centro da noite. Quando ele chegava debaixo do
sol, estava amanhecendo.

Enquanto os outros dormiam, 0 Desana, que tinha ficado acorda
do, desamarrou a mala de um lado para espiar 0 que havia dentro.
Somente havia areia. De fato, quando ele abriu um pouco a mala, a
bola da noite saiu em forma de venta e se espalhou pela mundo. Ouviu
se entao um estrondo, igual ao do trovao, e todos os insetos que
cantam de noite se espalharam também no mundo. Uma nuvem de
chuva veio encobrir 0 sol e 0 mundo escureceu. 0 tapi ri onde os
ancestrais da humanidade estavam dormindo começou a balançar corn
o vento. Todos acordaram, tremendo de frio. Nao dava mais para
dormir. Cada quai procurou entao folhas para se abrigar da chuva. Uns
pegaram folhas de patauâ, outros de samambaia, outros de bacaba,
outros de açaî do mato, outros ainda, de inajâ. Os Baniwa e os

?S • "
Maku'- pegaram folhas de samambala para se proteger da chuva. E por
isso, que, hoje em dia, seus cabelos san crespos. Os très Miriti-tapuya
foram entao buscar très tipos de caniços26 para barer na noire, isto é,
para fazer regressar 0 dia.

Os Miriti-tapuya que estavam encarregados da mala da noire come
çaram adiscutir entre si. 0 maior fez um feixe corn os caniços, benzeu-o
e bateu na mala da noite corn ele. Quando acabou, os très esperaram a
reaçao. Ouviu-se entao 0 som:

- Tili/ili ti/i/i/i.
Hoje em dia, este é 0 canto da larvapaso/e27 quando é meia-noire.

Vendo que 0 dia naD aparecia, 0 segundo dos irmaos benzeu 0 feixe de
caniços e bareu na malada noire. Ouviu-se enrao 0 som:

- Tititi titi.

2\ ,IJadkuem tariana (PronYem tukano).
2' Kolayupu-karado ('I«herf-W;ŒOem tukano): caniço de casca pretr,yuwwpu (tu Oiii-wasÔ): caniço
de folhas compridas:Û'l1l'J(J/ia-kapu (biô-pun-wàso em tukano): caniçode folhas pequenas.
D YamÎli-likiro em tukano.
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Este é 0 canto da larvapasole quando é madrugada. Mas 0 dia nao
aparecia. Vendo que seus irmaos nao conseguiam, 0 caçula falou:

- Vocês dizem que sabem, mas vocês nao ouviram nada. Vocês nao
entenderam nada do que 0 Dono da Noite explicou para agente.

- Você é uma criança, você nao sabe nada, retrucaram os irmaos.
- Eu sei e eu vou benzer, respondeu 0 menor.
Ele benzeu 0 feixe de caniços e bateu na mala da noite. Pouco

depois, ouviu-se 0 som:
- Tititi sulasula tititi sulasula.
Ele bateu varias vezes na mala. la começava ac1arear. Corn esta

oraçao, ele estava desmanchando os quatro ganchos que seguravam a
noite. Quando acabou de desmancha-Ios, ouviu-se 0 som:

- Tititi sulasula.
Este é 0 som da larvapasole que indica que 0 dia esta c1areando.

Enquanto isso, aestrelaaliakadiHvinha subindo. Essa estrela costuma
aparecer de madrugada, la pelas quatra horas da manha. Enquanto estava
c1areando, 0 sol apareceu ecomeçou 0 dia. Vendo isso, os irmaos maiores
ficaram corn inveja do menor. De faro, somente ele soube como fazer
c1arear 0 dia.

No dia seguinte, eles embarcaram todos para Uuni-yumdwali-panisi
kewere, atual Bela Vista, no baixo rio Uaupés, onde deviam abrir amala da
noite. Todos os ancestrais dos grupos atuais foram até li Éem Bela Vista
que eles deveriam se transformar, isro é, tirar 0 corpo velho, a pele anti
ga,Z9 como fazem as cobras. Mas como a mala da noite foi aberta em
Pituna, isso nao aconteceu.

lriyumakeri-yanapere trouxe amala da noite até Be1a Vista. Ao che
gar, ele aentregou para Uuni-yumdwali, 0 Dono do Lugar. Este arecebeu
e a levou para a sua casa onde aabriu: a malaestava cheia de enfeites,
acangataras e instrumentos de dança. Uuni-yumdwali é que devia abrir a
mala da noite. Mas como os ancestrais da humanidade aabriram antes,

2" Bo 'reakaluiem tukano.
2'1 Lliadakaem tariana (SU'1l Y«'lfro em tukano).
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eles trouxeram amalasomente corn areia. No entanto, quando aentrega
ram, aareia transfarmou-se em enfeites.

Se eles naD tivessem aberro amalada noite antes do lugar marcado,
chegariam a Bela Vista na tarde do dia em que as mulheres iriam buscar
mandioca para preparar caxiri. Eles deveriam permanecer três dias em
Bela Vista. 0 terceiro seria 0 dia da festa. Uuni-yumdwa!i deveria abrir a
mala no dia da chegada deles. Anoiteceria entao pela primeira vez no
mundo. No dia seguinte, as mulheres iriam raspar mandioca para preparar
caxlfl.

Mami-yapiriku!i, 0 Inambu, estava vindo deina!i-wa!ihma, isto é,
Urânia.30 Ele queria ver amala da noite e participar da festa onde todos
iriam trocar de pele, isto é, jogar fora a pele velha e tornar-se jovem
novamente. Ele chegou corn seu primo,illa!i, 0 Mucura, que também
queria parricipar da festa.

Mas deu tudo errado. De fata, se amala da noite tivesse sido abena
em Bela Vista,kui, 0 cujubim, iria cantar pelas três haras da manha. Nesse
momento, 0 nosso carpo iria descascar. KlIi estaria na pona da frente da
maloca de Uuni-yumdwa!i. Na pona dos fundos, estariauhi,31 0 jacu. Na
hora quekuicantasse, os dois iriam voar na direçao um do outro para trocar
de posiçao. Enquanto estivessem voando e cantando, eles iriam descas
car e se transformar em gente. Mas como a mala da noite foi aberra antes
do lugar marcado,kui se perdeu no tempo e dormiu demasiadamente.
Isto é, ele nao acordou a tempo e foiuhi que cantou primeiro.Kuiacordou
assim que ouviu 0 canto deuhi e os dois começaram avoar em direçao um
do outro, a fim de trocar de posiçao. Mas como eles atrasaram 0 horario,
eles somente descascaram em pane e, por isso, ficaram para sempre como
passaros. Por isso também, dizem os velhos, 0 nosso corpo descascou
somente em parte: isto é, s6 até os joelhos. Quem trocou de pele por
inteiro foramyumdwali, acobra,hedi, a aranha, kapatham, a barata,ya!e, 0

;11 Fica abalXo de Mitu, na Colômbla.
;] "KIIl" e "uhi' eram, respectivamente, os nomes antigos docujubim e do jacu quandoeles
esravam no processo de mll1sformaçiioem seres humanos. Camoos dois ficaramoomo pfassaros para
sempre, eles mudaram de nome, passandoase chamar respectivamente "fut/Ill" e "n/{/fJ/i'.

36



escorpiao, sapale, a lacraia, !alâgo, 0 calango,hihiyo, 0 jacuraru, esusu1da,
acigarra. Sao esses que trocaram inreiramente de pele.Mami-yapirikulie
fnali somenre descascaram até os joelhos, assim coma nos.

Vendo que naD tinham trocado de pele por complero, os ancestrais
dos grupos atuais arrancaram a pele nova e ficaram corn 0 corpo velho.
Ficou assim para sempre. Épor isso que nos ficamos corn 0 nosso corpo
velho. Épor isso também, desde aquele momenro, que amorte existiu.
Se 0 nosso corpo tivesse descascado por inteiro, nos naD irfamos morrer.
Quando ficâssemos velhos, nos iriamos trocar de pele e ficar jovens de
novo. Mas coma descascamos somenre em parte, nos morremos. Écorn
esse nosso corpo velho que morremos. 0 culpado de tudo isso foi 0 Oesana
que, por curiosidade, abriu a mala antes do lugar previsto. Por isso, e1e
atrapalhou tudo.

\'endo isso, Uuni-yumdwa/i disse:
- Vocês ficarao assim para sempre. Vocês nunca se transformarao.

Daqui em diante, vocês morrerao!
Até agora, nos continuamos assim.
Eles fizeram uma grande festa. UUJli-yumdwali, 0 Oono da Festa,

estava benzendo um cigarro grande. Ele estava procurando caapi. Ele fez
comoHipaweri havia feito no infcio, hi na Casa de Trovao. Isto é, ele
benzeu 0 cigarro, acendeu-o e, em seguida, soprou afumaça dentro de
uma cuia. Apareceu entao um pouco de agua. Se tudo fosse feito coma
previsto, um ser iria sair da cuia, como aconteceu em Enuda/i corn
/riy"makeri-yanapere. Mas coma amala da noire foi aberta antes do lugar
marcado, isso naD aconteceu. Kapf-sadoa,32 uma menina, foi até acuia,
molhou 0 dedo na agua e 0 colocou na boca. Neste momento, ela deixou
cair uma gota de IIquido entre os seios, que passou pela barriga e entrou
na vagina.3

' Naquele momento, e1a ficou gravida. Isto é, agota de agua
se transformou em um ser em seu litera. Kapf-Jla7J2'iki,"~ acriança-caapi,
estava se formando e crescendo na barriga da menina.

\2 Kupf-IfI/lSÔem U1kano.
33 Épor ISsa que, hoje em dia, as mulheres gcividas rêm uma linha que desce da boca até avagina.
J.j Kapf-JJl/lJiem U1kano.
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Vendo-a lamber aagua, Ullni-yumdwa/i Ihe explicou que ela devia
se preparar porque iria dar à luz dentro de très dias. Ele pediu para ela
buscar folhas de lacraia, de aruma e de imbauba para receber acriança. É
por isso que, hoje em dia, essas folhas saD de cor vermelha. Elas ficaram
roxas porcausa do sangue do parto.

Kapf-sadoa deu à luz em cima de Kapf-hipa,35 "Pedra de Caapi",
que fica perto de duas pequenas ilhas chamadas em tarianaHipdm-ktwere,''i'
"IIhas do Sapo", um pouco acima de Bela Vista.

Antes de Kapi-nawfki nascer, a mae havia avisado Uuni-yumdwa/i e
os ancestrais da humanidade que ela iria entregar a criança dentro da
maloca. Todos eles estavam esperando. Depois de Kapf-nawfki nascer,
ela 0 levou até 0 porto e começou a subir até a maloca. Enquanto ela
estava levando acriança-caapi, todo mundo dentro da maloca ficou tonto.
Eles naD sabiam mais 0 que estavam fazendo.Mâden, 0 esquilo, estava
mastigando uma folha dekama/e,37 aplanta da sabedoria. Naquele tempo
ele era gente. Vendo-o mastigar algo, os outros vieram logo perguntar 0

que ele estava comendo.
- Estou comendo 0 meu rabo, ele respondeu, brincando.
Ouvindo isso,hema, a anta,iiamu/itu, 0 caitetu,pisi, acutia,dapa, a

paca, neen, 0 veado,pusu, acutiaia,âpia, 0 porco-queixada,siisi, 0 uacari,
que eram gente naquele tempo, puxaram 0 seu rabo para frente e come
çaram acomè-Io. É por isso que, hoje em dia, esses animais tèm um rabo
curto. Vendo-os,Mâden' falou:

- Estou tao bèbado que estou até comendo 0 meu rabo!
Ouvindo isso, os outros olharam logo para wis do seu corpo. Viram

que nao tinham mais rabo. Alias, na realidade, somente havia ficado um
pedacinho de rabo./n:vumaken-yanapere disse entao para eles:

- Vocès ficarao coma animais para ser a nossa comida!
Esses animais deviam se transformar em verdadeiros seres huma

nos nesse lugar, mas como descascaram somente em parte, eles permane-

3; Nipi-paa em rukano.
.l6 Sa 'tô-mkfro em rukano.
3) Basopioem rukano (planta nao identificada).
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ceram coma animais para ser a nossa comida. Todos eles ficaram em Bela
Vista.

Nesse momento, amâe entrou na maloca cornKapf-nawfki, acrian
ça-caapi. Uu!1i-yumâwali havia dito aeles:

- N6s vamos esperarKapf-nawiki. Ele vai trazer a sabedoria para
, 3~

nos.
Quem devia receber a criança-caapi era Uuni-yumd'lI2'aIi. Por isso,

ele ficou peno da pona da maloca. Mas ele estava tâo bêbado que nâo viu
quando a mâe chegou corn Kapi-naw'iki. Alias, todo mundo na maloca
estava tonto, bêbado. 0 unico a ficar acordado foi um homem da etnia
Kuwhenasen, "Arapaço", que, mais tarde, ficaria conhecido coma mem
bro da etnia Miriti-tapuya.39 Ele estava tocando aflauta-varejeira.4l

) Quan
do a mâe entrau na maloca, ela disse para Uuni-yumâwali:

- Agora chegou acriança que você queria! Vern recebê-la!
Mas Uuni-yumâwali, que estava esperando na pona da maloca, nâo

respondeu. Ele estava tonto. Amâe passou entâo de um para outra, per
guntando quem era 0 pai da criança. Ninguém respondeu. Todo mundo
estava dormindo. 0 Arapaço, 0 unico a ficar acordado, pegou entâo a
criança e aengoliu. Épor isso que, hoje em dia, 0 caapi dos Miriti-tapuya
é muita forte, porque ele engoliu acriança inteira.

Quando acordou, Uuni-yumdwali perguntou:
- Quem recebeu acriança-caapi?
- Eu mesmo arecebi, respondeu 0 Arapaço.
Mas ele ja a havia engolido. Ele havia guardado somente dois de

dos da mâo dela para entregar aUuni-yumâwali. Épor isso que 0 nosso
caapi, hoje em dia, é muito fraco. Se Uuni-yumtiwali tivesse recebido a

"0 nome desse caapl éTluwoltktll-ntt<œ'olida em rariana (su 'ti-we'tI-kapiem rukano). Esse caapi
éproprio para se transformar.
19 Corn efeito, um da maior dos Arapaço virou Mlriti-rapuya. Isso acomeceu porc-ausa da brin
G1deira de uma mulher. Um dia, umArapa<..'O, vendo umamulher bonira, dIsse que queria lambê
la. Ele nao queria fazer sexo corn da, someme lambê-la. Amulher disse-lhe enrao, brinc-ando:
"Você ficar.i para semprecomolambedor". Desdeaquele tempo. os descendemes deste homem
flcaram conhecidos comoEroi-miTione(Ne'erod em rukano).lsto é, "lambedores".
~) Toliwophi em rariana (1I1itê-po 'rowiem rukano).
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criança-caapi, ele teria repartido um pedaço do corpo dela para cada gru
po. Mas como 0 Arapaço engoliu acriança inteira, deixando somente dois
dedos para Uuni-Yllmdwo/i, isso nao aconteceu. Uuni-YlIIl/fl'lJ2'a/i os pegou,
dividiu-os em pedacinhos que repartiu depois entre os ancestrais de cada
etnia. Ista é, e1e deu um pedacinho de osso de Kapf-nawfki para cada um.

Depois da festa, b~vumokeri-yallapere foi embora, assim como os
outros. Ele deixou a mala da noite em Bela Vista. Os enfeites ficaram
também corn UlI1li-Ytlmti&la/i. Esses enfeites eram para ser usados durante
as festas de traca de pele. Como Uuni-yumdwa/i foi 0 unico a trocar de
pele, e1es ficaram corn e1e.

Os ancestrais dos grupos atuais se separaram.Iriyumakeri-yallapere
desceu pelo ar atéHema/i-tllku, na boca do rio Uaupés. Estavam, corn ele,
os ancestrais dos Tariana, assim como dos Walipero-ddkeni, dosHuuhudeJli,
dos Ymé-minane, dos Wayu'lQ!e-mil/ane, dosPayuwe-minone, dos Kapisi
mil/one, dos Yunt-mil/one, dos KumadeJl/1 e também dos brancos. En
quanta isso, os ancestrais dos grupos Tukano, Desana, Tuyuka, i\liriti
tapuya, Arapaço, Bani e Pira-tapuya... subiram 0 rio Uaupés corn as duas
outras canoas, procurando um lugar bom para morar.

Quandolriyumakeri-yallaperechegou na boca do Uaupés corn 0 seu
grupo, e1e pegou acanoa que havia deixado no lugar, entrau no rio Negro
e depois no canal Cassiquiari, subindo até acachoeiraParamhali-hipa,42
também chamada em português Uapui-Cachoeira. Eleestavaprocurando
um lugarbarn para morar. Mas naooencontrou. Por isso, retomou eentrou no
rio Içana. Todos e1es entraram no Içana, depois no rio Aiari e foram direto
para averdadeira Uapui-Cachoeira, no centra do mundo. Chegando la,
lri)'umakeri-yanapereexclamou, antes dese aproximar dos seus avos:

- Agora sim! Chegamos nesse lugar principal onde iniciaremos a
geraçao dos Tariana. Chegamos na Casa de Travao que esta no centra da
terra, no centra do mundo!

41 RespectÎvamente. em rukano. YôkO-fféro, Bo'rrke'oroa, YaiiJ))o-masd,DilÎro-mtL0, Patî-pu'uakik
mosd.A!ipid-masd, l'id-masdeDiâ-kata-pitra. Os lValtpero-ddkeni, Y/JWI-minane, WOYllwe-minane,
POYIIW'f-minone. Kopisi-mmanee Yliru-millOnesâo grupos bamwa.
4è BikiÎiJ2't!-pmwJem rukano.
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De fato, é nesse lugar que vai começar a nova geraçao, onde os
ancestrais dos grupos T ariana e dos brancos vao se transfarmar em verda
deiros seres humanos. Os ancestrais dos Baniwa faram paraJlapaliali,
logo acima de Uapui-Cachoeira. Os ancestrais dos brancos ficaram corn os
Tariana.

oprimeira asair pelo buraco em Uapui-Cachoeira foi Kamewa-perisi.
Ele é 0 chefe maior, acabeça dos Tariana. Depois dele, saiu 0 ancestral
dos Walipero-ddkeni. Depois, rodos os ancestrais dos outros grupos Tariana
saframjuntos pela buraco. Par ultimo, safram os brancos. Havia emEnudali
dois buracos, um corn ligua quente, fervendo, 0 outro corn ligua fria. De
pois que todos e1es safram pela buraco de ligua fria, ficaram discutindo
para saber quem teria coragem de cair no de ligua fervendo. Mas os ances
trais dos T ariana naD tiveram caragem de fazê-lo, somente 0 ancestral dos
brancos. Ele se precipitou no buraco de agua quente. É por isso que, hoje
em dia, os brancos têm apele bem branca. Eles tiraram asua pele preta e
se transformaram em brancos; queimaram os seus carpos e viraram bran
cos, coma se estivessem escaldados. Isro é, e1es trocaram de pele.

Peno dos dois buracos, havia enfeites de dança, zarabatana, arco
corn flechas e uma espingarda. Mas os Tariana naD a quiseram pegar.
Conforme vimos, quando lriYlImakeJi-yanapere estava em Puipi-uuni
pllmenÎpoa àprocura da noite, ele recusou os objetos metalicos, dizendo
que naD era isso 0 que os seus avos queriam. Por isso, os Tariana deixaram
de lado a espingarda e ficaram hoje em dia corn os enfeites de dança, a
zarabatana e 0 arco corn as flechas. 0 branco, depois de sair pela buraco,
pegou logo aespingarda e começou aatirar para 0 ar, espantando os ou
tras. Ele entao foi embora, em direçao ao sul.

Kamewa-perisiestava discutindocorn 0 ancestral dos Walipero-ddkeni.
Ele dizia que 0 lugar era dele ja que ele foi 0 primeiro a sair pela buraco.
Mas 0 outra respondeu:

- Nao, eu fui 0 primeiro asair pela buraco. Esse lugar émeu!
Aborrecido, Kamewa-perisi disse-lhe entao:
- la que você é daqui, fique aqui! Eu vou para 0 rio Uaupés corn 0

meu grupo. Mas levo a terra que lriyumakeri-yanapere trouxe para ca.
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o ancestral dos Walipero-ddkelli ficou entao em Uapui-Cachoeira
corn oKumadmi. Antes de ir embora, Kame'lJ2'a-perisi recolheu a terra
que lriyumaken'-yallapere havia trazido, espalhando-a na beira do rio
Uaupés. Depois, ele entrou na mata corn os Tariana. Chegou até uma
pedra chamada em tariana Peeri-haikli,43 "Pedra da Âguia", que lhe
serviu de ponte para atravessar oPeeriali,44 0 igarapé Âguia. Depois,
ele chegou na cabeceira doDaaduali,45 igarapé Arara, onde ha um areial.
o nome em tariana desse lugar éHalepukudam'a.40 É nesse lugar que eles
secaram 0 corpo.

Descendo 0 igarapé Arara, eles chegaram emDuduli-hipa,47 "Ca
choeira Surucua". Naquela época, essa cachoeira era uma maloca. Corn
seu poder, Kamewa-perisi fez aparecer 0 cip611laT7Jka-kapf,4~ 0 "caapi de
canto/dança". Ele pegou 0 cip6, descascou-o, colocou-o dentro do pilao e
socou. Depois, despejou 0 conteudo do pilao numa vasilha de tuyuca e
amassou corn agua, coou corn um cumata e, por fim, colocou 0 llquido
num camotim pintado, chamado em tarianakapf-soloaphi.49 Depois dis
so, ele mandou buscar aplantakamale. Essa planta ja existia emDuduli
hipa. Eles a tiraram, arrancaram e amassaram as folhas, que mistura
ram em seguida corn agua. Cada um preparou uma cuia para si. Quan
do a bebida ficou pronta, os ancestrais dos Tariana beberam uma cuia
grande dekamalee vomitaram em seguida. Era para limpar 0 estôma
go. Depois, eles beberam 0 conteudo de uma cuia menor, mas que nao
vomitaram.

Era 0 inicio da cerimânia. Kamewa-perisi pegou entao 0 camotim de
caapi, foi sentar no meio da maloca e deu para cada um dos ancestrais dos
Tariana uma cuia de caapi. Quando todos haviam tomado uma cuia do
lIquido, ele disse:

.;Aâmu em rukano.
+l Ayoem rukano.
• i Mahôyoem rukano.
'" Bopôn-u 'flÎ em rukano.
•7Pohô-/XJfJ!Jêoem rukano.
.." Bayon I:apidotiem rukano.
• 0 Kapitfem rukano.
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- Meus irmaos,meus netos, vocês ja tomaram tudo! Nos vamos
começar a dançar. Ninguém vai brigar. Nos vamos fazer uma festa
bonira!

- Nos ji acabamos corn esse camotim, disseram os outros.
- Eu dei caapi para todos vocês. Se vocês querem mijar ou cagar,

vocês vao para fora, disseKamewa-perisi.
Ele os mandou fazer uma roda dentro da maloca e deu caxiri para

todos e\es. Cada dançarino tinha coma enfeite um colar corn pedra de
quartzo, simbolo de chefiaso e, na nuca, uma folha dekamalepresa na
corda do colar que sustentava a pedra. Num certo momento, Kamewa
petisi, meio tonto pela caapi, virou apedra de quanzo para tras ecomeçou
a mastigar a folha. Vendo-o, aqueles que iriam virar animais para sem-

Slpre, pergunraram:
- 0 que você esta comendo?
- Estou comendo 0 meu rabo, ele respondeu brincando.
Meio tontos, os outros puxaram enrao 0 seu rabo para frente e come-

çaram acorner 0 proprio rabo.
Quando ficou so um pedacinho, Kamewa-petisi disse:
- Eu estou rao bêbado que estou até comendo 0 meu rabo!
Ouvindo isso, aqueles que iriam se transformar definitivamente em

animais pergunraram entre si:
- Sera que nos estamos mesmo comendo 0 nosso proprio rabo?
Puxaram entao 0 rabo para frente e viram que so havia ficado um

pedacinho. É por isso que, hoje em dia,hema, aanta,pisi, acutia,dapa, a
paca, neeri, 0 veado,iipia, 0 porco-queixada, namulitu, 0 caititu,pusu, a
cutiaia, esiisi, 0 uacari, ficaram sem rabo.

Kamewa-petisi disse enrao para eles:
- Vocês que naD entendem dessas coisas, ficarao para sempre coma

animais. Vocês serao a nossa comida!S2

," Ellis/em rariana,tûÎ-oohoem rukano.
il Eles tinham, naqllelaépoca, aforma de animal. Mas eles se enmnuavam nomeio da rransforma
çào, pois esravamassllmmdoforma hllmana
" Ele tinha feiro isso para vermmo os ancesrrais iriam se mmportar. isro é, mmo eles iriam reagir.
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Isso aconteceu no primeiro dia da festa, emDuduli-hipa, antes de
começarem acantar e dançar. Logo depois, Kamewa-perisi começou a
dividir os grupos de Tariana. Isto é, ele deu um nome para aqueles que
tinham saido pelo buraco em Uapui-Cachoeira. Sao esses:

1°Uhiyaka-kamewa-yapirikuli: esse é 0 nome que Kamewa-pnisi se
deu. Ele é acabeça, 0 chefe dos Tariana. Foi ele que trouxe 0 nosso gmpo

, 53para ca.
2° Kali-kllisiw'ada
3° Kedali
4° Thumu
SOYmé
6° Pukutha
7° Kali
80 Yam1j

9° Kuiwathe
10° Thumunini
Il°KUe1lakd
12" Klli
13° Thu1l111
14°Adanma
Uhiyaka-kamew'a, Kali, Kedali, Thllmu, Yam,i ePukutha foram os pri

meiros que sairam de Uapui-Cachoeira, ji corn forma humana. Kali, Y(J'lQ'i,
Kuiwathe, Thumunini, Kuenakd, Kui, Thumu eAdanma sairam pela buraco
em forma de espirito. Isro é, eles naD tinham ainda forma humana. Uhiyaka
kamewa estava corn 0 cigarro benzido pela avô. Ele 0 acendeu e soprou a
fumaça sobre os bancos vazios na maloca deDuduli-hipa. Ai, eles foram
surgindo, um depois do outro, pegando forma humana. Apareceram coma
se estivessem chegando para uma festa. Assim, foi somente nessa maloca
que eles pegaram forma humana. Todos esses ancestrais SaD chamados
em conjuntoPhukuraJ/a.54 Eles SaD os clas maiores dos Tariana.

il Isro é, para Taiaçulltaiaçu.
'H Bopoka-po'ra oumasiima'mi-sf",;tiem rukano.
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Depois de ter separado os clas, Kameœ'a-perisi disse:
- Nos vamos cantar agora!
-0 que vamos cantar?, perguntaram os outros.
- Nos vamos cantardupia-pani, ele respondeu.
Dupia-pani é a primeira estrofe de wesiripi-maruka, 0 "Canto do

Inaja" .55 Eles prepararam os instrumentos de musica, os enfeites ecome
çaram a dançar. Quando terminaram a primeira estrofe, Kameœ'a-perisi
disse:

- Nos cantamos 0 que 0 nosso primeiro avô cantou. Agora é nossa
vez de cantar. É isso que vocês cantarao no futuro. Nos vamos descansar
agora um pouco, depois pegaremos outra estrofe.

Depois de um certo tempo, eles entoaram a segunda estrofe do
mesmo canto chamadapelia-pani. Quando acabaram, ele disse:

- Kayukida-mhiide w!adaka wakesinapena.
Istoé:
- Meus irmaos, meus parentes, esta segunda estrofe termina aqui.

Nos vamos descansar agora. Daqui ha pouco, nos prosseguiremos corn
esse canto.

Depois de um intervalo, ele falou:
- Eu ensinei esse canto para vocês. Sera que vocês 0 entenderam?

Aqueles que ja 0 entenderam van cantar 0 que eu ensinei. Vocês devem
cantar duas vezes cada estrofe. Vocês van formar uma fila, cada um corn
seu par. É isso que vocês van fazer.

Depois, eles entoaram a terceira estrofe, chamadamalia-pani, de
pois aquarta estrofe, denominadamalia-pani-yuyuina.

No final, Kamewa-perisidisse:
- 0 nosso avô nos deu esse canto para ficarmos alegres, para nao

ficarmos tristes. Nos vamos cantar 0 que ele deixou para nos.
Depois, ele completou:
- Eu jâcantei aprimeira parte desse canto. Eu vou começarasegun

da parte.

Si lkf-basô em mkano.
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Dizendo isso, ele começou acantarkapia-pani. É aquinta estrofe
de 'li)}esiripi-maroka:

- Eu engoli apalavra que 0 meu avô me ensinou. Essa palavra saiu
agora do meu intestino, da minha barriga,56 ele disse no final.

Ele cantou depois a sexta estrofe do mesmo canto, chamada tam
bémpe!ia-pani:

Por fim, ele entoou aultima estrofe do canto do inaja. Essa ultima
estrofe, que é para entregar os paus-de-dança, chama-sewanali-maroka.

- Nos terminamos agora a ultima pane deste canto corn todo mun
do, corn os nossos parentes, os nossos avos, os nossos neras, os nossos
sobrinhos... Nos acabamos de entregar os paus-de-dança. Por isso, nossa
dança termina aqui. Chegou a nossa vez de tomar caxiri, caxiri de cara,
caxiri de batata... Vamos também tomar caapit, ele disse.57

Depois de dizer isso, ele perguntou para os seus netos se eles ti
nham aprendido algo. Mas os netos responderam:

- Nos naD pegamos ainda tudo. Você escutou esses cantos corn os
seus avos emEnudali. Épor isso que você esta cantando.5H

- Éescutando que vocês vao aprender. Depois, vocês mesmos can
tarao, ele respondeu.

Ai, ele recomeçou acantar, repetindo 0 canto inteiro. Ele estava
ensinando os cantos aeles. Quando acabou, disse:

- Nos terminamos agora! Vamos descansar. Vocês mulheres podem
descansar!

Eles queriam ficaremDuduli-hipa, mas Kamewa-perisi notou que 0

mumcu estava um pouco inclinado. De fara, quando eles se encontravam
num lugar, eles sempre fincavam 0 murucu no chao para ver se ele iria

\0 Isto é, estava saindo da sua propria inreligêncla, da sua sabedoria.
\7 Hoje em dia, 0 Dono da Festa fala sempreamesma coisa depois de cada estrofe: "1vfeus innaos,
n6saeabamos decanrar. Vamas descansarum pouco! Oepois de descansare tomarum pouco de
caxiri, nos prosseguiremos corn ocanto".An dizer ISSO, as dançarinas vao senrar noseu lugar. Cada
estrofe éreperida duaw=s. No final de cada esrrofe, des vao descansare beberm'liri. Ap6s um
certo tempo, des pegam outra estrofe, que canram dua~ v=sem seguida OepoIS, eles sentam
para descansar, e assim por dianre.
5< ltivumokeri-yonopmestava no meio deJes, glliandoKo~'(J-perisi.
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ficar de pé ou se ele iria cair. Quando ele estava inclinando, prestes acair,
isso significava que eles deveriam ir embora. Inclinando-se, ele indicava
adireçao para onde deveriam ir. Eles sempre iam na direçao indicada
pela murucu. Quando ele indicava 0 none, eles iam em direçao ao none.
Quando ele indicava 0 sul, eles iam em direçao ao sul, e assim por diante.
Naquele momento, 0 murucu estava se inclinando um pouco em direçao
ao sul. Se ele estivesse em pé, bem direito, eles iriam permanecer para
sempre emDudu/i-hipa. Mas coma ele estava inclinando, eles tiveram
que ir embora. Par isso, eles começaram a descer 0 igarapé Arara até
chegar emMapdda/i,59 "Casa de Abelha". Essa maloca fica no igarapé
Arara. Naquele tempo, eles eram aindaHipada-llaw(ki, "Gente-de-
Pd ,, 6°I' b ',' h l-e ra. sto e, em ora Ja tIvessem corpo umano, e es nao eram
ainda verdadeiros seres humanos. Eles fizeram uma grande festa em
Mapdda/i.

Foi nesse lugar que apareceu 0 segundo grupo de Tariana. Kamf:"œ'a
perisi fumou 0 resto do cigarro benzido pela avô e soprou a fumaça em
cima dos bancos vazios da maloca. É assim que esse segundo grupo de
Tariana apareceu. Kamewa-perisi deu entao um nome para cada um dos
ancestrais:

1°Dipallaperi-mamkiri
2° Ka/iena
3° Yawi/ipea
4° Kayaroa
5°Paiphella
6° Hipa
7" Siipa
8° Kumadelli
Todos eles sao chamados, em conjunto,Paiphellaseri ou, ainda,

Kayaroa. Eles sao os empregados dos outros, isto é, dosPhukuralla.

50MumÎ-fJl~ ïem rukano.
"0 Hipada-nowikiem tariana(itô-masdem rukano). Saoaquelesque sairam pela buracode pedra.
SàoosprimelfOSque apareceram na terra, eos desenhosquesevêem, hojeem dia, nas pedras, foram
feitos por eles.
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Na noite da chegada emMapddali, Kuiwathe, que era 0 chefe dos
dis menores, ouviu um baruJho fora da maJoca. Ao Jado, havia uma bana
nal. OsMamialiklltla estavam dentro do bananaJ, fazendo baruJho, beijan
do no ar, mas naD apareciam. KlIifJJ)(Jthe saiu entao da maJoca e andou,
escutando 0 baruJho. Entrou de nova na maJoca e disse para Kamewa
perisi:

- Eu naD sei se aqueles que estao fazendo baruJho fora da maJoca
san gente. EJes estao jogando beijos por al, mas naD estao aparecendo!

- Devem serltimi, "Diabos"!, respondeu Kamewa-perisi.
EJe preparou entào 0 cigarro, benzeu-o e entregou-o paraKuiwathe.

Este saiu novamente da maJoca e foi fumar ao redor dela, espaJhando a
fumaça nos feixes de Jenha para que aparecesse gente. Depois, ele en
trou de nova na maJoca e perguntou.

-Quem vai recebê-Jos?
- Você mesmo vai recebê-Jos!, respondeuKameYM-petisi.
Por isso, Kuiwathe foi esperar junto à entrada da maJoca. Os

Mamialiklltla entraram pelas quatro horas da madrugada.
- Aliataphia nukesiapena, isto é, 'Born dia, meus parentes', disseram

eles.
- Aliatlukapayuwhe, isto é, 'Born dia, avô', respondeu Kuiwathe.
Mas osMamialtkllna, em vez depa..VIlfJ2J/u, "avô", entenderampatphe,

"irmao maior". Por isso, em vez de responderdake, "neto", eles disseram
noeti, "irmao menor" paraKui'li2)athe. Desde aquela época, osMamialikllna
se consideram coma irmaos maiores do grupo dele.

Os Mamialikllna moraram durante um tempo no rio Papuri, na foz
doPifieali,61 igarapé Tiririca. Um dia, eles foram tomarcaxiri na maJoca
dos Sùpa, um pouco acima, em Tanasiali. ThUlnu, 0 chefe deJes, partici
pava da festa. Depois da festa, osMamialikuna foram tomar banho no
porto da maJoca. Durante 0 banho, um rapaz merguJhou de bunda para
cima. Thumu estava cagando no porto.

- Olha aqui 0 meu cu!, disse-Jhe oMamialii'tma.

h' ll'ij'oyaem rukano. f: abaixodacomunidade]apurâ, no rio Papuri, no ladocolombiano.

48



Aborrecido pela falta de respeito, Thumu pegou uma pedra e ajogou
na sua direçao. Ele 0 acertou no testlculo. OMamialikuna morreu na hora.
Quando Thumu voltou para a maloca, ele contou para os Paiphenaseri:

- Eu matei um veado!
Siipa, ouvindo seu chefe falar que ele havia matado um veado,

ordenou para 0 grupo dele:
- Vocês vao corta-Io em pedaços, cozinha-Io e corner.
Eles foram la, esquartejaram oMamialikuna morto, cozinharam-no

e comeram. Na hora de corner, eles comentaram que estavam comendo
um veado. Os Mamialikllna foram entao morar num outra lugar.62 Eles
ficaram corn medo do que haviaacontecido corn um deles.

Foi emMapridali que os ancestrais dos Tariana conseguiram mu
Iheres. Éapartir deles que começaram os verdadeiras seres humanos, isto
é, aprimeira geraçao de seres nascidos do corpo de uma mulher. Somente
os dois primeiras clas de Phllkurana ficaram sem mulheres. Eles morre
ram sem deixar descendentes.

EmMapridalieles fizeram uma festa e cantaram quatra cantos. Pri-
'L' k 63 "c d C - " ,melfO, entoaramyalf.'(Jp,-maro a, 0 anto 0 amarao, corn maraca.

Depois, foi pisil'u-maruka,64 0 "Canto da Cutia", seguido porwesiripi-
L "c dl' ," fi k 65 1 dmarolf.'(J,o anto 0 naja , e, por lm, wanama-maro a, que e es an-

çaram corn paus-de-dança. Wanama-maroka é sempre 0 ultimo de uma
festa, ja que ele é 0 canto de entrega dos paus-de-dança ao dono do
dabucuri.66 Antes de começar acantarpisiktt-maroka, eles tocaram aflau-

'2 Eles foram morar pnmelfoemPtipen-tokt, "Bacaba-Ponta" (YlJmû-fXlldoem rukano), ante~ de
se instalar em [fJl1-faki, arual Santa Rosa (J/IJà-yôo em rukano) e em TlJrÎpi-roki, atual Periquito
(Tutipi~)'ôoem rukano), onde um grupo deles mora aré hoje.LTmourro grupo moraemHepisl-fa1:l,
"Ji-Ponta" (Komt--fXliJ!'Mem rukano), umourroemKumoli--fXl1Ii, "LTtubuquara" (YôkO-pl7n~petâ em
rukano) e, por fim, emPllsu-toki, "Serra da Curiaia" (BOSÔ-fJil 'fem rukano) ePomôll-toki-kOfJl'OTIO.
"Serra dos Piolhos" (YOIriem rukano), ISro é, respectivamenre, nas vilas Dom Pedro !\hssae
Aparecidaem Iauareté.
63 Dosid-bosâem rukano.
'"BIJIÎ-basâem rukano.
", Waki-basâem rukano.
'" No fim docamo, os dançarinos fonnam umarodae saemda maloca, canrando. Depots, elesentram
denovo.
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ta-eutia.67 Kamewa-perisiestava ensinando OS cantos para os outros. Yakapi
se canta e dança fora da maloca, wesiripi e wanama dentro.68 Antes de
começar acantar, Kamewa-perisi sempre perguntava aos outros 0 que eles
queriam cantar. Assim, cada um escolhia 0 canto de que mais gostava.69

Depois da festa, Kamewa-perisi foi até amaloca de Ye'pâ-SurTa, um
rukano que morava emMawadali/o "Ilha do SapoMawa". Ele queria
saber se podia usar a sua maloca para fazer uma festa, mas este naD quis,
dizendo que ela era muito pequena para isso. Como ele se negou aem
prestar-lhe sua maloca, Kamewa-perisivoltou paraMapddali, onde conti
nuou a festa. Ai, ele cantou wesiripi-maroka. Éesse canto que ele queria
cantar emMawadali, mas coma naD foi possivel, ele 0 cantou emMaptfdali.
Eles entoavam os mesmos cantos em cada maloca onde paravam. De
pois, eles cantaram aprimeira estrofe depisiku-maroka.

Kamewa-petisi estava camando 0 que ele havia ouvido do seu avô, 0

Trovao. Depois, ele cantou asegunda estrofe. Quando acabou, voltou-se
para os outros, perguntando se haviam aprendido as palavras do camo.

- Eu nao estarei sempre aqui para ajudar vocês acantar. Depois da
minha morte, onde vocês conseguirao esses cantos que eu cantei para
vocês? Os camos SaD varios. Depois que eu marrer, ninguém vai ensina
los para vocês. Se esquecerem os cantos que eu lhes ensinei, onde irao
encontra-los de novo? Vocês nao vao encontrar ninguém para lhes ensi
nar! Em nenhum lugarvocês conseguirao aprenderesses cantos se nao os
gravarem em sua cabeça. Tentem agora cantar 0 que eu lhes ensinei!

Kamewa-perisi queria saber se os seus filhos, os seus netos, haviam
conseguido gravar os camos. Por isso, ele lhes pediu para cantar e dançar
na sua frente. Mas eles naD responderam nada. S6 ficaram escutando.
Vendo isso, Kamewa-perisi cantou de novo. No fim, ele disse:

67 BU1Îwaprem rukano.
6H Geralmente, 0 grupo que vai camaryakapisai da maloca paracanrar, enquanroque aqueles que
canramwesùipi ficam denrro. Quando eles acabam de canrarœV!Siripi, 0 grupo que ficou fora da
maloca encraecontinuaacanraryakapi.
64 Arualmente, rambém, odonododabucun pergunra paraos membros de suacomunidade quais
cantos eles querem canrar, escolhendosempreaquele proposro pela maioria das pessoas.
70 Wi/rf..";kiro em rukano. Fica acima de Bacaba-Ponra.
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- Vamos agora cantarpisiku-maroka-upimali.
Pisiku-maroka-upimall' é acontinuaçao depisiku-maroka. Até esse

canto eles usavam um pedaço de zarabatana, chamado em tariana
pisikuda,72 para acompanha-los. Para esse nova canto, des tomaram um
enfeite feito de penas de arara e/ou de papagaio amarradas num pedaço
de pau. Esse enfeite chama-se em tarianawaro-seTm', quando é feito corn
penas de papagaio, edaadu-seTm'/3 quando é feito corn penas de arara. Os
dançarinos formaram uma fileira de casais, cada homem corn sua dama,
conduzida por dois mestres de cerimônia, cada um corn amao esquerda
no ombro da sua dama. Tanto os mestres de cerimônia quanto os homens
tinham na mao direita 0 enfeite de penas. Eles iam dançando até 0 final
do espaço de dança da maloca, depois viravam e voltavam em direçao à
porta da frente da maloca. No meio da fileira de casais, ficou amulher
maroka-ina,74 gritando "hihiiiit". Quando terminava de cantar, uma outra
tomava 0 seu lugar, entoando a mesma coisa.

No fim do canto, Kamewa-peTisi disse para des:
- Vocês entenderam esse canto que eu acabei de cantar? Se vocês

conseguirem grava-lo, vocês vao cantar depois de mim. Mas vamos des
cansar primeiro!

Depois de algum tempo, de perguntou de nova:
- Vocês conseguiram gravar 0 canto que acabei de cantar?
Na verdade, de perguntava a mesma coisa em rodas as malocas

onde des faziam uma festa. Ele sempre falava que iria desaparecer, que
des nao iriam encontrar alguém para ensinar-lhes os cantos e que, por
isso, deviam se esforçar para grava-los em sua mem6ria.

Depois, de cantoupisiku-maroka corn 0 enfeite feito de cascas de
besouros amarradas num pauzinho. Esse enfeite chama-se em tariana
b ·75uyasl.

71 BU1Îwa-diporo-ke'aro em rukano.
71 Buûwo-pawrem rukano.
71 Respectivamente, em rukano, w:tk6-poân-itr emaJuî-poân-iti.
H YiMra-numwem rukano.
7\ Pekâ-pikO-pe'tonem rukano.
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- Estamos cantando 0 que nos aprendemos. Esra chegando anossa
vez de cantar. Vocês conseguiram aprender esse canto? Vocês entende
ram ou naD esse canto?, perguntouKamtWa-perisi para os outros.

Depois, ele cantoukapia-pani:
- 0 que os meus avos cantaram, também nos estamos cantando! 0

que começamos, nos estamos terminando!, disseKamtWa-perisi.
Para terminar afesta, ele cantou de nova todos os cantos que havia

cantado emDuduli-hipa.
EmMapddali, houve aprimeira festa de casamento.Kamew'a-perisi

havia escolhido alguém para ser seu filho. Isso era para mostrar aos outros
coma fazer 0 casamento. Ele também havia escolhido uma moça para ser
sua nora. Os noivos foram enfeitados da cabeça aos pés corn penugem do
gaviao real. Foi um homem chamadoMaliaminali, que pertencia ao cla
Yawilipea, que os enfeitou corn a sua mulher. 0 homem fez linhas nas
costas da moça corn leite de bananeira nas quais ele colou a penugem.
Enquanto isso, a sua mulber fazia 0 mesmo no peito dela. Eles colaram
também penugem no corpo do filho deKamtWa-perisi. Uma vez enfeita
dos, os noivos, amparados de cada lado por um casaI, fizeram uma roda
dançando. Enquanto eles estavam rodando, apenugem ia se abrindo, até
ocorpo dos dois desaparecer por completo debaixo. Isso queria dizer que
anoiva iria ser uma boa mulher, trabalhadora e dada corn todo mundo. A
mesma coisa para 0 homem. Quem os guiava na dança eraikuri-marukiri/6

otocador do jabuti, acompanhado por sua mulher. Enquanto ele tocava 0

jabuti, ela 0 acompanhava corn 0 maracâ. 0 jovem casaI, amparado de
cada lado, fez uma roda dentro da maloca, ao redor dos esteios de dança,
amis do tocador de jabuti e de sua mulher. Depois da festa, os Yawilipea
recolheram os enfeites e tiraram apenugem do corpo do jovem casaI.

Foi durante essa festa que os homens e as mulheres dos clas Hipa,
Paiphenae Siipa foram buscar lenha, xicanta, breu e turi para iluminar a
maloca. Os homens foram buscar lenha e turi, enquanto as mulheres fo
ram procurarxicanta e breu. Enquanto eles estavam procurando lenha e

;h ('hu-baya em U1kano.
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tUfi, tocavam aflauta deJurupari chamadakaitu,77 em tariana. Ao redor da
maloca havia uma bananeira. Os homens acortaram corn 0 machado, a
racharam pela metade e apuseram sobre um jirau, no centro da maloca.
Eles fizeram isso para 0 jirau nao queimar. Depois, colocaram em cima
xicanti, breu e turi que acenderam. Peno do jirau, ficou um responsavel
para cuidar das luzes. Assim que 0 breu, 0 xicanta ou 0 turi queimavam,
eles trocavam por outro, e assim por diante. Quando os dançarinos senta
ram para descansar, osPaiphetJaseridançaramsiawa-maroka,78 0 "Canto
da Lenha", dentro da maloca enquanto estavam carregando lenha.

Kamw)a-perisi havia pedido a uma turma do da Yawilipea buscar
lenha. Corn efeiro, esse da é proprio para buscar lenha, breu, turi e xicanti.
Mas comoMaliaminali, um deles, estava tocando 0 instrumento jabuti,
de nao foi, nem os outros, buscar alenha. Épor isso também que de ficou
coma fkuri-marokiri, 0 rocador de jabuti. Os Yawifipea tinham nascido
antes dos Kayaroa. Mas coma des nao obedeceram àordem deKamew'a
perisi, esse da foi rebaixado, ficando, desde entao, na ultima posiçao dos
Paiphenaseli, atras do daSiipa.

Saindo deMapddafi, os ancestrais dos Tariana desceram até aboca
do igarapé Arara. Eles foram rodos juntos e pararam emDaadu-kewere,79

"llha de Arara". Essa ilha fica na frente da boca do igarapé Arara, no rio
Uaupés. Nessa maloca, des fizeram um grande dabucuri de frutas, corn
todos os tipos de fruros da mata, tais coma ucuqui, bacaba, açaf, pataua,
seringa, inaja, uirapixuna, uacu.

Nesta época, des ja eram humanos. Eles ficaram dançando e fazen
do dabucuri. Permaneceram um bocado de tempo nessa maloca. Na reali
dade, estavam fazendo um tipo de experiência para ver se poderiam morar
todos juntos. Na llha de Arara, des colocaram de pé 0 murucu, mas este
caiu em direçao ao none. Por isso, des foram embora de novo, chegando
em Yakadafi,80 "Maloca do Camarao". Esta maloca fica no meio da Ca-

;;JIiriem wkano.
7A Pekâ-basâem mkano.
7
4

"IloM-mkirôem mkano.
HO Dasiâ-iJl'Î'Îem wkano.
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choeira Arara, na frente do atual povoado Arara, no rio Uaupés. La, e1es
fizeram também um dabucuri de frutas. Cantaram w'anama-ma17lka, 0

"Canto do Pau-de-Dança", cuja primeira estrofe chama-sepelia-pani.
Apos essa estrafe, Kamewa-petisi os mandou tocar cariços, flauta

varejeira e japurutu.81 Depois, e1es começaram a dançar de novo. En
quanto eles estavam tocando, as mulheres estavam distribuindo caxiri.
Apos algum tempo, eles cantaramdupia-pani. No final,Kamewa-petisi
disse:

- Nos dançamos essa parte, meus netos. Depois da minha morte,
vocês dançarao assim! Esse canto sera transmitido de geraçao em gera
çao. Ele sera cantado por todos os grupos.

Depois, eles cantaram a terceira estrofe,yunia-palli.
- Esse canto vai passar para os outras!, repetiu Kamewa-petisi no

final da estrafe.
Depois, e1es entoaram aquarta estrafe, mafia-pani:
- Estamos somente na metade da dança, vamos pegaroutra!, disse

Kameœ'a-pensi no final.
Al, e1es entoaram de novopelia-patli.
- Estou cantando esse canto antigo. Sera que todos vocês oouviram

bem?, perguntouKamcw'a-perisiquando acabou de cantar.
Depois, ele cantoukapia-pani, 0 "Canto de Guerra". Esse foi 0

ultimo cantado em Arara. Depois do dabucuri, e1es fincaram de novo 0

murucu no chao. Este indicou para baixo, em direçao de Kaliana,
"Ipanoré".

- Daqui nos vamos partir para baixo. Nos so estamos passeando. 0
murucu esta levando 0 nosso coraçao para la, disse Kamewa-perisi.

Havia dois murucus: 0 primeiro, chamado em tariananuka!e-yawina,
era aque1e que indicava a direçao que e1es deviam tomar; 0 segundo,
chamadotuiriniz em tariana, era segurado na mao direita porKamewa
perisi. Este era 0 bastao de1e. Aponta do murucu nuka!e-yawina ficou em

Hl Respectivameme, /OI1/rœY1 (WW-jJa em rukano ),I/l/i'œJ(Jphi(""if-fJOrD em rukano) e)'{lpu/u/U (blipII
JKl'à!fem rukano).
" Respec(ivameme, em rukano,YaI,gre u"lIi~vaifi
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Heriwi-taki,83 "Serra de Juta". Por isso, eles foram embora de novo. No
entanto, em vez de descer pelo rio, eles foram pela ar e chegaram em
Ewa-taki,~ "Tawataki" em lîngua geral, abaixo dePisieda-taki,R5 "Ponta'
de Taracua", no baixorio Uaupés.

lriyumakeri-yanaperetambém voou pela ar, mas desceu antes em
Iauareté,86 acima dePamoli-taki-kawana, "Serra dos Piolhos". Ele des
ceu corn corpo humano. Naquela época,Aini, aCaba, morava nessa serra.
Nao se sabe de quai tribo ele era. Ele fabricava cumatâs, peneiras,
balaios... Ele tinha filhas. Quandolriyumakeri-yanapereestava voando
corn os outras, ele viu as filhas deAini. Por isso, ele desceu na serra para
ficar corn elas enquanto os outras estavam voando atéEwa-taki.

Os avos dos das maiores dos Tariana moraram um cerro tempo em
E&J'a-taki. DepoisKamew'a-perisi foi morar emHeri'lé-taki, em frente da
atual comunidade Ipanoré. EmEwa-taki foi fundada a primeira maloca
dos Tariana.87 No rio Uaupés, abaixo da boca do rio Tiquié, ha uma ilha.
Na frente, ha uma capoeira chamadaPisi-panisi,R8 "Casa da Cutia". É
nesse lugar que 0 daPukutha se instalou. Aqueles que moraram la passa
ram a se chamarPisi-sam'i. EmPisieda-taki, "Ponta de Taracua", ficou
Kuiwathe, emKaliana, "Ipanoré", se instalaram os Kaliena, e emKumali
pani, "Urubuquara", ficaram os Koewana.

89
Cada da tariana ocupou uma

das pontas entre Taracua e1panoré.
Kamewa-perisi ia distribuindo os lugares. Depois de muito tempo,

ele subiu 0 rio Uaupés até aboca do rio Papuri. Ele se instalou emNamaru
kew'ere,90 "I1ha de Arraia", em frente aDitalipukipe, atual Aracapa.91 De
pois de um certo tempo, os Tariana que moravam emEwa-taki foram

,.\ Yoho-mem rukano.
14 E\\!Tmemrukano.
8iNerr-œytarii:viJiiem rukano.
"" Ymé-palliem rariana, YaroNl-poêwflem rukano.
'7 Aquela de Arara era s6 para fazer fesras.
Hi< BlItÎ-œ1 'fem rukano. Era onde esrava acomunidadeSao Paulo, hoje um sftio abandonado.
'9 OSKOfWfl/l{/ moram na regiao de SaoGabriel da Cachoeira até haje.
'JO Àyâmfl-niMem rukano.
91 Tohôkapaem rukano.
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também morar na regiao de Iauareté. Corn efeita, nao dava para eles
ficarem emEw'a-taki. Havia caça e peixes, mas nao havia terra boa para
plantar. Era pura caatinga. Por isso, os clas maiores mudaram de lugar e
foram morar comKa1JUWa emNamaru-ke-i.We11!. Dai, eles foram comKamtwa
perisi para 0 centra da mata, nas margens do igarapé Waapa,~2 afluente do
Piiieali.

- Nos estamos passeando. Nos nao conseguimos até agora encon
trar um lugar bom para morar, repetiuKamtwa-perisi.

Essas sao as suas ultimas palavras. Corn efeito, quando eles chega
ram em \Vaapa, vendoKamelJM-perisi muita velho, os outras 0 deixaram
na beira doHema-Hapu,~,j igarapé Anta, um pouco abaixo de Taiaçu. Era
para ver se ele gostaria desse lugar. Mas ele nao gostau e pediu para que
eles 0 levassem para 0 centra da mata, onde eles ergueram um tapiri. Éhi
que ele ficou. No lugar onde eles construiram 0 tapiri, vê-se hoje em dia
a serraPiripiri-kuale,94 "Serra Bem-te-vi" .Kamtwa-perisi ficou morando
hi para sempre. Desde aquele tempo, ele anda por aqui nessas matas.
Dizem que uma onça grande caça para ele quando ele esta corn fome.

Os clas maiores dos Tariana ficaram durante muita tempo em
Namaru-ktwere. Depois, eles foram para um lugar chamadoAsale-taki,95
"Cuma-Ponta". Naquela época os clas maiores viviam todos juntos. Eles
pracuravam um lugar bom para viver! Os clas mais jovens ja estavam
entre Taracua e Ipanoré. Aqueles que moravam petto de Ipanoré ficaram
la até hoje. Aqueles que moravam perto de Taracua voltaram para ca de
novo. Vendo os maiores irem embora, des foram atras. Sao eles que
moram hoje em dia na vila Dom Bosco de Iauareté,96 assim como nos
povoados Santa Maria, Aracapa, Japura e Sabia,97

Yè Nome tariana desse igarapé {BekOyaem tukanoJ. Nao se sabe 0 nome em porruguês.
4\ ll'èkryaem tukano.
Y. Pitiri-trfem tukano.
yI lVasod-pasafD em tukano. Éum poueo aeima do lugar da aduana, do lado colombiano.
"" Ytl&'t-paniem tanana(Yafœ'fl-!JOt.'Waem tukanoJ.
Y7 Respeetivameme,Hema-pipapenaem tariana (Weki-dtpôkii~Vfja em tukano),Ditaltpukipeem
tariana (To/tô1'ajXlem tukano),Yapum-irwmem tariana(Ba 'ti'blliem tukano) eIl'asal/abiem tariana
(Kotuamem tukano).
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DeAsale-taki, eles desceram atéKU1iapuno,98 "Ponta do Coro-Coro".
OsPhukuraJla construîram la uma grande maloca. QuandoKameœ,'{l-perisi
foi deixado na Serra Bem-te-vi,Pukutha-kamewa ficou no seu lugar. Quan
do e1e morreu, 0 seu filho primogènito chamadoPukutha (Ambrosio)
assumiu. Isso era no tempo do conde Ermanno Stradelli. 0 conde, que
ficou morando um ana corn e1es, participava da Comissao Brasileira dos
Limites. Por isso, e1e viajou pela regiao toda. No rio Uaupés, ele foi até
Kui-pani,'1) "Jurupari-Cachoeira", na Colômbia. De Jurupari-Cachoeira,
ele subiu 0 Uaupés até acabeceira. La, no lado direito, ha 0 igarapé Uuni
iiapu, IW conhecido em espanhol coma Uniya. Ele entrou neste igarapé e
chegou até acachoeira, onde colocou uma marca de fronteira. Daî, ele
varou pela igarapé e desceu até oDeetia!i,101 igarapé (da banana) Pacova,
um afluente doApapu/i,1II2 0 rio Apaporis. La também, ele deixou uma
marca. Dali, ele desceu até 0 rio Apaporis e, de la, até 0 Yapura!i,103 0 rio
Japura. Desceu em seguida 0 Japura e chegou até 0 rio Solim6es.104 De
l' 1 1 7" AI" '1\1 \0'a, e e vo tou para 1 ewluatl, IStO e, a anaus..

Foi nessa época que os ancestrais dos Tariana receberam apelidos.
Isso aconteceu por causa de uma mulher. Um dia, eles foram raptar uma
mulher tukano no rio Papuri e aderam como esposa ao filho dePukutha
(Ambrosio). Mas ela fugiu na noite da festa do casamento. Antes de fugir,
disse para as duas moças que cuidavam para ela naD estragaros seus enfeites:

- Eu vou cagar. Se vocès naD querem ser obrigadas a agüemar 0

cheiro, é melhor naD me acompanhar.
Assim, ela saiu sozinha da maloca e aproveicou para fugir. Ela foi

pela caminho atéPanisi-!iiiapada, 106 isto é, Ucapinima, no rio Papuri.

'!li Kotôa-dipo em rukano. Éondeesta aaduana hoje em dia
"J Ou, ainda em tariana,KWil'r1I-pant (SlJrià-poêwa em rukano).
1'" Ak6=lmtùi-tnaâem mkano.
101 Ohôyaem mkano.
102ApaplJriem mkano.
10\ Ba'fî-dlâem mkano.
11~ Solimi5esem tariana eem mkano.
lOi Ne'f-wi'fem mkano.
100 Lit "Casa pintada" (O'ôri-ten wi'fto em mkano).
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Ela varou nesse caminho. No dia seguinte, cedo, eles foram amis. Alguns
homens a haviam visto fugir. Pukutha (Ambrosio) mandou todos os mo
ços dos dis tariana amis dela corn aordem de pega-Ia e estupra-Ia. Quan
do aencontraram, eles adeitaram no châo, esticaram os braços e as pernas
dela, aamarraram e estupraram. Todos eles aestupraram! Depois, eles a
desamarraram, abandonando-a no lugar. Ela voltou entâo para aterra dela.

Quando voltaram, Pukutha (Ambrosio) perguntou para 0 neto de
KuenaM:

- Como era a boceta dela?
- Parecia corn a testa do veado, ele respondeu.
Ele Ihe deu entâo 0 apelido de KumaM f1eeri-nerekud, J07 isto é,

"KumaMTesta do Veado".
Para 0 neto deKali, ele perguntou a mesma coisa.
- Para mim, a boceta pareceu corn as pernas da cutia, ele respondeu.
- 0 teu apelido sera Kalipisi-safJ.!,li,lOH isto é "KaliPerna da Cutia".
Para Kali, 0 nosso ancestral Luiz Kabana, ele perguntou amesma

coisa. Este respondeu:
- Para mim, pareceu corn acrista do mutum.
- Teu apelido seraKalikllisi-yuda, 1O'J isto é, "Kali Crista do Mutum".
Depois, voltando-se para 0 neto dePukutha, ele perguntou:
- E para você, coma pareceu aboceta dela?
- Para mim, pareceu corn os galhos de uirapixuna.

E - l'd /P k d. A / kIlO. / "P k .l- ntao, teu ape 1 0 sera u IItfla waua- ena, ISto e, u ut/la
Galho de Uirapixuna".

Para 0 neto de Kui, ele perguntou amesma coisa. Este respondeu:
- Para mim pareceu corn a boca da coruja.
- Teu apelido sera entâoKuiptipuli-kapena,lll isto é, "KuiBoca da

Coruja".

107 Yamâ-diâpoaem tukano.
108 Buû-yèMgiem tukano.
liN Hij'T'Ôpï-dipoa-iliem tukano.
110 To 'â-drpin em tukano.
III Brpî-pako-isèrv em tukano.
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ParaSamida, 0 Kaliena, ele perguntou também a mesma coisa.
- Para mim pareceu coma 0 boca do poraquê.
- Teu apelido sera entao Samida dakasa-pena, 112 isto é, "Samida

Boca do Poraquê".
Para 0 neto deKuenakd, ele também perguntou amesma coisa. Este

respondeu:
- Para mim, pareceu corn asemente do caroço de cunuri.
- Teu apelido sera entaoKuenakd kunuli-'l~)hi, 113 isto é, "Kuenakd

Caroço de Cunuri".
Enfim, ele perguntou para 0 neto de Kuiwathe.
- Para mim, pareceu coma se fosse tamaquarezinho. Tinha 0 mes

mocheiro.
- Teu nome seraKuiwathe oaparv, 114 isto é, "KuiwatheTamaquaré".
Eles moraram um bocado de tempo emKuriapuna. Chegou aépoca

em que os soldados andaram pegando gente na regiao para fazer a
Cabanagem. Nesta época, 0 avô de Marcellino Cordeiro, um indio Baré,
morava em Wanari,IlS na frente do atual povoado Sao Miguel, no rio
Negro, logo acima de Sao Gabriel da Cachoeira. 116 Ele era tenente. Ele
veio corn aturma dele prendendo gente, levando todos os jovens e ho
mens adultos que encontrava. No rio Uaupés, ele foi até Jurupari-Cacho
eira; no rio Papuri, atéHema-taki, "Melo Franco". No rio Tiquié, ele
viajou até acabeceira, sempre levando jovens e homens adultos. Somen
te ficaram na regiao as mulheres, as crianças, alguns moços e os homens
adultos que tinham conseguido fugir antes da sua chegada. Ele também
levou até Manaus todos osKoewana que moravam enrao em Urubuquara.

Isso aconteceu no inicio do século passado, isto é, no periodo da
guerra da Cabanagem. Todos eles foram até 0 Para para comprar armas. É
desde esta época queKali, 0 nosso avô, recebeu 0 apelido de Luiz Kabana.

112 Sitô-tsêro em rukano.
111 Wapi=peheem rukano.
IH Nome rukanoetariana
Ils \Fanait em mriana (Wanariem rukano).
116 Yaigi-trfem rukano.
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Assim, 0 povo da regiao foi fazer a guerra da Cabanagem em
Copacabana, no Rio de Janeiro. Essa guerra dumu vinte anos. Todos os
indios que foram tinham um tipo de marca na testa feita corn fogo. 0
tenente havia marcado os seus homens para mostrar para os outras que
eles eram guerreiras. Assim, quando um branco olhava para amarca, ele
dizia logo: "você é um guerreiro". Em Copacabana, Luiz Kabana, 0 nosso
avô, pegou uma flecha na altura dos rins e ficou doente durante dois anos.

Depois da guerra, todos os indios da regiao voltaram vivos para
Manaus. Passaram dois dias la quando chegou uma cafta da Comissao da
Cabanagem dizendo que iria ter outra guerra em Manaus.

- Amanha, pelas quatro horas da manha, vai chegar uma turma de
brancos pela mata e outra pela rio, disse 0 tenente.

o tenente estava lendo a carta. Donato, 0 irmao dele, que estava
olhando por cima do seu ombra, leu acana por inteiro. Depois, ele falou
para Luiz Kabana, 0 nosso avô:

- Para nos é muito ruim, eles vêm mesmo para matar agente! Nin
guém vai sobreviver!

Por isso, os dois decidiram fugir. 0 irmao do tenente foi pedir fari
nha para uma pescaria. Na realidade, era para fugir. 0 tenente Ihe entre
gou dois paneiros. Luiz Kabana, 0 irmao do tenente e um branco foram
entao na beira de um lago em Manaus, onde construiram um tapi ri e
ficaram la pescando. Aguerra começou no dia seguinte em Manaus. Os
dois decidiram entao fugir. Como eles naD queriam levar 0 branco corn
eles, mataram-no. Conaram asua cabeça. Luiz Kabana voltou entao para
Sao Gabriel da Cachoeira. 0 pessoal do beiradao perguntou sobre aque
les que foram fazer aguerra. Mas ele sempre respondia amesma coisa:

- Todo mundo voltou vivo para Manaus. Agora, eu naD sei mais
dizer, ja que ha uma outra guerra em Manaus.

Aguerra durau três dias em Manaus. Poucos indios da regiao conse
guiram se saIvar. Uns fugiram pelas roças, outras se esconderam no porao
de um barco. 0 tenente também se escondeu no porao de um barco,
conseguindo assim salvar asua vida. No entanto, amaioria dos indios da
regiao do Uaupés morreu.
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Luiz Kaban? tinha uma mulher baré. Ela era irma do tenente. Ele
ficou morando corn ela e corn 0 irmao do tenente em Wanari, no rio
Negro. Esse era 0 lugar onde morava 0 tenente. Ele ficou la um certo
tempo. Umdia, ele abandonou amulher porque ela era estéril.

- Você fica aqui. Eu vou visitar os meus irmaos, ele disse para ela.
Ele subiu 0 rio e foi morar emKuriapuna, onde estavam os seus

irmaos que nao haviam panicipado da guerra. De la, ele subiu até aboca
d P I 117 "P , d F " N' T k .o oaJe-taapu, arana 0 orno. esta epoca, os u ano, asslm
como amulher de um T ukano que 0 havia criado, moravam neste parana.
~las os seus irmaos 0 chamaram de novo e ele foi se instalar outra vez em
Kuriapuna. Todavia, vendo que nao dava para ficar, porque eles sempre
brigavam corn ele, aborreceu-se e foi se instalar no lugarchamadoWesiripi
nayuetaka, 11H literalmente, "Lugar da Palmeira Inaja em Pé", onde cons
truiu asua maloca. Para cuidar dos seus numerosos cacuris, foi buscar
alguns rapazes do claKayaroa. Os Kayaroa moravam nesta época no
(' r 119 . , T d' f d D·L..l k' l'II 1ùaaroaJI, Igarape aman ua, em rente e eKaua-ta l, - atua povo-
ado Marabitanas, no lugarchamadoKaparo-panisi,121 "Casa do Macaco
Barrigudo". É la que ele foi buscar três rapazes do da dos Kayaroa. Uitu,
K{J})esa e Yawisa, os três rapazesKayaroa, foram entao paraBukuali-iiapu, 122

"Casa de Inga", na foz do igarapé Macucu, onde eles construiram uma
casa e ficaram. De la, iriam vigiar os cacuris do Luiz Kabana.

Depois de ter feito isso, 0 nosso avô voltou para 0 igarapé Tamandua
e deixou emPeriaka'lQ'a, 123 "Casa de Àguia", atual Sao Miguel, três outros
rapazes do da Kayaroa para cuidar de seus cacuris. Ele mandou esses
rapazes, que tinham como nomesHipa, Heku e Yawisa, tomarconta da sua
terra. Ele construiu entao uma outra maloca um pouco acima do atual
Itaiaçu. No entanto, os irmaos dele 0 chamaram de novo paraKuriapuna.

117 Atoro-maâem tukano.
118Ikî_yoo-dijJôa em ulkano. Éamis da Celetra, em lauareté.
119 Bikôyaem tukano.
1211 Weto-YOoem U1kano.
121 Seê-wi'îem tukano.
122 Bopé-yapi't6em tukano.
12; Ou, ainda em rariana,Peeri-panisi (Aâ-i'~H 'îem rukano).
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Convidaram-no para tomar caxiri mas acabaram, mais uma vez, briganda
corn ele. Eles tinham muita raiva do Luiz porque ele foi 0 unico da regiao
do Uaupés a voltar vivo da guerra da Cabanagem. Vendo isso, ele se
aborreceu e foi morar emApiafiku, 124 "Taiaçu", acima da foz do igarapé
Anta, no rio Uaupés. La, ele ficou e casou corn uma mulherwanana.

Nesta época, um Pira-tapuya, cunhado dos Tariana, estava de visita
em Taiaçu. Um dia de wayuri, os homens foram derrubaramata, enquan
ta as mulheres limpavam a raça. 0 Pira-tapuya ficou na casa pequena
onde morava, ao lado da maloca, fabricando balaios. Amulher do nosso
avô ficou na maloca. Ela pegou uma cuiagrande de caxiri e foi oferecer
para 0 Pira-tapuya na casa dele. Durante 0 dia, enquanto fazia outras coi
sas, ela lhe ofereceu varias outras cuias cheias de caxiri. 0 homem era
muita guloso e bebia logo 0 conteudo das cuias. Por isso, naD sabendo se
controlar, ele ficou logo bêbado:

- Você esta me dando caxiri para eu ficar bêbado, mas você naD é a
minha irma para fazer isso comigo, ele lhe disse corn raiva.

E1e pensava que ela queria que ele ficasse bêbado. Os dois começa
ram a brigar. E1e bateu nela, ela bateu nele. Chegaram entao os outras
que estavam derrubando amata. Amulher do nosso avô comou para ele
que 0 seu cunhado pira-tapuya a havia espancado. Todos foram tomar
caxiri. Ficaram logo bêbados e foram dormir. Enquanto eles estavam
dorrnindo, 0 Pira-tapuya chegou peno da mulher do nosso avô e aamaldi
çoou corn um sopro. Depois, voltou para asua casa, arrumou as suas coisas
e fugiu. Pouco depois, amulher do Luiz começou aadoecer. Ela respira
va corn muita dificuldade. Vendo que ela estava morrendo, Luiz pegou
um pedaço de algodao para limpar a sujeira da boca dela. E1e tomou
depois uma panela de tuyuca e botou dentra agua, pimenta e 0 algodao
sujo. Ele começou a tacar fogo até ferver. Deixou ferver durante muita
tempo. Depois, apagou 0 fogo. 0 Pira-tapuya começou a passar mal. No
dia seguinte, 0 nosso avô colocou um monte de 1enha na beira da panda
e tocou fogo de novo. Fez ferver e deixou queimar a lenha. Enquanto

124 Yesê-maâem tukano.
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isso, 0 Pira-tapuya estava correndo na mata procurando um remédio, mas
nao estava achando. Luiz botou enrao breu e um pedaço de xicanci den
tra da panela e deixou queimar tudo. Ai, 0 Pira-tapuya morreu. Assim, 0

nosso avô castigou aquele que havia matado a sua mulher. Depois da
mone dela, ele ficou corn uma mulher pira-tapuya. Muito tempo depois,
Luiz Kabana morreu de velhice. Ele foi enterrado em Taiaçu.

Genealogia dos dois principais c1às Tariana-Phukurana

1. CHi Kamewa-perisi-yanapere

oda maior dos Tariana chama-se Kamewa-perisi-yanapere. 125 Seus
descendentes moram atualmente na vila Dom Bosco, em Iauareté. 0
ancestralPukutha-kamewacasou corn uma mulher tukano de Sao Miguel
(rio Uaupés) e teve três filhos: Pukutha (Ambrosio), Kalie Uhiyaka
kasutali.

l.A.l. Pukutha (Ambrosio) casou corn uma mulher tukano do Papuri e
teve corn ela dois filhos: lâwi(José) e Uhi(Felipe).

lâui (José), 0 primogênito, casou corn uma mulher tukano de Santa ~v'1aria

(rio Papuri), mas ela fugiu. Ele casou corn outra mulher tukano de Santa
Luzia (rio Papuri) e, corn ela, teve dois filhos e duas filhas: Pukutha
(Mathias), Y(J'{J2!i (Antônio), Baali (joana) e Anasaro (Ana).

'*' Pukutha (Mathias) casou corn uma mulher tukano e teve coma filhos
Yawi (Felipe) ePukutha (José).

U Yawi (Felipe) casou corn uma mulher pira-tapuya de Japim (rio
Papuri) e teve como filhos Pukutha (Mathias), Yawi (Firmiano), Kui
(Guilherme), Anasaro (Pedrina), Francisca e Terezinha.

u,*, Pukutha (Mathias) casou corn Nazaria, mulher arapaço de Loiro
(rio Uaupés). Teve varios filhos: Gilberto, que teve dois filhos e
morreu no garimpo, duas meninas e, por fim, Gabriel. Os filhos de
Gilbeno sao ainda crianças. Gabriel casou corn uma mulher baniwa
e mora no rio Içana. Tem dois filhos.

1~5 Bopôka-pij'raem rukano.
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U* Yawi (Firmiano) casou corn Guilhermina, mulher wanana de
Jacaré-Cachoeira (rio Uaupés) e teve um s6 filho: José. Amulher
morreu e ele casou corn Quitéria, mulher tukano de Santa Luzia (rio
Papuri), que lhe deu uma filha, Conceiçao. Amulher também mor
reu. José, 0 (mico filho de Yawi, casou corn Elsa, mulher tukano de
Umari-Cachoeira (rio Uaupés), e teve corn ela cinco filhos. Sao ain
da solteiros.

u* Kui (Guilherme), quando era solteiro, foi trabalhar na borracha
na Colômbia e acabou morando por la. Ele casou corn uma mulher
desana de Piracuara (rio Papuri) e tem um filho.

** Pukutha (José) casou corn uma mulher tukano de Melo Franco (rio
Papuri) e teve varios filhos: Yawi (Agostinho), Pukutha (Benedito),
Kuenaka (Joaquim), Kui (José), Paramahano (Lina) e Anasaro
(Anita).

*u Yawi (Agostinho) casou corn uma mulher tukano de Melo Fran
co (rio Papuri) que lhe deu coma filhos: Anasaro (Adélia), Baali
(Josefa), Pukutha (Joao), Kaisaro (Nazaria) e Kali (José). Amulher
de Yawi morreu e ele casou corn uma mulher tukano de Sao Pedro
(rio Uaupés) e corn ela teve um filho, Pedro. Nao se sabe onde ele
esta.

uu Pukutha (Joao) casou corn Adelia, mulher tukano do Turi
igarapé (afluente do rio Papuri), mas ela morreu. Ele casou entâ:o
corn uma mulher kubeo de Pacu (rio Uaupés) que lhe deu dois
filhos: Francisco e Isidro. Francisco casou corn llma mulher tukano
de Santa Luzia (rio Uaupés) e teve corn ela duas filhas. Isidro é
ainda solteiro.

u** Kali (José) casou corn Dominga, mulher tukano de Santa
Luzia (rio Papuri) que lhe deu coma filhos: Terezinha, Maria das
Dores, Olga, Iracema, Ercilia, Domingos, Nazarenoe Iris. Domin
gos casou corn Maria, mulher tukano de Pari-ponta (rio Papuri) e,
corn ela, tem dois filhos. Sao ainda crianças. Nazareno é ainda
solteiro.
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U* Pukutha (Benedito) casou corn Mariquinha, mulher tukano do
Umari-Cachoeira (rio Uaupés), e teve três filhos corn ela, Raimundo,
Maria e Miguel. Aprimeira mulher de Pukutha morreu e ele entao
casou corn Meri, acunhada, corn quem nao teve filhos. Asegunda
mulher também morreu e ele casou corn Amélia, também mulher
tukano de Melo Franco (rio Papuri), viuva de um Desanacorn quem
ela teve varios filhos. Benedito nao teve filhos corn essa terceira
mulher. Ele morreu.

uu Raimundo, 0 primogênito de Pukutha (Benedito) corn
Mariquinha, casou corn Benedita, mulher pira-tapuya de Aracu
Ponta (rio llaupés), e teve varios filhos: Luiz, Fatima, Lucimar,
Lindalva, Renato e Miguel. Luiz e Miguel morreram. Renato ca
sou corn uma mulher tukano de Ananas (rio Uaupés), mas nao tem
filhos ainda.

u* Kuenaka (Joaquim) casou cornJoaquina, mulher tukano de San
ta Luzia (rio Papuri), e corn ela teve dois filhos: Manuel e Francis
co.

uu Manuel casou corn uma mulher tukano de Sao Pedro (Turi
igarapé) e corn ela teve três filhos: Mathias, que morreu jovem,
Amélia e Maria.

uu Francisco morreu jovem, sem deixar descendentes.

u* Kui (José) casou corn uma mulher tukano de Santa Luzia e teve
dois filhos: Thumu (Joaquim) e Kedali (Julio).

uu Thumu (Joaquim) casou corn Catarina, mulher tukano de
Tucunaré alto (rio Papuri) e teve um filho e três filhas: Thumu
(Eusêbio), Francisca, Paulina e Cecilia.

u*u Thumu (Eusêbio) casou corn Luiza, mulher tukano de
Umari-Cachoeira (rio Uaupés), e teve um filho e uma filha:
Alberto e Madalena. Alberto casou corn Rosalina, 126 mulher
wanana de Arara (rio Uaupés), e teve coma filhos Everton, Atila,

126 Da famnia Ferraz.
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Albertino (Beto), Rosalini e um menino. Sao todos crianças ain
da. Alberto morreu em dezembro de 1998. Amulher de Thumu
morreu e ele casou corn Ângela, uma mulher Wanana de Jutica
(rio Uaupés), COOl quem teve José, Sidônio e mais dois outras
filhos. Sao ainda solteiros.

uu Kedali'Oulio) casou corn Mariquinha, mulher tukano de Melo
Franco (rio Papuri),com quem teve um filho. Este morreu de
tuberculose quando tinha seis meses de idade. Mariquinha tam
bém morreu de tuberculose. Kedali casou entao corn
Antônia, 127 mulher pira-tapuya de Ucapinima (rio Papuri), e
teve varios filhos corn ela: Margarida, Moisés, Luiz, Laurita, Odilon
e Eleonora.

***** Moisés casou corn Maria, mulher tukano de Santa Luzia
(rio Papuri), e tem seis filhas e um filho, Denilson. Denilson é
ainda solteiro.

***** Luiz casou corn Rosalia, 128 mulher tuyuka de Santa Cmz
(igarapé Inambu, afluente do rio Papuri), e tem cinco filhos:
Edilson, Juraci, Odair e mais dois meninos. Edilson é ainda sol
teiro. Odair casou corn Janete, Wanana de Arara-Cachoeira (rio
Uaupés), e tem uma filha.

***** Odilon casou corn Francisca, mulher pira-tapuya de
Camanaus (rio Negro), e tem três filhos: Odifran, Odioni e Odilon.
Sao meninos ainda.

*Yaw; (Antônio), 0 segundo filho de lâuiOosé), casou corn uma mulher
tukano do rio Papuri e teve como filhos: Pukutha (Francisco) e Yawi
(Joao). Os dois morreram jovens, sem casaI.

Uhi (Felipe), 0 segundo filho dePukutha (Ambrosio), casou corn uma
mulher pira-tapuya de Japim (rio Papuri), e teve como filhos: Kali (Fran
cisco), Thumu (Manuel) eKali (Joanico).

127 Da familia Cruz.
12' Dd familia Noronha.
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*Kali (Francisco) casou com uma mulher tukano de Melo Franco (rio
Papuri) e teve como filhos: Paramahano (Nazaria), Anasaro (Ana), Thumu
(Manduca) eJoao.

*'*' Thumu (Manduca) casou com Victoria, mulher pira-tapuya de Sao
Paulo (rio Papuri) e teve como filhos: Francisco, Manuel, e duas me
ninas que morreram crianças. Francisco e Manuel morreram de tuber
culose quando tinham uns 16-18 anos.

** Joao casou com uma mulher pira-tapuya de Sao Paulo (rio Papuri)
e teve um unico filho Uhiyaka-kasutali (Henrique) que casou com
uma mulher pira-rapuya, também de Sao Paulo (rio Papuri), e teve
coma filhos: Antônio, Ambrosio, Paramahano e Baali. Todos eles
morreram jovens de tuberculose.

*Thumu (Manuel) casou com uma mulher pira-tapuya de Sao Paulo (rio
Papuri)e com ela so teve filhas: Anasaro (Laura), Emilia, Marinae
Francisca.

*Kali (Joanico) casou comJosefa, wanana do Macucu-Cachoeira (rio
Uaupés), e teve três filhas e um filho: Baali (Maria), Anasaro (Rosa),
Paramahano (Isabel) e Kali (Francisco). Kali (Francisco) morreu numa
armadilha para pegar anta enquanto era ainda criança.

l.A.2. Kali e Uhiyaka-kasutali morreram solteiros.

Os irmaos de Kamf!lJ2'a-perisi eram os seguintes.

l.B.!. 0 primeiro irmao eraKali, com apelido deDupu. Este grupo naD
existe mais, seus descendentes morreram todos.

l.B.2. 0 segundo irmao eraThumu, com apelido deNerekud. Paulino,l29
oneta deNerekud, casou com uma mulher tukano de Piracuara (rio Papuri,
Colômbia) ecom ela teve um fil ho, Pedro, e uma filha, Antônia. Depois
da morte da mulher, ele casou corn outra mulher tukano de Piracuara e,
com ela, teve dois filhos: Ercilia e Antônio. Pedro, 0 filho que ele teve

129 Da familia Alcâmara.
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corn aprimeira mulher, casou corn uma mulher tukano de Pato (rio Papuri)
e teve oito filhos. Antônio, 0 filho corn asegunda mulher, morreu jovem,
sem deixar descendenres.

1.B.3. a terceira irmao era Uhi, corn apelido de Pisi-sawi. Seus des
cendentes sao: Kali (Benedito), Agostinho, Lnurl!nÇ(), Ponciano e Migud.

Koli130 (Benedito) casou corn uma mulher tukano de Piracuara (rio Papuri,
Colômbia) e teve dois filhos: Pedro e Ricardo.

'*' Pedro casou corn Anita, mulher tukano de Piracuara (rio Papuri, Colôm
bia), e teve corn ela varios filhos: Elias, Samuel, Deolinda, Angelina.
Elias morreu jovem (envenenado). Samuel casou corn Beatriz, mulher
desana do Turi igarapé (afluente do rio Papuri), e teve corn ela um meni
no e quarra meninas. Sao solteiros ainda.

'*' Ricardo casou corn Felipa,131 mulher pira-tapuya de Teresita (rio Papuri,
Colômbia), e tem como filhos: Floriano, Leonardo, Fernando, José, Joao,
Regina, Madalena e Miguel.

u Floriano casou corn Caridade,132 mulher pira-tapuya de Teresita
(rio Papuri, Colômbia), e temcomo filhos: Mateus, Jaquilene, Catarina,
Benedito, Anunciata. Mateus casou corn uma mulher baniwa de San
ta Teresinha (igarapé Iauiari) e nao tem ainda filhos. Os outras sao
ainda solteiros.

u Leonardocasou corn Elisa,133 mulher wanana deJutica (rio Uaupés),
e tem como filhos: Bernadete, Roberto, Benjamin, Genival, Nazaré,
Eliseu, Leonice e Leoni. Sao codos solteiros ainda.

u Fernando casou corn Paulina, l ,4 mulher pira-tapuya de Aracu
Cachoeira (rio Uaupés), e tem como filhos: 1vone, Hugo, Fernanda,
Paulo, Pascoal. Hugo casou e tem dois filhos. Ele mora atualmente
em Sao Gabriel da Cachoeira. Os outras sao ainda solteiros. Fernando

1", Da familiaAlcântara.
III FelipaCavalero.
112 Caridade Gonçalves.
l1J Elisa Teixeira.
IJ-I Paulina Gomes.
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morreu de uma mordida de jararaca em 1984. Isso aconteceu na cabe
ceira do rio Aiari.

*'li' José casou corn Mercedete, Ils mulher pira-tapuya de Aracu-Ca
choeira (rio llaupés), e tem como filhos: Reginilde, Joel, Junior,
Gedalva, Estema. Sao ainda crianças.

*'II< Joaocasou corn Leonora,1.16 mulhertuyuka de SantaCruz do igarapé
Inambu (afluente do rio Papuri) e tem quatra filhos: Gerson, Elvir, um
menino e uma menina. Sao todos crianças.

*'li' Miguel casou corn Amélia,m mulher tuyuka de Santa Cruz do
igarapé Inambu (afluente do rio Papuri), e tem dois meninos e duas
meninas. Umdos meninos morreu criança. Miguel mora atualmente
em Sao Gabriel da Cachoeira.

AgostinhJ, 13~ 0 segundo filho de LThi, casou corn Rita, mulher tukano de
Boca da Estrada (rioTiquié), e tem varios filhos:Luiz, Lucas,Jolio, Daniel,
Catarina e Benedita.

*Luiz casou corn Maria Jovita, mulher pira-tapuya de Aracu-Cachoeira
(rio llaupés), e s6 tem um filho, José Natalino. Este casou corn Emilia,139

mulher tukano de llmari-Cachoeira (rio llaupés), e teve corn ela cinco
filhos e uma filha. IIm dos filhos morreu no pano e um segundo, aos
quatra anos de idade. Os outras sao ainda crianças.

*Lumscasou cornCatarina, mulhertukano de Boca da Estrada (rioTiquié),
e tem quatra filhos e cinco filhas. Três dos filhos sao casados. llm deles,
Dario, casou corn Zilda, mulher tukano de Pata (rio Papuri), e tem um

. .
menmo e uma menma.

*Jolio mora em Manaus. Nao se sabe os nomes dos fIihos dele.

*Danielcasou e tem filhos. Ele mora na Colômbia.

1Il Mercedete Pedrosa.
110 Leonora Lemos.
117 Amélia de Souza.
11>< Da familia Barbosa.
I.W Emilia Bramo.
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Lourenço, 140 0 terceiro filho de Uhi, casou corn Catarina, mulher pira
tapuya de Aracu-Cachoeira (rio Uaupés), e tem como filhos:Lallreano,
Luciano, Cristina, Januaria, e uma menina que morreu.

*Laureano casou corn Celina, 141 mulher pira-rapuya de Aracu-Cachoeira
(rio Uaupés), e tem coma filhos: Carmen, Genasio, Lucia, Pedro, Joao
Batista e Irene. Genasio morreu de repente quando era criança. Pedro
casou corn Sandra, mulher kubeo do rio Querari, e tem uma filha. Joao
Batista é ainda solteiro.

* LlIâatlo casou corn Celina, 142 mulher pira-tapuya de Sao Paulo (rio
Papuri), e teve varios filhos: um menino que morreu afogado aos dois
anos de idade, Claudio, Aguiraldo, Gilson Flavio, Eliana, Aguida, José
Luiz e Paulo Barnabé. Todos sao solteiros.

Poruiatw, III 0 quarto filho de Ubi, casou corn uma mulher pira-rapuya de
Aracu-Cachoeira (rio Uaupés) e tem como filhos: Maria, Graciliano, Ma
rio, José, OSffi'aldo e Assunçao.

* Graciliano casou corn ~'faria, 144 mulher pira-rapuya de Aracu-Cachoeira
(rio Uaupés), e tem seis filhos. Todos eles vivem em Manaus. Graciliano
morreu ana passado de bronquite coma complicaçao de uma gripe e de
uma araque de malaria.

* Os outros filhos de Poruiatw moram em Manaus, Santa Isabel ou na
Venezuela. Por isso, nao se conhece asua famîlia.

Migud, III 0 quinto filho de Ubi, casou corn uma mulher arapaço de Loiro
(rio Uaupés). Ele mora no baixo rio Negro, em Uabada II, e rem varios
filhos.

1.B.4. Os outros irmaos de Kamewa-perisi sao:Thumunini-karapida,
Kui, Yawie Kedali. Todos eles tiveram suas geraçôes.

140 Da famiha Barbosa.
1.1 Celina de Oliveira.
1.2 Celina Gois.
1.\ Gd familiaMendes.
l''l\lariaGomes.
14\ Da famiha Akânrara.
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2. Cla Kabana-idakena-yanapere

o segundo da maior dos l'ariana chama-se Kabal1a-idakella
yanapere. É 0 da deKali, mais conhecido como Luiz Kabana. É 0 da dos
narradores deste livro.

2.A.1. Kali (Luiz Kabana), conforme vimos, casou primeiro corn uma
mulher baré de Wanari (rio Negro). Como e1e nao teve filhos corn ela,
abandonou-a e casou corn uma mulherwanana de Arara (rio Uaupés)
e teve um fil ho e très filhas: Pukutha (Manue!), Baali (Maria), Para
mahano (Ercilia) e Kaisaro (Joana). Depois da segunda mulher mor
rer envenenada, ele casou corn Cândida, mulher pira-tapuya da boca
do Jui (rio Uaupés), e teve corn ela très filhas e très filhos: Luiz,
Joaquim e José.

Pukutha (Manue!), 0 primogènito de Kali (Luiz Kabana) corn asegunda
mulher, casou corn uma mulher kubeo de Macaquinho (rio Uaupés, Co
lômbia) e teve corn e1a varios filhos: Kedali (Joao), Ku; (Venâncio), Thumu
(Manue!), UhZl'aka-Kamiaka (Joanico) e Ym~)i (Joaquim). Ele teve tam
bém cinco filhas.

*Kedali (Joao), 0 primogènito dePukutha(Manuel), casou corn Joselina,
mulher kubeo de Macaquinho (rio Uaupés, Colômbia). Ele teve très fi
Ihos corn ela: l'epha (ponciano), Pukutha (Honorio) e Yawi (Seraphim).
Quando aprimeira mulher morreu, ele casou corn outra, pira-tapuya, e,
corn ela, teve très filhos: Kali, Kui e l'humu. Mas os très morreram, sem
deixar descendenres.

** l'epha (ponciano), 0 primogènito de Kedali(Joao) corn aprimeira
mulher, casou corn uma mulher tukano de l'ucano-Cachoeira (rio
l'iquié) e somente teve filhas: Nanaiyo (Anita), Kaisaro (Maria), Pa
ramahano (paula), Anasaro (Ana) e Baali (Laura).

** Pukutha (Honorio), 0 segundo filho de Kedali(Joao), casou corn
Lina, uma mulher pira-tapuya do Macu-parana (rio Papuri, Colôm
bia). Corn ela, teve varios filhos: Kali (Raimundo), Kui (Francisco),
l'humu (Manuel), Pukutha (Venâncio), Paramahano (Rosa) eAnasaro
(Catarina).
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*** Kali (Raimundo), 0 primogênito de Pukutha (Honorio), casou
corn Joaquina, urna mulher pira-tapuya do Macu-parana (rio Papuri,
Colômbia), e corn ela teve uma filha Nanaiyo (Joaquina) e um filho
Pukutha (Leopoldino). Pukutha (Leopoldino) morreu quando tinha
14 anos de idade. Joaquina, a mulher de Kali (Raimundo) morreu.
Ele casou entao corn Laura, uma mulher pira-tapuya de Sao Paulo
(rio Papuri) e teve quatro filhas corn ela: Kaisaro (Maria), Paramaha
no (Natalia), Baali (Cecilia) e Anasaro (Eroldina). Kali (Raimundo)
morreu envenenado quando tinha uns 60 anos de idade.

*** Kui (Francisco), segundo filho dePukutha (Honorio), casou
cornJoaquina, mulher kubeo do lago Padilha (rio Querari). Ele mor
reu picado por uma jararaca sem deixar descendentes. Sua mulher
voltou entao para 0 Querari.

*** Thumu (Manue1), terceiro filho de Pukutha (Honorio), casou
corn Nazaria, mulher tukano de Umari-Cachoeira (rio Uaupés).
Corn ela, teve um filho Kedali (Antônio) e uma filha Nanaiyo
(Avelina).

**** Kedali (Antônio) casou corn Pedrina, 146 mulher tukano de
Umari-Cachoeira (rio Uaupés) e teve coma filhos: Yawi (José Fe
liz), Pukutha (Luiz), Yawi (Manuel), Paramahano (Maria Cleide),
Baali (Bernadete), Kedali (Gersen Patricio) e Kaisaro (Lilia).

***** Yawi (José Feliz) casou corn Uwaoho (Tereza), uma mu
lher desana do Macu-parana (rio Papuri, Colômbia), e teve quatro
filhos: Kali, Pukutha (Honorio), um rerceiro que morreu sem nome
e Paramahano (Ilda). Sao rodos crianças ainda.

***** Pukutha (Luiz) casou corn Amalia, mulhertukano deJabuti
(rio Uaupés), e teve varios filhos e filhas: uma menina que mor
reu ao nascer, Kui (Aloisio), Yawi (Alairson), Thumu (Rivelino),
Kedali (AtGio), Baali (Amarilda) e Paramahano (Maria). Sao to
dos crianças ainda.

1'" Da famflia Penteado.
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*nnYawi (Manuel) e Kedali (Gersen Patricio) SaD ainda soltei
ras.

n* Pukutha (Venâncio), 0 quarto filho de Pukutha (Honorio), casou
corn Lina, mulher baniwa do Cassiquiari. Ele esta morando atual
mente em Sao Fernando de Atabapo. Nao se sahe os nomes dos
seus filhos.

** Yawi (Seraphim), 0 terceiro filho de Kedali (Joao), casou corn
Francisca, mulher pira-tapuyal47 de Ucapinima (rio Papmi), e corn
ela teve dois filhos: Kedali (Feliciano), que morreu de malaria quan
do tinha três anos de idade, e Anasaro (Nazaria) que mora em Itaiaçu.

*Kui(Venâncio), 0 segundo filho dePukutha (Manuel), casou corn uma
mulher wanana l4H de ]utica (rio Uaupés) e teve um filho que foi adotado
em Santa Isabel. Adescendência dele mora la. Depois da morte no
piaçabal no rio Branco da mulher, Kui (Venâncio) casou corn acunhada,
Quiteria, e teve uma filha e quatro filhos: Baali (Maria), Yawi (Joanico),
Pukutha, Kui (Manuel) e Kuenaka (Marcos).

n Yawi Qoanico) casou corn~1aria, uma mulher pira-tapuya de]apim
(rio Papmi) e teve dois filhos corn ela: Uhi (Joaquim) e Nanaiyo
(~1aria). Maria morreu de malaria.

n* Uhi Qoaquim) casou corn Ercilia, mulher pira-tapuya de ]apim
(rio Papmi) e teve três filhas corn ela: Baali (Anisia), Nanaiyo
(Catarina) e Anasara (Elisa). Amae morreu de malaria. Uhi ficou um
bocado de tempo sem mulher. Depois casou corn Maria, uma mu
lher tukano viuva de ]uquira-Poma (rio Uaupés), e teve três filhos
corn ela: Yawi (Emiliano), Paramahano (Angelina), Pukutha Qosé).

un Yawi (Emiliano) casou corn Catarina, mulher tukano de Sao
Pedro (Turi igarapé, afluente do rio Papmi) e tem coma filhos:
Edilson, Walmir, Reginaldo, um menino que morreu sem nome e
Yasmina. Sâo ainda crianças.

1.7 Da famûia Cruz.
I-li< Da famûia Teixeira.
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UU Pukutha (José) casou corn Nazaré, mulher desana de Santa
Cruz (Turi igarapé, afluente do rio Papuri), e teve corn ela quatra
filhos: Elidio, Domingos Savio e mais dois meninos. Amulher
morreu envenenada.

Depois da morte de Maria, aprimeira mulher, Yawi (Joanico) casou
corn acunhada e teve dois filhos: Thumu (Gregorio), que morreu solteiro,
eYawi, que morreu criança. Asegunda mulher de Yawi morreu. Ele casou
entao corn Catarina, mulher tukano de Taracua (rio Uaupés), mas ela
morreu. Ele casou corn outra mulher tukano de Umari-Cachoeira (rio
Uaupés) que morreu também, sem lhe dar filhos. Ele casou entao corn
outra mulher tukano do rio Papuri que também morreu, sem lhe dar fi
lhos. Todas elas morreram de malaria. Ele casou por fim corn Emilia,
mulher tukano de Santa Luzia, que lhe deu varios filhos: Anasaro (Ana),
Kuenaka (Armando), Pukutha (Luiz), Yawi (Venâncio), Paramahano
(Antônia), Kui (Mario), Baali (Anita), Yawi (Francisco) e umamenina que
morreu sem nome.

*u Kuenaka (Armando) casou corn Luiza, mulher pira-tapuya de
Cujubim (rio Uaupés), e teve varios filhos corn ela: Yawi (Odilon),
Thumu (Gabriel), Baali (Amalia), dois meninos sem nome, Anasaro
(Inès) e Kui (Feliciano).

*u* Yawi (Odilon) casou na Colômbia. Nao se conhece afamflia
dele.

uu Thumu (Gabriel) casou corn Adelia, mulher pira-tapuya de
Cujubim (rio Uaupés), e tem duas filhas: Nanaiyo (Rosilda) e Baali.

uu Kui (Feliciano) casou corn Bernadete, mulher kubeo do alto
rio Uaupés (Colômbia). Eles naD tèm filhos ainda.

*u Pukutha (Luiz) foi para aColômbia e mora atualmente no Peru.
Nao se conhece a familia dele.

*u Yawi (Venâncio) casou corn uma mulher wanana de Tiririca (rio
Uaupés) e teve, corn ela, duas filhas: Elsa e Maria Diva. Amulher
morreu de malaria e ele casou corn uma mulher karapana da cabe
ceira do rio Papuri, corn quem teve varios filhos. Ele abandonou a
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mulher e mora atualmente em Pueno Inirida, na Colômbia, corn os
filhos.

u* Kui (Mario) morreu de malaria na Colômbia, sem deixar des
cendentes.

u*Yawi (Francisco) foi assassinado na Colômbia.

u Pukutha, 0 segundo filho deKui (Venâncio), morreu quando esta
va ainda solteiro.

U Kui (Manuel), 0 terceiro filho de Kui (Venâncio) casou corn
Joaquina l49 (Ohôri-pako),mulher wanana de Jutica (rio Uaupés).
Corn ela, ele teve cinco filhas e dois filhos: Kaisaro (Amélia),
Paramahano (Balbina), Kui (Luiz), uma menina que morreu semnome,
Baari (Rosa), Kali (Adriano) e Nanaiyo (Luiza). Kui (Luiz) morreu de
gripe ainda criança.

u* Kali (Adriano), um dos narradores deste livro, casou corn Regi
na,150 mulher pira-tapuya de Aracu-Ponta (rio Uaupés) e teve varios
filhos: Kui (Domingos), Thumu (José), Yawi (Benjamin), Pukutha
(pedro), Baali (Auxiliadora), Paramahano (Margarida), Kali (Benja
min), Kedali (Manuel Domingos) e Kaisaro (Maria Gorete).

uu Kui (Domingos) morreu de sarampo aos oito anos.

uu Thumu (José) morreu de repente ha vinte dois anos. Ele
estava ainda solteiro.

uu Yawi (Benjamin) morreu de sarampo quando tinha dois anos
deidade.

uu Pukutha (Pedro), casou corn Maria Terezinha(Pirô-duhigo),151

mulher tukano de Ananas (rio Uaupés), e corn ela tem très filhos,
todos crianças ainda: Kui (Sidney), Pukutha (Luiz Walnei) e
Kuenaka (Pedro filho).

uu Kali (Benjamin) é ainda solteiro.

H" Da familia Teixeira.
1;11 Da familia Neri.
1;1 Dafamilia Gama da Silva.
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**** Kedali (Manuel Domingos) morreu de coqueluche quando
estava corn um ano de idade.

*Thllmll (Manuel), 0 terceiro filho dePukutha(Manuel), casou corn uma
mulher tukano de Sao Miguel (rio Papuri), mas amatou. Ele casou entao
corn uma mulher baniwa de Aracu-Cachoeira, no rio Içana, onde vivem os
seus filhos. Ele e sua mulher morreram.

* [fhZ'vaka-kamiaka (Joanico), 0 quarto filho dePukutha (Manuel), casou
corn Cândida, mulher pira-tapuya da boca do Jui (rio Uaupés) e, corn ela,
teve Nanaiyo (Luiza) e Kuenaka (Marcos).

** Kuenaka (Marcos) casou corn Josefa, mulher wanana de Arara
Cachoeira (rio Uaupés), e teve como filhos: Kedali (Manuel), Kuenaka
(Luiz) e Nanaiyo (Luiza).

*** Kedali (Manuel), um dos narradores deste livro, casou corn
Bibiana,152 mulher wanana de Arara-Cachoeira (rio Uaupés), e teve
como filhos: Kaisaro (Maria), Kali (Luiz), Paramahano (Carmen Vi
toria), um menino que morreu durante 0 pano, Kedali (Joao Bosco)
e Baali (Luiza).

**** Kali (Luiz) morreu envenenado, sem deixar descendentes.

uu Kedali (Joao Bosco) casou corn Luzia/ 53 uma mulher
parintintin do rio Madeira, e tem como filhos: Nanaiyo (Luiza),
Kuenaka (Marcos), Uhiyaka (Junior) e Baali (Maria). Eles sao ainda
cnanças.

*** Kuenaka (Luiz) morreu afogado quando era menino.

*Yawi (Joaquim), 0 quinto filho de Pukutha (Manuel), casou e teve varios
filhos: Pukutha (Manuel), Kui (Chico), Kuenaka (Marcelino), Kaisaro,
Nanaiyo e Anasaro.

U Pukutha (Manuel) casou corn uma mulher pira-tapuya de
Ucapinima (rio Papuri) e teve um filho, que morreu quando era crian
ça, e quatro filhas: Nanaiyo, Baali, Paramahano e Kaisaro.

1i~ Da famîlia Ferraz.
153 Dafamilia Yerd.
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*'IF Kui (Chico) rnorreu solteiro.

*'IF Kuenaka (Marcelino) casou corn urna mulher tukano de Umari
Cachoeira (rio Uaupés) e teve dois filhos: Avelinae Kedali Uoselino).
Kedali morreu de malaria quando era criança.

Depois da morte por malaria da mulher no Cassiquiari, Kuenaka
(Marcelino) casou cornJoana, mulher pira-tapuya do igarapé Carana (aflu
ente do rio Papuri), e teve coma filhos: Pukutha Uosé), Anasaro (Maria),
Paramahano (Lina) e Baali (Laura).

n* Pukutha (José) casou corn uma mulher tukano de Ananas (rio
Uaupés) e teve um menino e uma menina que morreram de malaria
quando crianças. Amulher também rnorreu de malaria. Ele casou
entao corn Lina, Pira-tapuya de Japim (rio Papuri), e teve corn ela
Raimunda e Agostinho. Agostinho casou corn uma mulher tukano
de Colina (rio Tiquié) e tem filhos. Nao se sabe os nomes deles.

ÙJiz, 0 segundo filho de Luiz Kabana corn a terceira mulher, casou corn
uma mulher de Camanaus e tem duas filhas. Ele mora abaixo de Santa
Isabel.Joaquim eJosé, os dois outros filhos de Luiz Kabana corn a terceira
rnulher, naD tiveram filhos.

Aqui terminam as geraç6es dos dois clas maiores dos Tariana
Phukurana.

77



78



7.Duume-taki,Aracu-Ponta
8. Yawi-pani, la.'" Dom Bosco

1O. Peeri-panisi, la.'" Sâo Miguel
11. Kupheisi-taki, la! Cruzeiro

15.iWapuda-taki, la! Auxiliadora
16. Henza-pipapena, la! Santa Maria
17. Pipanipe-kewerr, llha de SâoJoâo
18. Dekada-taki, Marabitanas
19. Yenzap"-taki, Nova Esperança
20. H4moda-taki, Sâo Braz

Rio
Uaupés

(:J Localizaçào atuai dos clàs tariana

Comunidade CHi
1. Tuûpi-taki, Periquito Mamialikuna
2. Hepisi-taki, Ji-Ponta Mamialikuna
3.Mapada-kewere, lIha do Ira 1 Kaliena-makum'e
4./m'Î-taki, Santa Rosa Jfamialikuna
5. Ewa-taki, Miriti Yawilipea
6. Apialiku, ltaiaçu Kabana-idakena-yanapere /

Yawilipea / Kaliena /Pisisam'i
Kaliena-makuwe
Perisi-.yanapere / Kayaroa /
Thumunini

9. Pamoli-taki-kam'fl11a, la.'" Aparecida Psi-sawi / Yawilipea /
Kabana-idakena-yanapere /
Mamialikuna
Kayaroa
Yam'ilipea /Kaliena /
Thumunini / Kuiwathe

12. PlIsu-taki, la! Dom Pedro Massa Kaliena /Mamialikuna /
Kayaroa / Thumunini

13. Kanadiali, la! Domingos Savio Kayaroa / Kaliena
14. Kumfze-taki, la.'" Sâo Pedro Kayaroa / Kuiwathe /

Thllmunini
Kayaroa
Kuiwathe / Koyaroa
Thumunini
Kayaroa
Thumunini
Yawilipea /Kumade1li

M6ti0'
ti.

21. Kumali-pani, Urubuquara

22. Kaliana, Ipanoré
23. Naipulikuda, SantaTerezinha

(igarapé lauiari)

Kaliena-makuwe/ Kumadeni
Thumunini /Afamialikuna

1

Kaliena
Kumadeni

Rio
Papuri'.'

24. Yapura-kewere, Japura Kaliena
25. H4sanabi, Sabia 1 Yawilipea
26. Ditalipukipe, Aracapa Yawilipea
., la =Iallareté (na confluência Uallpés/PaplIri)
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Iriyumakeri-yanapere kalisi

Historia de Iriyumakeri-yanapere

!riy"",akni-yallapereé aquele que apareceu na cuia na Casa do Tro
vâo, em Enudali. Ele é 0 neta do Trovâo. Conforme vimos, é ele que vai
dar origem à nova geraçâo. Depois da festa em Bela Vista, onde ele
deixou amala da noite,b~vmnaken'-yanaperffoi pela ar até a boca do rio
Uaupés corn os ancestrais dos Tariana, dos Baniwa e dos brancos. Che
gando la, ele pegou acanoa e subiu 0 rio Negro até 0 Canal Cassiquiari,
procurando um lugar bom para morar. Nio 0 encontrando, ele retornou e
entrou no rio Içana, e depois no rio Aiari, que ele subiu até Uapui-Cacho
eira. Ele ficou depois orientandoKatllew)a-perisiaté Arara. Quando este
foi para Ipanoré, conforme indicava 0 murucu, ele desceu pela ar até
Pamoli-taki-kawana, "Serra dos Piolhos". Chegando la, ele se amigou
corn uma das filhas deAini, aCaba. Durante 0 dia, ele ficava peno do
sogro. De noire, ele ia pela ar atéElluda/i, na casa do seu avô Trovâo. Ele
nâo era um verdadeiro ser humano.

Ceno dia,Aitli comunicou ao seu genro que as sauvas iam voar. 0
sogro e 0 genro prepararam alguns paus para pegar as sauvas. Fizeram
dois sauveiros: um para 0 sogro, 0 outro para 0 genro. Os sauveiros esta
vam perta de Yawi-pani, "Cachoeira de Iauareté" lS~ que, naquela época,

1 d y; ., 1Il l ' y; . .era a ma oca os aWl-tntnane.·· sto e, os am'l-mmalle moravam em
Mapulusi-keœ'ere, 156 "Ilha do Umiri", que fica no meio da Cachoeira de
Iauareté. Por isso,Ailliavisou seu genro para nâo se aproximar das mulhe
res dos Yawi-minane, senâo os moradores desta maloca iriam mata-Io e
comê-Io. Mas!riyumakeri-yallapere nâo obedeceu às recomendaç6es do
sogro e foi pegar as sauvas no sauveiro das mulheres dessa maloca. En
quanto isso, asua mulher ficou perto do sauveiro que ele havia preparado.

1\4 Ymé-pam em rariana, Yafœ'a-powêa em rukano, lit "Cachoeiradas Onças".
1\\ Yaîpikiihariiou 'ùlÎ'iJ2xl-lllasriem rukano.
1\(, lVelÎ-ntfiroem rukano.

80



lriYllmakeri-yaJlaperese transformou em gaviao-tesoura e ficou vo
ando peno do sauveiro. Enquanto as mulheres Yawi-miJlaJleapanhavam
as sauvas, e1e voava entre e1as, tomava as sauvas das suas maos e as comia.
Ele naD comia as cabeças, somente 0 rabo. Vendo que naD podiam catar as
sauvas, as mulheres ficaram corn raiva e faram se queixar aos seus irmaos:

- Ele naD nos deixa pegar as sauvas, e1e sempre as tira das nossas
maos!, e1as disseram.

- Entao, matem-no para agente comê-lo, e1es responderam.
Os irmaos faram buscar dois tipos de caniço, um de folha pequena, 0

outra de folha grande. Tiraram os caniços corn as raizes e os descascaram.
Entregaram em seguida os caniços corn os galhos para suas irmas. Elas
voltaram perto do sauveiro para pegar sauvas. QuandoIriYlImakeri-yanapere
chegou peno de1as, e1as bateram ne1e corn os caniços, acenando-o numa
das asas. Por isso, e1e caiu no chao.

Elas 0 levaram para 0 rio Papuri atélripoa,157 "Pedra de Sangue".
Vendo que 0 genro naD regressava,Ainicomeçou a ficar preocupado. Par
isso, foi atras de1e. Na boca do Papuri, ha uma ilha chamadaAiJli-kewere,15H
"llha da Caba". Acima dessa ilha, ha uma pedra chamada KlIJla-taki, 159

"Pedra de Timb6". Foi atras dessa pedra que e1e se escondeu para espiar.
La, estavam todos os Yawi-minane. Eles haviam colocado 0 genro deAiJli
transformado em gaviao-tesoura num pilao e 0 socavam corn penas e
tudo. Depois de sod-Io, e1es 0 comeram. Quando 0 sogro chegou, e1es
estavam acabando de corner1riYlImakeri-yaJlapere. Ele perguntou:

- 0 que vocês estao comendo?
- Estamos comendo 0 passara que conseguimos matar no sauveiro!,

responderam.
Enquanto e1es estavam socando, caiu sangue em cima da pedra. É

par isso que essa pedra chama-selripoa. Pode-se ver, hoje em dia, aforma
de um pilao na pedra.

Ainiperguntou:

157 DiÎpa em tukano. Fica no lado brasileiro, na boca do rio Papuri.
1'" Ye 'fOI-itikiro em rukano.
159 Ehû-dikaem U1kano. Os antigos usavam pedaços dessa pedracomo timoo.
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Oslugares
miticos desta

historia

emTariana emPolUJguês

!. Emu/ali Uapui-Cachoeira
2. Pamiili-tMi-kawa1lo Serra dos Piolhos
3. Yawi-pani Cachoeira de !auareré
4. il'laptilusi-kl!fJ&re liha do Umiri
5. lripoa Pecira de Sarigue
6. Aini-kl!fJ&re J1hadaCaba
7. Kuna-laki PedradeTimbO
8- Batf-taapll Poço do Balaio
9. EœxJ-keiR:ere UhaTauâ
10. Batf-Îla Pedra de Balaio
Il. Yapa-taki PomadeTucunaré
12. Malisi-taapll Parana de Capim de Pasw
13. Tiyana PoçodaCuia
14 Yema-perep/ie-taki Nova Esperança
15. Ka/elu-laki SâoJosé
16. Panisi-laki Baia
17. Igarapé Yuliali -
18. Herr!M-taki SerradeJura
19. Kaidali-kalisan<t LagodeGemer
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emTariana emPormguês

20. Pipiriali Igarapé de Pupunha
21. Dupalt-pani Araripirâ
22. HI'T7J-toki Ponta de Parici
23. ,4slak-kawana Casade Piolhos
24. J/asiimadwli -
25. PUU'l«-keiure IlhadoMacam
26. Âsale-hipa PedradeCumâ
27. Durdoali-taki Ponta do Anuja
28. }'lIméwali-hjm'ida Cabeç:JdaCobra
29. Àpialt-taapll Parana dos Porc:os-Queixadas
30. Ellli-hipa Pedra de Trovao
31. Saaru-hipa PedraTamanduâ
32. l'eka-tokt Seringa-ponta
li Kastona-kffJi'en' Ilha da C..astanha
34. DlluTfU'-taki Pontado Aracu
35. Tdtalt'-hipa PedradoCanca
36. Rati-tak! Pontado Balato
37. Ta/ama-ka/lSOna Poço do Cocar
38. Umé-mipu CaminhodeGuerra
39. Paisi-toki Casa da Râ
40. HÎfJ2'(Jru-keiure lIha dos Brinms
41. Âsale-toki CurruiPoot:l
42, lVâdu/i-keiwf IlhadoAraçari
43. Ptsiri-hipa Pedrado Mon:ego
44. l'asitara LagodeJacimra
45. SarO/IR PararuidoTerçado
46. Namepa-1lUWiki Pararui dos Gêmeos
47. J/apada-toku Serra do Ici

1

- Vocês comeram tudo? Sen1'1O, vocês v1'1o se dar muito mal!
Vendo sangue na pedra, ele completou:
-Vocês n1'1O comeram direitinho. Estou vendo sangue em cima des

sa pedra. Eu vou lamber esse sangue que esta na pedra.
Enquanto estava fazendo isso, ele encontrou dois pedacinhos de

osso do dedo mlnimo do seu genro que escondeu logo debaixo da axila,
um de cada lado. Ele simulou corner tudo. Antes de voltar para asuacasa,
ele abriu as asas. Neste momento, os ossinhos voaram até aCasa de Tro
v1'1o.O primeiro pedaço de osso bateu na casa, fazendo um barulho tipo
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trovejada, "gi!ilt". 0 segundo fez 0 mesmo barulho. Ouvindo a trovoada,
Aillidisse para os YmU'Ï-minane.

- Vocês vao morrer. Issoé sinal de morte. Ele jaesta dando sinal de
morte para vocês.

Ele voltou entao para a sua maloca. Quando chegou, ele explicou
para asua mulher:

- Eu lancei dois pedacinhos de osso que vao virar seres humanos.
Ouvindo isso, ela teceu logo um balaio de cipo.
Os dois ossinhos, que iriam ser os1T~yumakena, 160 subiram até acasa

do Trovao e desceram em seguida na boca do Kerali, 161 rio Querari. Na
beira desse igarapé, ha um pequeno poço de agua mansa chamadoBatf
taapu,162 "Poço do Balaio". Foi nesse poço que eles cairam em forma de
peixinhos, daqueles peixinhos ku17tbfsa. 163 Aillie sua mulher foram veri
ficar se eles ja haviam chegado. Eles ja estavam la. Amulher deAilli
tentou pega-los corn 0 balaio de cipo, mas eles passaram por cima e foram
cair no outro lado do rio Uaupés, em frente de Ewa-ke-ii!'ere,l64 "IlhaTaua",
onde ha uma pedra chamadaBati-ita, 165 "Pedra de Balaio". No meio
dessa pedra, ha um poço de agua, também chamadoBati-taapll. É la que
eles ficaram. Vendo que naD dava para pega-Ios corn 0 balaio, a mu
Iher de Ait/i foi tecer um puça corn tucum. No dia seguinte, ela foi de
novo tentar pega-los. Ela queria cria-los coma seus netos. Depois de
um certo tempo, conseguiu agarra-los corn 0 puça, colocou-os num
camotim e os trouxe para asua casa. Quando ela os pegou, eles tinham a
forma dos peixinhosku17tbfsa. Durante anoite, no entanto, eles se trans
formaram em meninos.

Os dois passaram a morar comAit/ie sua mulher. Um dia, quando
eles ainda eram crianças, a avo os levou para pegar maniuaras. La, eles

1", Bipô-dÎÎro-po'm ou Dirni em mkano.
161 So'ôl'aem mkano.
162 Ba'fÎ-ditôra em tl/kano.
161 KllrobÎsaem rariana e mkano (peixe naD identificado). Eram pequenos, de uns cinco centime
rros de comprimento, bem brancos.
1&-1 EW'Î-1likiro em rukano.
lOi Ba 'tÎpa em rukano.
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enrolaram folhas em forma de funil l66que encheram de maniuaras. Quan
do 0 funil ficou cheio, a avo disse-Ihes:

- Vocés vao buscaroutras folhas.
-Onde tem folhas?, e1es perguntaram.
- Bem ali, e1a respondeu, indicando corn 0 dedo.
Era peno do lugar onde e1es estavam. Os dois foram buscar as folhas

mas, assim que as pegaram, uma tocandira os ferrou na mao. Gritando,
e1es cafram no chao desmaiados.

Era avelha que tinha feito e1es serem picados pela tocandira. Ela
pensou entao:

- Eles saD os meus netos. !vIesmo assim, eu quero fazé-Ios morrer!
Pensando isso, e1a foi benzer para trazé-los de volta àvida. Pouco

depois, e1es chegaram no lugar onde estavam apanhando as maniuaras,
trazendo as folhas para aavo. Umpouco mais tarde, quando os pedaços de
aruma nova que usavam coma ripas para pegar as maniuaras quebraram,
os netos pediram para aavo:

-Oarumaacabou. Vai buscaroutro!
Ela foi. Quando e1a estava arrancando um pé de aruma, uma aranha

apicou na mao. Ela gritou e caiu desmaiada.
-Coitada da nossa avo que nos criou!, disseram os lriyumakena. Nos

vamos benzé-Ia para que recupere os sentidos.
Foram benzé-Ia. Repetiram a oraçao que ela havia usado para

e1es. Pouco depois, e1a voltou ao lugar onde eles estavam.
- Avo, 0 que aconteceu corn asenhora?, perguntaram.
- Vocés SaD muito danados comigo, meus netos. Foram vocés que

fizeram isso para mimI Vocês SaD realmente muito malandros! Agora nos
vamos voltar para acasa, e1a disse para e1es.

Quando chegaram no pono da maloca, e1a lavou as maniuaras den
tro de um atma e as deixou secar. Depois, subiu para amaloca para acen
der 0 forno. Assim que 0 forno ficou quente, e1a derramou em cima um
pouco das maniuaras para torra-las. Quando ficaram bem torradas, e1a as

1'" TigTmaem tariana(pe'toroem tukano).
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recolheu e as colocou no pilao e começou apilaf. Depois, ela derramou 0

comeudo do pilao num prato e eles dividiram entre si as maniuaras.
No dia seguime, quando 0 avô foi buscar 0 pilao para socar as

maniuaras, ele viu abelhas lambendo 0 pilao. Eram os lriyumakenaque se
tinham transformado em abelhas. Ele pegou a mao do pilao e socou as
abelhas, machucando-as. Depois, ele colocou 0 pilao no ombro esquerdo
e foi jogâ-Io no rio. Ele estava temando matar os 1riyumakena porque
eram muito malandros e naD os agüemava mais. Depois de algum tempo,
no entamo, eles jâ apareceram de novo, tomando banho na beira do porto
e batendo na agua para fazer barulho. Quando safram do banho, eles trou
xeram 0 pilao de volta para acasa.

- Vovô, 0 seu pilao estava no rio, embaixo do porto, disseram.
- Vocês saD muita malandros, vocês que fizeram isso, ele retrucou.
Eles foram guardar 0 pilao num canto da casa.
Os1riyumakena eram mesmo muito malandros. Eles costumavam

andar por al. Numa das suas andanças, e1es viram roças bem grandes. Na
volta, contaram para aavo.

- Avo, tem roças grandes para la. Asenhora esta querendo arrancar
mandioca, mas naD encontra. Porque naD vai ajudar as mulheres de la nas
suasroças?

- Eu possa ir ajudar na roça. Mas vocês, mesmo sendo jovens, naD
pescam. Por esse motivo, eu naD posso ir arrancar mandioca na roça dessas
mulheres. Eu naa tenho nada aoferecerpara elas, ela respondeu.

Ouvindo isso, eles disseram:
- Amanha, nos fabricaremas matapis para pegar peixes.
No dia seguime, cada um preparou um matapi. Dm era para pegar

muçum, 0 outro para pegar tambuata. Deixaram os matapis no chavascal
de açaf e voltaram para acasa. Os matapis eram muito pequenos. No dia
seguinte, eles foram olhar e os trouxeram de volta cheios de peixes.
Chegando em casa, eles pediram para aavo trazer uma bacia de tuyuca
grande. Mas, vendo a tamanho dos dois matapis, ela trouxe uma bacia
pequena. Dm dos lriyumakella tentou derramar 0 conteudo dos matapis
dentro da bacia. Mas os tambuatâs se espalharam no chao demro da casa.
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RIe encheu abacia corn poucos peixes. Quando viu isso, aavo se aborre
ceu e foi buscar uma bacia maior. Ele derramou entao os peixes de um
dos matapis dentro da bacia que encheu até aboca. OsIriyumakena pedi
ram para da buscar outra bacia grande para esvaziar 0 segundo matapi.
Foi 0 que da fez. Depois que acabaram de despejar todos os peixes
dentro das bacias, des disseram para aavo:

- Agora, pegue esses peixes e va troca-Ios por mandioca!
- E coma é que eu vou carregar tantos peixes?, eIa perguntou.
- Tragaoseu atura, nos vamos enchê-Io, disseram.
Colocaram 0 conteudo das duas bacias num unico atura. Ela levou

entao os peixes para as filhas dos Yawi-minane. Antes de sair, ela deixou
os1riyumakena debaixo de uma bacia grande. Mas nao demorou muito e,
na forma de rouxinois, eIes vieram pousar na beira do seu atura. Mesmo
assim, ela foi até aroça dos Yawi-minane. Chegando la, entregou os pei
xes para as mulheres que ficaram satisfeitas e Ihe ofereceram mandioca.

Assim que da estava chegando na roça, as moças viram os rouxinois
na beira do seu atura. Elas os pegaram e acariciaram.

- Que passaros bonitos, disseram.
Os1riyumakena ficavam pulando na frente ddas. Depois, des voa

ram em direçao à mata, e as moças foram atras deIes. Chegando la, eIes se
transformaram em rapazes, as agarraram e fizeram sexo corn elas. Desde
aquda época, des começaram aqueIa sacanagem corn elas. Enquanto
isso, avelha pegou 0 atura e voltou para acasa. No entanto, quando ela
chegou, des ja estavam esperando por da.

Sempre que ela ia para a roça das filhas dos Yawi-minane, eles a
acompanhavam sem ela 0 suspeitar. Eles se transformavam em pica-paus
ou em arapaços e pousavam na beira do atura dela. Quando ela chegava
perto da roça, as moças os pegavam e os colocavam em cima de suas
maos, na altura da boca, para eles lamberem asaliva deIas. Mas eles, ao
invés de lamber a saliva delas, abriam corn 0 bico a boca, 0 nariz e as
orelhas das moças. Na realidade, eles estavam dando sinal de que iam
mexer corn elas. Mas elas ignoravam que os dois passaros eram espfritos
de gente. Eles safam entiio voando da roça e se transformavam em bem-
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te-vi de rabo comprido e pousavam em cima de um iauacano. Tiravam
enrao as frutas dessa arvore e jogavam no meio das mulheres. No inicio,
eles jogavam as frutas que, quando chegavam no chao, se transformavam
em cutias. Era para ver a reaçao das moças. Quando viram que elas corri
am atras, eles mesmos se transformaram em cutias. Caindo da arvore em
forma de cutias, eles passavam entre as pemas delas. As mulheres corriam
atras, querendo pega-las e mata-las. Quando chegavam na mata, eles to
mavam aforma de moços, as agarravam e mantinham relaç6es sexuais
corn elas. Depois, as moças voltavam atrabalhar na roça.

Eles fizeram isso durante muita tempo. As moças acabaram por con
tar para seus pais 0 que estava acontecendo. Disseram que eles as esta
vam engravidando. Os pais começaram asuspeitar de que os dois moços
deviam ser os filhos daquele que eles haviam matado e comido.

- Nos naD podemos fazer nada, disseram entao para as suas filhas.
o cunhado dos Yawi-minane eraAini. Sua mulher era, de fato, uma

Ymé-minane. Por isso, eles foram pedir ao cunhado para ajuda-los aderru
bar as suas roças. 0 velho derrubava râpido. É por essa razao que eles 0

convidaram. Eles suspeitavam de que eram osIriyumakeri-w'adakena, isro
é, os filhos deIriyumakeri-yanapere, que estavam derrubando e, por isso,
queriam aproveitar aacasiao para mata-los. Disseram para ele:

- 0 senhor esta trabalhando corn seus netas. É por isso que 0 senhor
derruba tao rapidamente!

Eles marcaram 0 dia em que iriam preparar 0 caxiri.
- Nesse dia, você vern nos ajudar aderrubar, pediram para 0 velho.
Os dois meninos foram pela ar atéPuipi-uuni-pumenipoa buscar a

motosserra. Como eles conheciam rodas as coisas que existem no mundo,
eles foram buscar isso. Voltaram no mesmo dia corn ela. De noite, eles
cortaram pela metade rodos os paus grandes, os paus grossos, para derru
bar mais rapido.

Os Yawi-minane prepararam varios tipos de caxiri: de maguara, de
cara, de batata dace e de cana. No dia combinado, os avos e osIriyumakena
foram àsua malaca. Eles os cumprimentaram e ofereceram caxiri. 0 caxiri
era bem forte. Como os Yawi-millanesabiam que os neros do cunhado
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velho eram oslriyumakena, eles fizeram isso de praposito. Eles queriam
embebeda-los para eles se acidentarem sozinhos durante aderrubada. Ai,
os Yawi-minane iriam comê-los. No entanto, vendo que 0 caxiri era bem
forte, os dois 0 benzeram para nao ficarem bêbados. Os Yawi-mÎnaneos
levaram enrao até 0 lugar que eles queriam derrubar. Colocaram-nos corn
oavô perto das arvores grandes. Oslriyumakena disseram:

- Vocês derrubam na nossa frente!
Cada um doslnyumakena subiu numa arvore grande ecomeçou a

derrubar. Pouco depois, os dois se puseram agritar:
- Cuidado pessoal, 0 pau esta caindo!
Como os Ymé-minane estavam derrubando na sua frente, os

1riyumakena fizeram cair os paus em cima deies. Enquanto as arvores
estavam caindo, elas faziam cair outras arvores na frente. Os Yawi-minane
apanharam os galhos nos ombras e nos braços, mas ninguém morreu. Os
lriyumakena foram entao para 0 outra lado da raça. Fizeram 0 mesmo, ou
seja, eles derrubaram tudo de uma vez.

Corn 0 seu poder, eles haviam furado os cochos de caxiri. Por isso,
quando voltaram da raça, 0 caxiri estava quase acabando e eles tomaram
somente um pouco. Logo apos, voltaram para casa corn 0 avô.}a sabiam
que os Yawi-minanequeriam mata-los e comê-los. Por isso, eles regressa
ram cedo para casa. No entanto, antes de ir embora, e1es disseram:

- Na proxima vez que vocês convidarem agente para derrubar uma
raça, nos viremos.

Os Yawi-minaneos convidaram uma outra vez para ajudar aderrubar
e prepararam um caxiri muito forte. Mas, corn 0 seu poder, oslriyumakena
ofizeram bem doce. Navolta da derrubada, os Yawi-minane Ihes oferece
ram cuias grandes de caxiri. Vendo isso, oslriyumakenaencheram as cuias
de caxiri que ofereceram em seguida para eles. Os Yawi-minane ficaram
logo bêbados. Ai, os lriyumakena voltaram para casa corn seu avô.

Depois de muito tempo,Ainidisse para eles:
- Nos estamos ajudando muito essa gente.
De fato, os Yawi-minane haviam pedido ao velho um dabucuri de

balaios, tipitis, peneiras e cumatas. Ele disse para oslriyumakena:
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- Estou indo para preparar os balaios, os tipitis, os cumaras e as
peneiras na serraHeriwi-taki. Vocés ficam aqui.

Ele naD queria levâ-Ios, mas eles insistiram e acabaram por viajar
corn ele. Desceram 0 rio Uaupés até Ipanoré, onde 0 velho começou a
recer. Enquanto isso, osIriyumakena, que naoconheciam os desenhos, os
copiavam diretamente da cabeça do avô. Na verdade, os desenhos jâ
estavam pintados na cabeça dele. Sao esses:kasiteru-inipu, "carninho da
sauva", ine-pinapanaka, "joelho do diabo", mawina-duiri, "olho de aba
caxi" ,daadu-kesuli, "bochecha do arara" ,iida-pipanika "desenho do ralo",
ye-kana "galho de siringâ" ,yu1'Una-hiw!ida, "cabeça de larva", mardka
pipanil'a, "desenho de maracâ" .167 Os trés fabricaram muitos cumatâs,
peneiras, balaios e tipitis.

Assim que acabaram de tecer, eles se prepararam para 0 dabucuri. 0
velho foi embarcar os tipitis, os cumatâs, as peneiras... que eles haviam
fabricado. Mas coma ele naD queria levar os netos até a casa dos Yawi
minfme, ele os espalhou dentro da canoa, deixando somente um pequeno
lugar para ele e sua mulher. Vendo isso, os lriJ'umakena juntaramos balaios,
os cumatâs..., tàzendo um monte de cada um deles, amontoando-os num
s61ugar na canoa. Assim que terminaram de aprontar a canoa, eles
voltaram para a casa buscar os seus instrumentos de musica. Enquan
to estavam subindo para a casa, 0 avô tentou ir embora. Ele naD que
ria levâ-Ios até a casa dos Yaw!i-minalle. Ele tentou empurrar acanoa,
mas foi em vao. Ela naD se mexia. Os netos ahaviam amarrado corn uma
corda invisivel. Ele tentou entao desamarrar acorda e empurrar nova
mente acanoa, mas naD conseguiu. Meio desconfiado, ele teve que espe
rar avolta dos dois.

Estes chegaram pouco depois corn seus instrumentos de musica e
embarcaram na canoa. Umse colocou na proa, 0 outro na popa, ficando 0

casai de velhos sentado no meio da canoa. Eles pediram para os velhos se
segurarem no banco para naD cairem. Corn uma s6 remada, foram até

th) Respectivamente em tukano.bia-p5rd-1I1OÔri. 'iJ!'t1n-isê-pee-kuuri. sëra-kapêri, mahâ-'iJ!'a'sû-porv,
so'kôrv-ohôn. wasor-drpfn, i'iii-dtpoâ eyiisd-onôri. Todos esses desenhos aparecem nos balaios,
cumatâs. peneiIaS.
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V k'lb8 "P dT'" L' ~ 'd '1 apa-ta 1, onta e ucunare. a, olereceramcoml aaos seus avos.
O 1 . k 'b d ' d' 169S nyuma ma somente comlam aca eça os pelxes ou os passaros.
Depois, eles foram tomar banho.

Mais tarde, eles embarcaram de nova na canoa, corn os velhos sen
tados no meio e se segurando no banco para nao cair. Corn uma outra
remada, eles entraram noMalisi-taapu, 170 "Parana de Capim de Pasto".
La, ha um tipo de poço chamado em tariana Tiyana,171 "Poço da Cuia",
corn agua doce e fria. Eles beberam dessa agua. Depois, remaram até
Yema-perephe-taki, 17!. atual Nova Esperança. Os It~yumakena prepararam
entao um cigarro, benzendo-o para se proteger dos Ymé-minane. Eles
jogaram afumaça no seu corpo. Através da reza, cobriram-se de paris
de proteçao feitos de pedras de quartzo. Fizeram 0 mesmo para os seus
avos. Todos fumaram 0 cigarro e jogaram a fumaça em cima dos seus
corpos.

Corn uma unica remada, eles foram atéKaieiu-taki,173 atual Sao
José, e depois atéPanisi-taki, 174 "Baif', abaixo de Loiro, onde pararam
para mijar evisitar 0 pessoal dessa maloca. Havia, nesta maloca, algumas
moças corn quem os It~yumakena começaram a namorar. Enquanto os
netos estavam fazenda isso, os velhos, querendo aproveitar asua ausên
cia, tentaram empurrar acanoa, mas foi em vao. Ela nao se mexia. Eles
convidaram enrao a pessoal da maloca para ajuda-Ios, mas mesmo assim,
eles nao conseguiram movimenta-Ia. Foi nesse momento que os
1riyumakeJJa chegaram no pono. Logo, eles empurraram acanoa eembar
caram, corn os velhos sentados no meio. Eles subiram de nova 0 rio Uaupés
até 0 igarapé Yuiiaii. m Esse igarapé esta em frente ao atual Loiro. La,
eles fabricaram um tapiri para descansar. Disseram entao para 0 avô:

"~Bu 'llpaem rukano, Éum poucoacimade Urubuquara.norio Uaupés,
"N Corn isso, des esravam dando sinal que iriam conaracabeça dos seus inimigos,
1III 'j 'riâ-Imli-Ylllfem rukano,
171 BuIrora-dJlômem rukano,
172 l"/Î'/:mD-pùnyapI'16em rukano. Amigamente tinha 0 nome de Cigarro,
17' \\ï'ro-yôiiem rukano.
174IVi'i-!IIliro em mkano,
1;5 Ylln/:0'aem mkano,
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- Vovô, nôs vamos descansar aqui. Nôs vamos buscar 0 pau de
zarabatana para fabricar paris de pesca. Enquanto isso, 0 senhorvai buscar
alguns cipôs.

Eles foram buscar pau de zarabatana para fabricar os paris. Eles lim
param 0 fundo do igarapé, perto da boca, abrindo um pequeno varadouro
paracolocaros paris a fim de pegaros peixes durante anoite. Teceram os
paris de pesca e os esticaram em seguida no fundo do igarapé. Depois, os
enrolaram. Eles foram entao pegar juta emHeriwi-taki. Trouxeram-na de
volta ja preparada e aentregaram para sua avô teceL Enquanto eles esta
vam na Serra de Juta, 0 velho estava preparando ripas para tecer os puças.
Quando acabou de fiar, aavô preparou um feixe de cordas de juta. Cada
corda tinha 0 comprimento de uma braça. Depois, osIriyumakena come
çaram atecer os puças. Enquanto isso, eles mandaram 0 avô buscar cani
ços de casca preta e forquilhas de pau de sabao:

- 0 senhor vai buscar quatra caniços de casca preta assim coma duas
forquilhas de sabao de pau para abrir os puças.

Os puças eram de grande tamanho. Assim que terminaram de tecer,
eles os colocaram no caniço e foram esticar os paris durante anoite. Mas
eles naD pegaram peixes. Eles foram matar a cobra Itana-yumdill1ali, 176

"Cobra de Louro", que morava na ponta de Loiro. Cortaram asua cabeça
que jogaram no igarapé e levaram 0 corpo da cobra dentro da canoa. 0
velho avô naD viu nada. 0 avô e 0 maior dosh~yumake1la ficaram para
pegar os peixes, enquanto 0 menor entrou no igarapé para espanci-Ios. 0
menor levou 0 corpo da cobra até um certo pedaço do igarapé e 0

jogou dentro da agua. Começou entao a bater nele corn um pedaço
de pau. Ele vinha chegando perto dos dois que estavam recolhendo
os peixes. Cada vez que batia no corpo da cobra, ele 0 machucava e a
carne transformava-se em peixes. Todos os tipos de peixes entraram nos
puças do velho e do maior dos lriyumakena. Estes haviam decidido que
somente pegariam peixes grandes, tais comasurubim, piraiba, pacu, aracu,
mandubé, pescada, matrinxa, peixe-espada, ituf grande, piranha... Eles

176 Komâki-pîrôcm tukano.
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os enfiavam num feixe de cipas. Quando 0 feixe de cipas ficou cheio, 0

avôfalou:
- Chega agora!
Mas 0 neeo respondeu:
- Espere! Ainda tem peixes, eu vou enxotar.
Ele tirou emâo um outro feixe de cipas e 0 deu para 0 avô. Quando

acabaram de recolher os peixes, eles encheram acanoa. OsIriyumakena
mandaram enrao 0 avô fabricar um jirau para moquear os peixes. Ele fez
dois jiraus de grande tamanho. Quando eles ficaram promos, osIriyumake!lo
colocaram os peixes em cima. Depois, eles foram buscar lenha. Conaram
alguns pedaços dos paus-de-cutia e de iauacano para usar coma lenha.

- Esse tipo de lenha é bom para moquear os peixes, disseram.
Eles moquearam os peixes durante dois dias. Havia peixes de todos

os tipos. Enquamo os velhos estavam fazendo isso, os IriYlImakena subi
ram até 0 lago Kaidali-kalisona, 177 "Lago de Gemer", para preparar um
tapiri, ja que eles queriam pescar de novo. Antes de sair, eles pediram ao
avô para fabricar alguns paneiros para os peixes. Quando 0 tapiri ficou
promo, eles foram buscar os velhos. Mas 0 avô sa havia feito paneiros
pequenos. OsIriyumakenafabricaram emâo varios paneiros de grande
tamanho, que encheram corn os peixes dos dois jiraus e colocaram dentro
da canoa jumocorn os paris de pesca. Eles subiram de nova corn os velhos
até 0 lago, deixando-os na boca, onde eles haviam construido 0 tapiri.
Desembarcaram também tudo nesse lugar.

Depois disso, eles foram matar Tuili-yumdwali,178 a "Cobra japu".
Fizeram coma ames. Iseo é, conaram asua cabeça que jogaram no igarapé.
Depois, colocaram 0 corpo da cobra na canoa e 0 trouxeram até 0 lugar
onde se encomravam os velhos. La, eles puxaram por terra 0 corpo da
cobra até aboca do lago. Os dois ficaram pegando peixes. 0 menor estava
enxotando os peixes, batendo no corpo da cobra. Pegaram dessa maneira
muitos peixes. Seguiram depois para oPipiriali,179 igarapé de Pupunha,

177 Kiwm'ko em rukano.
17" Umti-pfrfJ em rukano.
179 ltiya em rukano.
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onde pernoitaram. Pediram aos velhos para moquear os peixes que havi
am pescado no lago. Enquanto isso, e!es seguiram paraDupali-pani, lHo

"Aranpira". No lado direito, subindo, ha uma ponta chamadaHeru-taki, IHI

"Ponta de Parica". La, eles prepararam panca que cheiraram enquanto os
ve1hos estavam noPipiriali moqueando os peixes. Os lriyumakena dor
miram em Hem-lakie, no dia seguinte, pe1as nove horas da manhâ, e!es
foram buscar 0 casaI de velhos.

No dia dos Yawi-tllinane prepararem caxiri, de manhâ cedo, e1es
chegaram corn seus av6s na sua casa emAsia/i-ka'lJ2Jatla, "Casa de Piolho".
Amulher deAini preparou quatro beijus.À tarde, e1es cozinharam qua
tro pane!as de peixes em pedaços. Enquanto estavam enchendo os
paneiros de peixes, e!es colocavam em paneiros separados os peixes
empedaços.

No final da tarde, 0 avô e os netos foram oferecer os peixes cozidos
aos Yawi-minane. Chegando la, colocaram quatro pane1as de peixes na
frente da maloca. Depois, levaram-nas para dentro, entregando-as para os
Yawi-mÎl1ane. Estes deram-Ihes em troca uma pane!a de carne e um pe
queno balaio corn beiju. Eles trouxeram entâo quatro tripés corn cumatâs
onde despejaram 0 conteudo das panelas. Os quatro cumatâs ficaram logo
cheios de peixes. Eles fizeram isso para os peixes secarem. Depois, um
dos Yawi-minanefoi buscar 0 pilâo. Mas os lriyumakena disseram logo:

- Nâo, comam os peixes assim mesmo, tem muito!
Pediram entâo 0 pilâo para socar acarne, ja que havia pouca carne e

que os lriyumakena nâo estavam somente corn 0 seu avô. Corn efeito,
todos os animais da mata, em forma de gente, estavam corn e1es. Como
eIes eram muito numerosos, osIriyumakenapegaram um pedaço de folha
de banana, colocando em cima um pedacinho de beiju e de carne. No
entanto, mesmo assim, nao houve carne para todo mundo. Depois de
corner 0 pedacinho de carne,Ainiperguntou para os Yawi-minane se eIes
tinham preparado caxiri. Mas estes responderam que nâo.

"II Dipân-poêt~}(/ em rukano.
IRI Winôpaem rukano.
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- Vocês nao sabem nada! Vocês deviam preparar caxiri para hoje,
retrucou 0 velho. Hoje é 0 dia de começar a festa. Ou sera que vocês
pensaram que agente nao iria trazer os peixes hoje?, perguntou para eles.

Os Yawi-minane haviam preparado caxiri somente para 0 dia da festa
prapriamente dita. Isto é, eles nao haviam preparado caxiri para 0 dia
anterior, como se faz habitualmente. IH2 Depois de corner, eles oferece
ram chibé. Quando todo mundo acabou de tomar chibé, os lriYlImakena e
sua turma fizeram uma rada dançando fora da maloca duas vezes em
seguida. Eles entraram depois na maloca onde fizeram também duas ra
das dançando. Quando terminaram, eles se despediram. Antes de ir em
bora,Ailliordenou para os YmQ'Ï-minane:

- Preparem quatra paus que têm gaJhos começando desde 0 chao!
EJe os mandou fabricar quatra mastras dentra da maJoca. Depois

disso, os velhos e seus netos regressaram para asua casa. Eles queriam
embrulharos peixes que iam oferecer no dabucuri corn folhas de imbauba.

No dia da festa, de manha cedo, eles voltaram para acasa dos YmQ!i
minane. Eles foram fazer 0 dabucuri de cumatâs, de balaios, de peneiras...
de rodos os artigos de cestaria que haviam preparado para aocasiao. En
traram na maloca em forma de fila, cantando '~vryrye" e trazendo os balaios
e os peixes. Primeiro, entrau aquele que tocava a buzina183 acompa
nhado de uma dama. Depois, entraram dois rapazes corn os japurutus
acompanhados por suas damas. Os dois haviam pendurado no japurutu
um embrulho de peixes. Depois,Aini e os lriYlImakena entraram tra
zendo os cumatas, as peneiras ... Por fim, os animais da mata, em
forma de gente, entraram também corn cumatas, balaios e abanos. En
quanto eles estavam trazendo os artigos de cestaria dentro da maloca,
Aini falou para os outras:

- Nôs nao vamos dançar, somente trazeros paneiras de peixes den
tra da maloca.

1'2 Cosruma-se. corn efelto, pteparar um pequeno caxiri para 0 dia anteriotà festa ptopriamente
dita, isto é, para 0 dia de ptepararosenfelteseos instrumenrosque serno utilizados na festa, 0 dia
de se enfeitat.
1'1 Busmaemtanana(upîfÎemtukano).
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- 0 senhor nao sabe dançar por acaso? perguntaram os!riyumakella.
- Eu nao sei, ele respondeu.
- 0 senhor nao sabe, mas nos sabemos, falaram.
Dito isso. eles foram buscar os embrulhos de peixes que trouxeram

dentro dos paneiros. Eles levaram tudo para dentro da maloca e coloca
ram os paneiros peno dos mastros que os Ymé-JJlÎll{ltle haviam preparado.
No meio da maloca, havia dez paneiros grandes cheios de peixes. Havia
também muitos balaios, cumatâs, peneiras, etc. Eles deixaram tudo isso
peno dos mastros. Os mastros estavam corn os seus galhos, conforme
havia pedidoAÎIlÎ. Quando eles acabaram de levar tudo para dentro da
maloca, 0 avô falou para os!J~vu1llakena:

- Vocès abram os paneiros de peixes e pendurem os embrulhos de
cima a baixo desses quatro mastros.

Os netos encheram logo os quarro mastros corn os embrulhos de
peixes, mas havia ainda muitos peixes nos paneiros. 0 avô queria colocar
o resto dos embrulhos de peixes nos cumatâs, mas osb~Vllmakena nao
quiseram. Eles pediram balaios grandes. Os Ymé-JJli1/alle foram buscar
balaios grandes que colocaram em forma de fila no chao. Os!riyumakena
os encheram corn os embrulhos de peixes mas, mesmo assim, sobravam
ainda muitos peixes.

Vendo isso, 0 avô perguntou para 0 dono da maloca:
- Quais foram as mulheres que prepararam caxiri? Que elas venham

até aqui, ele disse.
As mulheres chegaram. 0 velho pediu para elas estenderem os bra

ços para frente, nos quais eles colocaram os embrulhos de peixes. Ele fez
isso corn rodas as mulheres que haviam preparado caxiri, esvaziando 0

conteudo de um paneiro em cada mulher. Depois de encher de peixes as
mulheres, eles as soltaram. Entoando "yryrye", elas foram para seus quar
tos para guardar os peixes. Quando acabaram de dar os peixes para as
mulheres, 0 velho e osb~vumakenacolocaram os que haviam sobrado nos
balaios e, em cima, os tipitis, os abanos, as peneiras ... que eles haviam
fabricado. No entanto, mesmo assim,sobravam aindacinco paneiros cheios
de peixes. Eles os entregaram entao para 0 dono da maloca, dizendo:
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- Esses cinco paneiros SaD para você. Agora, você pode repartir os
peixes dos mastros entre todos os seus.

o chefe dos Yaw';-m;nane pegou entao os cumatas que colocou no
chao e os encheu corn os embrulhos de peixes que de tirou dos mastros,
distribuindo depois os embrulhos entre todos os seus parentes. Quando
terminou de fazer isso, sobravam ainda dois mastros cheios de embrulhos
de peixes. 0 chefe dos Yaœ'i-minallefalou entao para os seus parentes:

- Que rodos vocès venham pegar 0 que sobra nesses dois mastros.
Cada um de vocês devera levar dez embrulhos de peixes. Épara corner
depois da festa.

Depois de perguntou para des:
- Todos vocês receberam peixes? Vocês ficaram satisfeitos?
- Sim, rodos nôs recebemos. Ficamos satisfeiros, responderam.
Eles faram guardar os peixes que haviam recebido nos seus quanos.

Os1riyumakena foram enrao para 0 centro da maloca falar sobre 0 dabucuri.
Eles disseram:

- Nôs trouxemos todos esses peixes para fazer um dabucuri. Vocès
vao corner esses peixes. Vocès ficarao muiro contentes corn suas mulhe
res e seus filhos. Depois, veremos 0 que vai acontecer.

Depois de falar isso, des se puseram acorrer dentro da maloca corn
um bastao. No meio da maloca, eles gritaram "pal pa! para os nossos
inimigos!"

Começou enrao afesta. Cada dançarino era acompanhado par duas
damas. Enquanto oslriyumakena estavam dançando, as suas damas arran
caram um cabelo deles que experimentaram corner. Mas naD deu. 0 ca
belo de um doslriyumakenaera azedo enquanto 0 dooutro era amargo. Se
naD fosse assim, das iam cair em cima deles para comê-Ios. Vendo-as,
todos os Yawi-minane iam se jogar em cima dos1riyumakena para devora
los. Mas isso naD aconteceu. Vendo 0 que as mulheres dos Yawi-minane
estavam fazendo corn eles, os lriyumakena flCaram corn muita raiva e
decidiram matar rodos eles.

Dançaram 0 dia e a noite até de manha cedo. Durante a festa, os
1riyumaJ:enacantaram wanama-maruka que tinham acabado de criar no
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seu pensamento. Watzama-marula é 0 canto para amaJoca virar capoeira.
Estavam se despedindo da maJoca dos Yawi-minatzeque iria virar mato.
EJes cantaram a primeira estrofe chamadawanamae, depois, asegunda
chamadadupulaliw){lya. Eles entoaram esse canto varias vezes em segui
da. Era 0 que se cantava antigamente quando se abandonava uma maJoca
velha para ir morar numa nova. 0 canto diz 0 seguinte:

- "Depois que fomos embora, 0 mata crescera. fazendo, sob seu
peso. cair e apodrecer acasa. ,.

Eles cantaram isso como canto de despedida da maloca dos Yawi
minane. Cantaram esse canto porque iam matar rodos des. Assim, uma
vez monos os Yaré-mùzane, 0 mata iria crescer e derrubar amaloca. Por
meio do canto, eles estavam avisando os seus inimigos:

- Vocès mataram e comeram 0 nosso pai. Nos vamos fazer para
vocès 0 mesmo que fizeram com 0 nosso pai. Nos vamos conar suas
cabeças quando cair 0 trovao. Depois, nos machucaremos suas cabeças
com paus. ÉTrovao que vai conar suas cabeças. Vocès saD nossos inimi
gos. Depois da morte de vocès, naD ficara ninguém aqui. Quem ficara
cantando aqui sera unicamente 0 pombo.

Quando acabaram de cantar, os Ymc'i-minanefaJaram:
- Vocès nao tèm mesmo nenhuma vergonha de cantar isso. Outros

tèm vergonha e nao conseguem cantar, mas vocès nao!
De manha cedo, os1riyumakena foram embora. deixando os seus

avos com os Yam'i-minatze. Enquanta eles estavam saindo da maloca, es
tes avisaram:

- Vocès querem nos matar mas nao conseguirao. Nos vamos colocar
viglas.

Os lriyumakena pegarama suacanoaesubiramorio Uaupés. Foram
/. / U - ..l,. 184 fi . d P k 185are 0 IgarapeJrlUSamaUUal1, que Ica um pouco aClma e uuwe- 'fWere,

a "I1ha do Macaco". 0 igarapé, para des, era um caminho que ia até a
Casa doTrovao, no céu. Encostaram e vararam até aCasa do Trovao. Eles

Il\l f',a-putirimoya ou Nimdya em rukano.
lil5Akê-nikiroem rukano. Fica acima de Santa Rosa, no rio Uaupés.
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foram pedirpara ele 0 seu rerçado de pedra. T rovao, que rinha dois terçados,
Ihes deu aquele que carregava debaixo da axila esquerda. Para dizer a
verdade, este era meio fraco: e1e sô dava relâmpagos. Foi este que Tro
vao deu para e1es. No entanto, os lriyumakena ignoravam que ele era
fraco. Eles 0 pegaram e retornaram pelo varadouro até 0 pono. Desceram
o rio Uaupés até um pouco abaixo da boca do Teew'iali, igarapé Miriti/ 86

onde hâÀsale-hipa,187 a "Pedra de Cumâ". Eles encostaram e subiram na
pedra para experimentar 0 terçado. Eles queriam saber se 0 avô havia
entregado para e1es 0 terçado prôprio para trovejar. Por isso, e1es experi
mentaram cortar 0 pescoço um do outro. 0 irmao maior pediu para 0

menorcortar seu pescoço. No inicio, este naD teve coragem de fazê-Io.
Depois, ele acabou aceitando. Ele encostou entao 0 terçado no pescoço
do maior e tentou conar, mas nao conseguiu. Vendo isso, 0 maior falou:

- Você naD rem força para conar 0 meu pescoço.
Ele pegou entao 0 terçado de pedra e tentou cortar a cabeça do

menor. Mas naD deu também. 0 terçado naD cortava. Os lriyumllkena
voltaram encao peno do Trovao para trocar de terçado. Vararam até asua
casa. Antes de chegar, eles benzeram um cigarro para fazê-Io adorme-

188 f d' - D' 1 dcer e sopraram a umaça na sua Ireçao. epols que e e a ormeceu,
eles entraram na sua casa. Ele tinha colocado 0 terçado bom em cima do
peito. Sem ele perceber, os lriyumakella trocaram de terçado. No
benzimento, eles haviam feico um tipo de cobertorcom penugem corn
que haviam embrulhado 0 corpo de Trovao para esquentâ-Io. Era para ele
dormir e nao sentir frio. Por isso, ele nao percebeu quando e1es trocaram
de terçado. Eles pegaram aquele que Trovao havia colocado no peico e
foram embora. Levaram também os brincos dele. Ele tinha três brincos
em cada orelha, cada um corn uma cor diferente: um era vermelho, 0

segundo amarelo e 0 terceiro alOI. Os lriyumakena voltaram paraÀsale
hipa onde fizeram uma nova experiência para verificar se 0 terçado que

11'1> "1I,'e'fvaern rukano.
1" Wmod,wern rukano.
1'" Cornaoraçào charnadanllkuakll~ kayatl1u!fern tariana ou 'Iiliho-kamoseern rukano.
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haviam roubado de Trovao cortava mesmo. Ele parecia bem afiado. Ex
perimentaram cortar de nova 0 pescoço um do outro. Assim que 0 menor
encostou 0 terçado no pescoço do maior, ele cortou acabeça que rolou e
subiu até 0 céu. No mesmo momento, um relâmpago queimou 0 igarapé
Miriti. Acabeça subiu até 0 céu, desceu e retarnou ao pescoço do maior.
Nao ficou nenhuma marca. 0 maior experimentou também cortar acabe
ça do menor. Encostau 0 terçado no pescoço e cortou a sua cabeça. A
cabeça rolou, voou até 0 céu, desceu de nova e se recolocou no lugar. No
mesmo momento, um relâmpago queimou pela segunda vez 0 igarapé
Miriti. Vendo isso, os dois ficaram alegres:

- Agora sim, este terçado é bom. Nos conseguimos enfim!, disse
ram.

Quando 0 igarapé Miriti queimou pela segunda vez, Trovao acor
dou:

- Meus netos sao mesmo muita malandros, ele pensou.
Mas era tarde demais, ele naD podia fazer nada contra eles. Mesmo

assim, oslriyumakena estavam meio desconfiados, pensando:
- 0 nosso avô é bem capaz de tirar 0 terçado de nos.
Vendo que 0 terçado era bom, eles desceram 0 rio Uaupés na dire

çao de Duidoa!i-taki,189 "Ponta do Arruja", onde prepararam um cigarro e
fabricaram varios cestas provisorios. Durante a descida, eles mataram
Yawi-yumdwa!i, 19O a "Cobra-onça". Cortaram asua cabeça que abandona
ram no lugar. Hoje em dia, pode-se ver amarca da cabeça da cobra em
cima de duas pedras chamadas em tariana Yumdwali-hiwida, 191 ista é,
"Cabeça da Cobra".

Dm pouco abaixo da Ponta do Arruja, ha uma ilha denominadaApia
kewere,192 "Ilha dos Porcos-Queixadas". Foi nesse lugar que, por meio de
uma oraçao, os1riyumakena transformaram em queixadas os cestas que
haviam fabricado. Nesse lugar, existe hoje em dia um parana chamado

189Amd-yOa em rukano. Fica acima da comunidade arua] de lraiaçu, do outro lado.
l'JU YOÎ-p/lvem rukano.
1"' Pirâ-tfipooem U1kano.
ln Yesêmo-mkiro em U1kano.
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Âpiali-taapu,lY3 "Parana dos Porcos-Queixadas". Depois, eles subiram
de nova 0 rio Uaupés atéEnu-hipa, 1'14 "Pedra de Trovao". Foi la que eles
experimentaram 0 terçado de pedra do Trovao em cima das queixadas.
Quando 0 relâmpago caiu em cima delas, ele as matou. Todas cairam no
chao, sem cabeça. Os 1riyumakena fizeram isso duas vezes, matando
dessa maneira todos os porcos. Quando eles mexiam a cabeça, os
brincos do Trovao que haviam pendurado nas orelhas faziam relâm
pagos. Ao mesmo tempo, 0 trovao caia em cima dos parcos, cortando as
suas cabeças.

DeEnu-hipa, eles voltaram para acasa dos Yawi-minane. Enquanto
eles estavam procurando 0 terçado do Trovao, os Yawi-minane haviam
colocado seus vigias para impedir achegada dos lriyumakena até asua
maloca. Eles haviam colocado guardas em todos os lugares.

EmSaal7l-hipa, "PedraTamandua", eles haviam colocadosaal7l, 0

tamandua.
- Os1riyumakena vaG descer por aqui. Você fica vigiando, disseram.
Assim que os avistasse,saal7l devia agarrar e quebrar a sua canoa e

matar os lriyumakena. Mas coma estes eram muito espertos, eles 0 fize
ram dormir corn uma oraçao. Por isso,saal7l naD acordou quando eles
passaram na sua frente.

Os Yawi-minane haviam colocadowayuwe, 0 uirapajé, na frente de
V.L k· 19S "S· P "fi d K - L 1%1 eKa-ta t, ennga- onta , que Ica no remanso e astana-Kewere,
"llha da Castanha". Vendo os lriyumakena, este devia logo cantar
"titititi... ". Isso era um sinal de morte para eles. Mais abaixo, os Yawi
minane haviam colocadopeeri, aaguia. Ouvindo 0 som do uirapajé, ela
devia agarrar os lriyumakena e joga-los do alto para 0 chao. No entanto,
quando os lriyumakenaestavam descendo na direçao do uirapajé, eles 0

fizeram dormircorn uma oraçao. Por isso, ele naD conseguiu avisar aaguia
da chegada dos lriyumakena. Quando estavam vindo na sua direçao, eles

141 Yesêma-}utiem tukano.
1'11 Brpôpaem tukano.
195 !l'aflx/okâem tukano.
1% Bikrya-flikfro em tukano.
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b' fi d' E D k' 197 "P d Ar " v .tam em a Izeram ormlr. m fiume-ta 1, onta 0 acu, os 1 aWH-
minane haviam colocado kdsiri, 0 jacaré, como vigia. Vendo-o, os
Iriyumakena disseram:

- Nos vamos cortar acabeça dele.
Cortaram acabeça do jacaré, encostaram-na no seu corpo e abando

naram 0 jacaré morto. No meio do rio Uaupés, um pouco abaixo, ha uma
pedra chamada Tdtali-hipa,198 isto é, "Pedra do Candi". Vendo-os des
cer, tdtali, 0 candi, deveria gritar "aldididi... ". Ouvindo 0 seu griro,
fiee'lJJ,i, as lontras, deveriam sair, morder acanoa dosIriyumakena e comê
los. :Mas os IriY/lJJlakena também as fizeram dormir corn uma oraçao e
chegaram até 0 lugar onde os Ymé-minane haviam colocadowaiw'aJ)'o, 0

passaro-rrovao, coma vigia. Enquanto estavam descendo 0 rio, eles joga
ram a fumaça do cigarro na sua direçao para fazê-Io adormecer. Por isso,
conseguiram passar sem problema.

C · d " B ' k' 199 "P d BI' " Nontmuaram a escer 0 no ate atl-ta 1, onta 0 a alO. 0

remanso, ha um pequeno poço chamado em tariana Talama-kalisalla,2[x1
"Poço do Cocar". Foi nesse lugar que eles colocaram na cabeça um ripo
de cocar feiro de pedra de quarrzo branco e no corovelo esquerdo um

d b ' d b '01 D . U. ... '0'escu 0, ram em e quartzo ranco.- epOIS, entraram no /lW'I-lntPU,--
"Caminho de Guerra". Esse igarapé era, para eles, um caminho. De la,
safram pelo rio Uaupés, varando em seguida aréPaisi-taki,2ll.1 "Casa da
Ra". Arravessaram de nova 0 Uaupés e chegaram emHiwartt-kewere,204
"I1ha dos Brincos", onde colocaram nas orelhas os brincos do Trovao.

Enquanro osltiyumakfJlaesravam descendo 0 rio Uaupés, os Ymé
minanehaviam colocado no remanso da I1ha dos Brincos um cercado que

1'17 nami-fJ)'a 'i-yôà em tukano.
14< A.Mgi-itâem tukano.
1'1! Ba!i~)'ija em tukano.
21" Tiriro-!lIkll em tukano.
:111 Respectivameme,tolama-dllalipllkiem mriana (tiriroem tukano) eru>apherrdaem mriana (ban
paf! 'I.Ylro em tukanol.
2112 { -'pm/a 'û em tukano.
"" Omûfaem tukano.
21H tlpôa-mHro em tukano.
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ia até 0 outro lado do rio. No fim do cercado, eles haviam deixadoyawi,
uma onça grande, coma vigia. Ymé, que era 0 cachorro deles, deveria
devorar os lriyumakena. Mas eles sopraram a fumaça do cigarro na sua
direçao, fazendo-a também dormir. Por isso, passaram sem problema.

Em cima da sua casa, os YawJi-minane haviam colocado coma vigia
um membro da etnia Werekena. 205 Ele também devia matar os
lriyumakena. Mas estes 0 fizeram dormir.

Os lriyumakenachegaram entao até a maloca dos seus inimigos.
Fizeram um buraco na parede através do quai eles enfumaçaram amaloca,
fazendo dormir codos os Yawi-minane. Feico isso, eles foram para Waduli
ke'lJ2'erf,2lX' "Ilhado Araçari". Na ponta da ilha, ha uma pedra onde deixa
ram os pedaços de cigarro apagados. Subiram de nova atéA.sale-taki. La.
ha um caminho que vara até 0 rio Papuri. Eles desceram encao beirando 0

Papuri. Na foz desse rio, emPisili-hipa,"Oï "Pedra do Morcego", eles
sopraram afumaça do cigarro em cima depisili, 0 morcego, que os Yawi
minane haviam colocado coma vigia, fazendo-o adormecer. De la, foram

, v' 20~ "L d J' "d v . 1 ',.ate 1 as/tara, ago e aCltara ,on e mataram 1 aSltala-yumawall, a
"Cobra de Jacitara". Cortaram asua cabeça, que abandonaram no lugar, e
levaram 0 seu corpo atéSaraite,2rA "Parana do Terçado", onde deixaram
oterçado. Esse pequeno parana, localizado no porto da atual aduana, no
lado colombiano, sa é visto quando 0 rio esta muico seco.210

Depois de deixar 0 terçado, os1riyumakena levaram os corpos das
duas cobras, das quais haviam cortado as cabeças, até apona da frente da
maloca dos Yawi-mÎnane. Isso era um aviso de que estes também iriam
ficar sem cabeça. As duas cobras entraram juntas pela porta da frente e
foram até 0 fundo da casa. Viraram, encao, e cada uma delas voltou por um
lado da maloca em direçao àporta da frente. Elas foram de nova juntas até

Z<6 Os Werekena moram no rioXié (Siéem rariana,Xupoaem rukano).
Z<~ Ànni-mkiroem rukano.
211i Osôpaem rukano.
2'~ Wa?-lUu-drtliraem rukano.
20'1 SeOmadem rukano.
210 Bem ao lado, hao paranachamadoNa1l1ql'J-naw&i, "Pararuidos Gêmeos" (Sitimoôem rukano).
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ofundo da maJoca. De hi, cada uma voJtou por um Jado em direçao àporta
da frente e as duas sairam, por fim, juntas da maJoca. Enquanto as duas
cobras faziam suas voltas dentro da maJoca, os YmJ2'i-minane, acordados
pelo baruJho, foram amis delas, tentando mata-las.

Depois de terem deixado as cobras na porta da maloca, os
lriyumakenavoltaram paraSamite, que fica bem em [rente à maJoca dos
Ya'iJ2,i-minalle, onde eles cortaram acabeça um do outro corn 0 terçado de
T rovao. a menorcortou primeiro acabeça do maior que rolou e subiu até
océu. Depois, foi avez do maior cortar acabeça do menor que também
rolou e subiu até 0 céu. Assim que eles colocavam 0 terçado no pescoço
um ou do outro, relampejava e trovejava. Enquanto acabeça deles estava
subindo para 0 céu, 0 trovao cortava as cabeças dos Yawi-millane.

Logo apos, os In:vumakflla entraram na maloca e viram seus avos
mortos. Eles carregaram os dois velhos para fora e os benzeram para eles
voltarem àvida, ja que, também, ficaram sem cabeça. Assim que termina
ram, os velhos se levantaram. No entanto, ao mesmo tempo, os YawÎ
minanetambém se levantaram. Vendo isso, osIn:vumakenadecidiram:

- Vamos mata-los rodos, inclusive os nossos avos. Nao podemos
deixa-Ios vivos! Se nos os deixarmos viver, eles vao nos matar e corner.

EJes voltaram entao paraSamiteonde haviam deixado 0 terçado do
Trovao e cortaram de nova acabeça um do outro. Deu relâmpago, trove
jou e todo mundo morreu. Os avos também morreram.

Os1riyumakena foram entào corn 0 terçado atéAfapada-taki1
] "Ser

ra do Ira". De la, corn 0 seu poder, eles subiram pelo ar atéEnudali, onde
entregaram 0 terçado para 0 seu avô, 0 Trovao. Amarca do terçado do
Trovao ficou para sempre emSamite. Eles desapareceram na Casa do
Trovao. Sao des que dao trovoadas junto ao Trovao hoje em dia.

Assim termina essa historia. 2
!2,;,;

211 J/umÎ-mem rukano.
212 Os Ytlœ1-mmUneeram um dos grupos de Bamwa. Era 0 unioo grupo canibal da regiao. Foram os
primeiras amorar agui. Se os!liYUmo1:ellIl nao os [ivessem marado, eles estariam ainda vivendo na
reglao de Iauareré. Hoje em dia, eXIste um outra grupo de 'r'rm,j-m;llalie no rio Içana.
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Mami-yapirikuli inali kalisi

Historia de Inambu e de Mucura

Depois da festa de entrega da mala da noite em Bela Vista,Mami
yapirikuli, 0 Inambu, voltou para asua maloca emfnali-walikuna,2t3 isto
é, Urânia. Antes de irembora, ele convidou as duas filhas de Uuni-yumdwali
para uma festa. Ele pediu para elas chegarem no dia em que as mulheres
iriam preparar caxiri, isto é, um dia antes da festa.

Antes de irembora, Inambu avisou às duas moças:
- No porto da minha maloca, que fica mais para cima, havera uma

pena de arara vermelha. No pono da maloca do meu primofna/i, havera
uma pena de arara azuI.

Mas/nali, a Mucura, ouviu tudo. Ele morava um pouco abaixo de
Mami. No dia em que as moças estavam subindo para la, ele inverteu as
penas: isto é, pegou apena vermelha no pono de Inambu e atrocou pela
suaazuI.

Quando as duas irmas chegaram no pono de fnali, amenor falou:
- 0 porto é aqui! Ele falou que haveria uma pena vermelha.
Mas amaior disse que 0 pono deMami era aquele de cima. Amenor

ficou insistindo que 0 pono onde havia uma pena vermelha era aquele de
Inambu. Amaior estava escutando 0 tambor da festa. Estava zoando na
casa deMami-yapirikuli.

As duas encostaram e subiram para acasa defnali. Este, enquanto
isso, tinha ido buscar maniuaras. Por isso, quando as moças chegaram na
casa dele, somente viram uma velha. Era aavô defnali. Antes de sair para
procurar maniuaras, fna/i havia avisado avelha que ele havia convidado
duas moças. Por isso, quando ela as viu, perguntou:

- Vocês naD seriam aquelas que 0 meu neto convidou para afesta?
- Somos nôs mesmas!, responderam.
Avelha indicou uma rede onde elas podiam esperar avolta defnali.

,13 Od-petâem tukano.~: no alto no l laupés, naColômbia,abaixode Mitu.
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- Fiquem aqui esperando! 0 meu neto ja vai voltar, ela disse.
As duas se aproximaram da rede. Quando se deitaram, as moscas

começaram avoar, zoando: "0000."

- Bem que eu te avisei!, disse amaior para a menor.
Mas mesmo assim, ficaram deitadas na rede. Na hora em que elas

estavam discutindo, chegoufllali. Ele deixou as maniuaras que havia
catado fora da maloca e, enquanto estava entrando, perguntou para aavo:

- Minha avo, sera que as moças que eu convidei chegaram?
- Aquelas que você convidou ja chegaram, ela respondeu.
Ele foi entào até a sua rede e deitou entre as duas.
- 5ào elas mesmas, disse.
Enquanto isso, 0 tambor na casa deAfami continuava zoando. Ou

vindo 0 som./naii falou:
- 0 meu primo fna!iesta batendo no tambor dele. Vou responder.
Ele foi entào até 0 tambor que estava perto da entrada da sua casa e

começou a bater. Começou a zoar: "oatt oatt oatt". 0 tambor estava
chamandofna!i, aMucura. Nesse momento, as duas moças entenderam
tudo. Elas foram entào para 0 porto. Mas nào havia nenhum meio de
transporte para chegar até acasa de Inambu. Por isso, elas ficaram espe
rando. Pouco depois, chegouyaa!i, 0 martim-pescador. Ele estava des
cendo 0 rio àprocura do cipo caapi para afesta deMami. Vendo-o, as duas
moças 0 chamaram, mas ele nào quis parar porque elas estavam fedendo.

Pouco depois, chegoutllmi-kutniida, 0 marreco pequeno. Ele estava
procurando a plantakapf-pu!ii14 para misturar corn 0 cipo caapi. Vendo
as moças, ele disse para elas:

- 0 porto deMami esta acima! Nào é aqui, aqui é 0 porto defna/i!
Aquele que as convidou esta esperando por vocês.

- Na subida, você leva agente, disseram entào as duas moças.
omarreco pequeno havia falado para 0 martim-pescador para levar

as moças no casa dele voltar primeiro para amaloca deMam;. Mas este, ao
se aproximar, sentiu 0 cheiro ruim das mulheres e, por isso, passou sem

Zl< Kapf-molrseem tukano. planta nao idennficada.
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encostar. Ele pegou 0 cipo caapi e voltou direto para a maloca deMami.
Quando chegou, avisou este ultimo que as duas mulheres estavam no
porto do seu primo Înali e que elas estavam fedendo muito. Ouvindo
isso,Mami mandou entaokurnd, 0 uru eyawiri-suïte, 0 inambu pequeno,
buscar sabao de pau e de cipo para dar um banho nas duas mulheres.

Enquanto isso, 0 marreco pequeno estava voltando para amaloca de
Mami. Ele encostou no porto de rvlucura e pediu para as duas moças em
barcarem. Todavia, acanoa nao deu: ela era muito pequena. Por isso, ele
pediu que as duas moças 0 esperassem: ele ia·voltar na madrugada corn
uma canoa maior. Dito isso, foi embora.

As duas moças regressaram para amaloca de Mucura que lhes entre
gou um balaio cheio de maniuaras, mandando-as lavar no porto. Ele lhes
deu também um pedaço de beiju para corner corn as maniuaras. As duas
moças foram de nova no porto onde lavaram as maniuaras. Mas elas nao as
comeram, porcausa do cheiro forte. Mais tarde, elas voltaram para amaloca
de t\Iucura e deitaram na rede dele. Pela madrugada, elas se levantaram e
foram esperar 0 marreco pequeno no porto. Quando chegou, este pediu
para elas sentarem arras dele. No caminho de volta para a maloca de
Inambu, ele perguntou para as duas:

- Porque 0 martim-pescador nao levou vocês?
- Agente esta fedendo muito, responderam.
- Vocês estao mesmo cheirando muito ruim, ele disse.
É por isso que ele as mandou sentar na popa da canoa, para nao ter

que cheirar as duas. Ele as levou até 0 porto de Inambu. Quando chega
ram, varias mulheres da maloca deram um banho nelas. Enquanto isso, os
outras prepararam um banco no meio da maloca para elas. Havia todo tipo
de aves na casa. Naquela época, todas tinham forma de gente. Todas
eram gente naquele tempo. 0 Inambu ja tinha quarro mulheres. Corn as
duas moças, teria seis. As mulheres enfeitaram primeiro as duas moças.
Depois, todos se enfeitaram. Eles estavam festejando achegada delas.

Înali chegou pelas cinco horas da tarde na maloca deMami. Ele
queria pedir aInambu uma das duas mulheres. Antes de sair, ele havia
avisado àvelha avo:
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- Eu vou pedir para mim uma das antigas mulheres dde ou entao
uma das duas que acabaram de chegar. Se de nao aceitar, eu vou insistir.
Se eu insistir muito, de é capaz de se aborrecer e de me matar. Neste
caso, havera um sinal de arco-fris e chovera, assim que 0 dia estiver c1are
ando. Se isso acontecer, leve 0 seu atura corn as acangataras para fora da
casa. Se ele me matar, 0 meu atura de enfeites enchera de sangue. Assim,
minha ava, vocè ja sabera que 0 seu neto foi morto. Se acontecer isso, va
logo se queixar junto àaguia real.

Aavo ficou vigiando. Enquanto isso, fnali foi até a casa do seu
primo, Inambu. Quando chegou, ele foi logo pedir uma das duas moças,
mas Inambu nao quis Ihe dar nenhuma.

- Eu nao vou Ihe dar nenhuma. Eu as convidei avir na minha casa,
mas elas erraram 0 caminho e pararam na sua casa. Fique quieto se vocè
quer passar bem!

Mas inali nao escutou as recomendaç6es de Inambu e continuou a
insistir para que ele Ihe deixasse ao menos uma das moças. Frente à
negativa dele, ele pediu uma das velhas, mas Inambu também nao quis
Ihe dar. Ele estava cada vez mais irritado corn Mucura. Este 0 avisou
entào que, no casa dele 0 matar, as aguias reais viriam logo vingar a sua
morre e mara-Io. Mesmo assim, quando 0 dia estava c1areando, nao agüen
tando mais acaceteaçao de Mucura,Mami 0 matou corn uma cacetada.

Começou entâ.o achoyer, apesar do sol brilhar. Vendo achuva, aava
da Mucura levou 0 atura de acangataras para fora da casa. Este logo se
encheu de sangue. Avdha entendeu entao que 0 seu neto estava morro.
Por isso, da foi logo atras das aguias reais que estavam morando em
Puipi-uuni-pumenipoa. Conforme havia explicadofllali, da foi se quei
xar junto aelas que Inambu havia matado 0 seu neto.

- Vocès devem vinga-Io, ela disse.
No dia seguinte, Inambu estava sentado no quintal da maloca corn

as novas esposas. Elas 0 mandaram cantar. Foi 0 que de fez:
- Woo yuroro woo yuroro...
Mas logo, ele parou de cantar. As duas moças pediram para ele can

tar de novo. Como Inambu sabia que duas aguias estavam chegando para
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mati-lo, ele nao queria mais cantar. Mas as duas moças ficaram insistindo.
Por isso, ele explicou para elas:

- Se eu cantar mais, as aguias vao ouvir 0 meu canto e virao para me
matar. Se isso acontecer, procurem logo os lriyumakena para vingar ami
nhamone.

Apesar da advenência, as moças ficaram insistindo para que cantas
se de novo. Foi 0 que ele fez. Enquanto ele estava cantando pela segunda
vez, as aguias chegaram, agarraram-no e 0 levaram pela ar. Vendo isso, as
duas moças foram logo se queixar junto aosIriyumakena na Casa de Tro
vao. Ouvindo sua queixa, cada um fabricou um puça. Assim que os puças
ficaram promos, eles os enrolaram, amarraram e colocaram na cintura. A
pontinha do puça ficou do lado direito, coma um rolinho. Eles desceram
entao perto da casa deMami. Vieram descendo pela rio, procurando 0

lugar onde as aguias moravam.
Aavo das aguias sabia que os1riyumakena estavam atras dos seus

netos. Por isso, ela incentivou os homens a preparar cacetes de âmago
para bater em cima deles, enquanto as mulheres cozinhavam breu. Em
cada maloca que encontravam, os lriyumakena perguntavam:

- 0 que você vai fazer corn isso?
- Nos vamos cacetear os lriyumakena, respondiam os homens.
- Bate para a gente ver coma vocês vao fazer, diziam entao os

lriyumakena.
Os homens experimentavam enrao cacetear 0 proprio corpo e mor

riam. Ai, oslriyumakena se aproximavam das mulheres que estavam cozi
nhando breu.

- 0 que vocês vao fazer corn esse breu fervendo?, perguntaram.
- Quando as aguias pegarem osIriyumakena, nos vamos derramar

esse breu em cima deles!, responderam.
Depois de dizer isso, elas pergumaram:
- Vocês nao viram os lriyumakena, por acaso?
Elas pensavam que osIriyumakenaeram homens formados. Na rea

lidade, eles eram dois meninos. Eles nao tinham nada. Isto é, eles anda
vam nus e someme tinham um puça amarrado no lado direito da cintura.
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- Nao, nos naD sabemos, eles responderam.
Assim, eles foram descendo 0 rio, pracurando as aguias de maloca

em maloca até chegar emPuipi-lIuni-pllmenipoa. As aguias haviam fabri
cado uma flauta corn 0 osso de Inambu e ficaram tocando em cima de uma
arvore, na beira de um campo. Cada aguia tinha asua propria flauta.

- Wiiiin..
Os!ri)'lImakena estavam na porta da maloca das aguias reais, olhan

do para as mulheres que estavam cozinhando breu.
-0 que asenhora vai fazercom esse breu?, eles perguntaram.
Amulher quis pegar uma cuia de breu para mostrar 0 que ela ia fazer

corn ele. Mas assim que ela tentou tirar 0 breu corn acuia, este ficou dura,
igual pedra. Enquanto isso, as aguias estavam se aproximando da maloca
tocando.

- Quem SaD aqueles que estao fazendo essa wada?, perguntaram os
!riy"maketla.

- Sao as aguias que estào tocando 0 osso de Inambu, responderam as
mulheres.

- Sera que elas naD vao pegar agente?, perguntaram os!riy"makena.
- Tomem muito cuidado! Vocês SaD crianças e elas naD respeitam

as crianças!, responderam as mulheres.
Enquanto elas estavam dizendo isso, as duas aguias entraram na

maloca. Uma pousou em cima do travessao do meio, aoutra num outra
travessao, na frente do primeiro. Depois, elas começaram ase apraximar
dos!ri)'lImakena. Vendo-as, estes se puseram agritar:

- Ah ah! Aaguia esta me comendo!
Dizendo isso, eles começaram adesamarrar os seus puças. Os ho

mens quiseram entào cacetearos!riy"makena, mas naD conseguiram. Eles
bateram em si mesmo e morreram. Enquanto isso, as mulheres tentaram
derramar 0 breu que estava fervendo em cima deles, mas foi em vao. 0
breu estava muito dura. Os!riyumakena desamarraram entao 0 puça do
cinto, abriram-no e enrolaram dentra as aguias. Depois, amarraram de
nova 0 puça no cinto, pularam para fora da maloca e voaram pelo caminho
do venta. Eles chegaram em Manaus, onde mataram um veado que de-
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ram de corner para as aguias. Depois, eles subiram de novo 0 rio e pararam
emAwa_hipa,215 "Pedra da Âguia Real", atual Uirawassu, entre Santa
Isabel e Barcelos, no rio Negro. Foi laque eles mataram as aguias. Eles as
depenaram e jogaram as penas fora. Depois disso, eles foram embora e
subiram pelo rio até acasa deMami, onde contaram 0 que havia aconteci
do para as duas mulheres:

- Nos vingamos amorte do seu esposo! Nos ja sabemos matar, mas
naD sabemos 0 que vai acontecer depois, disseram.

Isto é, eles naD sabiam se os outros iam tentar se vingar outra vez.
Eles subiram endo para aCasa de Trovao, no céu, onde ficaram perto do
seu avô. Eles SaD osIriyumakeri-wadakena, isto é, os netos delriyumakeri
yanapere.

Aqui termina essa historia. 'II

'liAâ-paki-'Ii!1'iem rukano.
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Kuwai-yapirikuli kalisi

Historia de Kuwai

KlIwai-yapiriklltl l6 desceu do céu para ensinar aos filhos dos
K . . 'li . d J . ZlH El ' filh dIIWallla-nllllane- a tocar os Instrumentos e. urupan. e e 0 1 0 e
ninguém, isto é, ele é eterno. Ele passou um bocado de tempo corn eles.
Tomava caxiri, fazia dabucuri de ucuqui, de pataua, de açaL .. isto é, de
todas as frutas, de fazia um dabucuri.Kuwaiera muito gardo. No corpo,
nos braços, nas pernas, nos pés, havia buracos que zoavam como as flautas
que os jovens aprendiam atocar. Somente a parte de frente do corpo de
Ku'W'ai tinha buracos que zoavam como os juruparis. Ele os tirava dos
dedos das maos e dos pés e fazia instrumentos para os jovens tocar. Ou
seja, ele nao precisava tocar os juruparis, 0 corpo dele zoava por si s6.
Quando ele fazia um dabucuri, ele mandava os jovens entrar na maloca
corn os instrumentos e fazer uma roda.

Quando chegou aépoca de amadurecimento do uacu, em março
abril, ele decidiu fazer um dabucuri corn essas frutas. Ele foi buscar as
frutas corn alguns meninos de oito aquatorze anos de idade.

- Vamos buscar anossa ofena. Na volta, derramaremos as frutas nos
balaios, ele disse.

Ele foi até 0 uacuzeiro corn os meninos. Limpou 0 pé da arvore,
tirando as folhas. Juntou-as e fez um fogo corn elas e corn lenha. Ele
mandou entao as crianças ficarem ao pé da arvore. Enquanto isso. ele
subiu levando um gancho. Antes de trepar no pé de uacu, de proibiu as
crianças de corner os frutos. Subiu corn 0 gancho, colocou-o entre os ga
lhos, e 0 moyeu para fazer cair as frutas. Muitas cairam no chao e as crian
ças começaram a recolher. Uma das frutas caiu dentro do fogo. Deu um
cheiro muito agradavel. As crianças experimentaram entao corner. Era

216 Jluid-po'raO'âkTmcm mkano.
217 Miriti-po'ra-masdcm mkano. Nilo sc sabc quai grupo cra.
21H KIJ7J2'flinacm tariana (mllidpo'racm mkano).
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muito gostoso! Al, elas começaram aassar as frutas. .Mas 0 cheiro do assa
do subiu atéKuwai que caiu da arvore.

- Ao que parece, seus pais nao Ihes deram conselhos, ele disse.
Vocês comeram. Agora, eu vou ver 0 que fazer corn vocês.

Ele pediu para as crianças abrirem a boca para verificar quai deles
havia comido das frutas, mandando aqueles que haviam comido ficar
atras dele. Somente um menino nao havia comido nada. Por isso, ele 0

colocou na sua frente. Pouco depois, uma chuva grande vinha chegando.
Na realidade, era ele que fazia choyer para poder devorar os meninos.

- Ja vern chuva grande! Vocês vao buscar algumas folhas de bacaba
para agente se abrigar, ele disse.

Eles foram buscar as folhas, mas nao as encontraram. Quando volta
ram, ele ja havia preparado um tapiri corn 0 que pareciam ser folhas de
bacaba. Na verdade, era 0 cu dele, mas, para os meninos, parecia ser um
tapiri feito corn folhas de bacaba. Achuva vinha chegando.

- Venham se abrigarem da chuva, ele gritou para os meninos.
Eles foram logo para baixo das folhas. Entraram, na realidade, no cu

dele. Ficou somente de fora aquele menino que nao havia comido nada.
Depois que os meninos acabaram de entrar, achuva parou. KU'li2'ai fabri
cou entao cinco paneiros e mandou 0 menino que nao havia comido nada
enchê-Ios corn as frutas. Foi 0 que ele fez. Quando os paneiros ficaram
cheios, KlI'li2'aie 0 menino os carregaram até a maloca. Ouviu-se entao 0

som de Jurupari. Era KU'li2'ai que estava zoando. Ele vinha entrando na
casa. Como as mulheres sao proibidas de ver as flautas de Jurupari, elas
salram da maloca. Ele entrou, fez uma volta de dabucuri corn 0 menino e
mandou trazer alguns balaios que colocou no chao em forma de fileira. Os
dois derramaram entao 0 conteudo dos paneiros dentro dos balaios, en
chendo todos eles corn um unico paneiro. Vendo isso, KlIwai mandou
buscar outros balaios, até esvaziar os paneiros. Quando acabou, ele ini
ciou 0 dabucuri. Os outros perguntaram:

- Onde estao os nossos filhos?
- Eu nao sei! Ao que parece eles nao estao aqui!, ele respondeu.

Vocês nao deram conselhos para seus filhos. Enquanto eu estava em cima
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da arvore, eles comeram uacus assados. Afumaça chegou até mim e eu
cai no chao. Al, olhei dentro da boca deles para saber quem havia comido.
Somente um naD havia comido. Depois, mandei uma chuva grande. Eu
fui entao buscar folhas de bacaba e chamei seus filhos para vir se abrigar
da chuva. Mas eles pararam perto do meu cu, onde desapareceram. Vocês
SaD os culpados nessa historia. Vocês naD souberam aconselhar os seus
filhos. Épor isso que eu os comi. Os seus filhos estao dentro da minha
barriga, mas eu somente Ihes entregarei na hora em que vocês pedirem.

Ele terminou de fazer dabucuri e subiu ao céu. Antes de subir, ele
disse:

- Vocês podem preparar muitos tipos de caxiris, mas eu nao vou
voltar tao cedo, porque eu ja experimemei rodos os tipos de caxiri que
existem no mundo.

Eles prepararam varios tipos de caxiri, isto é, caxiri de batata, de
cara, de todos as espécies de frutas que existem no mundo. Quando os
caxiris ficaram promos, eles foram convida-lo para dançar corn eles.

- De que é feito 0 caxiri? ele pergumava.
"É de maguara" ou "é de batata", eles respondiam.
Mas ele sempre dizia:
- Eu ja experimentei esse caxiri. Nao quero mais! Se fosse um

caxiri que eu nunca tomei, eu iria junto corn vocês.
- Como sera que nos vamos fazer?, perguntaram-se entre si.
Eles pensaram, entào, em preparar um caxiri corn um tubérculo da

mata chamado em tariananumaliyusu e um outro corn abatata uarii Eles
cozinharam, ralaram e prepararam 0 caxiri corn esses tubérculos mistura
dos corn beiju. Quando 0 caxiri ficou promo, eles foram convida-lo. Ele
perguntou coma sempre:

- De que é feito 0 caxiri?
- Ha um feiro comnumalzyusu e outro corn uaria!, responderam.
- Eu vou entào, porque eu nunca experimentei desses dois caxiris!
Quando chegou, ele foi cumprimenci-los:
- Eu vou experimenrar os caxiris que vocês prepararam para mim.

Vocês me dao três cuias. Agora mesmo, eu vou Ihes entregar os seus
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filhos. Vocês nao souberam darconselhos para eles. Épor isso que eles
nao obedeceram à minha ordem. Mas eu vou devolver os seus filhos
agora. Tragam aqui os paris de pedra de quanw branco!, ele disse.

Ele os mandou colocar os paris de pedra no chao para poder vomitar
em cima os ossos dos filhos deles.

- Aqui estao os ossos dos seus filhos! Pronto, eu jâ lhes entreguei,
ele disse, vomitando-os.

Todos foram recolher os ossos dos seus filhos que colocaram em
seguida dentro de um balaio. Depois, e1es os enterraram.

- Vocês nao vaoconseguir me matar, ele disse entao. Nem corn
cacete, nem corn terçado, nem corn faca. Se vocês querem mesmo me
matar, vocês procurem folhas de bacaba e lenha de embira e do pau vas
soura, façam um fogo corn elas e me joguem dentro. Ésomente dessa
maneua que eu vou morrer.

Ele mandou fazerem isso porque queria voltar paraEnudali, na Casa
do Trovao. Ele pediu para e1es buscarem muita lenha e tocarem um fogo
bemgrande.

Eles tomaram caxiri 0 dia inteiro atéKuwai ficar bêbado. Ele nao
conseguia mais andar. Nao tinha mais força.

- Quando estiver muito bêbado, ele havia explicado, vocês me
agarram, carregam até 0 fogo e me jogam dentro.

Por isso, vendo-o bêbado, eles fizeram conforme ele havia explica
do. Isto é, eles 0 agarraram e 0 jogaram dentro da fogueira. Ele queimou
por inteiro. Formou-se entào uma fumaça grande e 0 vento soprou. Corn
ovento, afumaça formou uma roda e, no meio, 0 espirito deKuwai subiu
até 0 céu, onde desapareceu. Ele subiu wando coma 0 som dos instru
mentos de Jurupari. Édessa forma que ele voltou para acasa dele.

Aqui termina essa historia. @)
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Miakana219 kalisi

Historia da Gente-de-Transformaçao

Depois que queimaramKuwai, um grupo deMiakani20 "Gente
de-Transformaçao", que ficou emEnudali depois de ter safdo pelo bura
co, começou a procurar apaxiuba corn a quaI e1es iam fabricar os instru
mentos sagrados de Jurupari. Eles procuraram perto de Enudali, mas
naD a encontraram. Eles desceram entao 0 rio Içana e entraram no rio
Negro que subiram até a cabeceira, perto do Canal Cassiquiari. Li,
conforme vimos, ha uma pequena cachoeira chamadaParamhali-hipa,
em português Uapui-Cachoeira. Foi no meio dessa cachoeira que e1es
encontraram 0 pé de paxiuba. Ela era pequena. Os homens derrubaram 0

pé e cortaram 0 estipe em pedaços, do tamanho dos instrumentos de
Jurupari atuais. Tiraram, em seguida, acarne de dentra, que e1es jogaram
fora. Em seguida, eles foram procurar casca do pau inga assim coma de
um pau corn âmago chamado em tarianawaana. Foi corn acasca desses
dois paus e corn os pedaços do estipe da paxiuba que e1es fabricaram os
instrumentos.

Eles fizeram primeiro um pequeno gancho para desmanchar acas
ca. Prenderam depois 0 gancho na parte do ralo da casca e amarraram corn
ocipo de taracua. Amarraram bem firme. Taparam em seguida 0 buraco
corn barro vermelho para fazer 0 som. Colocaram, par fim, folhas de
pirapucu para fechar 0 buraco, deixando somente um pequeno espaço
para 0 som. Eles fabricaram assim varios instrumentos de musica, tais
como:dapa "paca" ,mulisi "soco" ,dapiwali "maracaja",isieni"esquilo",
payeye "jandia",kasiu "passaro mariano" e, também,pukuesadoa. 221

Eles experimentaram tocar em Uapui-Cachoeira, na cabeceira do
rio Negro. Depois, começaram avoltar para a sua maloca corn os instru-

~19 Pa'lIlin-lIlastiem tukano.
~~u Esse grupo deMiakal/a licou emEIflv/alidepois da discussilo COmKallfelJ2'a-pm.ll para saber
quai deles rinha saido primeiro pelo buraco. 1 'rara-se. provavelmenre. dos 1\aliperv-ddkmi.
~21 Nilo se sabe 0 nome em rukano e em português.
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Oslugares
miticos desta

rust6ria

emTariana em POlUlguês

1. Enudoli Uapui-ûlchœira
2. Paranthali-hipa Uapui-ûlchœira
3. fnali-hipa iVlucura-ûlchœira
4. Siwlm-tudopuku Cacuri de Pombo
S. MasiirrlOdlJali -

6. iI1atsite-pani Cachœira Feia
7. Kopathom-haiku Troncoda Barata
8. Kumali-pani ('..as<! da PalmeiraTucumà
9. bio-hipa Cachœiradas Ivlulheres
10. Tiyana-hipo POrtO da Cuia
11. Hipado-pinimo ltapinima

mentos. Desceram pelo rio Negro e subiram 0 rio Uaupés atéina/i-hipa,222
"Mucura-Cachoeira". La, eles encontraram umaoutra paxiuba. Hojeem
dia, na baixada, no lado direito do rio, pode-se ver uma pedra grande que

222 Od-poêœ'Oem ru kano.

117



é 0 toco dessa paxiuba. Esse lugar chama-seSi'ldru-tudapuku,223 "Cacuri
de Pombo". Eles deram esse nome ao lugar para enganar as mulheres,
para que elas nao saibarn do que se trata na verdade. Eles derrubaram a
paxiuba e jogaram fora os pedaços que nao serviam para nada. As pedras
no meio da cachoeira sao os pedaços da paxiuba que e1es jogaram fora. A
cabeça da palmeira ficou em Mucura-Cachoeira, onde apodreceu. Hoje
em dia, pode-se ver uma mancha branca na pedra onde eles fabricaram os
instrumentos corn as cascas de pau. Foi nesse lugar que eles fabricaram os
instrumentos sagrados.

Depois, osMiakana continuaram asubir 0 rio Uaupés. Eles entra
ram pelo igarapéJUastimaduaii e vararam atéEnudaii, ou Uapui-Cacho
eira, no rio Aiari. Em Uapui-Cachoeira, eles decidiram fazer uma festa
para experimentar os instrumentos de musica. Ao anoitecer, enquanto as
mulheres estavam preparando caxiri, 0 chefe dosMiakana falou para seu
filho caçula:

- OIha, meu filho, deixei no porto sabao de selva e folhas de araçari
e de matupiri para lavar 0 rosto. Deixei la também as flautas de Jurupari.
Você toma banho e toca os instrumentos amanha de madrugada. Wdas/l
vai Ihe ensinar a tocar.

Mas 0 filho naD respondeu nada. As três filhas do chefe dosMiakana,
que estavam preparando caxiri, ouviram tudo e responderam no seu lu
gar:

- Tabom.
De manha cedo, depois de coar 0 caxiri, as moças desceram para 0

porto para tomar banho. Tomaram banho, batendo na agua. Encontraram
deitados dentro da agua os juruparis que 0 seu pai haviadeixado para 0

seu irmao. Elas tentaram pegar os instrumentos de musica, mas estes logo
se esconderam dentro de um pau pulga que se encontrava na beira do
porto. Cada instrumento de musica se escondeu dentro de um buraco.
Vendo isso, as mulheres fizeram uma roda ao redor da arvore, conseguin
do pegar, dessa maneira, os instrumentos de Jurupari. Experimentaram

"3 Buhô-'iéJO lm em tukano. Costuma-se colocarcacuns nesse lugar.
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para ver onde zoava. Colocaram as flautas no nariz, nas orelhas, na vagi-
)?~ b d 'f" d dna,-- na oca... , em to os os on lCIOS 0 corpo, para ver on e zoava.

Quando viu as mulheres chegarem no porto, Wdasu se escondeu.
Na verdade, é ele que deveria ensinar 0 filho do chefe dosMiakanatocar
os juruparis. Como as mulheres pegaram os instrumentos de musica,
ele se negou aensinar, porque os instrumentos naD SaD das mulheres,
eles SaD dos homens. Pouco depois, chegou 0 jacundadutafi. Foi ele
que ensinou as mulheres atocar os juruparis. Vendo as mulheres tocarem
as flautas, Wdasu subiu bravo para acasa e foi logo perguntar para 0 pai das
moças:

- Foi você que mandouDutaliensinar suas filhas a tocar?
- Nao, naD fui eu!, ele respondeu.
o pai desceu entao para 0 porto. Chegando la, ele pisou na cabeça

do jacunda, quebrando 0 seu pescoço para castiga-lo,225 e gritou para as
mulheres:

- Isso é coisa de homem! Nao é de vocês! 0 seu trabalho, isto é, 0

trabalho da mulher, é de fazer beiju e ralar mandioca.
Ele regressou entao para acasa e deu um pedaço de massa de man

dioca para 0 filho espremer no tipiti, mas este 0 recusou, jogando-o fora.
Se ele tivesse aceito, os homens iam fazer 0 trabalho das mulheres, isto é,
eles iam espremer amassa, fazer beiju, torrar farinha, cozinhar manicuera,
preparar caxiri... Isso ia ficar para sempre para 0 homem. Mas 0 filho naD
aceitou. Depois disso, 0 pai e os outras discutiram entre si sobre 0 que
eles iam fazer corn as mulheres que tinham ficado corn os juruparis:

- Os nossos antigos mataramKuwai-yapirikuli, nos temos que matar
as mulheres!, decidiram.

Eles foram entao arras das mulheres. Elas ja tinham ido embora,
levando os juruparis dentro da vagina. Elas entraram pelo Yukuafi,226
igarapé Uarana, um braço do rio Aiari. Subiram 0 igarapé até a metade,

~~" Édesde essa época que as mlllheres têm ditoris.
22\ Épor issu que, hOJe em dia, esse jacunda rem uma manchavermelha debaixo do pescoço. De
!àto, quando 0 pai das mO',:as qllebrou 0 pescoço dojacunda, saiu sangue.
~!i, Bo 'te-puri-yaem mkanu.
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onde ha uma cachoeira chamada em tarianaMatsite-polli,m "Cachoeira
Feia". Era antigamente uma maloca.

Antes do pai entrar na maloca, as mulheres colocaram uma jararaca
nas duas portas. Hoje em dia, pode-se ver nacachoeira uma espécie de
pedra de areia pura. É em cima dessa pedra que elas colocaram acabeça
da jararaca. Ela devia mordê-lo assim que e1e entrasse. Mas 0chefe dos
.Miakalloera sabio. Por isso, quando entrou na maloca, ele pulou por cima
da cabeça da jararaca. Ele procurou as mulheres, mas e1as ja tinham ido
embora.

Elas continuaram asubir 0Yukuali, indo seu pai com um grupo de
homens atrâs de1as. Os homens acabaram par encontra-las emKapatlltlru
haiku,22H "Tronco da Barata". Nesse lugar, ha pedras bem brancas. É la
que e1es as encontraram. Vendo-as em cima das pedras, 0 pai gritou:

- La esü'io elas! Vamos pega-las!
Eles cercaram as três mulheres. Queriam pega-las de qualquer jeito,

mas nao conseguiram. As mulheres fugiram pe10 Yukuoli, os homens de
nova atras delas. Elas passaram emKumoli-palli,"29 "Casa da Palmeira
Tucuma", sempre com os homens atras, guiados pelo som dos juruparis.
Quando chegaram nesse lugar, no entanto, eles se deram conta de que
eram as frutas de tucuma que davam 0som de jurupari quando caiam no
chao. Nao havia ninguém no lugar, as mulheres ja tinham ido embara. Os
homens foram de nova atras delas.

Elas chegaram emlna-hipo,230 "Cachoeira das Mulheres", na cabe
ceira do Yukuali. Foi nesse lugar que eles conseguiram agarrar a mais
velha das três. Eles a levaram até a pedra, deitaram-na em cima, com
os braços abertos e a cabeça na direçao da cabeceira do igarapé. En
fiaram enrao suas lanças no corpo dela, de cada lado da cinrura. A
agua saiu das duas feridas e da boceta da mulher. Foi dessa maneira
que eles amataram. Pode-se ver, hoje em dia, uma pedra com aforma do

227 Yltâf7-PIJ'I<'êo em tukano.
22" Kos/{flJ!f-11I11I1V em tukano.
22" Brlayoo-IIIJ 'kI/IVem tukano.
2111 Nu'mid-plJ'l<'êoem mkano.
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corpo dela. Os homens recuperaram enriio os instrumentos que ela havia
escondido na vagina. Pegaram também de volta os instrumentos de mu
sica que as outras mulheres haviam abandonado. Corn efeito, vendo os
homens agarrar asua irma, as duas outras fugiram, abandonando no lugar

. .
os Jurupans.

Elas foram pela ar até Tzvana-hipa,211 "Porto da Cuia", no rio Uaupés.
Hoje em dia, pode-se ver nesse lugar uma pedra pintada. Foram as mu
lheres que apintaram. Como elas estavam muito tristes por terem perdi
do os instrumentos de musica, elas começaram apintar apedra. Do Porto
da Cuia, elas foram até amaloca de Aracapa, na boca do rio Papuri, onde
entraram. Mas os homens ainda estavam atras delas. Eles queriam verifi
car se elas ainda tinham alguns juruparis, ou se tinham a intençao de
fabricar outras instrumentos. Vendo-as, eles disseram:

- Elas estao aqui. Vamos entrar!
Eles fabricaram uma flauta chamada em tarianasamidi32 e entra

ram na maloca, tocando essa flauta. Ouvindo 0 som, as duas mulheres se
esconderam de medo debaixo de balaios. Os homens pisaram bem em
cima delas. Depois, eles tiraram os balaios e olharam para elas:

- Vocês naD trouxeram nadaaté aqui, minhas filhas?, perguntou 0

pal.
- Vocês naD pegaram rodos os juruparis? Como agente poderia tê

los ainda?, responderam corn trisreza.
- Emao, vocês vao embora atéPuipi-IIl1ni-pumenipoa. La, vocês

fabricacao roupas, cobertores, redes..., disse 0 pai para elas.
Ele mandou as duas mulheres irem para esse lugar para fabricar

essas coisas. Elas foram entao pela ar atéHipada-pinima,Zl3 "Itapinima",
no rio Uaupés. Os homens voltaram para asua maloca, menos 0 chefe dos
Miakana que seguiu atras delas. Quando as mulheres chegaram em
Itapinima, elas se sentaram nas pedras e começaram a pintar. Elas esta
vam muito tristes. Mas 0 pai, que estava ainda atras delas, mandou-as de

131 lI'asôro-pekÎem tukano.
1.11 Porerôem tukano.
2.\1 !rd-o 'ori-rinpa em tukano.
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nova paraPuipi-uuni-pumenipoa, dizendo que elas iriam fabricar redes,
cobertores, roupas ...

As mulheres foram de nova pelo ar atéPuipi-ulllli-pumenipoa. Elas
desceram no porto e subiram para amaloca. Mio havia ninguém. Naquela
época, Puipi-uuni-pumenipoa ja era uma cidade, mas nâo havia ninguém.
As malocas estavam vazias. As mulheres voltaram entâo para 0 porto para
romar banho e subiram outra vez para a maloca. Quando entraram, as
mulheres da maloca safram dos seus quartos. Nâo havia homens nesse
lugar, somente mulheres.

- 0 que vocês vieram fazer aqui?, perguntaram para as duas irmâs.
As duas contaram rodo 0 que tinha acontecido. Disseram que 0 seu

pai as havia mandado paraPuipi-uufli-pumenipoa para fabricar redes, rou
pas, cobertores... enfim, rodas as coisas que existem nesse mundo.

-Ta bom. N6s vamos ensinar isso para vocês, elas disseram.
As duas ficaram la para sempre. Sâo elas que fabricam as mupas, as

fazendas, as redes ...
Aqui termina essa hist6ria. (1[1
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Dillivio lama maleda siawa kalisi

Historia do dillivio e do incêndio
nomundo

Os brancos dizem na Bfblia que houve um diluvio no mundo. Para
nos, foi Së-yumdwali que fechou aporta das aguas. Se-yumdwali é a "Co
bra-caracarai".234

rapini:u/i, 0 Deus dos cristaos, pediu aSe-yumdwa/i para fechar a
porta das aguas para fazer um diluvio. Essa porta fica na foz do Uuni
ma/eda, 0 rio Amazonas.L\5 Ele lhe pediu isso vendo que a humanidade
estava se multiplicando demais e nao obedecia à sua lei. De fato, os
ancestrais viviam do jeito que eles queriam: bebiam cachaça, faziam muitas
festas, bebiam muito. Durante as festas, uns se suicidavam, outras mata
vam, outros ainda estupravam mulheres. Isto é, eles viviam do jeito que
eles queriam. Venda isso, Yapirikuli mandou Së-yumdill1ali fechar aporta
das aguas para acabar corn todos eles.

Havia, no entanto, um homem que vivia conforme os seus manda
mentos. 0 nome dele eraKali.Z36 Ele era 0 unico a respeitar a lei de
Yapirikufi. Par isso, ele era seu escolhido. Assim, antes de pedir aSë
yumdill'ali fechar a porta das aguas, ele mandou Kali fabricar uma canoa
grande para escapar do diluvio.

Kali começou a fabricar acanoa: ele fez as cavernas, os lados... Ele
levou muito tempo para fabrica-la. Ele fez uma canoa grande, corn porao
e, em cima, construiu um tipo de casa, corn quartos separados para ele e
sua mulher e para seus filhos casados. Quando a canoa ficou pronta,
Yapirikulimandou-o preparar rancho. Foi 0 que ele fez e embarcou man
dioca, cara, feijao, arraz, batatas, abacaxi, todo tipo de planta. Ele estocou
as plantas num dos quartos do porao da canoa. Na parte de tras, colocou os

:\4 Ou. ainda. 1\01l01!-VllllltÎYJ2V/1! em rariana (.)'i-pirfJem tukano).
:;; Os velhos dizem que a\Xlrta das aguas fica no remanso da Ilha de l\larajô.
:;f> Para os brancos é Noé.
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Oslugares
miticos desta

historia

emTariana emPolUJguês

1. Ina-l1Iosiodali-0ku -

2. Isisi-0ku PicodaNeblina
3. Hailmpol/O-Iaki Bela Adorrnecida
4. lna-hipada SerradasMulheres
S. Mtnarodo-1Oku Serra de Cupim

animais que Yapirikuli Ihe havia também mandado levar. EJe embarcou
assim um casaI de cada espécie de animal: anta, boi, queixada, caitetu,
veado, porco, curia, macacos, aves, cobras... Depois disso, ele também
embarcou na canoa corn toda sua famflia, isto é, sua mulher, seus filhos
corn suas respectivas mulheres e crianças.

EnquantoKaliestava fabricando acanoa, os outras nao se preocu
pavam corn nada: eles dançavam, faziarn festas, bebiam... e zomba
vamdele.

- Por que você esta construindo essa canoa? Você estâ perdendo seu
tempo, você esta fazendo à toa, nao vai acontecer nada!
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Nessa época, havia muitos bichos: onças, tigres, curupiras, diabos,
cobras, jararacas, le6es... que atacavam e comiam as pessoas quando elas
iam caçar na mata. Yapirikuliestava muito aborrecidocom eles e tam
bém corn ahumanidade que, conforme vimos, nao respeitava asua lei. É
por isso que ele tinha resolvido alagar 0 mundo. QuandoKali embarcou
na canoa corn os seus, Yapirikuli mandouSè-yumdwali fechar apona das
aguas. Sè-yumd'll2'ali era 0 dono desta pona, que ele fechou corn seu rabo.

Aâgua começou asubir. .. Encheu dia e noite durante um mês. 0
mundo imeiro foi alagado. Someme quatro momanhas nao ficaram
submersas: Illa-masiadali-taku, na cabeceira do Macu-parana, Isisi-taku,
"Pico da NebIina", no nascente,Hema-yapirikuli, "Serra de Bogotâ" e,
por fim, Haikupana-taki, "A Bela Adormecida" .237

Vendo aencheme, os outras quiseram embarcar na canoa de Kali,
mas coma ele nao queria leva-los, ele disse que nao havia lugar. Ao redor
da canoa, muitas cabas ficavam rodando. Por isso, nao dava para ficar
peno. Pensando que acanoa era uma ilha, veados, bois, antas... encosta
vam ne!a. Kaliaproveitava entao para mata-los para ser asua comida.

Ele havia amarrado acanoacorn uma corda a um pé de taioba. A
agua vinha subindo. Ai, e!e afrauxava um pouco acorda. Cada vez que a
agua estava subindo, e!e desamarrava mais um pouco acorda.

Depois de muita tempo, Yapirikuli procurou um homem para matar
Sè-yumdwa/i porque este nao queria mais abrir a porta. Ele mandou-o
preparar uma zarabatana e as tlechas. 0 homem tlechouSë-yumdwali,
acertando-o debaixo da ore!ha. Enquanto e!e estava morrendo, caiu para
o lado. 0 seu rabo se desprendeu da porta e a agua começou a vazar.
Vazou... vazou durante muito tempo.

Depois que vazou, acanoa de Kali chegou ao nive! da terra. Alguns
dizem que, na verdade, aencheme aconteceu na Iua, ja que antigamente
ahumanidade vivia na lua. Por isso, quando as aguas começaram abaixar,
acanoa deKali baixou até 0 nive! da terra. No infcio da enchente, numali-

137 Rcspectivamcntc, cm tukano,Amo-m, Bueki-frf, lVeki-Ô'âkiJfiya-w'Î'i c \Vanro. Essas quatro
montanhas susœntam0 céu.
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yaw'iri, 0 inambu médio, eyawiri-maleda, 0 inambu grande, que, confor
me vimos,2J~ SaD os donos da terra, se esconderam dentra da terra. Por
isso, dizem os velhos, quando eles viram acanoa descendo, começaram a
cantar, avisandoKalique a agua estava vazando. 0 maior cantou "yatii
YOlleyone", 0 menor '~vaiiyaiP'. Alguns ancestrais, que tinham se refugia
do no topo das montanhas, pularam. Enquanto estavam pulando, eles se
transformaram em peixes. .

Assim que 0 mundo secou, as arvores começaram amorrer. As folhas
secaram e cairam. 0 sol iniciou 0 verao. Mas deu tanto verao que as folhas
pegaram fogo por si mesmas e queimaram a terra. Quando 0 incêndio
começou aconsumir 0 mundo, os dois inambus se esconderam de nova
dentro da terra. Vendo 0 fogo se alastrar, Kali se abrigou dentra da canoa.
Depois do incêndio, enquanra a terra estava esfriando, os dois inambus
sairam e começaram acantar. Eles estavam avisandoKali que 0 incêndio
estava apagado.Kali saiu enrao da canoa e começou aplantar as sementes
que havia levado consigo: sementes de feijao, de arroz, de frutas, de caras,
de mandioca... Aterra era boa para plantar. Ele construiu depois uma casa
e ficou vivendo la, corn os seus filhos e neras.

Outras dizem que, na realidade, naD houve nenhum diluvio. Eles
contam que umas pessoas queriam fazer um dabucuri na cabeceira do rio
Uaupés. Eles dormiram perto do lugar onde existem essas montanhas
hoje em dia, indo os homens um pouco na frente, as mulheres um pouco
atras, ja que os homens estavam corn as flautas de ]urupari. De tarde, eles
prepararam comida e cozinharam. Mas a panela ferveu demais e a agua
caiu no fogo, fazendo um barulho: "500000...". Depois de corner, os ho
mens e as mul heres foram se deitar nas suas redes. Mas os homens dormi
ram demasiado. As mulheres nao: elas dormiram um pouco, acordaram,
dormiram mais um pouco e assim por diante. Épor isso que e1as ouviram
osapo cantando:

- "Euestou dormindo sem perceber nada, amontanhaesta crescen-
d l"o.

'" \'er pagma 30.
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Uma das mulheres acordou, pegou entao um pedaço de pau e 0

jogou para baixo. Ela queria saber se amontanha estava realmente cres
cendo. 0 pedaço de pau caiu e desapareceu. Ela estava mesmo crescen
do! Vendo isso, as mulheres começaram ase mexer, a se balançar em
cima da montanha, para fazê-Ia baixar. Quando amontanha começou ase
inclinar um pouco, as mulheres conseguiram descer. É por isso que, hoje
em dia, essa serra onde as mulheres dormiram é um pouco inclinada.
Chama-se Ina-hipada/

N
"Serra das Mulheres". Fica na cabeceira do

igarapé Paca.
Aserra onde os homens dormiram chama-seKamarotia-taku,241) "Ser

ra de Cupim". Fica em Montfort. Mas ela cresceu demais. Quando acor
daram, os homens pegaram um pedaço de lenha que atiraram para baixo.
opedaço desapareceu. Amontanha era muita alta. A1guns tentaram pu
lar, transformando-se em peixes. Aqueles que naD tiveram coragem de
pular ficaram la.

É por isso, dizem os velhos, que hoje em dia os homens SaD mais
dorminhocos do que as mulheres. As mulheres sempre dormem um pou
co, acordam, dormem mais um pouco, acordam e assim por diante.

Aqui termina essa historia. (~f~

2J9 Nu 'mid-mem rukano.
240 Bunnem rukano.
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Nasikalikili-yapirikuli kalisi

Historia de Nasikalikili,
o Dono da Alimentaçao

Nasikalikili-yapirikllli, também denominadoKiniki-yapirikuli, 0

"Criador das Manivas", morava em Kapianaliku,2~1 "Maloca de Fartu
ra", Foi la que tudo começou. Ele morava sozinho. Um dia, foi tomar um
banho no porto e pôs-se a vomitar. Do vômito dele, apareceram dois

,~,

rapazes. Eles ficaram como seus filhos." -
Os três viviam juntos na mesma casa. Quando os dois filhos ja eram

rapazes, Nasikalikilifoi buscar duas moças para eles na serraPisi-takll,Z43
"Serra da Cutia", nas proximidades doKubati,244 rio Cubate. Elas eram da
triboPisi-sadoa, 2~S "Cutia". Ele trouxe de volta as duas moças, deu-as
como esposas aos seus filhos, e falou entao para elas:

- Eu tenho varias roças, eu vou mostrar para vocês.
As moças, quando moravam corn 0 seu pai, somente comiammarucu

eyepabi17l.240 Quando chegaram perto das roças, ele lhes entregou, man
dando-as arrancar mandioca. Quando elas estavam arrancando, a man
dioca saîa descascada. Nao precisava raspar. Ela ja sala limpa da ter
ra. Ele mandou entao as duas moças levarem a mandioca para a
maloca, colocarem num balaio e ralarem. Ele recomendou que elas ra
lassem a mandioca antes de corner. Mas elas naD obedeceram. Quando
chegaram em casa, elas estavam com fome e, por isso, decidiram comer
logo, antes de ralar.

- Vamos comer primeiro. N6s ralaremos amandioca depois, disse
ram entre si.

~41 BOO-â!'i'îem tukano, é acima de Canin! no rio Uaupés,
24~ Nao se sabe os nomes deles.
~-IJ Bllû-iri em tukano.
244 Kuban também em rukano.
2-15 Bllû-masdnll'midem rukano.
~-l6 Cipôselvagem nao identlficado.
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Oslugares
miticos desta

historia

emTariana emPom.Jguês

1. Kapianaliku Malocada Farrura
2- Pisi-taku Serra da Cucia
3. HaikupanfJ-talti Bela Adormecida

Enquanto elas esravam comendo, amandioca começou acriarcas
ca. Ficou roda coberra de casca. Ar, as mulheres tiveram que raspar. Se
elas tivessem obedecido àpalavra deNasikalikili, acasca ia ficar na terra
quando elas arrancassem. Desde essa época, as mulheres devem raspar a
mandioca. Vendo a mandioca criar casca, elas foram se queixar junto a
fiasikalikili:

- Amandioca criou casca!
- Eu nao sei de nada. Amandioca saia sem casca da terra quando eu

lhes entreguei as roças. Vocês mesmas resolvam! Nao posso fazer nada.
Se vocês querem algumas companheiras para ajuda-las a raspar, vocês
mesmas procurem! Eu nao vou ajuda-Ias.
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Cada mulher procurou entao duas moças da triboKapatu-sadoa, ou
"c d" 247 . d M 1 - . hascu 0, para aJu ar a raspar. as e as naD tIn am corn que raspar:
corn efeito, naD tinham faca nem terçado. 0 jeito foi raspar corn os den
tes.248 As companheiras das duas mulheres também rasparam corn apra
pria boca. É por isso que, hoje em dia, a boca do cascudo é chata.

No dia seguinte, elas foram arrancar mandioca. Amandioca saia
corn casca. Par isso, tiveram que raspar, coma no dia anterior, isto é, corn
os dentes. Antes também, quando elas estavam arrancando mandioca, a
roça era bem limpa, isto é, naD precisava capinar. No entanto, depois que
comeram e que a mandioca criou casca, a roça cobriu-se de capim. Ai,
elas tiveram também que capinar. 0 sogro fabricou pàra elas um tipo de
ferro-de-eova corn um pedaço de pupunheira. Era para fazer 0 buraco para
plantar.

Todos os dias era amesma coisa: ele as mandava arrancar mandioca.
Depois de arrancar mandioca, elas deviam encheros aturas corn as manivas.
Antes de comerem, 0 atura ficava cheio corn um sa pé de maniva. No
entanto, depois que a mandioca criou casca, elas tiveram que arrancar
muitas manivas para poder encher 0 atura. Depois disso,Nasika/ikiii as
mandava fazer buracos na terra para enfiar 0 pedaço de maniva para plan
tar. Mas elas naD queriam plantar. Elas sa arrancavam mandioca, enchiam
oatura e voltavam para acasa. Uma vez la, elas convidavam suas cornpa
nheiras para ajuda-Ias araspar. Elas estavam corn preguiça de plantar. Por
isso, vendoNasikalikili fabricar ferros-de-cova todos os dias, elas ficaram
corn raiva dele:

- 0 velho sa faz isso. Ele naD faz outra coisa, ele nem vai pescar. Ele
sa fica fabricando ferros-de-cova e manda agente trabalhar.

Ao ouvir as suas palavras, 0 sogro ficou muita triste.
- Sao as minhas praprias noras que estao dizendo isso,Nasikalikili

pensou.
Triste e desanimado, ele começou achorar. Ai, ele pensou:

W l'a 'kâ-masanu !maem rukano.
2.J8 Os Antigos raspavam amandiocarom os denœs.
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- la que elas pensam desse jeito, eu vou embora, eu vou para um
outro lugar.

Ele pensou entào em ir paraHaikupana-taki, "Casa deHaikupana",
conhecida, hoje em dia, coma a Bela Adormecida.Haikupani4Y era an
tigamente uma pessoa. Ele era da turma dosMiakana, isto é, da "Gente
de-Transformaçao". Corn ele, estavam tambémNaamu, "Curupira",
Saaro, "Tamandua", Yawi, "Onça" ePiriya-ifie, "Diabo-abacate".250 To_
dos eles eram gente naquela época e moravam juntos emEnudali. Eles
tinham safdo pela buraco de Uapui-Cachoeira corn os outros. Os cinco
estavam cheirando parica para se tornar pajés. ÉcomHipaweri, 0 Trovao,
que eles tinham conseguido 0 parica. Eles cheiravam todos os tipos de
paricâ.251 Depois de acabar de cheirar, eles foram procurar mulheres para
casar. Trovao havia dito que eles deviam jejuar e que, depois de muito
tempo, ele proprio iria buscar mulheres para eles. Ele havia dito também
que quando os filhos deles tivessem três anos de idade, ele iria Ihes dar
parica para cheirar novamente.

Trovao deveria assim entregar as mulheres para eles. Antes dos
aprendizes de pajé terem relaçoes sexuais corn elas, era precisa benzer
Ihes 0 corpo e 0 das mulheres para que ficassem bem doces, como agua de
cana-de-açucar. No benzimento, Trovao deveria levaros fururos casais a
Sidoa-liunipoa,252 0 igarapé de Cana-de-açucar. La, ele iria lavar 0 corpo
de/es corn aagua desse igarapé que e/e havia transformado, por meio do
benzimento, em agua de cana. Esse igarapé fica peno de Enudali.
Deste modo, ele iria fazer 0 corpo de ambos bem doce, como 0 caldo
de cana. Depois, ele iria oferecer para os casais um dabucuri de
tapurus, daqueles chamados em tarianasidoa-bisu, que moram dentro da
cana-de-açucar, comendo asua carne. Era nesse momento que Trovao
iria entregar as mulheres para os homens. Depois, cada marido deveria

~.9 n'onm em rukano.

~iO Respectlvamente em rukano,Bororo. Bikô. YoÎe (TVÛ-fJl"iitÎ.
~il HeruyaI!1 (kasiri-fJl'ï!1O em rukano).henl-kerO'lJl.ryuko(1ivvd-fJl~k1 em rukano).hero-sulida (fJipô-ifli
em rukano)emorawo/Î(mam'il!~tlem rukano).
21~ Ariko-mademrukano.
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fazer um dabucuri de tapurus para sua nova esposa. Amulher, par sua vez,
deveria oferecer caldo de cana-de-açucar para 0 seu marido. Isso signifi
caria que eles estavam se unindo, isto é, que eles iriam ter asua primeira
relaçao sexual.2\3

Travao havia explicado tudo isso, mas eles nao quiseram obedecer
à sua palavra. Na verdade, eles estavam corn muita pressa de encomrar
mulheres. Par isso, eles foram por sua conta buscar as mulheres e fizeram
sexo corn elas, sem nenhum benzimento antes. Por essa razao, eles fica
ram loucos e viraram bichos:Haikupana, Samu, Naamu, Yawi ePiriya-ifie
estragaram-se por si mesmos. Eles viraram bichos e se perderam mata
ademro. Até agora, eles estào li, cada quai no seu lugar: Haikupana foi até
a Bela Adormecida,Naamu ficou na mata, assim coma Yawi e Piri)'a-ifie,
e Saam passou a marar nos buracos.

Decepcionado corn as suas noras, Nasikalikili resolveu entao ir até a
casa deHaikupafta. Ele se transfarmou em arara e voou até la. Haikupal1a
ji tinha ouvido falar queNasikalikili viria até asua casa na farma de arara.
Por isso, vendo aarara chegar, ele mandou as duas filhas maiores estica
rem 0 braço. Ele tinha très filhas. Amais nova estava sentada dentro da
casa. Como ela estava menstruada, estava de resguardo, isolada num quarto
separado. Atendendo ao pedido do pai, a maior das très irmas saiu e esti
cou 0 braço direito para aarara pousar. Mas da passou par cima voando.
Ela também nao quis pousar no braço da segunda. Vendo isso,Haikupana
chamou a mais nova que foi até a porta e esticou 0 braço através dela. A
arara voou e pousou em cima. Amoça aproximou entao 0 braço da sua
boca e a arara meteu a lîngua dentro da boca, no nariz, nas axilas e nas
orelhas dela. Isso significa que a filha menar de Haikupana iria ser a
mulher da arara. Depois disso, ela a trouxe para dentro da casa, colocando
aem cima da porta da maloca. Ai, aarara se transformou em gente. Tirau
acamisa de arara e virou gente de novo. Ela se transformou num moço
forte, bonito, e desceu ao chao. Acamisa ficou em cima da porta.

~"o tapurtIJ/doa-bis/l representa 0 pénis ao passa que a calda de cana-de-açûcar simbohza a
\agma.
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No lugar onde morava,Haikupana s6 tinha maeueu eyepabiro para
corner. Ele tinha manicuera, farinha, beiju, mas somente feitos corn essas
frutas e esses tubérculos da mata. Nasikalikiliperguntou para 0 sogro:

-0 que vocês comem aqui?
- N6s comemos macueueyepabiro!, respondeu 0 velho.
- Isso nao é comida de gente. Écomida de animal! Eu nao coma

esse tipo de frutas e de tubérculos. Eu coma tapioca de mandioca, beiju,
farinha, feitos corn todos os tipos de mandioca que existem no mundo.

Ele os mandou jogar as frutas e os tubérculos fora da casa. Pediu
também para eles lavarem três bacias, colocâ-las no chao e derramarem
dentro âgua e olhar. Ele colocou enrao uma bolade tapioca numa das três
bacias de âgua, somente numa das três. Depois, mexeu um pouco abacia
onde havia colocado a tapioca. Mexeu, mexeu ... Atapioca derreteu e
encheu a bacia. Ele a recobriu corn um pano de tururi e pediu para as
cunhadas colocarem cinzas em cima. Ele estava ensinando-as coma fa
zer. Depois, ele tirou 0 pano e mediu uma parte da tapioca para fazer
beiju. Levou atapioca ao forno para torrar. Ele a mexeu corn um pedaço
de pau. Quando a tapioca ficou torrada, ele a colocou na peneira e
botou em cima um pouco de tapioca nao torrada. Era para misturar a
torrada corn a nao torrada. Depois, ele peneirou. 0 bagaço da tapioca
ficou em cima da peneira. Ele 0 pegou e 0 jogou em cima do forno para
torrar. Depois, corn um abano, ele 0 recolheu e 0 colocou numa cuia. Era
para corner mais tarde coma farinha. Ele misturou em seguida a tapioca
crua corn a torrada, pegou-a corn um abano e adeixou em cima do forno.
Alisou entao corn a mao a tapioca, para ela ficar na forma de beiju, e
ajeitou a beira corn um pedaço de pau em forma de meia-lua chamado em
tarianaduuphe. Quando ele viu que 0 beiju estava assado, ele 0 virou para
ooutro lado. Cortou entao em quatro pedaços corn 0 pau. Tirou depois 0

beiju e colocou no balaio. Preparou entao um segundo beiju. Ele estava
ensinando para elas coma fazer. Haikupana experimentou corner.
Flasi,ralikili perguntou:

- Que tal? Esse beiju é gostoso?
- É muito gostoso!, respondeu 0 sogro.
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Depois, ele colocou um pouco de farinha de tapioca dentro da
manicuera e ofereceu para 0 sogro. Assim que bebeu, 0 velho exclamou:

- Essa manicuera é deliciosa!
lVasikaliktJiofereceu manicuera para todo mundo. Deu também um

pedaço de beiju e um pouco de manicuera para sua jovem esposa. Ele
mostrou tudo isso para eles no dia em que chegou na casa deHaikupana.
Depois todos, menos ajovem esposa, foram passear no mato. Enquanto
estavam andando, ele perguntou para 0 sogro:

- Que tipo de maniuaras vocês comem aqui?
- Nos comemos as formigassuropena, 254ele respondeu. Sao essas

que comemos coma mamuaras.
-Ondetem?
- Mais para frente!
- Mas nos ja passamos perto de maniuaras!, exclamoulVasikalikili.
Eles tinham levado um beiju para corner corn as maniuaras. Ouvin

do 0 sogro indicar mais para afrente, ele repetiu:
- Nos ja passamos peno de muitas maniuaras!
Ele pegou entao uma varinha e enfiou no chao. Avara caiu logo

num buraco de maniuaras. Ele pediu ao sogro e às cunhadas para formar
uma fila, encontrando um buraco de maniuaras para cada um deles. Ele os
mandou pegar as maniuaras corn um pedaço de cipo de maniuara. Ele
enrolou depois folhas de cabari em forma de funil e puxou para fora 0 cipo
cheio dessas formigas. Enfiou a ponta do cipo no funil e recolheu, dessa
maneira, as maniuaras que estavam gmdadas, deixando-as cair dentro de
um atura. Ele estava ensinando coma pegar maniuaras. Eles perguntaram
entào:

- Sera que da para misturar todas as maniuaras num unico atura?
- Nao tem problema, vocês podem misturarl, ele respondeu.
Eles encheram até a metade um atura corn as maniuaras e ele os

mandou experimentar corner corn beiju.

2" Ba'batfmem rukano. Éum ripo de formiga grande corn ocorpo meioamarelo, acabeça branca
edentes compridos. Os Anrigos usavam os dentes dessas formigas coma anzOis.
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- Que tal? Vocês acham essas maniuaras gostosas?, ele perguntou.
- Elas SaD muito gostosas, responderam.
- Eu naD coma 0 tipo de maniuara que vocês comiam antes. Elas SaD

fedorentas.
Ele perguntou entio para 0 sogro:
- Onde tem aruma por aqui?
- Mais para hl!, respondeu 0 sogro, indicando corn 0 dedo.
Nasikalikili foi até 0 lugar indicado. Chegando la, pegou um feixe

de aruma. Era aruma mesmo! Navolta, rachou cada talo de arumaemquarro
partes, colocou cada parte debaixo da vara que havia usado para buscar os
buracos de maniuaras, pisou nela epuxou paracima paraamolecer 0 talo. Ele
preparou um monte de pedaços de aruma para 0 sogro, asogra e as duas
cunhadas.Todos colocaram 0 pedaço de aruma no buraco das maniuaras.
Ele era bem comprido, do tamanho de uma braça. Nao havia nenhum
lugar sem maniuaras. Eles as recolheram corn uma folha enrolada em
forma de funil, conformeNasikalikili havia ensinado, eencheram 0 atura.
Vendo 0 atura cheio, ele preparou um outro tipo de funil 255 corn folhas
grandes de cabari. Quando ficou pronto, eles esvaziaram denrro os peque
nos embrulhos de maniuaras.Nasikalikiliamarrou entio aquele de gran
de tamanho corn 0 cipo macaco barrigudo. Ele fabricou quatro frmis corn
folhas grandes de cabari, que encheu, em seguida, de maniuaras. Os ou
tros continuaram arecolhermaniuaras durante algum tempo.

Depois disso, ele perguntou para 0 sogro onde havia terra boa para
fazer uma roça. 0 sogro Ihe indicou um terreno entre dois igarapés. Os
dois foram até la. Chegando la, Nasikalikili traçou os limites do roçado
desejado. Quando terrninou, ele disse:

- Vamosvoltar.
Enquanto os dois homens estavam voltando, eles encontraram as

mulheres corn os atmas cheios de maniuaras.Nasikalikilifoi entio procu
raroutras folhas de cabari para tampar os aturas, de modo aimpedir asarda
das maniuaras. Ele pegou também algumas varinhas que enfiou na beira

2\S Tiguno moledoem rariana (sa'o em tukano).
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do atura para segurar a tampa. Ele estava ensinando a eles coma fazer. As
mulheres carregaram os aturas, enquantoHaikupanaeNasikaliktlicarre
gavam, cada um no ombro, dois embrulhos de maniuaras, enfiados numa
vara. Eles voltaram juntos para acasa. Chegando la, Nasikalikili disse:

- Vamos primeiro lavar as maniuaras no porto! Elas estaocheias de
terra.

Ele mandou 0 sogro buscar aturas de grande tamanho para lavar as
maniuaras. Quando este voltou, eles colocaram os aruras vazios dentro da
agua, despejando dentro 0 conteudo dos outros. Lavaram, em seguida, as
maniuaras corn uma varinha. Eles faziam isso para tirar a terra, assim coma
os pés das maniuaras. As mulheres subiram entâ.o para acasa para acender
oforno, enquanto 0 sogro ficou no porto lavando 0 resto das maniuaras.
Quando 0 forno estava bem quente, Nasikalikilidespejou dentro uma
parte das maniuaras para torrar. Quando ficaram bem torradas, Nasikalikili
foi buscar 0 pilao. colocando dentro aigumas maniuaras, e começou a
socar. Ele estava ensinado para eles como fazer, porque eles naD sabiam
fazer isso. De fato, conforme vimos, eles naD comiam maniuaras antes.
Depois de socar, Nasikalikili colocou as maniuaras num prato de tuyuca.
Ele pegou entao outras maniua:ras bem torradas, as colocou dentro do
pilao e socou, e assim por diante. Enquanto estava socando, ele colocou
também sai e pimenta para as maniuaras ficarem mais gostosas. Quando
terminou, ele pediu que cada um deles trouxesse 0 seu prato, dando
maniuaras para todo mundo. Ele deu também um pouco para asua jovem
esposa que estava ainda de resguardo. Enquanto estava fazendo isso, 0

sogro voltou do porto, trazendo 0 resta das maniuaras que estava lavando.
- Deixe-as num cantinho, disse-lheNasikalikili. Nos vamos corner

pnmelro.
Ja tinha tudo: beiju, farinha e manicuera. Depois de corner, ele per-

guntou:
- Essas maniuaras naD SaD gostosas?
- Elas SaD realmente muito gostosasl, respondeu 0 sogro.
- Essa é aminha comida, é isso que eu costumo corner, disse entao

Nasikalikili.
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Ele estava mostrando para des quai era sua comida.
- Aqudas que vocês comiam antes nao SaD boas. Elas nao sao para

corner. Nao SaD comida de gente, SaD comida de bichos!, de expli
cou.

Depois de corner tudo, ele mandou trazer uma cuia de chibé. Eles
estavam todos de barriga cheia. Ai, tomaram 0 resto de manicuera, guar
dando asobra das maniuaras num atura.

- Quando agente quercorner, basta colocar aIgumas maniuaras no
pilao para socar, disse Nasikalikili. Quando a gente deseja corner
maniuaras, basta buscar 0 tipo de maniuaras que agente quer.

Dois dias depois, de foi no lugar que havia marcado para abrir uma
roça. Quando chegou, 0 lugar ja estava derrubado. Naqude dia, de foi
queimar a roça. Ele nao convidou ninguém para ir corn de.

- Vocês nao VaG espiar quando eu for para la, recomendou de antes
de sair.

Ele foi até 0 roçado, colocou-se de pé no meio, enfeitou seu corpo
corn penugem de passaro equeimou porconta pr6pria. Enquanto estava
queimando, de afundou na terra. Isso quer dizer que de estava carregado
corn todas as plantas da roça. Enquanto afundava na terra, de deixou
todas as plantas da roça, coma cara, mandioca, batata, macaxeira, milho,
arroz, pimenta...

Mas amais vdha das cunhadas foi atras dde. Ela queria vercomo se
queima uma roça. Ela queria sabercoma de iria fazer. QuandoNasikalikili
viu que ela 0 estava espiando, afundou na terra e saiu para fora, na beira da
roça, perto dda. Enquanto aroça estava queimando, a lfngua da cunhada
saiu para fora. Ela estava corn muita sede. 0 corpo dda também ficou
roxo, por causa do calor. Morrendo de sede, da começou acantar "woho
woho 'li})oho...". 0 seu canto era igual ao do sapomawa. É por isso que, hoje
em dia, esse sapo sempre canta antes da chuva. Quando ele tem muita
sede, de canta. Assim, de avisa que achuva vai chegar.

Vendo-a corn muita sede,Nasikalikilidisse:
- Eu nao convidei você justamente para isso nao acontecer! Ha dois

igarapés peno daqui, va tomar banho e beberagua!
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Havia, de fato, dois igarapés chamados pela mesmo nome em
tariana, isto é,Amutoakapi-liwepanaka: um de agua fria, era para esfriar 0

corpo; 0 outro, 0 igarapé de soprar vento, era para apagar 0 ardor do fogo
no corpo.2~6 Nasikalikili lhe indicou os dois igarapés para ela tomar ba
nho, esfriar 0 corpo e beber agua. Ele voltou sozinho para a casa de
Haikupana. Quando chegou, eIe contou para 0 sogro 0 que havia aconte
cido corn acunhada.

- Eu naD convidei nenhum de vocês avir comigo, mas a sua filha
maior foi amis de mim. Ela queria ver 0 que eu estava fazendo. Ela estava
na beira da roça e, enquanto aroça estava queimando, a ifngua de1a saiu
para fora da boca. 0 corpo deIa ficou também todo roxo. Eu indiquei para
e1a dois igarapés onde tomar banho, esfriar 0 corpo e beber agua.

Acunhada chegou quando eIe terminou de explicar isso para 0 so
gro. Nasikalikili socou entao 0 resta das maniuaras para corner. Quando
acabaram de corner, e1e falou para 0 sogro:

- Eu ja queimei a roça. Ela esta pronta! S6 falta a maniva crescer.
Vamos esperar dois dias. No terceiro, eu vou ver 0 que cresceu.

No terceiro dia, e1e foi olhar. As manivas e as plantas ja estavam
florescendo. Todo tipo de planta que cresce na roça estava florescendo.
Ele olhou e voltou satisfeito para acasa. Quando chegou, 0 sogro pergun
tau:

- Camo esta a roça?
- Aroça esta bonita, as plantas estao crescendo. Nossa roça vai ser

muito bonita.
Eles ficaram muito contentes ao ouvir isso. Esperaram mais três

dias. No quarto, e1es foram arrancar mandioca para preparar caxiri. Ele
ordenou para os sogros e para as cunhadas que cada um arrancasse somen
te cinco pés de maniva. Ele também iria pegar cinco pés. Mas acunhada
mais ve1ha arrancou dez pés. Cada um encheu 0 seu atura corn os cinco
pés. Coma a cunhada mais ve1ha havia exagerado, e1a naD conseguiu

2io 0 nome tukano do igarapé de âgua fria éPeJ:â-yisidri-maâe 0 do igarapé de soprar venro éPekâ
'iJ2'tJ'bdn-maâ.
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colocar todas as manivas, de grande tamanho, no seu atura. Este parecia
cheio. No entanto,Nasikalikili 0 mexeu um pouco, conseguindo colocar
em cima os tubérculos que sobravam. Ele amandou entiio carregar 0 atura
até acasa. Corn 0 seu poder, de levantou 0 atura e 0 colocou nas costas da
cunhada. Ai, corn seu bastiio, de deu um choque na bunda dda. Ela caiu
no chao em cima de uns paus, machucando-se. Ela se levantou e de
colocou de nova 0 atura nas costas dda. Todavia, coma da primeira vez,
ele Ihe deu um choque corn 0 seu bastao, na outra bunda. Ela caiu no
chao, machucando desta vez aoutra bunda. Ai, da naD conseguiu mais se
levantar e andar. Nasikalikili pegou entao 0 atura da cunhada, colocou-o
nas suas costas corn 0 seu proprio atura por cima.

- Você volta para casa coma puder, eu mesmo vou levar 0 seu atura,
disse ada.

Eles voltaram para acasa. Avdha cunhada chegou somente à tardi
nha. Quando da chegou,Nasikalikiliabenzeu, massageando 0 seu qua
dril até da ficar boa. No dia seguinte, de pediu para as cunhadas e asogra
prepararem caxiri. Enquanto isso, ele foi àmata procurar sabao de pau.

Nesse mesmo dia, de foi buscar os seus filhos e os levou até acasa
do sogro. No lugar onde estes moravam corn suas mulheres, naD havia
nada para corner, naD havia mais mandioca, naD havia mais nada. Eles
estavam comendo as mesmas coisas queHaikupana antes da chegada de
Nasikalikili, isto é, ma(1J(1J eyepabirn. Corn efeito, comoNasikalikilitinha
ficado corn raiva de suas noras, de as amaldiçoou e levou consigo rodas as
plantas, todas as manivas, deixando para des somente uma bola de tapioca.
Eles tiraram um pouco da bola acada dia, até da acabar. Ai, des passaram
ase alimentar de frutas e tubérculos da mata. Nasikalikili naD Ihes havia
explicado coma fazer, de tanta raiva de estava de suas noras.

Ele foi buscar os seus dois filhos para que des 0 acompanhassem no
canto. Quando chegou na casa de Haikupana, ele cantou payuma
marnka,257 0 "Canto do Sabao de Pau". Enquanto estava cantando, de
estava na realidade benzendo 0 sabao. No dia seguinte, de manha, lavou

25i Paâpu 'uokilri-basâ em rukano.
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a sua jovem esposa corn ele. Durante 0 dia, eles tomaram caxiri. Era a
festa do seu casamento corn a filha mais nova deHaikupana. Ele falou
para 0 sogro e para os seus filhos:

- Vocês vâo me acompanhar no canto.
-0 quevamos cantar, pai?, perguntaramos filhos.
- Nos vamos cantar duas vezesdupia-pani, ele respondeu.
Conforme ja vimos,dupia-pani é a primeira estrofe dewesiripi

mamka, o "Canto do Inaja". Quando terminaram aprimeira estrofe, ele
disse:

- Vamos agora cantar asegunda estrofe,pelia-pani.
Quando acabaram, ele disse:
- Vamos descansar e beber um pouco de caxiri. Depois, cantaremos

outra parte.
As mulheres estavam distribuindo caxiri.
- Depois de cantar, nos estamos tomando caxiri para ficarmos ale

gres, ele falou. Nos nâo estamos fazendo uma verdadeira festa. Essa festa
é somente para ficarmos alegres, para ficarmos contentes. Nos vamos
acabar afesta cedo porque ela nâo é uma verdadeira festa.

Depois de falar, ele disse:
- Vamos cantar agorayunia-pani.
Quando acabaram de cantar, eles foram tomar caxiri de novo.
- Vamos tomar caxiri. Cantaremos outra vez depois que ficarmos

bêbados, ele disse.
Depois, voltando-se para as mulheres, ele disse:
- As mulheres vâo cantarpayam-tiale.
Payam-tialeé, na verdade, 0 canto das mulheres quando elas estâo

oferecendo caxiri para os homens. Quando elas acabaram de cantar, ele
disse:

- Agora, nos vamos cantarpelia-pani.
E voltando-se para os seus filhos, ele perguntou:
- Vocês nâo vâo ficar bravos quando estiverem bêbados?25H

2" Ele pergumou ISSO para conuolar afesta.
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- Nao, nos nao ficaremos bravos, responderam os filhos.
- Vamos tomar caxiri agora. Depois, nos terminaremos essa festa.

Vamos entregar os paus-de-dança para 0 dono da casa, ele disse.
- Sera que os cantos sao os cantos que os nossos ancestrais cantavam

antigamente?, perguntaram-lhe os filhos.
- Esses SaD os cantos que todos cantavam, de respondeu.
- 0 que vamos cantar agora, papai?, perguntaram entào os filhos.
- Nos vamos cantarwanama-maroka, de respondeu.
Esse é 0 canto para entregaros paus-de-dança para 0 dono da casa. 0

nome verdadeiro desse canto éwanali-pinaiki-maroka. É0 mesmo canto
que cantavam osMiakana, isto é, aGente-de-Transformaçao. Depois de
entregar os paus-de-dança paraHaikupana, des pegaram as maos uns dos
outros e começaram acantar. No fim do canto, de disse:

- Acabamos de cantar. Agora é avez das mulheres cantaremp0'aro
wailakamhàdenakamhiide w'arapa,259 0 "Canto dos Bêbados".

Os filhos de Nasikalikili falaram entre si:
- Nos, os filhos deNasikalikili, somos homens. Nos temos tudo isso.

Nos vamos tomar 0 caxiri de cara, de mandioca, de batata doce... que
vocês vao nos dar. Cada um de nos vai tomar três cuias e, assim, todos nos
ficaremos bêbados!

- 0 que vocês têm?, des perguntaram para as mulheres.
- Temos caxiri!, respondeu a mulher deIVasikalikili, isto é, a filha

menor de Haikupana.
- Entao. traz caxiri para nos, responderam os dois irmaos.
As mulheres lhes ofereceram entào caxiri, cantando:
- Nos fizemos esse caxiri corn amandioca do seu pai. Esse caxiri de

mandioca é misturado corn cana, corn batata. Antigamente nao tinhamos
nada. Comiamos somente beiju demacucu e deyepabiro. Nesse tempo,
naD tinhamos caxiri. Agora, desde que 0 seu pai chegou aqui, nos estamos

25" Buhika-basâem rukano. Éum camo de brincadeira para expressara alegria. Esse camo nao rem
rexrofixo, as mulheres ocriamna hora, oonformea pessoa paraqueme1asvaocanmrenquantoesrao
Ihe oferecendo caxiri.
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comendo acomida que de trouxe. la estamos bêbadas. Vocês, sendo os
filhos de Nasikalikili, ja estao acostumados atomar esse tipo de bebida.
Por isso, vocês nao estao ainda bêbados. Vocês vao tomar três cuias, e
depois mais duas cuias, porque vocês ainda nao estao bêbados.

- Na nossa terra, ha muitas mulheres desana, pira-tapuya, wanana...
Quando elas estâo bêbadas, elas cantam assim. Agora, sao vocês que can
tam esse canto, responderam os filhos deNasikalikili.

Eles dançaram até a madrugada do dia seguinte. Quando a festa
acabou, Nasikalikili, junto corn os filhos e asua nova esposa, se preparou
para voltar para asua terra. Vendo isso, Haikupana Ihe disse:

- la quevocê foi buscaros seus filhos e que todos estao aqui, vocês
'60podem morar nessa casa. Eu vou morar ao lado, na casa de forno.-

Eles ficaram la até hoje. Eles estao morando no conjunto de serras
que formam aBela Adormecida.

Aqui termina essa hist6ria. (['!

"" Poale-panisiem tukano (ataro-wJi'fem tukano), isto éacozinha.
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Wanali-yapirikuli kalisi

Historia de Wanali

Acasa de Wanali-yapirikullb1 fica em Umai-taki,ZbZ "Piranha-Pon
ta", acima deNumali-hipa,263 "Umari-Cachoeira", no rio Uaupés. Wanali
morava hi corn seus avôs. Ele andava procurando uma mulher. Ele queria
uma mulher da etnia Haiku-minane/IA isto é, "Gente da Ârvore". Por
isso, ele fazia buracos nas ârvores para ver se encontrava uma mulher. Mas
ele nâo estava conseguindo.

Um dia, de madrugada, ele viu aIgumas mulheres bonitas indo para
o porto para tomar banho. Elas estavam carregando um turi aceso. No
porto, havia vârios paus rachados enfiados no châo. Quando as mulheres
chegaram, e1as enfiaram 0 turi aceso num dos paus rachados. Cada mulher
tinha 0 seu turi. Elas eram da etnia Daapi-minane,ZbS isto é, "Mulher
Cipô". Todos os dias, de madrugada, e1e ia espiar enquanto e1as toma
vam banho. 0 porto das mulheres-cipôszbb era um pouco acima da sua
casa. Mais acima, havia 0 porto dos urubusZb7 e, mais acima ainda, 0 porto
das âguias reais. ZhH

Todos os dias, de madrugada, quando ia caçar ou pescar, Wanali
aproveitava para dar uma olhada nas mulheres-eipôs que estavam toman
do banho. Certo dia, e1e contou para asua avô:

- Ali tem aIgumas moças muito bonitas!
- Enü'io, vai pegar uma delas se você quer mesmo uma esposa!,

disse-Ihe aavô.

2hl Hallan (j'âkflrtem mkano.
262 Bi't-yôaem mkano.
2h\ Wami-jJOfliia em mkano.
2(~ YuN-masoem mkano.
20\ .lfisÎ-masdnumioem mkano.
2"" Daapt-sadoa-illlpuda em tariana (misÎ-maso-pefIÎ em mkano).
201 Woyuli-inipuda em tariana (vukâ-petIJ em mkano).
2t»< Aœ,a-mipudaem tariana (aâ-paki-petIJ em mkano).
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Oslugares
miticos desta

historia

emTariana em Porwguês

1. Umfli-taki Piranha-Ponta
2. NU!lIfIli-llipa Umari-Cachoeira
3, Helllo-kaya Tapira-jirau

No dia seguinte, ele tentou pegar uma delas, agarrando-a pelos ca
belos corn folhas de jacitara, mas nao conseguiu. De fato, as mais novas
tinham cabelos lisos e, por isso, sempre escapavam. Amais velha, no
entanto, que era aesposa de um rapaz da emia Umai-minane, isto é, das pira
nhas,269 tinha cabelos crespos. Foi ela que ele conseguiu segurar corn as
folhas de jacitara. Amulher estava gravida e pediu para que ele aJargasse:

- Por que você esta me agarrando pelos cabelos?, ela perguntou.
- Para você ser a minha esposa, ele respondeu.
- Eu nao posso ficarcom você.]a tenho um esposo-piranha. Enrao,

me larga! Eu estou gravida!

21.>9 Bi'ia-mtlSIiem rukano,
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~... - --_.--. Mas ele naD quis ouvir. Ele apegou debaixo dos braços e asegurau.
Ele naD queria deixa-Ia ir embora. Ela tentou se livrar dele, mas sem
sucesso. n'anali naD queria sol ta-la de jeito nenhum. Ela disse entào para
ele:

- Ja que você naD quer me soltar, va buscar uma pedra e coloque na
minha boceta!

Era para mostrar que ela estava realmente gravida. Assim que ele
enfiou a pedra na vagina dela, os filhos-piranha a morderam. Ela 0 man
dou entao virar a pedra e acolocar de novo. Os filhos dentro da barriga
dela morderam de nova apedra que ficou muito fina na ponta. Ela expli
cou:

- Ja que você esta querendo uma mulher, vai no mato tirar um cipo
que cai de cima e se enfia na terra. Depois corte 0 cipo até aaltura da sua
testa.

Ela 0 mandou puxaro cipo e quebra-Io. Foi 0 que ele fez. Ele
arrancou 0 cipo do chao e 0 quebrou até aaltura da sua testa. Ele fez entào
uma marca no cip6 para 0 tamanho dos pés, dos joelhos, da cintma e assim
por diante, até 0 pescoço. Ele mediu em seguida as maos, os braços, os
antebraços e, por fim, acabeça da mulher do tamanho que ele queria.
Depois disso, ela 0 mandou deitar 0 cipo no porao da canoa, debaixo dos
bancos, até a popa. Pediu-Ihe, em seguida, para construir alguns poços
corn pedras dentro do rio. Ela 0 mandou depois preparar dois puças, um
corn a Jargura de quatro dedos, 0 outro corn a largura de dois dedos, e
colocar cupins coma iscas dentro dos poços. Ela Ihe pediu, por fim, para
pegar 0 puça de quatra dedos:

- Você vai pegar os peixes corn esse puça, da disse.
n'anali fez conforme da havia explicado. Ele se colocou na praa da

canoa, de costas para apopa. Pegou os peixes corn 0 puça de quatra dedos
e os jogou entre as suas pernas, sem olhar para tras. Os peixes escorrega
vam no porao da canoa até a popa e caiam, em seguida, dentro da agua.
Havia todo tipo de peixe, desses peixes maiores, tais camo aracu, pacu,
pirapucu, pirandira, pescada, jacunda, araripirâ, cuiu-cuiu, piranha... Eram

----todos os tipos de peixe que existem hoje em dia na regiao. Quando aca-
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baram os peixes grandes, ele pegou 0 puça de dois dedos para pegar os
peixes menores, conforme ela havia explicado. Havia todos os tipos de
peixes ja citados, so que menores de tamanho. Wana!i rodeou varias ve
zes entre os poços para pegar os peixes e os jogava entre as suas pernas.
Cada vez que ele os jogava para baixo, agordura dos peixes se grudava no
cipo. Corn essa gordura, estava se formando pouco a pouco uma mulher.
Quando acabou de pegar todos os peixes, ele se virou para olhar em
direçao da popa. Al, ele viu uma mulher linda e perguntou para ela:

- Por que você veio?
- Foi você quem me procurou, da respondeu. Por isso eu vim aqui.
Ela perguntou enrao para de:
- Você tem comida na sua casa? Eu vim sem corner e estou corn

muita fome. Onde é asua casa?
- Vamos entao para aminha casa, ele respondeu.
Os dois estavam em jejum. De fata, amulher-piranha havia reco

mendado aWana!i ficar em jejum enquanto buscasse por uma mulher.
Antes de ir procurar amulher, ele tinha pescado e deixado os peixes corn
a avo, para ela cozinha-Ios. Antes de sair, ele havia dito:

- Se eu encontrar uma mulher, eu vou trazê-la para casa.
Quando eles chegaram em casa, aavo ja havia preparado acomida:

peixes, beiju, farinha. Antes de entrar, ele disse:
- Minha avo, eu trouxe uma mulher!
- Leve-a para dentro da casa!, ela respondeu.
Os dois entraram na maloca. Aavo disse entao:
-Aqui temcomida: tem peixes, beiju e farinha. Vocês mesmos se

sirvam e comam àvontade!
Para 0 neta, ela pediu:
- Me da um pedacinho de comida. Eu vou corner perta daqui!
Mas Wana!i respondeu:
- Eu nao quero que você coma longe da gente. Fique corn agente

para corner!
Mas ela nao quis e ficou àpouca distância do casaI. Os dois comeram

até ficarem saciados. Wanali perguntou enrao para amulher:
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- Você nao quercaldo?
- Sim, eu quero!, ela respondeu.
- E você? ele perguntou para aavo.
- Eu também quero!, ela disse.
Ele encheu entao de caldo 0 prato das duas mulheres. Depois de

tomar ocaldo, amulher perguntou para 0 esposo:
- Quantas roças você tem? Onde estào elas? Vamos para hi, eu quero

capinar!
Essa mulher era muito trabalhadora. Os três foram capinar. Havia

muita tiririca de sapo nas roças.
- Você tem um atura?, ela perguntou.
- Tenho!, ele respondeu.
Depois de capinar, ela mexeu um pouco as hastes de mandioca para

fazer cair as folhas secas, que ela colocou entao no atura. Era para jogar
mais tarde na beira da roça. Cada um deles tinha 0 seu proprio atura. Eles
arrancaram 0 capim e 0 colocaram dentro do atma. Amulher nao queria
deixar nenhum capim dentro da roça. Quando 0 atura estivesse cheio,
eles iriam jogar 0 conteudo na beira da roça. Quando acabaram de fazer
isso, a roça estava bem limpa. No mesmo dia, eles limparam uma roça
inteira, assim coma ametade de uma segunda. Ai, ela mandou 0 esposo
pescar:

- Vai pescar!, ela pediu.
Ele foi pescar corn iscas. Quando usava arauiri coma isca, ele pesca

va peixes grandes como, porexemplo, tucunaré. Quando usava grilo coma
isca, ele pegava varios tipos de peixes menores. Corn essas iscas, ele
pegava peixes de todas as qualidades. Enquanto isso, amulher ficou na
roça, arrancando mandioca corn avelha. Quando as duas regressaram para
acasa, avelha começou araspar enquanto ajovem ficou ralando. Wanali
chegou da pesca, trazendo um tucunaré e varios outros peixes menores,
enquanto sua esposa estava espremendo a massa e preparando 0 beiju.
Ela pegou 0 tucunaré, cortou-o pela metade, cozinhando somente uma
metade e moqueando aoutra. Ela moqueou também os outros peixes que
ele havia trazido. Depois disso, eles comeram e foram dormir.
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Eles ficaram dois dias limpando as roças. Passaram 0 tempo assim.
Um dia, era 0 tempo das maniuaras voarem, Wanalidisse para amulher:

- Hoje é 0 dia das maniuaras voarem. Vamos pega-Ias!
Eles foram enrao até acasa das maniuaras. Wanali colocou folhas de

cabari ao redor dos buracos da casa e folhas de pacova-sororoca enroladas
em forma de funil, embaixo dos buracos. Ele recobriu também os buracos
corn as folhas. Assim, quando as maniuaras estavam saindo da sua casa,
elas se batiam contra as folhas de cabari e caiam nos funis feitos de folhas
de pacova-sororoca. Quando tudo ficou promo, Wanali deixou sua mu
Iher peno da casa das maniuaras, colocando coma vigias dois marianitas e
dois periquitos pequenos. Esses passaros SaD muito trabalhadores. En
quanta isso, ele foi procurar varios tipos de folhas de cabari e de pacova
sororoca, preparando, corn elas, vime funis: dez corn folhas de pacova
sororoca, cinco corn folhas de cabari meio cinzemas e outros cinco corn
folhas de cabari vermelhas. Era para carregar as maniuaras até a casa.
Enquanto ele estava fazendo isso, os urubus chegaram peno da sua mu
Iher para rouba-Ia. Os marianitas e os periquitos gritaram:

- Por favor, deixa ela! Ela é a mulher do nosso chefe!
Os urubus pegaram amulher par um braço, enquamo as marianitas e

os periquitos aseguraram pelo outro. Mas coma eles eram muito peque
nos, eles naD conseguiram impedir que os urubus levassem amulher para
acasa deles.

- Devolvam essa mulher, ela é a mulher do nosso chefe, eles fica
ram gritando.

Mas os urubus naD escutaram e levaram amulher para casa. Os pas
saros foram emao comar para WatIaIi 0 que havia acomecido.

- Eles naD quiseram largara sua esposa! Você mesmo deve ir atras
deles buscar a sua mulher, disseram para ele.

Wallali foi até la. Chegando, ele disse:
- Devolvam aminha mulher, ela naD é de vocês!
- Nos a trouxemos aqui para ela ser a nossa cozinheira. Ela vai

moquear os peixinhos que nos vamos pescar. Nos vamos fazer uma pes
caria, eles responderam.
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Esses peixinhos, na verdade, eram os tapurus de uma anta morra em
Hema-kaya,270 "Tapira-jirau", acima do atual Caruru. Mas para os urubus,
os tapurus eram peixes.

- Nos entregaremos asua mulher na volta, disseram para Wanali.
- Entao, façam 0 que achar melhor!, ele respondeu.
Depois, ele falou para asua mulher:
- Você moqueia os peixes para eles, depois você volta para aminha

casa.
Completou, encao, para os urubus:
- Na hora de vocês devolverem aminha mulher, tragam também

peixes para mimI
Ele voltou para perto da casa das maniuaras. Colocou as maniuaras

nas folhas enroladas em funil que ele havia preparado. Quando acabou de
recolher as maniuaras, regressou para asua casa. Aavo tinha preparado
beiju para avolta dos dois. Vendo-o sozinho, ela perguntou:

-Cadê asua mulher?
-Os urubus alevaram!, ele respondeu.
- Va busca-la! Essa mulher é sua, nao é deles! Foi você que foi

busca-la!
Ouvindo isso, Wanali retomou para acasa dos urubus. Eles estavam

preparando os jiraus de pesca. Ele queria levar de volta asua mulher, mas
elanegou.

- Eles me mandaram fazer beiju e farinha para eles, ela disse.
Ouvindo isso, ele voltou de nova sozinho para a sua casa. Aavo

pergumou:
- Meu neto, você trouxe asua mulher de volta?
- Eu nao trouxe!, ele respondeu. Ela nao quis vir.
Antes da mulher levaro rancho para os urubus, Wanali se transfor

mou na avo. Ele pegou 0 atura da velha, 0 seu bastao, a sua rede, e foi
assim até acasa dos urubus. Chegando la, ele disse para ela:

- Por tua culpa, eu apanhei do teu marido.

2)IJ 1~'t'ki-ktZîâwaem rukano.
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- Eu naD posso ir agora. Eles me pediram para moquear os peixes.
Estou indo para li Na minha volta, nos regressaremos juntas para li A
senhora me espere aqui na casa; ha farinha, beiju e mel, ela respondeu
para avelha avo.

Dizendo isso, ela se despediu da velha e foi corn as mulheres da
maloca dos urubus até 0 lugar onde eles estavam pescando. Enquanto
isso, Wanali, por meio do seu pensamento, colocou duas cabas no cami
nho delas. Uma ferrou asua mulher na coxa direita, aoutra na coxa es
querda. Ela caiu no chao, desmaiada. As coxas estavam inchando e
doendo muito. Por isso, ela naD conseguia mais andar. Vendo isso, as
mulheres dos urubus a trouxeram de volta para sua casa, segurando-a
pelos braços.

Quando ela chegou, avelha perguntou:
-0 que aconteceu corn você?
- As cabas me ferraram. Começou a inchar e eu naD podia mais

andar. Por isso, as mulheres dos urubus me trouxeram de volta para ca, ela
respondeu.

- Eu vim até aqui para Ievarvocê de volta para acasa do seu marido,
mas você naD quis!, disse entao avelha.

As duas mulheres ficaram juntas. Avelha preparou farinha que mis
turou corn mel e deu de corner para aesposa de Wanali. Depois de ter
feito isso, ela foi ao porto para tomar banho. Tomou banho e voltou logo
para acasa dos urubus. Quando chegou, aesposa de Wanali disse:

- Esta doendo muita!
- Deixe-me olhar!, disse avelha. 0 feffaO da caba deve estar dentro.

Eu vou enrolar uma folha para chupar para fora.
Ela enrolou entiio duas folhas em forma de funil ecomeçou achupar

no lado direita. Assim que chupou, 0 ferrao caiu na Ifngua dela. Ela 0

pegou e 0 mostrou para amulher. Depois, ela fez amesma coisa no outro
lado e também mostrou para amulher:

-Olha aqui! Eu naD disse que 0 ferrao estavadentro?
Depois que chupou, as coxas da mulher começaram adesinchar e a

dor parou. Avelha foi entao tamar banho de novo. No porto, ela jogou 0

150



rasta da velha e voltou a ser e1e mesmo, isto é, Wanali. Quando e1e
chegou na casa dos urubus, aesposa 0 reconheceu:

- Era você que estava aqui comigo?, e!a perguncou.
- Sim, era eu. Agora vamos voltar para aminha casa, e!e respondeu.
Os dois embarcaram na canoa e desceram pe!o rio até acasa de!es.
Como amulher ja estava acostumada acorner coisas podres, fedo-

rentas, estragadas, e!a mandou 0 marido pescarsomence peixes que estra
gam rapido, tais como tucunaré, jacunda, acara, pirapucu. Ela perguntou:

- Você também costuma corner coisas podres?
- Pouco estragado, eu como, mas muito estragado, eu naD como,

nao!, e!e respondeu.
Ele pegava esses peixes somente para e!a e pescava peixes novos

para ele corner junto corn aavo. Aesposa somente comia peixes estraga
dos e me!. Depois de um certo tempo, Wanali acabou se acostumando.
De tarde, e!e ia pescar para a mulher e deixava os peixes apodrecer para
e!a corner no dia seguince. No dia seguince, de manha cedo, e!e ia pescar
para e!e e sua avo e recolhia encao os peixes ja estragados. Cada vez que
acabava 0 me!, e!a 0 mandava buscar. Todavia, Wanali começou, pouco a
pouco, acansar dessa vida. Chegou um dia em que e!e se arrependeu e
avisou a av6:

- Eu naD vou agüentar essa mulher por muito tempo. Acho bom
matâ-Ia!

- Faça do jeito que for me!hor para você, e!a respondeu. Foi você
que a trauxe aqui, eu naD posso dizer nada.

Certo dia, e!e levou aesposa à mata para buscar me! de abe!ha. As
abe!has estavam num pau oco de iauâcano, que e!e derrubou. Quando a
arvore estava caindo, a parte cortada rachou. Todavia, a arvore naD caiu
por completa. Ai, 0 me! começou aescorrer. Os dois apanharam muito
me! dessa maneira. Depois de um certo tempo, e!e amandou subir no pau
para lamber 0 me!.

-Suba na arvore, va tomar aque!e me! de cima!, e!e disse aela.
Ele amarrau encao, corn um cipo, 0 pedaço de pau rachado num

outra pau, de modo aabri-Io mais um pouco e asegura-Io. Ele 0 amarrou

151



bem embaixo da rachadura e mandou a mulher subir para dentro para
lamber 0 mel. Quando ela estava tomando 0 mel, ele desamarrou 0 cipo
que segurava aparte do pau rachado, que se fechou entiio sobre da, fazen
do um barulho: "poopoo". Al, ela ficou presa e morreu, dando um estron
do: "hUUln huum huum". Foi assim que ela morreu. Quando ela estava
morrendo, 0 seu espfrito transformou-se numa mosca grande.

Aqui termina essa historia. ~S
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Kamaweni hiwida kalisi

Historia das duas cabeças de Kamaweni

Os Kamaweni271 eram dois irmaos. 272 Eles moravam no alto rio
Tiquié entre Wiakada-hipa,D3 "Cachoeira Comprida" e 0 igarapé
Ma/iila. 274 0 maior era casado, 0 menor solteiro. Ele estava no periodo da
iniciaçao masculina, isto é, da festa da puberdade. Par isso, ele estava
jejuando. Enquanto isso, 0 maior foi para a roça, deixando a sua mulher
sozinha dentro da casa. 0 menor estava sentado dentro de um pari de

)7\ r b . d '76Ad' .proteçao- la f1can 0 acangataras.- esposa 0 malOr se aproxlmou
dele, querendo fazer sexo corn ele. Foi 0 que eles fizeram. Depois do
sexo, ele foi olhar 0 enfeite de penas que estava fabricando. As penas
estavam estragadas. Antes, aacangatara era muito bonita, mas quando ele
foi olhar depois de ter feito sexo corn a cunhada, ela tinha murchado.
Vendo isso, 0 irmao menor foi corner peixinhos assados corn pimenta
crua.

Atarde, 0 maior voltou. Quando ele viu a adorno de penas estraga
do, ele perguntou:

-0 que aconteceu? 0 que você fez?
- Eu comi alguns peixinhos assados corn pimenta crua, respondeu 0

menof.
- Entao, ja que você gosta de corner, nos vamos pescar, disse 0

malOf.
Eles desceram até Yaase-hipa,Z77 "Cachoeira Tucano". La, ha um

igarapé que se chama Umdpi-ilapu,278 igarapé da Minhoca. Os dois entra-

,;1 Kallla-ill'fin em rukano.
272 OsTukanoe os' l'ananaconram0 mesmo mlw.
D\ 'loâ-pahaem tuk~mo.

';4 Nome do Igarapé em porruguês. rananae mkano.
27i D,{a/ipllke-s/(//allleda em tariana (to 'Okf-lIlllsâha em tukano l.
,l', Daadll-pf11laem tariana(lIla/rôpoonœ'{oem tukano).
:;; Dasê-poêru'oem tuka no.
,-, .Ml/dl'a em tukano.
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Oslugares
miticos desta

historia

emTariana em PoltUguês

1. Wiokotlo-hipa Cachoeira Comprida
2. Mo/iiio IgarapéMo/ùlo
3. YmlSt-hipo CachoeiraTucano
4. Umdpi-riapu 19arapéda Minhoca
5. Irtipuku-duœJO Boca da Estrada
6. Neto-ka/isano Lago de Travessa
7. Lipanu)'u-ka/isana Lago de Osso
8. Numa/iati -

ram no igarapé corn puçâs. Pegaram muitas peixes, que moquearam.
Comeram em seguida àvontade. 0 irmao maior fez isso para 0 menor
engordar.

Eles foram subindo 0 igarapé, pescando. Abaixo delnipuku-dawa,279
atual Boca da Esuada, hâ um lago chamado em tarianaNeto-kalisana,280
"Lago de T ravessa". Ali fizeram a mesma coisa, isto é, eles pegaram

m Maâboaroem rukano.
1i".Vetoraem rukano.
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muitos peixes que moquearam e comeram em seguida. Enquanto eles
estavam pescando peixes, veio um sinal. Isto é, um pedaço de osso da
perna do menor rachou, saiu da perna e pulou para Lipanayu-kalisana,281
"Lago de Osso", que fica do outro lado do rio Tiquié.

Os dois subiram entao 0 rio Tiquié até 0 igarapéMalina, que eles
fecharam corn um pari de pesca. Jaera madrugada. 0 maior ficou na boca
do igarapé para recolher os peixes corn um puça, enquanto 0 menor,
dentro da canoa, batia na agua corn uma vara, isto é, enxotava os peixes
em direçao ao seu irmao. Ele chegou três vezes peno de1e, sempre baten
do corn uma vara na agua. Depois, ele naD apareceu mais. 0 dia estava
clareando.

- 0 que sera que meu irmao esta fazendo?, perguntou-se 0 maior.
Havia espuma de sangue no pari de pesca, zoando: "siitiit. Ouvin

do 0 som, 0 irmao maior pegou um f6sforo, riscou e viu no pari de pesca
uma espuma de sangue bem verme1ha. 0 dia clareou. Como 0 menor naD
aparecia mais, 0 maior pendurou 0 puça no pari e subiu um pedaço do rio
Tiquié. Depois, encostou e varou até a metade do igarapéMalifla. Ele
viu entao 0 seu irmao, sentado num pau em cima da agua, 0 corpo todo
derretendo dentro da agua. 0 corpo, dos pés até acintura, ja havia desapa
recido. Cada gara de gordura do corpo que caia na agua se transformava
em peixe. Enquanto derretia, ele dava nome aos peixes:

- Esses serao os peixes do definhamento, esses serao os peixes da
febre, esses serao os peixes do reumatismo,282 ele dizia.

Épor isso que, hoje em dia, ao corner acarne desses peixes, nos
podemos pegar essas doenças.283 Ouvindo isso, 0 maior falou:

- Isso é culpa dele!
Vendo 0 seu irmao derretendo, ele 0 abandonou. Ele varou pela

caminho até 0 lugar, no Tiquié, onde havia deixado asua canoa, e come-

2<1 Q'â-raem rukano.
2"2 Respecrivameme,moll"ite-kupheem tariana (wisîri-waYem rukano),iidoki-kuphtem tariana
(uM'ke-wa'îem rukano),walamo-kupheem tariana (vuki-pihf-wa 'îouwakari-wa 'îem rukano).
2/iJ Ninguém come, hoje em dia, os peixes pescados da Cachoeira-Comprida paracima, somente
as pessoas idosas.
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çou adescer 0 rio, deixando 0 seu puça pendmado no pari de pesca. Ele
vinha descendo de canoa, remando de um lado. Quando cansou de remar
do mesmo lado, ele quis trocar. Ele virau entào 0 remo do outra lado. Ao
fazer isso, veio um tipo de relâmpago que caiu nos olhos do menor. Nesse
momento, acabeça voou e veio bater no ombra do maior, assentando-se
na clavÎcula deste ultimo, que ficou entao corn duas cabeças.2&-10 irmao
maior voltou para acasa corn duas cabeças.

Os outras deram-Ihe mingau, farinha, carne, peixe, mas acabeça do
menor naD 0 deixava corner. Ela tinha uma lingua bem comprida e so
mente ela comia, naD deixando nada para 0 seu irmao. Por isso, este
começou a ficar fraco, definhando cada dia mais. Os outras pescavam,
moqueavam os peixes que davam de corner para 0 maior, mas acabeça do
menor nunca 0 deixava corner. Um dia, quando 0 maior estava prestes a
morrer, eles 0 levaram num lugar na mata. Eles queriam arrancar acabeça
do menor. Deram-Ihe entao ucuquis, cubius, abacaxis e pimentas para
corner. Haviam preparado varios atmas cheios dessas frutas e também de
peixes moqueados. Deram em primeiro lugar ucuqui de abiu, depois
ucuqui de pirapucu, depois ucuqui do sapocururu. Antes de dar os ucuquis
para corner, eles esfregavam as frutas corn uma folha para lixar. Quando
naD havia mais ucuqui, eles Ihe deram abacaxi. Quando 0 atma de abaca
xis acabou, eles Ihe ofereceram cubiu. Depois disso, eles abriram os em
brulhos de peixes moqueados e os colocaram no chao. Prepararam um
molho corn pimenta crua e socada. Eles pegaram entao um peixinho, 0

molharam na pimenta e deram para acabeça do menor corner. Acabeça
comia, comia... sem parar. AIfngua começou asangrar e asentir muita
ardência... Acabeça do menor ficou entào corn vontade de bebere pediu
agua.

Dentra da mata, perto do lugar onde eles estavam, havia um igarapé
corn uma perereca cantando: "tre tre tre". Os outras foram buscar um pou
co de ligua para acabeça do menor. Trauxeram-na dentra de uma folha e
deram para ela tomar. Ela bebeu logo e quis mais.

2>4 0 buraco que remos na cbvÎcu!a é 0 sina! onde se assenrou J cabeça.
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- Vâo buscar mais, pediu acabeça.
- Nâo! Você mesmo vai buscar agua. 0 igarapé esta perto daqui,

responderam.
Eles estavam prontos para carregar 0 irmâo maior. Acabeça come

çou entao ase arrancar do carpo do maior e voou na direçâo indicada pelo
canto da perereca. Mas esta seguiu mais para frente. Par isso, acabeça nâo
conseguiu encontrar 0 igarapé. Enquanto isso, os outros voltaram corren
do para acasa, carregando 0 irmâo maior. Trancaram-se dentro da casa. 0
maior estava desmaiando de Tanta fome que tinha. Deram-Ihe entâo de
corner. Ele comeu e voltau asi. Recuperou a sua saùde.

Pouco depois, veio um vento fone. Acabeça estava voltando, zoan
do coma 0 venro. Ela caiu na cumeeira da casa, fazendo um barulho:
"thoooo". Ai, e1a ficou e começou afalar:

- Olha, meu irmâo, par que você me abandonou? Você nâo me ama!
Depois, acabeça ardenou:
- Saia dessa casa!
Ela queria que ele saisse da casa para poder se encaixar de nova no

corpo dele. Mas ninguém saiu, nem 0 irmâo, nem os outros. Estes esta
vam discurindo entre si para saber para onde e1es poderiam mandar a
cabeça:

- Vamos mandar acabeça para aCasa de Trovâo?, pergunravam-se
entre si.

- Nâo! Se agente mandar acabeça atéEJluda/i, e1a é bem capaz de
voltar. Ela pode descer até aqui e trazer muita febre para nos. Ela pode
muita bem fazer cair 0 trovâo sobre nos e rodos nos morreremos, respon
deu um deles.

Na verdade, e1a era acabeça das doenças.2R
.\ Ao voltar, e1a iria cair

na terra, fazendo um tipo de estrondo coma 0 trovâo. Isso poderia trazer
todo tipo de doença. Par essa razâo, e1es decidiram mandar acabeça para
o Numa/ia/i,286 0 rio LT mari. Os velhos pegaram um cigarro grande e 0

2" Kt"mo/i-hlîàd(/em tariana (plldri-dipô(/em tukano).
$, \l'mm-dlàem tukano.
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benzeram. Tomaram também breu, xicanta e resina na casa das abdhas
para benzer acabeça. Subiram no teto da casa e "enfumaçaram" durante
quatra dias e quatra noites na direçao da cumeeira onde da se encontra
va. No benzimento, des criaram asas para acabeça podervoar, mandan
do-a para 0 rio Umari. T ransformaram também aagua deste rio, fazendo
abem dace. Depois, des tamparam 0 rio corn paris de quartzo branco para
acabeça nunca mais sair de li

- Nos vamos benzer durante quatra dias e quatra noites. Veremos
depois onde acabeça caiu, decidiram entre si.

Num certo momenta, no sopra, des empurraram acabeça corn 0

murucu. Acabeça voou, mas caiu dentro de um areial, na cabeceira do rio
Xié,287 num lugar onde des costumavam pescar. De falO, nao deu para a
cabeça entrar no Umari, que é um rio subterrâneo. Pode-se ver, hoje em
dia, nesse lugar uma pedra bem branca como lembrança. Depois de mui
ta tempo, a cabeça voitou até a casa onde des viviam, zoando como 0

vento. Pouco depois, no entanto, da foi embora de novo para acabeceira
do rio Xié. Os pajés ouviram falar que no lugar onde da caiu havia muitas
doenças, tais como diarréia de sangue, febre, malaria... Como nao dava
mais para des pescarem nesse lugar, decidiram ir até la para averiguar se
havia mesmo muitas doenças. Quando chegaram, des viram que era ver
dade. Havia muitas doenças! Par isso, eles benzeram 0 lugar e voltaram
para casa.

Algum tempo mais tarde, os pajés decidiram ir olhar de novo. Eles
queriam saber se 0 benzimento havia dado certo, isto é, se 0 lugar estava
mesmo livre de doenças.

- Vamos benzer acabeceira do rio Xié uma segunda vez, decidiram
entre si.

Eles foram até la de novo. Quando chegaram, viram que nao havia
mais doenças. Depois de um certo tempo, des voltaram de novo para a

!'7 Ourros amtarn queacabeçacaiu nocanal Cassiquiari. Peno dolugaronde ela teriacafdo, hauma
esrrada Dizemqueos bIaIlrosconsaulram peltO dapedra, que éacabeça deKomulJl'eni, uma mesa
de cimentoonde as pessoas que passam pelo lugar acendem velas. Se elas nao fIzerem isso, diz
seque VaG cair doentes.
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cabeceira do rio Xié para se certificar de que naD havia mesmo mais
doenças nesse lugar. Desta vez, eles foram corn suas mulheres e crianças.
Chegando la, eles jogaram fumaça e benzeram de nova 0 lugar. Depois,
eles decidiram pescar.

- Onde vamos pescar?, perguntaram-se entre si.
- Nos vamos pescar nos igarapésAkie Tupiali maemaxi, decidiram.
Eles entraram pela Xié. La, ha uma estrada onde eles arrastaram a

canoa. Entraram entao no rio Weniya,2RR 0 quai subiram até a boca dos
igarapés Akie Tupiali maemaxi. Foi nesses dois igarapés que eles pesca
ram.

Aqui termina essa historia. @

28>\ 0 nome local desse rio éPayawiya.
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Kamisiri-nawiki kalisi

Historia de Kamisiri

1

KamisiTi é 0 nome de um Tukano. Ele era casado corn uma mulher
arapaço e morava em Pflllisi-faki, "Ponta da Maloca", no rio Uaupés,
numa pequena casa ao lado da maloca dos seus cunhados. Ele tinha uma
filha e tomou como empregada uma moça da etniaPisiri-sadoa,2X9 "t\lor
cego". AmulherdeKamisiri ia todosos dias para aroçacom aempregada
e a filha. Na volta, a empregada levava a criança ao porto. Assim que
chegava, ela se sentava num pau, colocava amenina em cima da sua coxa,
abria um buraco na parte mole da sua cabeça e chupava 0 interior do
crânio. Acriança tremia até desmaiar. Ficava desmaiada pelo menos uma
hora. Quando estava prestes amorrer, aempregada soprava ar e sua saliva
pelo buraco da cabeça por onde havia chupado. Quer dizer que ela estava
benzendo acriança. Ela recuperava entao avida. Aempregada lhe dava
um banho e a levava de volta para acasa, perro da mae dela. Ela fazia isso
com a menina rodos os dias e isso durante muito tempo. Mas ninguém
sabia. Por isso, a menina nao crescia do jeito que deveria crescer. Ela
ficava cada vez mais pâlida e magra.

Cerro dia, um dos filhos de um cunhado deKmnisiri trepou em cima
de um apuizeiro, na proximidade do porto, para flechar araçaris corn sua
zarabatana. Ele queria recolher as penas para fabricar acangataras. Foi al
que ele viu 0 que a empregada estava fazendo corn a filha de Kamisiri.
Depois que ela voltou para acasa, ele desceu da ârvore e regressou tam
bém para a maloca. Chegando hi, ele disse para Komisiri:

- Yocê nao cuida bem da sua filha. Você nao sabe oque asua empre
gada esta fazendo corn ela.

Al, ele contou 0 que tinha vista.

2>" OSÔ-lIIt1SrJem tukano.
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Oslugares
miticos desta

historia

emTariana
1. Panisi-taki
2. TU7IImi-kewere
3. Yeb0l7
4. Pithem-keœ:ere
5. MI/kl/tu-taki
6. Pûperi-taki
7 Mapado-keœ:err:
8. Teewiali

em Português
Baia
lIhadeRodar
Jebari
lIha das Cabas
Ponra de Panacu
Bacaba-Ponra
lIhado Ici
19arapéMiriti

- É por isso que asua filha nao cresce como as outras crianças e fica
cada vez mais palida e magra!, ele explicou para 0 pai.

Ouvindo isso, 0 pai decidiu espiar. No dia seguinte, ele trepou no
uapuizeiro para ver 0 que asua empregada ia fazer. Ele queria verificar se
oque 0 filho do cunhado havia falado era mesmo verdade. Assim que ela
voltou da roça com a patroa, a empregada levou a filha de Kamisiri no
porto. Chegando li, ela sentou em cima de um pau, colocau acriança na
sua coxa, abriu a buraca no topo da cabeça dela ecameçau achupar. 0 pai
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observou tudo a que da fazia. Ele esperou que da voltasse para amaloca
antes de descer da arvore e regressar também para acasa.

Aempregada tinha um irmâo chamadoPisiri, que era a pescador
ddes. Assim que de saiu para pescar,Kamisiri falou para amulher:

- Anossa empregada nâo esta prestando.
Dizendo isso, ele contau a que tinha visto quando estava em cima

daarvore.
- Devemos encontrar um meio de acabar corn ela, completou.
No dia seguinte, ele pediu para a mulher voltar mais ceda da roça.
- Volte logo para preparar beiju! Nosso empregado foi pescar, de

ordenou para amulher antes de da sair.
Assim que ela foi para a roça, ele preparou varias feixes dos paus

vassoura e envira. Amulher fez conforme de havia mandado, isto é, da
voltou mais ceda da roça corn aempregada. Chegando em casa, amulher
tocou fogo no forno para preparar beiju. Assim que da acendeu fogo,
Kamisiricolocou alguns feixes de lenha que de havia preparado. Quando
a fogo estava bem grande, ele mandou aempregada trazer os feixes de
lenha que sobravam. Quando ela se aproximou, ele juntou amenina corn
os feixes e os jogou juntos denrro do fogo. Assim que de ameteu dentro
do forno, 0 espîrito dda saiu em forma de morcego.

PisiJi, 0 irmâo da empregada, chegou quando abrasa estava no pon
ta de queimar. Ele volrava da pescaria, trazendo peixinhos num balaio de
cipô. Era para amulher de Kamisiri. Ele Ihe entregou e, depois, embru
Ihou alguns peixinhos corn folhas para assar na brasa. Era para de. Ele
abriu entâo as cinzas para colocar dentro 0 embrulho de peixes. Aî, de
perguntou sobre sua irmâ, querendo saber onde da estava.

- Eu pensei que você havia levado sua irmâ àpescaria e que estava
assando esses peixinhos para ela, mentiu amulher deKamisiri.

Na realidade, amenina ja estava marra.
- Eu nâo a levei comigo. Eu pensei que ela tinha ido junto corn a

senhora para aroça para cuidar da sua filha, de respondeu.
Ele procurou airmâ durante dois dias, mas naD achou. Cada vez que

de voltava da pescaria, de assava um embrulho de peixinhos para de.
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Foi somente no terceiro dia que ele encontrou dois ossos dentro das
cinzas. Eram da sua irma. Vendo os ossos, ele ficou corn raiva e pensou
logo em represalias:

- Eu sou coma vocès, eu vou vingar a morte da minha irma, ele
decidiu.

No dia seguinte, ele foi para apescaria. Na volta, ele preparou dois
embrulhos de peixes, colocando-os dentro das cinzas para assa-Ios. Quan
do 0 embrulho estava pronto, ele 0 abriu ecolocou os peixes no seu prato.
Preparou entao um molho corn pimenta e limao e começou acorner.
Vendo-o, apatroa pediu-Ihe alguns dos peixes, mas ele respondeu:

- Espere um pouco, 0 seu embrulho de peixes naD esta ainda bem
assado.

Assim que ele ficou assado, Pisiti retirou 0 embrulho das cinzas e
deu para a patroa. Ele a mandou bater 0 embrulho no chao para tirar as
cinzas. Quando ela fez isso, 0 cipo que ele havia amarrado no embrulho
soltou-se, acertando-a nos olhos. Ai, ela caiu no chao. Ele soprou entao
nos olhos da mulher para tirar a sujeira. Depois, ele falou para Kamisiti
benzer sua mulher, senao iria doer muito. Ouvindo isso,Kamisitibenzeu
em cima de um Iiquido, que pingou em seguida nos olhos da esposa. Foi
assim que ela melhorou. Ela foi entao corner os peixinhos quePisiti Ihe
havia assado, mas seus olhos estavam cheios de lagrimas.

Pisiti havia preparado duas flautas-varejeira corn os ossos da irma e
costumava tocar corn e\as. Ouvindo 0 som, os meninos da maloca se
aproximaram logo dele.

-Onde encontrou essas flautas?, perguntaram para ele. Nos quere
moselas.

- Eu as encontrei num bambuzal, ele respondeu. Qualquerdia, nos
vamos até li

Pisiti queria fazer para os meninos 0 que Kamisiti e sua mulher
haviam feito para asua irma. Por isso, por meio do pensamento, ele for
mou um bambuzal grande. Umdia, enquanto amulher deKamisitiestava
preparando caxiri, ele tomou as flautas e começou a tocar. Ouvindo 0

som, as crianças juntaram-se perm dele, perguntando de nova:
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- Onde você encontrou essas flautas?
- Amanha vamos ver onde elas ficam guardadas, ele respondeu.
Ele foi entào limpar os caminhos no bambuzal. No dia seguinte, ele

levou para la os filhos dos cunhados de Kamisiri. No carninho, ele mos
trou aos meninos três igarapés,29Ü dizendo:

- Na volta, nos vamos tomar banho nesses igarapés.
Quandochegaram petto do bambuzal, ele pegou três feixes de bam

bus e os deu para os três meninos mais novos, dizendo:
- Vocês pegam esses feixes e voltem para a casa. Eu vou mostrar

para os outros onde estào os bambus.
Ele mandou entào os outros entrarem no bambuzal:
- Vocês entram no bambuzal e pegam os bambus para fazer as har

pas. Eu vou ficar na beira, ele disse.
Ele estava enganando os meninos. Na verdade, de os fez entrar no

bambuzal para queima-los. Mas des nao sabiam disso. Enquanto os me
ninos estavam entrando no bambuzal, Pisirificou beirando a roça, tocan
do fogo. Quando 0 fogo ficou bem forte, matando os meninos, ele
também entrou no bambuzal e queimou. Seu espfrito subiu ao céu
em forma de aguia através da fumaça do fogo e pousou em cima de
um pau grande, cheio de galhos fechados. So dava para ver acabeça da
aguia. Ela tirou apenugem do seu corpo, e colocou ao seu redor. Era para
se proteger.

Quando 0 fogo pegou, os três meninos mais novos estavam ainda
petto do bambuzal. Eles queriam ver 0 que ia acontecer. Corn 0 calor do
fogo, 0 corpo dos três ficou roxo. No caminho de volta para acasa, des
tomaram banho nos três igarapés quePùirihavia indicado, para esfriar e
aliviar 0 ardor do fogo no corpo.Pisiri havia deixado vivo os três meninos
para des contarem aos seus pais 0 que havia acontecido.

Quando os meninos chegaram em casa,Kamisirie os outros pergun
taram para des:

""Os nomes desses igarapés sao:uiiopada-simm "Igarapé para esfriar0corpo" (Pekâ-'iJ!v/barimaJ
em rukano ),SIIJWfl-pedolikOlJl'(], "Igarapé para apagar0calordo fogo" (Pekâ-yts;arimaJem rukano)
e, de novo,Sitr&'(J-pedoItkOlJlJ(J, "Igarapé para apagar0calordo fogo" (Pekâ:}'isiorimoâ em rukano).
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- Onde estào os outras?
Ai, eles contaram tudo 0 que havia acontecido.
- Entao, os seus irmaos queimaram. EPisiri?
- Ele também entrou no bambuzal e queimou, responderam.
- Mas sera que ele morreu?
- Nao! Ele naD morreu! 0 espfrito dele subiu em forma de aguia

junto corn afumaça até um pau grande, onde ficou. Ele pousou no meio
dos galhos, formando um tipo de jirau corn asua penugem, eles responde
ram.

Os meninos contaram tudo 0 que haviam vista.
- Sera que nem ficaram os ossos dos seus irmaos?, perguntaram os

palS.
- Nao, des queimaram inteiramente.
- Vamos até la para olhar.
Eles foram, mas naD encontraram mais nada. De fata, tl,ldo havia

queimado. Na volta, Kamisiriperguntou para os meninos:
- SePisiri naD morreu, onde esta de?
- Ele ficou num pau grande cheio de galhos, eles disseram de novo.
No dia seguinte,Kamisiri foi até 0 lugar onde aaguia havia pousado.

Ele queria mati-la. Por isso, antes de sair, ele preparou varios tipos de
flechas de zarabatana corn inaja, bacaba e pataua, enrolou um pedaço de
algodao numa das extremidades da flecha, amarrou 0 algodao na flecha
corn juta e, por fim, colocou curare na ponta.

Quando chegou peno do bambuzal, de ouviu aaguia cantar: "kao
kao kao". Logo, Kamisiri atirou na sua direçao corn azarabatana, mas naD
acenou. Neste momento, 0 espfrito dePisin' transformado em aguia dis
se-Ihe:

- Você nunca vai conseguir me matar corn as flechas de pataua, de
inaja e de bacaba que você preparou. Se você quer mesmo me matar,
deve preparar as flechas corn 0 pau de espinhos. Somente assim, você vai
conseguir me matar!

Kamisiri foi logo buscar esse pau e preparou varias flechas corn os
espinhos. Como antes, ele colocou algodao numa das extremidades da

165



flecha, que amarrou em seguida corn juta, e botou, par fim, curare na
ponta. Ai, ele flechou aaguia de novo. Aprimeira flecha passou direro,
isro é, naD acertou. Asegunda flecha acerrou 0 olho direiro, a terceira a
testa e aquarta 0 olho esquerdo. Neste momento, aaguia voou e foi cair
na cabeceira do rio Solim6es, onde, naquela época, viviam os indios
Bahuana.Z9

\

-Onde sera que ela caiu?, perguntou-seKamisiti.
Os Bahuana, pensando que se tratava de uma verdadeira aguia, a

depenaram e recolheram a penugem, abandonando, no lugar onde ela
. C Z9ZlficalU, 0 seu corpo. om as penas e a penugem, e es lzeram cocares.

Enquanto eles estavam fabricando os adomos, começaram aadoecer: fi
caram corn febre, desinreria de sangue, vômiro corn sangue. Todo mundo
ficou doenre.

Kamisiti estava procurando 0 lugar onde aaguia havia caido. Quan-
do chegou perto dos Bahuana, ele pergunrou:

- Onde esra aaguia?
- Ela esta aqui!, eles responderam.
- 0 que vocès fizeram corn ela?, ele pergunrou.
- N6s recolhemos as penas e a penugem e fizemos cocares corn

elas, responderam.
Kamisiri havia trazido uma caixa para recolher 0 corpo, as penas, a

penugem... da aguia morra. Vendo que eles ahaviam depenado e tirado
a penugem, ele mandou que trouxessem de volta rudo 0 que haviam
recolhido, assim coma 0 corpo da aguia, explicando:

- Isso naD é uma coisa boa, isso é veneno puro! Par que vocès
tiraram as penas e apenugem dela? Isso vai trazer malaria, desinreria de
sangue, vômito de sangue, dor de cabeça para vocès. Eu vou levar rudo
isso embora.

Eles foram enrao buscar os cocares de penas e de penugem, assim
coma 0 corpo da aguia marta. Ele colocou tudo dentro da caixa que fe-

201 Grupo arawak.
2"2 Aagllla ja havia recriado penugem.
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chou, amarrou corn corda e trouxe de volta até a sua casa, emPattisi-Iaki.
Chegando hi, ele deixou acaixa em cima da cumeeira da casa. Depois,
por meio do seu benzimento, ele amandou para acabeceira do rio Xié. A
caixa voou até hi, caindo perto do lugar onde estava acabeça deKamaweni.
Ela caiu sobre uma pedra, escorregou e caiu perto da cabeça. Ui ela ficou
para sempre.

II

Depois de mandar acaixa para acabeceira do rio Xié,Kamisiti ficou
morando corn os cunhados Arapaço emPanisi-Iaki. Enquanto ele estava
amis da aguia, asua mulher começou anamorar outro. Ela estava namo
rando Yumdw.'ali-haleda, a "Cobra Real".29> Ele morava um pouco abaixo
da maloca dos Arapaço.

Certo dia, um dos seus cunhados trepou no apuizeiro perto do porto
para flechar araçaris. Ele queria recolher as penas para fazer cocares. Foi
encao que ele viu os dois fazendo sexo. Cada vez que amulherdeKamisiri
voltava da roça, ela pegava 0 camotim, colocava dentro uma cuia e descia
ao porto para buscar agua. Chegando la, da emborcava acuia em cima da
agua e batia nela corn um dedo, fazendo um barulho: "Iuk luf: luf: luk". Ela
estava chamando Yumdwali-haleda. Assim que escutava 0 barulho, ele
vinha subindo dentro da agua do rio. Quando chegava, ele tomava aforma
de uma pessoa, colocava no chao um pari de proteçao e os dois deitavam
em cima para fazer sexo. Assim, ele fazia rodos os dias. Ele sempre chega
va na forma de um homem muito bonito. 0 marido nao sabia de nada.
Vendo os dois transando, 0 homem foi contar paraKamisin':

- Você nao esta tomando conta da sua mulher. Ela faz sexo corn
Yumtiwali-haleda.

Ouvindo isso,Kamisiri resolveu espiar também. Ele queria se certi
ficar que asua mulher 0 estava enganando. No dia seguinte, ele trepou no
uapuizeiro para caçar passaros e ficou esperando asua mulher regressar da
roça. Assim que ela voltou, ela pegou 0 camotim, colocou dentro uma

mChamada tarnhém CAlbf'd OnOf'dto (Pïrô-diy;em rukano),
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cuia e foi para 0 porto buscar agua. Chegando la, ela emborcou acuia em
cima da agua e começou a bater nela corn um dedo, fazendo um barulho:
"tuk tukluk". Era para chamar YutJ1d'{jl'ali-haleda, 0 seu amante. Ouvindo 0

som, este veio subindo. Quando chegou, ele colocou 0 pari de proteçao
no chao. Os dois deitaram e fizeram sexo.

Kamisiri, que estava espiando em cima da arvore, viu tudo. Assim
que os dois acabaram de transar, Yumdwali-haleda desceu na agua e vol
tou para asua casa. Amulher regressou rambém para a maloca. Kamisiri
desceu enrao da arvore e subiu até a maloca. Assim que chegou, ele
preparou aigumas flechas de zarabatana corn espinhos de pataua. Numa
das extremidades das flechas, ele colocou algodao, que amarrou corn
juta. Ao redor das pontas, ele fez um pequeno risco. Era para as flechas
quebrarem mais facilmente quando batessem contra Yumdwali-haleda.
Por fim, ele untou as flechas corn curare, da ponta até 0 risco, e as colocou
no seu estojo de flechas.

No dia seguinte, antes da mulher regressar da roça, ele desceu para
o porto e trepou na arvore para espiar de nova os dois. Ele ficou la espe
rando. Quando amulher voltou da roça, ela fez coma sempre. Ism é, ela
pegou 0 camotim e acuia e desceu para 0 porto. Chegando la, ela embor
cou a cuia em cima da agua e bateu nela corn um dedo para chamar
Yumdwali-haleda. Ouvindo 0 som, este logo se aproximou. E1e colocou 0

pari de proteçao no chao. Os dois deitaram emcima ecomeçaram atransar.
Enquanto os dois estavam fazendo sexo, Kamisiri flechou em dire

çao àespinha dorsal de Yumdwali-haleda. Pensando que era uma mutuca,
este bateu na flecha, quebrando a ponta que ficou na sua espinha. Kamisiri
flechou-o trés vezes em seguida. Acada vez, este batia em cima da fle
cha, pensando que se tratava de uma mutuca. Ai, aflecha quebrava, fican
do a ponta denrro da espinha. Na quarta flecha, ele bareu de novo. Na
quinta flecha, nao agüentando mais, ele morreu.

Vendo que ele nao se mexia mais em cima dela, amulher 0 empur
rou para 0 lado, se levantou e olhou para ele. Yumdwali-haleda estava
morro. Ela 0 enrolou dentro do pari de proteçao e 0 levou até a beira do
rio. La, ela 0 levantou um pouco e 0 empurrou para 0 meio do rio, onde
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ele afundou. Ela pegou encao agua e voltou para amaloca. Kamisiri des
ceu entao da arvore e voltou também para acasa. Anoite chegou e os
dois, marido e mulher, faram descansar.

No dia seguinte, de manha cedo,Kamisiriexplicou para amulher 0

que ele ia fazer:
- Hoje, eu naD vou para aroça. N6s estamos passando fome todos os

dias. Par isso, eu resolvi pescar.
Ele pediu para a mulher voltar rapidamente da roça para raspar e

ralar mandioca, espremere preparar um beiju de massacrua e um outra de
tapioca, e também para ela cozinhar manicuera.

- Eu vou pescar piabas, aquelas piabasukam, mliduri, kuhie 'lQ!i'lQ)fri,
ele disse para ela.

Na verdade, ele foi procurarYumdwali-haleda. Chegando no pono,
pegou a sua canoa e começou a descer 0 rio. Ele encontrou Yumdwali
haleda boiando em Tununi-keœ1ere, Z9-I "Ilha de Rodar". Essa ilha fica aci
ma de Yebari,z95 "Jebari", no rio Uaupés. Vendo-o mono, ele cortou seu
pénis. Depois disso, ele foi procurar cabas emPithero-kewere,2% "Ilha das
Cabas", e pescou também aigumas piabas. Antes de sair, ele havia expli
cado para asua mulher:

- Se eu voltar antes de vocé, eu vou deixar 0 balaio de peixinhos em
cima do jirau. Quando vocé chegar, procure 0 balaio e cozinhe os peixes
para agente corner.

No entanto, ele s6 voltou depois dela. Ele trouxe quatro espetadas
de piabas, assim coma um balaio cheio de peixinhos, desses pequenos
comaukam, por exemplo. Uma das espetadas era, na realidade, 0 pénis
de Yumdwali-haleda que ele havia transformado em peixinho. Quando
ele chegou, a mulher ja estava preparando beiju. Ele Ihe entregou 0

balaio de peixes e pôs na brasa do fogo para assar duas espetadas de
peixinhos. Amulher ja havia preparado 0 molho de pimenta. Assim que

è<J.l Türûri-Ilikiro em rukano.
29\ Yebari rambém em rukano.
è% lTtiâ-mkiro em rukano.
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uma das duas espetadas ficou assada, ele retirou os peixinhos, os
embebedou no molho e os comeu corn um pedaço de beiju. Vendo-o
corner, ela pediu alguns peixinhos. Mas ele respondeu:

- As espetadas que eu preparei para você ainda naD estao prontas.
Assim que estiverem assadas, eu Ihe entrego.

Quando as duas espetadas ficaram prontas,Kamisirias deu para asua
esposa. Os dois comeram, cada um as suas. Enquanto ela estava comendo,
ele perguntou se os peixes que ele havia trazido dentro de um balaio
estavam prontos.

- Sera que os peixes ja estao cozidos?, ele perguntou.
Ela foi buscar a panela e os dois comeram também os peixes cozi

dos. Oepois de corner, eles guardaram 0 resto. Ele tomou entao a
manicuera que ela havia preparado e deitou na rede. Pegou a flauta
varejeira e começou a taear. Ele estava tocando dizendo que mulher que
tem bom marido come até 0 pênis dele. É isso que ele estava tocando
corn aflauta. Ouvindo isso, amulher pensou:

- Sera que ele fez isso comigo?
Ela pegou a cuia e desceu logo para 0 porto, onde vomitou. Do

vômita dela, sairam primeiro 0 jacunda grande, depois 0 jacunda peque
no, 0 candiru grande seguido do pequeno. Ela vomitou todos esses pei
xes e voltou para acasa. Assim qlie chegou, ele perguntou:

- Por que você anda tao desconfiada comigo? 0 que sera que você
ouviu?, ele perguntou.

Mas ela respondeu:
- Nada. Eu sou assim mesmo. Eu sou do jeito que eu sou.
Amulher tinha brincos de ouro que Yumdwa/i-ha/eda lhe havia dado

de presente. r..las ela nunca os usava, por medo do marido. Certo dia,
quando ela estava na roça, Kamisiri se transformou na velha av6 dele. Ele
pegou 0 atma velho e 0 bastao dela e foi para a roça. Enquanto isso, os
seus cunhados estavam derrubando uma roça nova. Assim que chegou na
roça, a falsa velha sentou num pau deitado e chamou a mulher do seu
neta. Ela pediu para a mulher encher 0 seu atma corn pedaços de lenha.
Mas antes disso, ela a mandou tirar os seus bichos de pé.
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Amulher começou a tirar os bichos de pé da velha. Enquanto ela
estava fazendo isso, afalsa avo perguntou:

- Meu neta me disse que Yumd'œ'ali-haleda Ihe deu brincos de pre
sente. Ele disse que vai tira-los de você. Você nunca vai poder usa-los,
porque ele vai pega-Ios. Por isso, acho melhor você me dar os brincos e eu
vou guarda-Ios, ela completou.

No inicio, aesposa deKamisiri negou, dizendo que ela naD sabia do
que avelha estava falando. Mas avelha insistiu, dizendo que Kamisiri
estava realmente corn a intençao de tirar dela os brincos. Por isso, ela
acabou reconhecendo que Yumdwali-haleda Ihe havia dado dois brincos
de ouro. Ela os havia escondido na sua joelheira. É por isso que, hoje em
dia, nos temos esse sinal de osso embaixo do joelho. Amulher os tirou do
esconderijo e os entregou para a falsa avo. Depois disso, ela encheu 0

atura da velha corn pedaços de lenha. Esta pegou encao 0 atura e cami
nhou em direçao à maloca. Assim que chegou na beira da roça, afalsa avo
jogou 0 atura e 0 bascao da velha e voltau aser ele mesmo, ista é, Kamisiri.
Colocou entao os brincos nas orelhas e assobiou, para atrair aatençao da
sua mulher. Assim que ela olhou para ele, ele mexeu um pouco acabeça,
fazendo brilhar os brincos. Depois disso, ele foi ajudar os cunhados que
estavam derrubando uma roça.

Meio desconfiada, a mulher volcou logo para a maloca. Chegando
la, ela foi perguntar para avelha avo:

- Asenhora fui para aroça?
- Nao fui eu! Deve sero seu marido! Você sabe muita bem que eu

naD vou mais para a roça, ela respondeu.
De tardinha, Kamisiri volcou cansado da derrubada. Quando che

gou, ele disse para amulher:
- Você nem deixou um cara assado para mim na roça!
De fata, ela costumava assar caras, bananas ou cubius... que deixava

em cima de um toco na roça. Era para ele. Ela sempre volcava mais cedo
da roça do que ele. Quando ele acabou de roçar, ele foi procurar as frutas
ou as caras, mas naD encontrou nada. Como ele havia tamado os brincos
dela, ela ficou corn raiva e naD deixou nada para ele.
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- Eu nao assei nada para você porque 0 dia estava muito quente.
Como eu estava cansada, voltei rapido para acasa. Eu vim direito da roça,
da respondeu.

- Você é muito ruim! Você nao guardou nada para mim, de disse
entao.

III

Amulher estava gravida de Yumdwali-haleda, aCobra Real, mas da
dizia que estava gravida de Kamisiri, seu marido. Nessa época,Kamisiri
sempre ia buscar bacabas, patauas... na mata. Mas de nao dava nada para
aesposa. Ele fez isso durante varios meses. Isto é, de sempre trazia frutas
para acasa e as comia sozinho. Ele nunca as oferecia para amulher.

Certo dia, no entanto, de Ihe deu algumas bacabas para da experi
mentar, para da ver se era bom. Ela pegou as bacabas, as colocou numa
panda, que esquentou no fogo. Quando as bacabas estavam no ponto, da
tirou a panda do fogo, pegou as bacabas cozidas, as colocou no pilao e
pilou. Depois, da colocou 0 conteudo do pilao numa bacia de tuyuca e 0

misturou corn agua. Em seguida, da coou 0 1fquido para fazer 0 vinho, 0

misturou corn chibé e tomou. Era muito gostoso. Por isso, da pediu para
de fazer um dabucuri de bacabas para da.

- Você sempre come sozinho! Faz um dabucuri para mim, pediu.
- Prepara entao caxiri, de respondeu.
Ele marcou 0 dia em que 0 caxiri devia estar pronto. Ele tinha varios

companheiros e foi corn des procurar as bacabas para 0 dabucuri. De
Panisi-taki des subiram 0 rio Uaupés até 0 Tetwiali, igarapé Miriti. Entra
ram no igarapé e subiram até acabeceira. Chegando la, des pegaram um
varadouro até 0 igarapélauiari. De la, des vararam atéMlIkutu-taki,297
"Ponta de Panacu", que se encontra na beira do igarapé, bem na cabecei
ra. Eles desceram entao 0 igarapé de canoa até 0 lugar chamadoPtiperi-

k·298 "B b P " dl' h b b H' .ta " aca a- onta ,on e e es quenam apan ar aca as. aVla mUl-
tas neste lugar. Eles subiram nas arvores e cortaram os cachos de frutas.

'!i7 Bad-yôa em tukano.
29l< Yzlmû~vôaem tukano.
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Trouxeram os cachos até acanoa, derramando nela as bacabas. Acanoa
ficou logo cheia.

Ai, e1es subiram de novo atéMukutu-taki. Li, eles fabricaram varios
cestos provisorios que encheram corn as bacabas. T ransportaram os ces
tas pelo caminho até acabeceira do igarapé Miriti. Desceram entao 0

igarapé de canoa até aboca, onde deixaram os cestos. Depois, e1es subi
ram atéMapada-kew!ere, "IIha do Ira", no rio Uaupés, onde apanharam
outros cachos de bacabas que deixaram na ilha. Continuaram asubir 0 rio
Uaupés. Perto da cabeceira, ha um igarapé chamadoem kubeoHildara.N!
Entraram no igarapé que subiram atéPupuli-hipa,300 "Pedra da Coruja",
que fica na cabeceira. Foi nesse lugar que e1es experimentaram dançar.

Dai, eles desceram de novo 0 igarapé até chegar no rio Uaupés, que
desceram até a I1ha do Ira, onde recolheram os cestas de bacabas que
haviam deixado. Continuaram adescer 0 Uaupés, até aboca do Teewiali.
La também, recolheram os cestas de bacabas que haviam deixado e os

1 d d El ~ - 'K . k' 301 "J .co ocaram entro acanoa. es loram entao ate uwat-ta l, urupan-
Ponta", onde dormiram. Éuma praia na beira do rio Uaupés. Na ponta da
praia, ha um tipo de poço chamadoKuwai-kalisana,30z "Poço de Jurupari",
onde e1es guardaram as flautas de Jurupari. Durante a noite, e1es foram
d b d . n ,. k' JOJ "P dT'" F'erru ar um pau e turun emFaramal1-ta 1," onta e urun. Ica
um pouco abaixo do lugar onde eles dormiram. Embora esta arvore seja
um pau de tururi, 0 lugar é mais conhecido em português como Seringa
Ponta. Corn a casca do pau de tururi, eles fizeram as tangas para usar
durante 0 dabucuri. Dai, no dia seguinte, e1es voltaram paraPanisi-taki.

Eles chegaram no dia em que amulher deKamisiri estava preparan
do caxiri, trazendo as flautas deJurupari que iriam usar durante 0 dabucuri.
No dia seguinte, e1es fizeram 0 dabucuri. Para essa ocasiao,Kamisiri se
transformou num jovem muito bonito. Ele estava tado enfeitado, corn

ffl Nao se sabe 0 nome em porruguês, tariana e rukano desse igarapé.
100 Bipi-pakO-fJO'i"io em rukano.
301 Ou tambémKlIi-ûlkiem tariana (Mino-kanro em rukano).
3U1 OU também em tarianaKlli-ka/tsOnD (J/irUJ-kanro-t7lkll em rukano).
3m jrarôki-doMem rukano.
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cocares de penas, colares e brincos. Depois do dabucuri, eles foram guar
daros instrumenros de ]urupari no ponoe conrinuaram adançar.

Eles dançaram e tomaram caxiri até ametade do dia seguinte. Fica
ram dançando denrro da maloca. No dia seguinre, ao meio-dia, eles foram
dançar fora da maloca. Duranre adança, aesposa deKamisiri ficou coma
sua dama. Assim que eles estavam dançando fora, Kamisiricomeçou ase
Ievanrar ao céu, junro corn asua turma e suas damas. Quando chegou no
céu, ele jogou os paus-de-dança em direçao ao chao. Ele largou também
do alto asua mulher gravida. Aquelas damas, que haviam subido no céu
corn ele, ficaram por la. Isto é, elas desapareceram por la. Quando aespo
sa de Kamisiri ja estava no chao, os paus-de-dança cairam em cima dela,
matando-a.

Depois da sua morte, Kamisiri desceu sozinho do céu. Ele queria
pedir desculpas para os cunhados. Ele se queixou junto a eles da sua
mulher que naD prestava, ja que, mesmo casada corn ele, mantinha rela
çao sexual corn outra. Ele voltou também para a terra para se despedir
deles. Os cunhados naD queriam que ele fosse embora, dizendo que havi
am muitas moças corn as quais ele poderia casar, mas ele naD quis. Na
verdade, ele naD queria mais ter mulheres porque elas naD eram, ou naD
faziam, do jeito que de desejava.

- Eu vou subir para 0 céu da mesma maneira que eu subi quando eu
matei a sua irma, ele disse.

Dizendo isso, ele começou asubir corn 0 som da dança e desapare
ceu por la, para sempre.

Aqui termina essa hist6ria.~\
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Kuphe-nawiki Pudasi-nawiki kalisi

Historia da Gente-Peixe e do Desana

Waiiahori era 0 nome de um rapaz desana. Ele morava na cabeceira
do Wiisuali,3~ igarapé Estrela, um afluente do rio Uaupés. Um dia, ele foi
pescar no rio Uaupés. Ele subiu 0 rio até Yapa-kew'ere,'w, "Ilha de
Tucunaré". Era 0 tempo da piracema dos peixes araripiras. AIlha de
T ucunaré, onde eles fazem piracema, é acasa dos Kuphe-nawfki, a "Gen
te-Peixe". Foi la que 0 Desana colocou os matapis. Enquanto ele estava
fazendo isso, viu alguns homens descendo 0 rio carregando cipas. Embo
ra fosse dia de caxiri dos Kuphe-nawfki, eles estavam trabalhando. De
fato, eles estavam recobrindo os esteios da sua maloca corn cipas do chao
ao teto e estavam procurando mais cipas.

Enquanto Waiiahori estava olhando para eles, ele viu 0 seu irmao
que ja havia morrido descer 0 rio corn um feixe de cipas. Havia cipas de
varios tamanhos: curtos, compridos e ainda mais compridos. Vendo 0 ir
mao, Waiiahori resolveu amarrar uma das extremidades dos cipas maio
res num pau. 0 irmao tentou levar os cipas, mas foi em vao. Era muito
duro. Por isso, ele olhou para tras e viu os cipas amarrados auma arvore.
Os desamarrou e tentou leva-los de nova até acasa dos Kuphe-nawfki.
Mas Waiiahori prendeu outra vez os cipas maiores num pau. 0 irmao
tentou levar de nova os cipas, mas naD conseguiu. Ele saiu entà.o da agua
para ver 0 que estava acontecendo.

- Quem sera que esta amarrando os cipas?, se perguntou. Deve ser
Isieda, 0 jabuti!

Dizendo isso, ele desamarrou os cipas, entrou no rio e tentou puxar
novamente. Mas era ainda muita duro. Por isso, ele foi olhar de nova e
encontrou outra vez os cipas amarrados.

-Quem sera que esta fazendo isso comigo?, perguntou-se outra vez.

1IJ.! Yapikoayaem rukano.
3115 Bu 'u-l';kiro em rukano.
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Oslugares
miticos desta

historia

emTariana em Poftuguês
1. Wiisllo/i Igarnpé Esrrela
2. Yopa-kefM:re Uha deTucunaré

Foi nesse momento que ele viu Waiiahori.
- 0 que você esta fazendo? 0 que você quer de mim? Você quer vir

comigo?, ele perguntou.
- Eu vou com você, respondeu Waiiahori.
Na verdade, ele queria ver 0que os Kuphe-nawiki estavam fazendo.

Ele desamarrou enrao os cipos e os dois entraram juntos dentro da âgua.
Ficaram perm da beira do rio. 0 irmao que ja havia morrido pegou a
ponta de um cipo e mandou Waiiahori fechar os 01h05. Bateu três
vezes na agua com 0 cipo. Entao, ele mandou-o abrir os olhos. Eles jâ
estavam no caminho da maloca dos Kuphe-nawiki. 0 irmao falou emao
para Waiiahori:

- Você nao vai para la, nem para ca, porque ha muitas matapis.
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De fato, agente dessa terra havia colocado varios matapis ao redor
da maloca dos Kuphe-nawfki. Os matapis puxavam agua. Eles estavam
atraindo os peixes. Quando sopra, 0 venta faz uma roda. Assim estavam
fazendo os matapis. Empurrados pela vento, os peixes entravam nos
matapis. Neewi, as lomras, estavam vigiando. 0 vento empurrava os pei
xes para dentro dos matapis. Assim, os peixes eram engolidos pelos
matapis! É por isso que 0 irmao morto haviapedido para Wmlahori naD se
aproximar dos matapis. Naquele tempo, as lontras eram geme, mas para
os Kllphe-nawlÎki, eram lontras.

Wafiahori emrou na maloca dos Kuphe-nawiki corn 0 corpo e tudo.
Estes estavam tomando caxiri, rachando os cip6s e cobrindo corn eles os
esteios do chao até 0 teto. Era 0 dia em que eles estavam cozinhando
pupunhas. Vendo-o, eles disseram:

- Venha ajudar ageme arachar as pupunhas!
As pupunhas eram grossas. Eles as rachavam pela metade e tiravam

ocaroço.
- Você s6 racha apupunha! Nao va tirar 0 caroço!, recomendaram.
Mas Wmlahori naD escutou. Ele abriu uma pupunha, tirou 0 caroço

que escondeu debaixo da axila. É por isso que, hoje em dia, temos essas
bolinhas na axila. Os velhos dizem que elas SaD os caroços de pupunha. 0
Desana tirou varios caroços de pupunha e escondeu debaixo das axilas,
na Ifngua... Quando acabou de rachar, ele disse que precisava sair para
defecar. Ele queria, na realidade, plantar os caroços de pupunha perto da
sua casa.

- Cuidado! Você naD pode se desviar do caminho, disseram aele,
senao os matapis vao engolir você.

Ele voltou pela mesmo caminho até asua casa. Chegando la, plan
tou os caroços de pupunha num unico buraco e colocouhipdro, 0 sapo
cumm, para limpar 0 pé de pupunha, para que naD criasse espinhos. Con
forme a pupunheira crescia, ele limpava 0 estipe. Depois de um certo
tempo, no emanto, sentindo-se muito cansado, ele acabou por dormir.
Quando acordou, ele foi logo limpar 0 pé de pupunha, mas os espinhos
penetraram em suas maos. Ai, ele gritou de dor: "ko/akaka ko/akaka
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ko/akaka". Enquanto isso, Wafiahori voltou para acasa dos Kuphe-llaw(ki.
Quando chegou, de disse, referindo-se àpupunha:

- Vocês têm essa planta bonita que nos naD temos no lugar onde eu
mora.

- Você quer essa planta?, des perguntaram.
Ele respondeu que sim. Eles Ihe deram entao dois caroços de

pupunha que ele foi plantar perto da sua casa. Mas os Kuphe-lla'li2,(ki Ihe
haviam dado dois caroços ocos, isto é, sem nenhum condiçao de germi
nar. Enquanto isso, 0 pé de pupunha que cresceu apartirdoscaroços que
ele havia roubado ja estava dando frutas. Os Kuphe-llawfki tinham expli
cado para Wafiahori que muitas plantas pequenas iriam crescer no pé da
pupunha e que, se ele quisesse mais, bastaria arrancar e planta-las. Foi a
que ele fez. Em uma so noite, 0 pupunheiro estava carregado de frutas.

Quando as frutas estavam maduras, ficaram corn um tipo de brilho
que iluminou até acasa dos KlIphe-llawfk;. Vendo 0 brilho, estes manda
ram um venta forte para derrubar 0 pé de pupunha. Mas Wa"ohori havia
amarrado a cabeça da pllpunheira ao céu para ela naD cair.31J6 Os Kuphe
Jlowfki queriam derruba-Ia porque, apos 0 roubo do Desana, os sells pro
prios pés naD deram mais frutas. Isto é, eles ficaram sem nada. Era par essa
razao que des queriam recuperar as frutas para plantar de nova os caroços.
Quando W01Îahori voltou para acasa ddes, des perguntaram:

- Você jâ plantou os caroços?
- Eu jâ os plantei, de respondeu.
Eles 0 mandaram entào jogar fora apupunheira que os seres huma

nos tinham antes. Esta era muito pequena e cheia de espinhos.3
1J

7 Na
verdade, era puro espinho. Épor isso que des mandaram jogar fora.

o Desana ficou três dias na casa deles. La, ele encontrou os seus
pais que também haviam morrido. Corn efeito, os seres humanos que
morrem vau para acasa dos KlIphe-llawfki. Dentro da maloca, havia um

3(~ Outrosoontarnque ele fez um cipo decercadooom quatro paus ao redordapupunheira, fechado
em cima com quatro trdvessôes, parada nâo Calf.
"7 Ha muiros pés de pupunhas da narureza no igarapéMirici. Essas pupunheiras eram anngamente
dos seres humanos, antes deWafiahon roubar os caroços de pupunha dos Kuphe-ntllJliki.
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toc0308 para iluminar acasa. Os Kuphe-nawiki 0acendiam coma se fosse
uma vela. 0 liquido que estava derretendo era um tipo de puçanga que
eles usavam para pegar tanto peixes quanto mulheres.309

oirmao mono de Wafiahon convidou-o a tocar aflauta-varejeira.
- Vamos tocar?, ele perguntou.
Os dois começaram a tocar, fazendo uma roda dentro da maloca.

Enquanto ele estava tocando, 0 irmao mono foi recolher corn a flauta 0
Hquido que estava derretendo. Era para dar para Wafiahori. No entanto, 0
toco se apagou. \'endo isso, os Kuphe-nawiki exclamaram:

- 0 que estâ acontecendo? Hâ um ser humano no meio de nôs!
- Nao! Sou eu, eu somente bati no toco e ele apagou!, disse logo 0

irmao mono.
- Entao, vai acenderoutra vez, disseram-lhe.
oirmao mono foi logo acender 0 toco. Wafiahori foi enfeitado Pelos

Kuphe-na'W!fki e dançou corn eles 0 dia inteiro. Os peixes sempre fazem
piracema durante 0dia e essa festa era, conforme vimos, a piracema dos
peixes.310 Durante a festa, Wafiahori, corn 0corpo enfeitado, saiu para
fora da maloca para mijar. No entanto, esquecendo-se das recomenda
çôes dos Kuphe-nawiki, ele foi ao lugar proibido. Aî, ele foi engolido
pelos matapis que haviam sido colocados pelos seres humanos. Como os
vigias perceberam Waiiahori coma um tllcunaré, e naD coma um ser hu
mano, ele foi engolido pelos matapis.

Conforme vimos, os vigias dos matapis eram verdadeiros seres hu
manos. Eles tiraram Waiiahori do matapi, mataram-no e retalharam 0seu
corpo. Depois, eles 0 levaram para sua casa para cozinhâ-lo, vigiando a
panela. Como se sabe, quando apanela ferve muito, aâgua pula e acaba
porcair dentro do fogo. É isso que 0irmao mono havia mandadoWaiiahori
fazer. Isto é, quando apanela estivesse fervendo, ele deveria pular para
fora. Mas Wafiahon' estava corn muito medo e naD conseguiu. Por isso, 0
irmao mono 0 mandou virar 0rosto para baixo e segurar 0fundo da pane-

\OX SÎ//ù,)'a-pukudiJ em tariana (sotuturo em rukano).
30'! Hoje em dia, essa pUI,:anga naD se vê mais. Os Antigos ausavam muito.
31" Somente 0 peixe aracu faz plracema ànoite.
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la. Assim que ele se encostou no fundo da panela, 0 fundo queimou. Saiu
entao um cheiro fedorento. Sentindo 0 cheiro, um dos homens gritou:

- 0 tucunaré queimou!
- Entao joga apanela no rio! respondeu outra.

Como naD dava mais para comer, os homens jogaram apanela den
tra do rio. Mas 0 irmao motto estava vigiando e recuperau Wafiahon. Ele
o levou até 0 porto, onde lhe deu um banho para esfriar seu corpo.

- Olha, meu irmao, por pouco você naD ia voltar para nossa terra.
Você pode regressar agora para asua casa.

Ele 0 levou entao até 0 lugar onde Wafiahon 0 havia encontrado.
- Você volta agora para a sua casa, ele lhe disse.
Aqui termina essa historia. ,r~r
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Piraruku-yumawali kalisi

Historia da Cobra-pirarucu

Sunan morava na serraBuhuliki,311 que fica perto da cabeceira do
Yapaliali, igarapé Tucunaré.Piraroku-yumfilfJali,312 aCobra-pirarucu, mo
raya um pouco abaixo, na beira de um lago. Ela era antigamente uma
cobra grande. 0 filho de Sunan estava muito doente: seu corpo estava
cheio de feridas.

Surian sempre ia pescar corn ele. Assim que ele voltava da roça,
levava-o para 0 porto, colocava-o em cima de um tipo de jirau feito corn
um toco de pau-brasil disposto em cima do igarapé, e abria as suas feridas
para 0 pus sair e cair dentro da agua. Enquanto 0 pus estava pingando na
agua, os peixes chegavam para lambê-Io. Todos os tipos de peixes vi
nham. 0 pus estava cheio de gordura e de sangue. Ele fedia muito. Os
peixes, ao cheirar esse pitiu, aproximavam-se do local onde estava 0

menino para corner essa gordura cheia de sangue que caia na agua.
o pai costumava matar dez peixes todos os dias. Ele nunca ultrapas

sava esse numero. Depois, ele voltava para acasa junto corn 0 seu filho.
Ele fazia assim todos os dias. Os outros da maloca iam também pescar
todos os dias, mas eles nunca conseguiam trazer de volta dez peixes em
pouco tempo. Um dia, depois que 0 pai saiu para a roça, os moços da
maloca perguntaram para 0 menino:

- Como seu pai faz para pegar dez peixes rodos os dias?
- Ele me leva até 0 porto, me coloca em cima de uma espécie de

jirau, abre as feridas do meu corpo. Sai enrao aquele pus cheio de gordura
e de sangue que cai dentro da agua. Os peixes se aproximam e 0 meu pai
aproveita para flecha-los, respondeu 0 menino.

Ouvindo isso, os moços 0 Ievaram para 0 porto, colocaram-no em
cima do toco de pau-brasil e abriram as suas feridas. Eles fizeram coma 0

Il 1Nome wanana da serra. Nio se sabe 0 nome em rariana eem rukano.
\12 Doê-piro ou, ainda, Diâ-doeem rukano.
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Oslugares
miticos desta

historia

emTariana em Porruguês
L SerraBu/III/ih ~

2. Bukufi-ltipa CachoeiI1l MacuQJ
3- Yupisi-hipa Cachoeira tvrarapi
4. lniri-pani tvraJoca daTrafra
S. Siwali-slJÎle Paranâ-juci
6- KlJphe-lDapu Paranâ dos Peixes
7. KlJlJri-lDki Ox6-Cor6
8- Naim<J-ka/isana Esueito do Rio
9. Hipada-pinite lrapinima
10. Ye-to<Jpu ParanâdoTaru
11. K%koa-hipa Cachoeira doSapoKofokoa

menino havia explicado que 0 seu pai fazia. Dessa maneira, eJes conse
guiram pegar muitas peixes. Mataram mesmo muitos peixes! Vendo isso,
omenino pôs-se agritar:

- Por favor, parem! Meu pai nao mata tantos peixes! EJe nunca
flecha mais de dez! .la esta vindo uma cobra que vai me Ievar para
corner.
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Mas e1es naD 0 escutaram:
- Fique sossegado! Nos também vamos mata-la, responderam.
Enquanto e1es estavam falando, acobra vinha se apraximando.

Piraroku-Yllmdwali havia vestido apele de cobra e virado uma cobra, mas
e1e era gente naque1a época. Ele chegou corn um banzeiro que recobriu
o menino e 0 levou. Antes da cobra chegar, 0 igarapé Tucunaré estava
quase seco. Enquanto e1a vinha chegando, e1e começou aenchereaagua
levou 0 menino. Os outras voltaram entao para acasa corn os peixes.

Acobra levou 0 menino para 0 Yekaliali,3L1 igarapé Seringa. É um
afluente do rio Uaupés. Ela ficou la corn e1e. Ela queria devolver acrian
ça para 0 seu pai, mas este, sabendo do acontecimento, ficou muiro bravo
e pensou logo em tinguija-Ia. Piraroku-yumdw'ali percebeu que 0 pai
tinha vontade de mara-Io. Por isso, ele abriu um varadouro entre 0 Yekaliali
e 0 rio Uaupés e chegou acima do lugar onde e1es estavam machucando
o timbo. Ele deu entao alguns brinquedos para 0 menino e 0 mandou
chamar 0 seu pai. 0 menino grirou: "mai mat" ..., mas 0 pai naD escutou,
de tanta raiva que ele tinha.Piraroku-Yllmdwali deu frutas de abiu para 0

menino corner. Algumas cascas de abiu desceram até 0 lugar onde 0 pai e
os outras estavam tinguijando. Vendo isso, os outras disseram:

- Olhe, 0 seu filho deve estar mais acima!
-Como e1e pode estar acima se acobra 0 engoliu!, respondeu furi-

osoo pal.
Ele estava corn muita raiva dePirarokll-yumdwali. Por isso, e1e naD

ouviu a voz do seu filho. Piraroku-)'lImdwali foi entao espiar no lugar
onde e1es estavam tinguijando e, vendo-os fazer isso, ele ficou furioso.
De raiva, ele engoliu 0 menino e fugiu para cima. Os outros estavam
tinguijando para baixo. Ele subiu 0 rio na direçao deKuwai-pani, "Jurupari
Cachoeira", indo os outras atras de1e. Quando e1e vinha subindo, e1e viu
de longe muita gente descendo 0 rio. Eram Kubeo, Karihona...314 De faro,
o pai do menino havia mandado um recado para e1es, dizendo que

JlJ lIasô-pokl1l'oem rukano.
;14 Os Karihona moravamantigamente no alto rio Uaupés.
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Piraruku-yumdwa/i estava subindo a rio e pedindo para que eles nao a
deixassem passar, de jeito nenhum.

QuandoPiraruku-yumdwa/i viu os outras vindo na sua direçao, ele
começou adescer a rio Uaupés. Antes dissa, no entanto, ele vomitou a
menino. Na Cachoeira de jurupari, hâ duas pedras, uma éPiraruku
yumdwa/i, aoutra é a menino que ele engoliu e vomitau. 0 menino ja
estava podre. Épar isso que ele a deixou nesse lugar. Venda-a, os Kubeo
e os Karihona foram logo atras dele e desceram a rio atéBuku/i-hipa;115
"Cachoeira Macucu". Depois, eles voltaram.

Todas as cachoeiras do rio Uaupés sao os lugares que eles fecharam
corn matapis. De fata, em tados os lugares onde dava para passar, eles
colocaram matapis para pegar a cobra. No entanta, mesmo assim, ela
conseguiu passar. Ela passau em cima de Yupisi_hipa,316 "Cachoeira
Matapi", coma em todas as outras cachoeiras do rio Uaupés. Ela nunca
parava, sempre descendo a rio. Quando chegou na altura de Iauareté, ela
estava àfrente da turma do pai do menino. Este pensava que ela estava
atras, par isso que havia colocado os matapis. No entanto, ela ja tinha
passado àfrente. Corn efeito, quandoPiraruku-yumd'lQ)a/i estava descen
do a rio, eles colocaram os matapis. Parém, corn aenchente do rio, acobra
sempre conseguia passar acima deies. DeKuisi-hipa,J17 "Mitu", até a
boca doNuma/ia/i, igarapé Umari, a pai ficou àfrente da cobra. La, ficou
esperando par ela, mas ela entrou noNuma/ia/ie subiu até acabeceira.
Na cabeceira desse igarapé, ha um buraco grande chamado em tariana
j " '11S"MI dT'''P b 1 dlnln-pam,' a oca a raira. ara aco ra, era uma ma oca on e e a
foi se esconder.

opai e asua turma faram atras dela. Eles pegaram alguns paus que
bateram em cima da agua, para espanci-Ia. Mas ela passau àfrente deles,
varando pela fundo do rio, sem que eles percebessem. Eles pensavam
estar ainda àsua frente. Na verdade, acobra ja estava adiante deles. Eles

11 i Bopr-po&l'a em rukano.
\11, Bik{fljii-p~'êa em rukano.
117 Wâ'rôpï-~'êaem rukano.
11H Doê-peem rukano.
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aesperaram entào emSiwali-sulte,319 ou Parana-juci, onde colocaram um
outra matapi, mas Piramku-yumawali ja tinha passado.

Ai, eles foram espera-Io em Ipanoré. Foi somente nesse lugar que
eles conseguiram passar àsua frente. Vendo que eles 0 estavam esperan
do, Piramku-yumawaliabriu, corn seu poder, um parana chamadoKuphe-

320 "P , d p' " d El C -taapll, arana os elxes ,e passou par entra. es laram entao
espera-Io acima de Kuuri-taki/21 atual Cora-Cora, onde colocaram um
matapi. Mas ele conseguiu passar para tras, abrindo um outro parana cha
mado em tarianaNaima-kalisana,322 "Estreito do Rio". No lugaronde
ele 0 abriu, ficou uma ilha.

Depois disso, eles foram espera-Io emHipada-pinite, "ltapinima",
mas ele também conseguiu passarpor tras, abrindo um parana. Eles foram

- , T d' 1 b' V 323 "P ,dT"entao ate aman ua, mas e e a nu 0 1 e-taapu, arana 0 atu, e
chegou, por fim, no rio Negro. Dai, des foram direto até Sao Gabriel da
Cachoeira.

Chegando la, pediram aos Baré para esperar acobra. Foi 0 que eles
fizeram no lugar chamadoKolokoa-hipa,324 "Cachoeira do SapoKolokoa" ,
onde colocaram um matapi. Desta vez,Piraroku-yumdwali ficou encurra
lado, naoconseguindo passar. Os Baré 0 agarraram, mataram, esquartejaram
e tiraram 0 seu bucho. Jogaram os pedaços de carne no rio Negro abaixo,
e as escamas no rio Negro acima, assim coma no rio Uaupés. É par isso
que, hoje em dia, somente ha trairas pequenas no rio Negro acima e no rio
Uaupés. No rio Negro abaixo, ha pirarucus. Estes SaD os pedaços da came
de Piramku-yumdwali. Por fim, eles jogaram as tripas da cobra na mata,
onde elas viraram minhocas, dessas minhocas de grande tamanho.

Aqui termina essa historia. ;\~!:

319 Diâ-posa-yiltiro em tukano.
'211 Wa'îmaayu/!'em tukano.
321 Kotô-dun em tukano.
122 Naima-yiltiro em tukano.
123 Parno-vu/! em tukano.
124 ia'pa~poêœ"(} em rukano. É 0 Jugar da antlga fomleza.
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Maane-nawiki325 kalisi

Historia do homem da etnia "Tocandira"

Naquele tempo, um homem da etnia.Maane, 'Tocandira" ,foi corn
a sua famflia até oNuma!ia!i, 0 rio Umari. Todos os dias, quando ele ia
pescar, eIe via 0 martim-pescador sair de la por um buraco até oKuphe
inipll,,26 0 rio Pira-parana. Isro é, eIe entrava de manha cedo pelo buraco
e somente regressava à tarde, trazendo no bico muitos peixinhos. 0 ho
mem 0 observou fazer isso durante muito tempo.

- Deve ter um rio por aqui, ele pensou.
Um dia, eIe entrou no buraco e chegou na beira de um grande rio.

Al, eIe volrou para acasa e contou para a mulher deIe:
- La, ha um grande rio! Acho que tem muitos peixes. Algum dia, nôs

iremos la fazer uma pescaria.
Esse rio, na realidade, nao era dessa terra, desse mundo. Era 0 rio

Umari, 0 rio subterrâneo, para onde vao os espiriros dos morros.
Cerro dia, 0 homem foi até la corn amulher e os filhos. 0 buraco era

bem grande. 0 homem entrou corn sua famîlia e iluminou corn um turi.
Eles viram entao um grande rio. Ele puxou acanoa corn asua familia e
entraram rodos no rio Umari. Começaram a subir 0 rio. Enquanto eles
estavam subindo, 0 homem viu de longe algumas pontas bonitas. Mas era
rudo capoeira. Ele viu também um lugar limpo.

- Vamos dormir aqui, e1e disse.
Ele foi corrar uns paus para preparar um tapiri. Quando 0 tapiri esta

va pronto, e1e foi pescar. Ele pegou um bocado de peixes. Entregou-os
para a sua mulher que os cozinhou. Eles comeram e foram deitar. Antes
de dormir, amulher falou:

- Você nos trouxe para um lugar muito triste. Aqui nao tem gente.
Você disse que havia muita gente, mas eu nao estou vendo ninguém. Por
isso, eu me sinto muito triste.

1~i PfflÎ-mrirtÎcm tukano.
\26 \Va /va em tukano. Este rio tica na Colômbia.
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Eles adormeceram. Mais tarde, quando 0 homem acordou, as pontas
que eram capoeiras haviam virado cidades todas iluminadas.

- Aqui tem gente. Olha para essas casas! Nos estamos dormindo
num lugar onde naD tem ninguém. Vamos dormir para hl, e1e disse para a
mulher.

Eles desamarraram as redes, colocaram as suas coisas dentro da ca
noa e atravessaram 0 rio. Ficaram dormindo no pono da cidade. Quando
amanheceu, pelas cinco e meia da manha, as mulheres da cidade foram ao
pono para tomar banho. Enquanto estavam descendo, e1as começaram a
sentir 0 cheiro do corpo deIes. De fata, 0 ser humano tem um cheiro
muita ruim. 0 homem e sua famflia tinham entrado no rio Umari corn 0

carpo e tudo. Os moradares dessa cidade eram todos monos. Par isso,
sentindo 0 cheiro, uma das mulheres falou:

- Chegou aqui um homem corn corpo humano. Pelo jeito, ele ainda
naD jogou fora 0 seu carpo. Quem sera? Vamos ver!

- Sera alguém que nos conhecemos? sera um de nossos parentes?,
perguntou outra.

Elas foram olhar. Elas eram tadas parentes do homem:
- Ah! Évocê que chegou aqui!, disseram, quando 0 reconheceram.

Para poder morar aqui, você deve primeiro jogar fara 0 seu corpo humano.
Nao ha ninguém vivo aqui. Somente aqueles que jogaram fora 0 seu
corpo podem viver aqui. Nosso carpo cheira muita mal porque e1e apo
drece quando agente morre, explicaram. Vocês VaG tamar banho.

Elas tinham um cipo de sabao327 nas maos mas e1e viu, no lugar,
uma cobra muçurana. Elas Ihe deram 0 cipo de sabao:

- Você tama banho corn esse sabao! 0 porto é bem aqui, disseram,
mostrando 0 lugar.

Ele pegou 0 cipo e foi até 0 lugar indicado. Ele devia passar em
cima de alguns paus atravessados que serviam de degraus para descer até
o rio. No entanta, em vez dos paus, e1e também viu cobras. Par isso,
recuou e ficou longe dos degraus. Vendo isso, as mulheres perguntaram:

3D Os Antigos se limpavam corn sabao de pau ou de cipô.
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- Do que vocè tem medo?
- Eu fiquei corn medo porque esses paus atravessados que descem

até 0 porto SaD cobras para mim, ele respondeu.
Elas 0 levaram de volta para 0 porto. Chegando la, elas rasparam um

pedaço do cipo de sabao e Ihe deram um banho, assim coma em sua
famflia. Lavaram todos eles corn esse sabao. Depois, derramaram um
perfume no corpo deles.

- Vocès esrao cheirando bem agora, disseram.
Deram-Ihes enrao uma agua bem limpa para beber, para tirar asujei

ra de dentro da barriga, do estômago, isto é, para eles ficarem cheirosos.
Depois, elas os levaram para a maloca. La, deram-Ihes um quarto para
dormir. Nesse quarto, haviam camas corn colchôes e cobertores. Mas para
o homem, isto é, aos olhos dele, os colch6es e os cobertores eram 0 couro
de cobras grandes. Vendo isso, ele naD quis se aproximar das camas.

- Eu estou corn medo, ele disse, isso é couro de cobra!
Elas foram buscar comida para eles. Acomida era a mesma que nos

comemos aqui, nessa terra. Aunica diferença é que elas naD comiam
peixes. Elas comiam qualquercarne de caça, mas naD comiam peixes.328

- Quando acabar de corner, vocè vai cortar lenha. Ali rem um pau
bonito onde agente costuma cortar lenha, disseram-Ihe.

Elas Ihe indicaram 0 lugar onde havia 0 pau e Ihe deram um macha
do, assim coma um terçado. Ele foi até 0 lugar indicado mas, quando se
aproximou, ele viu uma arvore alta. Era uma arvoresukedo.329 Ele \impou
abeira da arvore corn 0 terçado. Depois, ele pegou 0 machado para derru
bar aarvore. No primeiro corte, ela gritou: "oyooo!" e começou asangrar.
Vendo 0 pau gritar e sangrar, ele foi buscar um pau seco que ele rachou.
Ele fez um feixe de lenha que trouxe de volta para acasa. Vendo-o trazer
lenha seca, 0 seu irmao, que ja havia morrido, perguntou:

- Por que vocè trouxe esse tipo de lenha? Ninguém usa lenha seca
aqui. Na terra onde moravamos, agente sempre usava essa lenha seca. É

3,8 Porque eles SaD Gente-Peixe.
329 Àrvore naD identificada.

188



· , 1 330 P ~ - d b 1por ISS0 que nos morremos ogo. or que voce naD erru ou aque a
arvore que Ihe indicamos?

Dizendo isso, ele mandou 0 irmao jogar fora a lenha seca.
- Eu naD derrubei aarvore que vocês me indicaram porque ela

gritou. Essa arvore é uma pessoa! Por isso que eu naD a derrubei, ele
respondeu.

- Nao! Nao é uma pessoa! É um pau de verdade! É la que nos
costumamos cortar lenha. Vamos juntos até la para vero que acontece
quando eu estou derrubando esse pau, respondeu 0 irmao.

Os dois foram ver. 0 irmao morto derrubou 0 pau. Desta vez, de naD
gritou nem sangrou. Ele caiu coma um pau mesmo. Ar, ele 0 cortou em
pedaços, os quais rachou em seguida. Depois, ele fez varios feixes de
lenha que amulher e os filhos do seu irmao carregaram até amaloca.

- Depois de carregar essa lenha, vocês VaG tomar banho no porto
corn aquele cipo, disse 0 irmao, mostrando 0 cipo de sabao.

No entanto, quando 0 homem quis pegar 0 cipo, ele 0 viu de nova
coma uma cobra muçurana. Por isso, ele naD conseguiu pega-Io e voltou
logo para amaloca. Vendo-o retornar, 0 irmao perguntou:

- Você corrou um pedaço do cipo?
- Nao, eu naD 0 correi porque ele naD é um verdadeiro cipo! É uma

cobra!
- Nao! É um cipo! Entao, va:nos ver 0 que acontece na minha pre

sença, ele disse.
Os dois foram até a beira do porto onde estavam os cipos de sabao.

Quando chegaram, eram so cipos. 0 irmao do homem pegou um pedaço,
raspou e tomou banho corn ele.

ohomem passou muito tempo corn eles e acabou se acostumando
amorar no rio Umari. Nao aconteceu mais nada de estranho corn ele. Isto
é, ele nao ouviu mais os paus gritarem de dor, nem os viu mais sangrar.

,\~I Alguns dizem que épor ISSO que as brancos naa usam lenha seca para fazer faga, mas somenre
lenhaverde, De faro, ranroasKuphe-l1Ull!>fkiquanroos bmncos somenre usam lenhaverde [Ydfa fazer
faga,
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Ele nao viu mais os cipos de sabao coma cobras muçuranas ... Os cipos
eram mesmo cipos, as ârvores verdadeiras ârvores e assim por diante.

Um dia, 0 seu sobrinho, que tinha acabado de morrer, chegou. Ele
veio cumprimentâ-Io:

- Você estâ aqui?, ele perguntou para 0 tio.
-Onde estao seus parentes?, perguntou-Ihe entao 0 homem.
- Eles estao todos lâ, nessa terra. Eles Ihe mandam lembranças,

respondeu 0 sobrinho.
Depois de algum tempo, 0 sobrinho foi visitaros seus pais na terra.

Antes de ir para la, ele disse para 0 seu tio:
- Eles me convidaram a ir visita-los! Por isso eu vou.
Os pais, na realidade, estavam sempre pensando nele. Cada vez que

eles iam fazer alguma coisa, pensavam no filho morto:
- Hoje, meu filho, nos vamos fazer isso ou isso, eles pensavam.
Isto é, ele estava sempre presente no seu pensamento. É por isso

que ele dizia que os pais 0 estavam convidando. Quando ele chegou na
casa dos pais, eles pediram sua ajuda para carregar cana-de-açûcar
para moer. Ele ficou três dias perto dos seus pais, sem ninguém 0 ver.
Ele, ao contrârio, via todas as pessoas que estavam vivendo na terra.
Mas os seres humanos nao 0 viam. De fato, ele era puro espîrito. Ele os
ajudou muito em pensamento. Eles fizeram um dabucuri e dançaram
comele.

Depois, ele voltou para 0 rio Umari, 0 corpo todo pintado de
jenipapo, trazendo de volta os peixes moqueados e 0 beiju que os seus
pais Ihe haviam dado coma presente. Quando chegou, ele os entregou
para 0 seu tio, dizendo:

- Você os cozinhe agora. Eu vou primeiro para minha casa. Eu volto
mais tarde para comê-Ios corn vocês.

a homem ficou muito tempo no rio Umari. Chegou, no entanto, 0

momento em que os outros começaram ase aborrecer corn asua presença
e 0 mandaram de volta para asua terra.

- Regressa para a tua terra, joga fora 0 teu corpo e volta amorar perto
de nos, disseram-Ihe.
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Isto é, des 0 mandaram de volta aqui, nesta terra, para de morrer,
jogar 0 seu corpo331 e regressar para 0 rio Umari, como puro espîrito.
Todos os seres humanos vao para 0 rio Umari depois da morte. Li, des
ficam para sempre. Os brancos também têm 0 seu lugar nesse rio. Como 0

homem nasceu da agua, isto é, da cuia de agua, de volta para la depois da
morte.

ohomem voltou para aterra corn asua famîlia. Quando chegou, os
outras perguntaram:

- Você esta vivo?
- Eu estou. Eu s6fui olhar como era avida no rio Umari!, ele respon-

deu.
Eles mandaram-no contar 0 que tinha visto. Ele contou tudo. Ele

explicou que des naD queriam saber de pessoas vivas, que naquele lugar
somente viviam espîritos332 de pessoas que tinham morrido e que era par
isso que eles 0 tinham mandado de volta para aterra. No dia seguinte, ele
foi mordido por uma cobra jararaca na roça e morreu. Isso quer dizer que
ele jâ tinha deixado 0 seu espîrito no rio Umari quando ele voltou para a
terra. Outras dizem que sua mulher procurou aIguma coisa que ela havia
guardado na casa e que uma aranha a mordeu, assim como 0 marido.
Todos eles morreram e voltaram parasempre para 0 rio Umari. Outros
ainda falam que 0 pessoal do rio Umari Ihe havia recomendado para nao
contar a ninguém 0 que ele tinha visto, senao ele e sua famîlia iriam
voltar logo para junto deles.

- Se você quer viver ainda muita tempo, você nao deve contar nada
do que viu aqui, teriam-Ihe dito.

Como ele contou tudo, marreu e foi se juntar aos mortos, no rio
Uman.

Aqui termina essa histôria.~.,

131 Iseo é. ser enterrado.
'" liienflem rariana(œiÙM-l1lflsiem rnkano).
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Yepâ-Sû'ria lisadoa nukili
Waiiahori kalisi

Historia de Yepâ-Sû'ria corn
o sogro Waiiahori

Yepd-SI7'ria, um Tukano, era 0 genro de um Desana chamado
Watiahori. Ele marava emillafJl'adali, "Ilha do SapoMawa", e seu sogro,
na beira de um lago entre as cabeceiras de dois afluentes do rio Uaupés: 0

Kepiriali ,m igarapé Uiramiri, e 0 Wiisuali, ou igarapé Estrela.
Yepd-Sü'ria fazia uma festa na sua maloca. Era afesta da iniciaçao

masculina e ele ensinava aos meninos os cantos e as danças. Afesta durou
varios dias. Cerro dia, sua mulher se aborreceu. De fato, os filhos menores
estavam charando de tanta fome que eles tinham, e naD havia nadapara
corner. Par isso, ela foi se queixar a ele:

- Você esta fazendo festa todos os dias. Enquanto isso, os seus filhos
menores estao passando fome.

Ouvindo isso, ele disse que havia deixado um matapi na beira do rio
Uaupés e pediu para ela ir até la pegar os peixes. Recomendou-lhe, no
entanto, que retirasse os peixes pela parte de tras do matapi. Isto é, para
naD pegar os peixes pela boca. Ela foi corn os filhos menores até olugar
onde ele havia colocado 0 matapi. No entanto, ao invés de tirar os peixes
pela parte de tras do matapi, coma ele havia recomendado, ela quis tirar
os peixes pela frente e, por isso, foi engolida. Esse matapi era feito de
cipas verdadeiros. Antes dela sair, Yepd-Sü'ria havia dito que buscasse os
peixes no matapi, voltasse para cozinhâ-los, desse de corner aos filhos e:

- Depois de dar de corner aos seus filhos, você vai tomar banho,
trocar de roupa e dançar corn agente.

Mas ela naD voltou para a casa. Depois de algumas horas, ele foi
perguntar para as outras mulheres da maloca se ela tinha voltado. Elas

1\JMiriyaem tukano.
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responderam que nao. Ele pensou que e1a havia ficado na beira do rio
para cozinhar os peixes e dar de corner aos filhos. Por isso, e1e nao se
preocupou e prosseguiu corn afesta. Algumas horas mais tarde, ele per
guntou de nova para as mulheres se sua esposa havia voltado. Elas res
ponderam que nao. Ele pensou entao que e1a tinha sido engolida pelo
matapi e, por isso, foi logo até 0 lugar onde 0 havia colocado.

Enquanto isso, sentindo que algo de ruim havia acontecido corn a
sua filha, Wafiahori, 0 pai da esposa de Yepâ-Sz7'ria, foi até 0 lugar onde 0

genro havia colocado 0 matapi. Chegando la, encontrou afilha presa den
tra do matapi e seus filhos chorando na beira do rio. Ele pegou 0 seu
brinco e, corn ele, cortou 0 matapi, de onde retirou a filha. Ela estava
ainda viva. Depois disso, levou-a, assim coma seus filhos, até amaloca. 0
porto da maloca de Wafiahori era um pouco abaixo do lugar onde 0 genro
havia colocado 0 matapi. Na verdade, oKepiriali era 0 caminho que leva
va para aporta da [rente de sua maloca.

Yepâ-Sit'J7a chegou no lugar depois que 0 sogro havia retirado a
filha do matapi. Nao vendo ninguém no matapi, nem na beira do rio,
e1e pensou que a sua esposa tivesse ido para a maloca do pai corn os
filhos. Ele voltou entao para a sua maloca e ficou dançando até 0 dia
seguinte.

Enquanto isso, Waiiahori estava levando a sua filha corn os seus
netos para asua maloca. Pensando que 0 genro iria atras da mulher, de se
transformou, no caminho, em um tipo de cesto feito corn cipa, chamado
tuTÛm';em tukano, e ficou esperando achegada do genro. Ele queria saber
se 0 genro iria mesmo atras da sua mulher. Mas este nao apareceu. Mais
adiante, Wafiahori se transformou no sabao de pau e ficou esperando
o genro. Mas este nao chegou. A sua filha e seus netos estavam na
[rente dele. Mais adiante ainda, e1e se transformou em coati e ficou
esperando 0 genro. Mas este nao chegou. Mais adiante, e1e chegou em
lVesia-hipa,134 "Pedra-Cuia", onde ele tomou a cuia, pegou algumas
bananas, amassou-as dentro da cuia, misturou corn agua para fazer um

H-I HaM-too-paem tukano.
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Oslugares
miticos desta

historia

emTariana em Porruguês
1. Mmmda/i liha do SapoMl11W
2. Kepiriali 19arapé Uiramm
3. Wiisuali 19arapé Esaela
4. IVesio-hipa Pedra-Cuia
5. Kepim-yamsimaka-lrifM Cachoeira do Ninhode Passarinho
6- Wado-iiapu Igarapé Uirapixuna
7. Haiku-sawa -
8. Bisu-koya -

9. Kaini-soloaphi Panela de Manicuera
10. Peeri-piwalikulla Pescoço da Âguia
11. Umdpi-karoyal/1 BuracodeMinhoca
12. Enisi-koya Jirau de Pesca de Pedra deQuanzo
13. Pipani-kuphe -
14. Haiktt-tlldopuku Toco de Pau
15. Umai-nerekutJ-pipako Bochechade Piranha
16. Isieda-tudopttku Jirau do Jabuti
17. Nilmali-haiku Troncode Umari
18. Uilni-haiepali Curva de Espwna
19. Uuni-halepa-iiapu 19arapé de Espwna
20. UU11Î-pllmenio-inipu CaminhodeÂg}Ja Doce
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emTariana em Português
21. Dakoso-hipa Cachoeira do Poraquê
22. Sid()(J-mpa CachoeiradaCana-de-açûcar
23. Helli-hipa Jandu-Cachoeira
24. Wayuli-hoilm Troncodo Urubu
25. Jfami-kelcm Itha de Inambu
26. Samialt-iiapu Igarapé Gafanhoto
27. IVamole-takapi -
28. Uliya-hipa PedradeBurio
?fJ. Enu-kelWl! Ilha do InsetoEnu
30. lin-maali -
31. Hrta-hiwtda Cabeçado Urubu-rei
32. Kinikrkai-faki Pontada Casca de!\1andioca
33. Heta-hipa Pedrado Urubu-rei
34. Kuisi-kallSana 19apOdoMurum
35. ytikapf11a -
36. Kumiida-kallSll/1{J Poçodo Pato
37. Pis/-faim Serra da Cutia
38. Numalinli -
39. Waduali-/Ïapli 19arapé Plrapucu
40. SerraNiiku-palllS/ -
41. Yaosr-kalisana Lago doTucano
42. Daapi-kalisaua IgapO do CipO
43. KfJf~)ffœili-kalisana 19apOdo Gaviào-tesoura
44. Taali-inipu Arncu-ponta
45. Kliisi-kffœlE IlhadoMurum

tipo de mingau, benzeu e 0 deu para afilha e os netos. Era para Ihes dar
mais força.

Subindo mais adiante, de chegou emPûperi-taki,335 "Bacaba-Pon-
" d' d h' v ' 'L h' 3>6 "cta , e, pouco epOIS, peno acac oelraAeptra-yaruStmaKa- tpa;' a-

choeira do Ninho de Passarinho". La, ha um buraco corn agua quente
onde afilha e os netos tomaram banho. Ao lado da cachoeira, ha dois pés
de cuma. Enquanto afilha e os netos estavam tomando banho, de apa
nhou as frutas, preparou um suco que benzeu e deu para des. Era também
para Ihes dar mais força.

,;35 Yumûyôaem tukano,
ilI, lViro-s/J 'tiro-poêwaem tukano.
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Ele subiu um poueo mais adiante e ehegou na boea do Wada
fiapu,137 ou igarapé Uirapixuna. La, ele se transformou na fruta uirapixuna
e fieou esperando 0 genro. Mas este naD apareceu. Subindo mais adiante,
ele ehegou num lugar eheio de ralzes pequenas que se ehama em tariana
Haiku-sawa:138 Al, ele adentrou na mata e ehegou até a sua maloea. A
filha e os netos ja haviam ehegado.

Très dias depois, 0 genro foi atras da esposa. Ele foi pela mesmo
carninho que eles haviam tomado. 0 Kepirioli era também um eaminho
para ele. Enquanto estava indo para la, viu sinais de que 0 sogro 0 havia
esperado. Isto é, em eada lugar onde Wm7ahori se transformou, fieou uma
marea. Yepâ-Sû'ria ehegou na casa do sogro no mesmo dia em que ele
resolveu ir atras da mulher. Assim que estava subindo para amaloea, ele
viu os seus filhos menores brineando no patio. Reeonhecendo 0 pai, estes
foram logo ao seu eneontro e 0 abraçaram. AI, ele foi até a maloea e
entrou. Sua mulher veio eumprimenci-lo, 0 sogro também.

- Foi 0 senhor que trouxe aminha mulher até aqui?, perguntou.
- Fui eu mesmo! Vendo que ela estava passando fome, assim eomo

os seus filhos menores, ja que voeè naD vai pesear, eu fui busca-los, ele
respondeu.

-Ta bom, naD tem problema!, replieou 0 genro.
Ele fieou um boeado de tempo na maloea do sogro. Cerro dia, as

mulheres da maloca prepararam eaxiri. No dia seguinte, eles fizeram uma
festa. Apôs afesta, os cunhados foram ajeitar e seear os enfeites cerimoni
ais que tinham usado nas danças fora da maloea. Amulher de Yepâ-Sû'ria
lhe havia reeomendado para naD toear nas cordas de pelos de maeaeo,
dizendo que elas eram perigosas. No entanto, depois de observar os eu
nhados durante um certo tempo, ele se aproximou das cordas, as quais
aehava bonitas, e tentou pega-las. No mesmo instante, as cordas 0 enrola
ram num dos esteios da maloea. Amulher estava na roça. Todavia, des
eonfiando que 0 marido iria toear as cordas de pelos, apesar de sua adver-

33; To 'âyaem tukano.
1\H Ni'kôritereem rukano.
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tência, ela voltou rapido para a maloca. Quando entrou, ela viu 0 seu
marido preso pelas cordas num dos esteios da maloca.

Ela voou entao atéPuipi-uuni-pumenipoa para buscar os caniços de
folhas pequenas a fim de desmanchar as cordas. De volta à maloca, ela
benzeu os caniços, transformando-os em dentes de piranha. Por isso, as
sim que ela bateu nas cordas corn os caniços, estes as rebentaram.

o marido estava desmaiado, corn a saliva saindo pela boca. Ela
desamarrou as cordas e 0 levou até 0 quintal da maloca, onde 0 deitou e 0

cobriu corn capim. Colocou coma vigias abelhas de macaco sebo para
que ninguém encostasse nele. Depois disso, ela voltou para a maloca,
raspou mandioca e ralou.

Enquanto isso, 0 sogro e os cunhados estavam dormindo. Por essa
razao, eles naD viram 0 que tinha acontecido corn Yepâ-Su'ria. Qu~ndo
acordaram, eles foram àsua procura. Nao achando-o, eles perguntaram
para asua mulher

- Para onde foi 0 seu marido?
- Eu naD sei, pensei que ele tinha ficado corn vocês, mentiu ela.
Ela cozinhou manicuera, preparou farinha de tapioca, espremeu a

massa no tipiti, misturou afarinha corn manicuera, benzeu 0 liquida e foi
dar de beber ao marido para que ele recuperasse as forças. Depois disso,
ela 0 levou até 0 Wiisuali. Ele estava ainda doente. Ele desceu 0 igarapé,
chegando à foz. Entrou no rio Uaupés e desceu até Caruru-Cachoeira.
Chegando la, ele se deitou, braços e pernas aberros e ficou esperando. Ele
estava apodrecendo.

Mandou entao 0 urubuzinhopupu-wayuli avisar 0 sogro que ele
estava morrendo e que este podia vir comê-Io. De fato, ele suspeitava
que 0 sogro tivesse envenenado as cordas afim de mata-lo.

- Jaque ele fez tudo para me matar, ele pode vir me corner, ele
disse.

Assim que 0 sogro recebeu a noticia, ele mandou a moscadoro
verificar se 0 genro estava mesmo mono. Amosca entrou pelo nariz,
pelas orelhas, pela boca, para revistar 0 interior do corpo de Yepâ-Su'ria,
naD encontrando nenhum sinal de vida. Waiiahori mandou entào amosca
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dupuesa que fez amesma coisa. Ela emrou no corpo do genro, revistando
0, mas naD encontrou também nenhum sinal de vida. Waiiahori mandou
emao wayuwe, 0 uirapajé, para verificar se 0 genro estava mesmo morto.
Este passou voando em cima do corpo dele, cantando no final da revista:
"titititP'. Isso quer dizer que 0 genro naD estava morto. De fato, se ele
tivesse camado "tiwehê", isso significaria que 0 genro estava realmeme
morto. No entamo, ao cantar "tititifP', ele assinalava que 0 genro ainda

. 0 d -, b. ">39 •estava VIVO. sogro man ou entao 0 passarowana 'f revlstar 0 corpo
de Yepâ-SiJ'na. No final da revista, este camou: "seo seo", significando,
com isso, que 0 genro estava vivo. 0 sogro mandou depoiswaiwalYo, 0

passaro-trovao. No final da revista, este camou: "katiririkatirid'. Isto é,
também ele estava avisando 0 sogro que 0 genro estava vivo.

No entamo, acreditando na palavra das moscas, ja que elas tinham
revistado 0 interior do corpo do genro, ao passo que os passaros somente
haviam voado porcima, 0 sogro resolveu aproximar-se dele. Ele pegou 0

seu escudo, colocou-o no cocovelo esquerdo, tomou também 0 murucu
tuirina e se aproximou de Yepâ-Sù'ria para acabar com ele. Ele queria
furar 0 seu peico com 0 murucu afim de manda-Io para oNuma/iali, isco é,
para 0 rio subrerrâneo Umari. Ele se postou bem na frente do genro que,
conforme vimos, estava deitado em cima da pedra com os braços e as
pernas aberros. No momento em que ele colocou aponta do murucu no
peito dele, 0 murucu escorregou e 0 sogro caiu em cima do genro. De
fato, este havia feito 0 seu peito de pedra de quartzo para se proteger.
Como 0 seu peico era muita liso, 0 murucu escorregou.

Quando 0 sogro caiu em cima de Yepâ-SiJ'ria, este 0 agarrou e pas
sou uma corda ao redor do pescoço dele. Ele queria rebentar 0 pescoço do
sogro. Os dois ficaram rolando em cima da pedra até adescida, no lugar
chamado em tarianaBisu_kaya.340 Costuma-se colocarjiraus de pesca nesse
lugar. Os dois ficaram rolando em cima da pedra atéKaini-s%aphi,341
"Panela de Manicuera". Coloca-se também nesse lugar jiraus de pesca.

1N Passaro naD identificado.
;.j{J BekOtÎfJl'a em tukano.
HI Yoklitiem rukano.

198



Sempre rolando, os dois chegaram emPeeri-piwalikuna,342 "Pescoço da
Âguia". Costuma-se colocar matapis nesse lugar.

Do Pescoço da Âguia, 0 genro puxou 0 sogro pela corda até Umdpi
kara.yata,343 "Buraco de Minhoca". Os dois entraram no buraco, de onde
safram um pouco mais adiante, no lugar onde se puxa geralmente acanoa.
o genro tirou de nova 0 sogro pela corda atéEnisi-kaya,344 "Jirau de
Pesca de Pedra de Quartzo", onde 0 sogro se transformou em pedra de
quarrzo. Sempre puxando-o pela corda, 0 genro levou 0 sogro até Pipani
kuphe.·'A5 Éum lugar onde se costuma pegar peixes. De hi, 0 genro puxou
o sogro pela corda até 0 lugar chamadoHaiku-tudapuku/46 "Toco de
Pau", onde 0 sogro sentou. Costuma-se, hoje em dia, colocar cacuris nes
se lugar.

o genro puxou de nova 0 sogro pela corda até Umai-nerekud
pipaka,347 "Bochecha de Piranha", onde 0 sogro se transformou em pira
nha. É um pouco abaixo do lugar "Toco de Pau". De cada lado do rio, um
pouco abaixo deste lugar, haviam dois Baniwa, Yaimaka e Yuuri, esperan
do para tirar veneno de planta. Foi 0 que eles fizeram.

Depois de Umai-nerekud-pipaka, Yepâ-Sii.'ria puxou 0 sogro pela
corda até Isieda-tudapuku,34S "Jirau do Jabuti", onde 0 sogro se transfor
mou em jabuti. Dai, 0 genro puxou 0 sogro pela corda atéNumali-haiku,·'A9
"Tronco de Umari", onde 0 sogro se transformou em pé de umari. Esse
lugar fica no remanso da Cachoeira de Caruru. Dai, 0 genro puxou 0 sogro
pela corda até Uuni-halepali,350 "Curva de Espuma", onde 0 sogro se

fi N 1 TT • L _Iepa - 351 . ,trans ormou em espuma. esse ugar, entra 0 Uum-ft{/.. -napu, 19arape

'11 Aâ-wamîsamoem mkano.
'ü WàSîk7peeemmkano.
344!tâ-bolw-ewoem mkano.
,,\ \Va'î-ohon-wthem mkano.
W> Umû-wairo em mkano.
147 Bi'i-wa'sû-poroem mkano.
:I4ll Ûhun-walro em mkano.
"9\Vami-nu '/mro em mkano.
\~) Sa'pô-Iukûem mkano
35) Sa'pfiyaem mkano.
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de Espuma. Os dois entraram no igarapé que subiram até Uuni-pumenia-
.. 3\2 "c . h d A' d "d bln/PU, . amm 0 e gua oce ,on e 0 genro enzeu 0 sogro.

Os dois desceram 0 igarapé até afoz, entrando de nova no rio Uaupés
até Dakasa-hipa,3S.\ "Cachoeira do Poraquê", onde 0 sogro se transfor
mou em poraquê. Dai, eles foram atéSldoa-hipa,JS4 "Cachoeira da Cana
de-açucar", no meio do rio, onde Yepô-Sii'rio benzeu corn 1fquido de cana
o sogro para lhe dar força. Dai, os dois chegaram em Heni-hipa, \ss atual
Jandu-Cachoeira, onde 0 sogro se transformou em aranha. Neste lugar,
costuma ter piracema de araripiras.

Dai, 0 genro puxou 0 sogro pela corda até Woyu/i-haiku,3Sb ''Tronco
do Umbu", onde 0 sogro se transformou em urubu. Dai, 0 genro puxou 0

sogro pela corda atéMami-kewere,3S7 "Ilha de Inambu", onde 0 sogro se
transformou em inambu. Dai, 0 genro puxou 0 sogro pela corda até aboca
doSamia/i-J7apu,-'sK igarapé Gafanhoto, onde 0 sogro se transformou em
gafanhoto. Dai, 0 genro puxou 0 sogro pela corda até a Cachoeira de
Arara. No remanso da cachoeira, 0 sogro se transformou no cipo de caapi.
Nesse lugar, os araripiras costumam também fazer piracema. Um pouco
mais abaixo, ha 0 lugarNamo/e-takapi,,,q onde os dois deixaram aplanta
kapi-pu/ia para misturar corn 0 caapi.

Sempre puxando 0 sogro pela corda, os dois chegaram em Ulzya
hipa,·\bO "Pedra de Buriti", onde 0 sogro se transformou em cacho de
buriti. Nesse lugar, ha também piracema de araripiras. Dai, os dois atra
vessaram 0 rio Uaupés e chegaram em EJ/lt-kewere,361 "Ilha do Inseto
Emi', onde 0 sogro enriio se transformou no pequeno inseto chamado em

1\2 Ak6-pitirimIJ em tukano.
1i1 Sâ'â-PO'li!}êa em mkano.
'.>1 Ârfp>êaem mkano.
'II Bipinlll em tukano.
'" YIJkâ-si'tin' em tukano.
15; .4M-,tikiro em mkano.
-'s> Porerôytl em mkano.
359 KapÎ-Inoréseem tukano.
3W Koii-tlJfÎ em tukano.
161 Bipô-lIikiro em tukano.
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tarianaenu.Depois, chegaram emliri-maafi,362 "GarçaVermelha", onde
o sogro se transformou nesse passaro. Os Wanana chamam esse lugar
Dasuti.

D , d' h U h··.J 363 "c b d U b ."al, os OlS c egaram emneta- lW/ua, a eça 0 ru u-rel ,
na beira do rio, onde 0 sogro se transformou em urubu-rei. Foi nesse lugar
que 0 genro arrancou acabeça do sogro corn acorda. Aqui também costu
ma-se ter piracema de araripiras. Dai, 0 genro levou 0 sogro atéKinikikai
taki,3M "Ponta da Casca de Mandioca", onde 0 sogro se transformou em
casca de mandioca. Nesse lugar, costuma-se ter piracemas de araripiras e
dearacus.

Os dois se separaram. Yepâ-Sfi'ria voltou para a sua casa, em
Mowadafi, onde ficou. 0 sogro, por sua vez, desceu 0 rio Uaupés atéHeta
hipa,365 "Pedra do Urubu-rei". Fica acima de Santa Rosa eJuquira. Dai.
e1e foi para asua maloca onde ficou.

Depois de um cerro tempo, Wm7ahori pensou em se vingar do gen
ro. Ele foi entao até Kuisi-kafisana,"66 "Igap6 do Mutum", acima de
M(J'&'adafi. La, se transformou emkuisi-yumdwafi,367 "Cobra-mutum". De
madrugada, asua filha ouviu 0 mutum cantando:

- "Yepâ-Sti'ria kanibee Yepâ-Sü'ria kanibee..."
Ele estava ralhando corn 0 genro, dizendo:
- Bem que você tentou me matar, mas você naD conseguiu.
Ouvindo isso, amulher acordou Yepâ-Sti'ria, dizendo para ele:
- Escuta 0 mutum que esta ralhando corn você!
Ele saiu da maloca para ouvir 0 canto do mutum. Verificou que ele

estava mesmo ralhando. Ele entrou de nova na maloca, preparou dois
estojos de flechas, pegou asua zarabatana, 0 seu banco e 0 seu escudo, e
saiu para matar 0 mutum. Ja era de madrugada. Ele subiu corn acanoa em

\h2 DIÎ-yehêem tukano.
\h\ (T'awd-dipôaem tukano.
,1(,\ Kiî-kasêri-yoa em tu kano.
3<05 l T'(Mld-dun em tukano.
;fi, mtnîpitoem tukano.
,07 Wà'nîpï-j)ïnî em tukano.

201



direçao ao lugar onde se ouvia 0 canto do mutum, mas naD conseguiu
encontra-Io. De fato, 0 canto se ouvia em roda parte, isro é, de todos os
lados. Ele procurou enrao alguns galhos, acendeu fogo e ficou esperando,
esquentando ocorpo. Ele estavaencostado num uapuizeiro. Na verdade,
ele estava no cu da cobra-mutum que estava de pé. Mas ele naD 0 sabia. 0
sogro tinha virado cobra-mutum.

Yepâ-Sü'ria ficou esperando 0 dia clarear para flechar 0 mutum. As
sim que estava clareando, acobra-mutum caiu em cima dele e 0 engoliu.
ogenro, dentro da barriga da cobra, sentou-se no seu banco e se protegeu
corn 0 escudo que havia trazido. Acobra-mutum desceu até 0 rio Uaupés.
No meio do rio, ela encontrou algumas pedras que engoliu, a fim de
triturar 0 genro dentro da sua barriga. No entanto, corn 0 seu escudo, este
empurrou as pedras para fora, fazendo acobra vomitaI. Dai, ela veio des
cendo até 0 lugar chamado Ydkapena,·168 onde engoliu folhas podres. Mas
ogenro, mais uma vez, empurrou para fora as folhas corn 0 escudo, fazen
do acobra-mutum vomitar novamente. Dai, acobra-mutum desceu até
Iiri_hipa,369 "Pedra de Sangue", atual Umari-Cachoeira.

Enquanto acobra-mutum estava descendo 0 rio, Yepâ-Sü'ria ficou
furando abarriga dela corn as flechas, das quais ele quebrava as pontas.
Mesmo assim, 0 sogro naD morreu. Em Umari-Cachoeira, Yepâ-Sü'ria
conseguiu sair da barriga da cobra-mutum. De fato, ele tinha sonhado
corn seus parentes que 0 avisaram que ele devia sair da barriga da cobra
nesse 1ugaI. Foi 0 que ele fez.

Depois de sair da barriga da cobra-mu tum, Yepâ-Sü'riatransforrnou
se no passaro maçarico. No entanto, pouco depois, uma bolota grande
começou acrescer no seu cu e ele ficou chorando de doI.Aini, as cabas,
que eram suas parentes, chegaram. Eram trés: acaba branca, acaba ver
melha e acaba preta. Elas queriam benzê-Io. Por isso, elas se aproxima
ram dele e se puseram amorder abolota, tentando empurra-Ia para den
tro. Gritando de dor, Yepâ-Sü'ria arrebentou 0 corpo delas.

36l< Püri-itio em rukano.
36' Difpa em rukano.
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- Entio, mesmo sendo Deus, você naD nos reconheceu!, disseram
Ihe as cabas. N6s somos os seus parentes e viemos aqui para benzer você.

Ouvindo isso, ele emendou aparte quebrada do corpo delas. É por
isso que, hoje em dia, aparte média do corpo das cabas é muito fina. As
cabas avisaram-no entao que as abelhas viriam também para benzê-Io.
Estas chegaram pouco depois e fizeram coma as cabas, isto é, elas morde
ram a bolota, fazendo-o gritar de dor. Enquanto ele gritava, abolota en
trou no cu. Yepâ-Sû'ria, sabendo que elas estavam ali para benzê-Io, naD
fez nadacontra elas.

Quando ficou bom, ele entrou noNumaliali, igarapé Umari, que
subiu até acabeceira onde ha um poço chamadoKumada-kaiisana,37lJ
"Poço do Pato". Perto da cabeceira, ha um igarapé, também chamado
Numaliali. Ele entrou neste igarapé que subiu até acabeceira, onde ha
uma pequena serra chamadaPisi-taku,371 "Serra da Cutia". Assim que
chegou, ele levantou 0 murucu para ver quaI direçao ele ia indicar. A
ponta caiu na cabeceira do Waduali-napu,372 igarapé Pirapucu, um aflu
ente do rio Papuri. Na cabeceira deste igarapé, ha uma serra chamada
Niiku-panisi.373 Ele ficou para sempre nesse lugar. Hoje em dia, quando
alguém vai para la caçar ou pescar, ele bate corn 0 pé na pedra. Ouve-se
entao "niiku niiku" debaixo da terra. É Yepâ-Sû'ria que responde.

Depois que Yepâ-Sû'ria saiu da sua barriga, acobra-mutum veio
d d . , V L r 374 "L dT" descen 0 0 no ate 1 aase-Kat/SOfIa, aga 0 ucano, on e se trans-
formou em um tucano e ficou boiando. Esse lugar fica um pouco acima de
Miriti. É um lugaronde se pega ras no infcio da enchente. Dai, ele desceu
atéDaapi-kalisana,375 "Igap6 do Cip6", onde ele se transformou num
feixe de cip6s. Dai, ele desceu 0 rio Uaupés até Kaw}awili-kalisana,376
"Igap6 do Gaviao-tesoura", onde ele se transformou nesse passaro.

J7U Pato-ditâraem tukano.
J71ltasmem tukano.
mYosôwiisaem rukano.
J7J Niiku-wi'(em tukano.
1]4 Dasê-toa em tukano.
.175 JllisÎ-toa em rukano.
17b Piikô-sè'eem tukano.
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Dai, ele desceu até um pouco abaixo de Taa/i-illipu,m atual Aracu
Ponta. Atrâs, ha uma ilha chamadaKuisi-ktwen',378 "Ilha do Mutum", onde
ele virou de nova kuisi-yumdwa/i, cobra-mutum. Dai, ele foi para 0 re
manso da ilha, onde ele voltou aser ele mesmo, isto é, um ser humano.
Foi também nesse lugar que ele retirou do seu carpo as flechas que 0

genro havia enfiado. As pequenas ilhas que se vê nesse Jugar sao as fle
chas que ele retirou do seu corpo e colocou em cima das pedras. Nesse
lugar, ele também pegou abacaxis, preparou um suco, benzeu e tomou.
Aî, ele voJtou pela ar até asua maloca onde ele ficou para sempre. Yepâ
Si/ria e seu sogro nunca mais se viram. Aesposa de Yepâ-Sü'ria ficou na
maJoca dele, emMawada/i, coma os seus filhos.

Aqui termina essa histôria. H!'

\77 Bo'terJ-petrJem rukano.
mWà'ropï-mkiro em rukano.
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Lepi-keeri kalisi

Historia da Iua

Havia quatro irmaos. Os dois maiores eram casados, 0 terceiro e 0

ultimo solteiros. a segundo dos irmaos costumava pescar ànoire. Depois
que ele saia para pescar, 0 terceiro se aproximava da mulher dele, queren
do ter relaçâo sexual corn ela. Ele fazia isso rodas as noites. Isto é, todas as
noites os dois faziam sexo ap6s 0 marido dela ter ido pescar. Certa noite,
a mulher se aborreceu. Ela nao sabia quem era aquele homem que a
visitava cada noite e, por isso, decidiu deixar uma marca no rosta dele.
Ela preparou jenipapo. Quando ele chegou, ela 0 marcou bem na testa.
No dia seguime, 0 marido voltou da pescaria e mandou sua mulher cozi
nhar os peixes. Ela lhe comou tudo, dizendo que ela havia marcado 0

rosto daquele homem que avisitava cada noite para ter relaçôes sexuais.
- limrapaz vern deitar comigo todas as noites. Eu me aborreci e, por

isso, eu marquei comjenipapo a testa dele para saber quem é ele, ela
explicou para ele.

Quando os peixes estavam cozidos, 0 marido convidou 0 pessoal da
maloca para corner. Ele fez isso de prop6sito para tentar descobrir quem
tinha 0 rosto marcado. Todo mundo chegou, menos 0 terceiro irmao, que
ficou deitado na rede. Ele foi entào perto dele:

- Você esta doeme?, ele pergumou.
- Nao, estou sorneme deitado, nao estou doente, ele respondeu.
a maior insistiu para que ele fosse corner junto corn eles. Ele foi,

mas ficou comendo corn acabeça virada de lado, para nao mostrar amarca
preta na sua testa. Vendo isso, 0 marido foi olhar 0 outro lado da face do
irmao. Foi ai que ele viu a marca preta na testa.

- Entao é você que visita a minha mulher todas as noites quando
estou pescando? Por isso, aminha mulher ficou aborrecida e marcou você
na testa corn jenipapo, ele disse.

No dia seguime, ele 0 convidou para uma caçada. Ele queria mata
10. Os dois foram para amata. Chegando la, 0 segundo dos irmaos cortou
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o lugar mitico
desta historia

emTariana
1. Kallll1rotfa-hipado

em Porruguês
Cachoeirade Montfort

o pênis do Terceira e 0 jogou fora. E1e morreu. Vendo-o mono, 0 segundo
oencostou no pau pulga e volrou para acasa. Vendo que seu irmao nao
voltava mais, 0 primogênito começou aprocura-Jo. EJe 0 procurou duran
te muito tempo, mas nao encontrou. Cerro dia, ele foi buscar caniços na
mata. Foi al que viu 0 irmao morro. Ele ja estava mofando. 0
primogêniro 0 benzeu e ele volrou àvida. Ele 0 levou entao até um
igarapé onde Ihe deu um banho para tirar 0 mofo do corpo. Vendo
que ele nao tinha mais pênis, pegou um tipo de cogumelo chamado
em tariana neyarute-pipanipe,379 isro é, "pênis da lua", e colocou no
Jugar. Depois de ter feito isso, ele 0 levou de volta em direçao à maloca.
Enquanro os dois estavam se aproximando, aquele que 0 havia matado,

J~)Mllhî-pÙlJ-nurfem rukano.
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se transformou no passarinhoktpira,380 pousou na cumeeira da maloca e
começou acantar:

- /iie liflumhiide, isto é, "La vern al 0 Diabo!".
Ouvindo isso, 0 menorvirou para tras. Ele queria voltar para amata,

mas ele tropeçou e caiu morto. Os outros 0 enterraram. Asepultura dele
fica na cabeceira do rio Papuri, acima de Kamaroda-hipada,381 isto é,
"Cachoeira de Montfort". Hoje em dia, pode-se ver no meio do rio uma
pedra bem lisa: é asepultura dele.

Depoisde enterra-lo, eles benzeram 0 caçula para ser a lua. Coloca
ram na cabeça dele um cocar de penas de arara. É0 cocar de penas que da
luz àlua, é ele que lhe serve de lanterna. As marcas que se vê hoje na lua
SaD 0 sinal que acunhada deixou na testa do terceiro irmao. Isto é, amarca
passou para 0 caçula.

Aqui termina essa historia. Î~;;:

"'" Yamâ-kao-sérero em tukano. Pequeno pâssaro nao identificado.
J'! Bumoem mkano.
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Wayuli-nawiki asiali kalisi

Historia do homem corn os urubus

Um homem desta terra foi esperar as moças-urubu perto de uma
anta morta onde elas costumavam corner tapurus. Para elas, os tapurus
eram peixinhos. 0 homem foi, olhou para elas e voltou para asua casa. As
moças eram muito bonitas. Quando chegou na casa, ele contou para sua
ava que ele tinha visto algumas moças bonitas e que ele queria uma
delas. Aava 0 autorizou apegar uma das moças:

- Pode ir pegar, sou velhinha, naD dou mais conta de fazer comida
para você. Pode ir pegar uma delas, se quiser.

Ouvindo isso, ele foi até 0 lugar onde as moças-urubu estavam co
mendo os tapurus. Ele foi de manha cedo e procurou um lugar onde
deitar. Ele viu uma arvore corn raizes enormes na superficie da terra.
Ele arrancou as raizes num lado, mediu-as do tamanho dele e cavou
um pouco embaixo. Quando tudo ficou pronto, ele se deitou no chao,
cobrindo-se corn as raizes, colocou umas folhas em cima da sua testa e
ficou esperando. As moças-urubu chegaram pouco depois. Elas tira
ram as camisas de urubu e as penduraram num galho. Foi ai que elas
viraram moças. Uma delas se aproximou do lugar onde 0 homem
estava deitado, pendurando acamisa perto dele. Assim que ele a viu,
ele se levantou, agarrou a camisa dela. Vendo que ele estava segu
rando a camisa de uma delas, as outras moças pegaram logo as pr6pri
as camisas, vestiram-nas e fugiram voando. Enquanto isso, 0 homem
segurava a camisa da moça para impedi-Ia de fugir. Ela pediu para ele
devolver a camisa, mas ele naD quis. Ela perguntou, entao, 0 que ele
queria corn ela:

- Eu quero que você seja aminha esposa, ele respondeu.
- Ta bom, ja que você me quer, mas vamos primeiro àminha terra.
Ela mandou-o segurar-se firme nela. Ele subiu em cima dela, colo

cou as maos na cintura e as pernas no pescoço dela. Ela Ihe havia pedido
para se segurar bem porque 0 caminho do vento era muito forte.
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Enquanto eles estavam atravessando 0 caminho do vento, ela deu
uma zoada: "wêêuuuu". Alguns dizem que sempre se ouve esse som antes
do verao, outros falam que 0 urubu esta puxando folhas de pataua para
moquear os peixinhos que ele pescou. Eles atravessaram 0 caminho do
venta até chegar na terra dos urubus. Esta fica embaixo do sol. Quando
chegaram, os pais da moça perguntaram por que motivo ela estava trazen
do um homem para a terra deIes.

- Eu 0 trouxe até aqui para eIe ser 0 meu esposo, eIa respondeu.
Ai, eIa explicou 0 que havia acontecido e como iria ser no futuro.
- Ele me quer como esposa. Por isso, eu 0 trouxe até aqui.
Ele viveu um bocado de tempo com eIes. Os sogros e os cunhados

o levavam sempre na roça para ajudar. Ele ficava encarregado de jogar
fora 0 capim que eIes arrancavam. Isto é, os veIhos capinavam, as crianças
recolhiam e juntavam 0 capim num atura e 0 homem jogava 0 capim na
beira da roça. Eles nao Ihe pediram para capinar. Quando eIes acabaram
de Iimpar as roças, eIes pediram para 0 homem ajuda-Ios aabrir uma roça.
Eles costumavam trabalhar todos juntos. Isto é, eIes trabalhavam na roça
de um dos urubus, depois na de um outro, e assim por diante, até abrir as
roças de cada um. Eles abriram uma roça para cada um deIes. Quando
acabaram, mandaram 0 homem fazer uma roça para si e foram ajuda-Io.

Ele abriu primeiro uma roça numacapoeira nova. Assim que termi
naram de derrubar, roçar e queimar, de plantou. Depois, eIe abriu uma
roça numa capoeira velha, com paus de imbaûba grossos. Vendo-o abrir
uma roça numa capoeira de imbaûbas, os urubus perguntaram:

- Sera que você vai agüentar? Esses uacuzeiros sao muito duros.
Com efeito, os imbaûbas eram, para eIes, uacuzeiros. No entanto,

para 0 homem, eram imbaûbas. Ele respondeu que iria agüentar porque
era acostumado aderrubar esse tipo de mata. Para os urubus, acapoeira
veIha era mata virgem. Eles prepararam entao um tipo de jirau ao redor
de cada imbaûba para ajuda-Io aderrubar. Enquanto isso, 0 homem as
derrubou assim mesmo, isto é, sem fabricar nenhum jirau. Vendo isso,
eIes falaram para eIe:

- Você é mesmo muito forte! Você esci superando todos nos!



Quando acabou, 0 homem foi abrir uma roça na mata virgem. Para os
urubus, a mata virgem era capoeira velha. Por isso, eles derrubaram os
uacuzeiros coma se fossem imbaubas, sem preparar nenhumjirau para
ajudar. Proibiram 0 homem de derrubar os pés de uacu, mandando-o der
rubar somente os paus pequenos.

ohomem ficou muiro tempo corn eles, sempre ajudando os cunha
dos. Corn a mulher, ele teve quatro filhos. Umdia, ele disse para ela:

- Vamos para aminha terra.
Eles foram entao visitar a avo dele. Chegando na terra, a mulher

quis logo ver as roças do seu esposo. Na roça, havia rodas as plantas que se
costuma encontrar nas roças, tais coma mandioca, caras, abacaxis, batatas,
cana... Amulher-urubu limpou duas roças num so dia. Foi enrao que ela se
deu conta de que rodas as plantas que existiam nas roças dos urubus naD se
encontravam nas roças do esposo. Ela achou também as roças do marido
muito pequenas e norou que quase naD havia nada nelas enquanto que
naquelas dos urubus havia sempre uma fartura de plantas. Par isso, ela
quis voltar para asua terra:

- Aqui naD presta, e1a disse.
Assim que e1a acabou de capinar, ela convidou 0 marido a voltar

para a terra de1a. Mas e1e naD quis. Ele queria ficar um pouco mais perto
da avo. Por isso, e1a voltou sozinha. Ele ficou um bocado de tempo na
terra. Um dia, e1e mandou um recado para a mulhervir busca-lo. Ela
desceu entao na terra. Ele convidou avelha avo avir corn e1es, mas esta
recusou. Os dois foram enrao embora, deixando avelha sozinha. Enquan
to e1es estavam atravessando 0 caminho do venro, e1e olhou para tras e
esqueceu de se segurar ne1a. Ai, e1e caiu na terra e morreu.

Aqui termina essa historia. 'if'
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Suneri kalisi

Historia da origem das mochivas

Uma mulher kubeo tinha uma filha moça. Um tio materna alevou
para ser sua nora. Amae foi também corn eles. Mas amoça nao quis ficar
e fugiu da maloca corn amae. As duas anoiteceram na mata. Encontraram
entao uma maloca onde entraram para pernoitar e ataram as suas re
des. Nao havia nenhuma rede. Somente havia uma fogueira velha e,
deitado nela, um menino de uns dez anos de idade. EraPuperi-iiie,382
o "Diabo-bacaba". 0 corpo dele estava cobeno de mofo. Vendo 0 meni
no, elas lhe perguntaram onde estavam os seus pais e 0 que eles estavam
fazendo.

- Puperi, ele respondeu.
Ouvindo isso, elas perguntaram:
- Os seus pais foram tirar bacabas? Eles foram tirar pataua?
Ele respondeu de novopuperi. Acada perguntaque elas faziam, ele

sempre respondia a mesma coisa, isto é,puperi.
De tardinha, elas levaram 0 menino para 0 pono para tirar 0 mofo do

seu corpo. Deram-lhe banho e 0 tfouxeram de volta para amaloca. Deita
ram-no em cima de folhas dentro da fogueira, no mesmo lugar onde ele
estava quando elas entraram na maloca. Elas cozinharam os peixinhos
que haviam levado, oferecendo um pouco para ele em cima de um peda
ço de beiju. Ele recebeu 0 pedaço de beiju corn os peixinhos mas 0 jogou
fora. Depois de corner, as duas mulheres se deitaram na rede para dormir.
Durame anoite, acriança foi deitar debaixo da rede da moça. Assim que
ela fechava os olhos para dormir, ele colocava a mao na vagina dela. Ele
fez isso varias vezes. Quando ela acordava, ele tirava logo amao e deitava
de novo. Vendo que ele nao adeixava dormir direito, amoça comou para
amae que 0 menino aestava imponunando.

- Cada vez que eu tenta dormir ele faz isso, ela disse.

3HZ Yumû-wiifÎem tukano.
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Ela esrava muito chateada corn acriança que naD adeixava dormir,
porque ele sempre mexia corn ela.

- Pega acriança e coloca-a na sua rede, aconselhou a mae.
Amoça pegou a criança e a colocou na sua rede. Ela conseguiu

enfim dormir, a sua mae também. Acriança estava deitada em cima da
barriga da moça. Enquanto ela estava dormindo, ele fez relaçao sexual
corn ela. No sonho, amae da moça viu aigumas pessoas Ihe dizendo que
ela naD estava cuidando bem da sua filha e que um homem a estava
marando. Ela acordou de repente e olhou para arede da sua filha. Ela naD
estava. Amae se levantou entao da rede e saiu da maloca. Ela viu uma
palmeira de bacaba que estava crescendo. Apalmeira, que haviaentrado
pela vagina da moça, estava saindo pela parte superior da cabeça dela.
Vendo isso, amae começou agritar. Mais tarde, vendo que ela naD podia
fazer nada ja que sua filha estava morta, ela voltou para asua casa.

Chegando la, ela contou todo 0 que tinha acontecido e convidou os
seus parentes avircorn ela derrubar 0 pé de bacaba para poder recuperar
ocorpo da filha. Todos eles foram. Quando chegaram, eles viram que a
palmeira havia estraçalhado 0 corpo da moça. Eles juntaram os pedaços
de corpo caidos no chao e derrubaram em seguida 0 pé de bacaba que
cortaram em pedaços. Depois, eles voltaram para sua maloca, levando 0

corpo e os pedaços de carne da moça que enterraram.
Depois de um certo tempo, eles foram de nova para amaloca. Eles

queriam saber 0 que havia acontecido corn a palmeira. Quando chega
ram, eles viram muitas mochivas dentro dos pedaços de bacaba. Ai, eles
racharam a palmeira e recolheram as mochivas que levaram para corner.
Chegando na maloca, eles assaram as mochivas no fogo, benzeram-nas e
comeram. Eles as benzeram para que naD acontecesse nada de ruim para
eles, ja que sua carne provinha de Hiin_iiie,383 0 "Diabo-rato".

Aqui termina essa historia. '(!',

1HlBI l-,&vlfÎem rukano. Quandoo meninoera vivo, ele eraPûperi-ine, 0 Diabo-bacaba. Noenranto.
quando eles derrubaram apalmeira, ele virou oHiin-ine, 0 Diabo-rato.
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Mâli liamhade asiali waakama
wemaniyu kalisi

Historia do homem que foi com
as garças até a casa de Wefio384

oinfcio da enchente, em março, é 0 tempo em que as garças sobem
até as cabeceiras dos rios para chegar emÀli-kalisalla,385 "Lago doJaburu" ,
na casa da sua avo Weno. Nesta época do ano, todos os pâssaros VaG reno
var asua casa. Weno é aavo de todos os pâssaros. Chegando na casa dela,
eles trocam 0 caranâ do teto par suas penas. Para eles, as penas SaD caranâ.
Eles fazem 0 mesmo corn as paredes. Em julho, no infcio da vazante, eles
VaG embara. Eles fazem isso todos os anos. Quando chegam na casa de
Weno, eles fazem uma grande festa e dançam.

No fim do diluvio, um homem ficou em cima deKamaruda-taku,386
"Serra de Cupim", para escapar da enchente. Ele ficou lâ um bocado de
tempo. Quando as garças estavam indo para acasa de Weflo, elas viram um
homem ilhado naquela montanha e faram perguntar 0 que ele fazia lâ.
Ele pediu para as garças 0 levarem. Par isso, elas faram tirar leite de sorva
que colocaram no carpo dele. Depois, colocaram penas para ele poder
voar. Ele foi corn elas até acasa de Weno corn aaparência de uma garça.
Quando chegaram, Weno ofereceu-lhes beiju. Os pâssaros da natureza
tinham direito de se servir. Assim que arrancavam um pedaço, 0 beiju
emendava. Mas 0 homem naD podia se servir sozinho. As garças haviam
dito aele que iriam lhe dar pedaços de beiju. Mas coma ele estava corn
muita fome, comia râpido e sempre pedia mais um pedaço. Par isso, elas
acabaram par se cansar. Vendo que elas naD queriam lhe dar beiju acada
instante, e1e decidiu se servir sozinho e arrancou um pedaço. 0 beiju naD
emendou mais. Ficou desde jâ aque1e sina!. Vendo isso, Weflo disse:

3114 Weyo em rukano.
385 Eôroko-diflÎra em rukano.
3>11> Butlltem rukano.
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Os lugares
miticos desta

historia

emTariana emPonuguês
1. Ali-kalisollo LagodoJaburu
2. Kornorodo-hipado Cachoeira de Montfort
3. Yapa-keœ:ere lihadeTucunaré

- Ha um estranho no meio de vocês.
Quando as garças chegaram na casa de Weno, elas bateram suas asas

para tirar rodas as penas. Era para cobrir acasa de Weno corn elas. Quando
e1as tiravam as penas, elas ficavam na forma de gente. Mas eJas tinham
recomendado ao homem para nao fazer 0 mesmo, senao ele iria perder as
penas que haviam coJado no seu corpo e, por isso, nao poderia mais voltar
corn e1as. Mas quando 0 homem viu os outras tirarem todas as suas penas,
fez 0 mesmo. Por isso, coma eJe se desfez das penas, nao podia mais ir
embora. Quando os outros estavam saindo, disseram para ele:

- Você fica coma pescador da nossa avo.
Eles foram rodos embora, deixando-o sozinho na casa de Weno. Ele

ficou muito tempo nessa casa. Ele pescava, sempre trazendo acarazinhos
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que e1a cozinhava e lhe dava também de corner. Um dia, ele quis fazer
sexo corn ela. Mas Weflo nao era uma mulher para isso. Todos os homens
sabiam isso. Corn efeito, essa mulher naD foi feita por ninguém, isto é, e1a
naD foi concebida por ninguém. Todos os homens sabiam que no seu
pubis havia muitos insetos e animais venenosos, tais coma aranhas, escor
piôes, tocandiras, lacraias. Para dizer averdade, todos os bichos que fer
ram estavam no seu monte de vênus. Weflo avisou para que e/e naD encos
tasse ne/a, mas ele naD escutou e fez sexo corn e/a, de tanta vontade que
tinha. Por isso, os animais e os insetos que se encontravam nos pente/hos
de/a 0 picaram no pênis. Este, assim coma os testiculos, começou ainchar
e inflamar. 0 pênis cresceu muito. Os orgaos genitais inflamaram tanto
que e1e naD podia mais andar. Mesmo assim, e/e conseguiu ir até 0 cerca
do que as garças haviam construido paraWeno para pescar alguns acaras.
As garças haviam construido esse cercado para Weno corner na época da
seca dos rios. 0 homem voltou corn os acaras. Ela os cozinhou e os dois
comeram. Vendo que e/e naD conseguia mais andar, e/a falou:

- Fica sentado perto do cercado! Você naD precisa mais pescar para
mim. Fique olhando para os acarazinhos! Sao e/es que VaG curar você.

Ele voltou para 0 cercado onde sentou e ficou olhando para os
peixinhos presos. Os acaras vinham encostando. Quando chegavam perto
de/e, voltavam. Fizeram assim varias vezes. Num certo momento, alguns
tiraram 0 seu couro e chegaram perto do homem em forma de gente.

- 0 que você esca fazendo aqui?, perguntaram para e/e.
- Eu estou passando muito mal, e/e respondeu.
- Nos também estamos passando muito mal! Nos estamos presos

dentro desse cercado e naD podemos sair daqui.
Vendo 0 seu estado, eles perguntaram se e1e nao queria ser operado

pore1es.
- Sim, eu quero, e1e respondeu logo.
Eles foram chamar dois rapazes que sabiam operar. Eram da etnia

Umai-minane,387 isto é, das piranhas. Eles chegaram em forma de gente e

""7 Bi'iJ-mostiemtukano.
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logo perguntaram para ele 0 que tinha acontecido. Ele contou que havia
feita sexo com Weno:

- Por essa razao, isso aconteceu comigo, ele completou.
- Essa mulher é muito perigosa. Ouvimos falar que ninguém pode

encostar nela, disseram. Você quer que agente opere?
- Eu quera!, ele respondeu.
Eles foram olhar 0 pênis dele.
- De que ramanho você quer 0 pênis? Dois dedos, quatra dedos, ou

um palmo?, pergunraram.
- Eu quera do ramanho de dois dedos, ele respondeu.
Eles 0 cortaram enrao com seus dentes do tamanho que ele queria.

Saiu muita sangue. Quando 0 sangue parau, eles colocaram a ponta do
pênis na pane conada e mandaram que ele segurasse. Foi 0 que ele fez.

- Nos vamos chamar agora nossos primos. Eles sabem operar os
388 d' d'caraços, lsseram epOiS.

Eles foram chamar dois rapazes. Eram dois arapaços. Corn 0 bico, 0

primeira furou um dos caroços: "txok!". Começou asair agua. aoutra fez a
mesma coisa no outra caroço. Os dois abriram entao 0 buraco com 0 bico.

- Pega uma tigela de folhas e tira essa agua, disseram para 0 homem.
Era para as cabas naD lamberem.
- Elas rambém querem fazer algo para você, mas elas SaD perigosas.

Elas ferram, explicaram para ele.
É por isso que eles haviam pedido para ele recolher a agua dos

caraços e jogar fora. Ele ficou bom. Os acaras Ihe pediram enrao para abrir
ocercado que os mantinha presos. Foi 0 que ele fez. Eles puderam assim
sair. As piranhas pergunraram enrao para 0 homem:

- a que você vai fazer agora?
- Eu naD sei, ele respondeu.
- Você quer volrar para asua casa? Se quiser, podemos tomarempres-

rada uma canoa do nosso parente Uuni-kumiida,3ffi 0 marreco pequeno.

JAR Isw é. os œscfcuJos.
JR9 Diâ-po '0 em mkano.
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Ele disse que queria e eles foram pedir acanoa para UUl1i-kumiida
que aemprestou. Eles atrouxeram de volta, assim coma um remo. Quan
do chegaram, eles disseram:

- Aqui estao a canoa e um remo. Você pode voltar agora para sua
casa. Nos temos também rancho para você.

Deram-Ihe enrao maniuaras, sauvas, formigas e beiju.
- Você pega essas maniuaras, essas sauvas e come. Depois, você

pega um pedaço de beiju e 0 molha numa tigela. Quando acabar de co
rner, amasse bem 0 beiju e beba coma chibé, explicaram para ele.

Antes dele ir embora, recomendaram:
- Você deve dormir longe daqui. Nao fique penol
De faro, se dormisse por perro, poderia acontecer outra desgraça

para ele e sua doença poderia voltar.
Ele foi embora na canoa. Na primeira noite, ele dormiu na boca do

Siiisia/i,wo igarapé Caruru, na cabeceira do rio Uaupés. Na segunda, ele
dormiu na boca do Kuphi/ua/i,391 igarapé Cubiu. Na terceira, ele dormiu
em KU'W1ai-pal1i, isto é, em Jurupari-Cachoeira.

- Aminha casa fica perto daqui. Eu vou chegar daqui ha pouco, ele
pensou rodo contente.

Na quarta noite ele dormiu emHepisi-poa,392 isto é, na boca do
igarapé Ji, um afluente do rio Uaupés. Ai, ele pensou:

- Esta muito peno agora. Hoje mesmo vou chegar no meu povoado.
Ele se transformou enrao num rouxinol e voou até Yapa-kr:were, Ilha

de Tucunaré. Quando chegou em casa, de entrou e cumprimentou os
seus cinco irmaos. Estes lhe disseram:

- Nos tentamos acordar você, mas naD conseguimos. Por isso, nos 0

deixamos em cima da serra. 0 que aconteceu?
Ai de contou tudo. Ele explicou que quando acordou, a rio estava

muito seco e que nao dava mais para pular. Por isso, ele ficou durante

1'JO1110flYa em mkano.
34\ Eto!iyaem mkano.
392 Komêyapi'fÔem rukano.
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muito tempo no topo da serra. Ele disse que depois chegaram garças que
olevaram até acasa de Weno. Ele contou que elas haviam colado penas no
seu corpo para ele poder voar, mas que como ele as havia tirado, naD
podia mais ir embora. Por isso, ele ficou hi, coma seu pescador, durante
muito tempo. Ele falou também que fez sexo corn ela e que se deu muito
mal corn isso. Ele explicou que seu pênis e testfculos incharam muito e
que naD conseguia mais andar, de tanta dor que tinha. Ele contou por fim
que chegara até aqui corn uma canoa emprestada por um primo das pira
nhas que 0 curaram. Ele contou tudo 0 que havia acontecido corn ele.

- Todos nos ouvimos falar que ninguém podia encostar naquela
mulher. Éproibido tocar nela. Épor essa razao que aconteceu isso corn
você, eles falaram.

- Mas comovocê se curou?, perguntaram-Ihe em seguida.
Ele explicou que as piranhas e os arapaços 0 operaram.
- Sera que eles falaram aiguma coisa enquanto estavam 0 operan

do? Sera que eles naD falaram também em benzer?, perguntaram eles.
- Eles disseram que eu devia recolher aagua que estava saindo dos

caroços e que essa agua era muito doce.
- Quer dizer entao que eles benzeram você. É isso que devemos

soprar em você, responderam.
Corn efeito, eles estavam percebendo que 0 seu irmao naD estava

totalmente curado. É poressa razao que eles tinham perguntado isso para
ele. Umvelho foi ent1io falar corn amulher do homem:

- 0 seu marido naD esta passando muito bem. Va raspar casca de
muruci. Eu vou benzê-Io.

Ela foi buscarcasca de muruci e aentregou para 0 velho. Ele benzeu
e 0 homem ficou bom.

Aqui termina essa historia. (~Î
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Pudasi-nawiki kalisi

Historia de um Desana

Uma moça Maku estava pegando camar1io corn 0 filho de um
Desana. Ela viu alguns macacos zogue-zogue vir na sua direçao. Quando
chegaram perto dos dois, eles foram um pouco mais para frente, onde se
transformaram em pessoas. Ai, eles se aproximaram de nova da moça
Maku e disseram:

- 0 que você esta fazendo aqui?
- Eu estou pegando camar6es. Como 0 pai deste menino morreu,

estou pegando camarao para ele corner.
- Você quervero pai dele?
- Sim, eu quero.
- Vai haver uma festa onde sera corrado 0 nariz dele corn a lança

cerimonial. Nesse momento, ele se transformara para sempre em um
animal, explicaram para ela.

Eles levaram a empregada e 0 menino até a maloca onde 0 pai do
menino se encontrava. Chegando la, ela foi logo vê-lo.

- 0 que você veio fazer aqui corn meu filho?, ele perguntou.
- Esses macacos zogue-zogue me trouxeram até aqui. Eles me

explicaram que iriam fazer uma dança para você se transformar. Por isso que
eu vim, eu queria vero que eles iam fazercom você, s6 isso!,ela respondeu.

- Eles ja fizeram tudo para mim. S6 falta cortar 0 meu nariz, respon
deu 0 pai do menino.

Ela desceu para 0 igarapé corn 0 menino. La, ela viu 0 seu irmao
chegando corn as mesmas pessoas que ahaviam trazido até amaloca. De
fato, ele estava caçando os macacos e conseguiu matar um deles. Os
outros macacos foram entao mais para frente onde se transformaram em
pessoas. Voltaram depois até 0 lugar onde se encontrava 0 rapaz e 0 con
vidaram avir corn eles:

- N6s viemos aqui para apanhar ingas para fazer caxiri. Você naD
quer vir corn agente?, perguntaram para ele.
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Ele foi e entrou na maloca corn eles. Eles disseram entao para os
outros:

- Nos trouxemos aqui esse rapaz para ser 0 nosso companheiro.
Eles 0 mandaram atar asua rede perto da porta.
- Você fica aqui moqueando 0 macaco que matou, disseram para

ele.
No dia seguinte, eles convidaram 0 Maku a ir corn eles procurar

maisingas:
- Vern buscar ingas corn agente, disseram.
- Eu vou corn eles procurar ingas, disse para a irma.
- Eu vou também, ela respondeu.
Eles foram juntos. Apanharam muitas ingas, que trouxeram para a

maloca. Naquela hora, eles ja naD eram mais macacos. Eram gente!
Chegando na maloca, eles fizeram uma dança para 0 pai morto do
menino. Eles estavam carregando um cesto cheio de caroços de ingas.
Eles foram buscar uma bacia grande, levantaram 0 cesto e derramaram 0

seu conteudo na bacia. Mas 0 Maku os viu fazer outra coisa. Ele viu os
macacos sentarem na beira da bacia e defecarem dentro os caroços de
ingas. É isso que ele viu corn os proprios olhos. Eles fizeram manicuera,
misturaram corn massa de mandioca e prepararam caxiri. Depois de es
premer, eles ofereceram uma cuia de caxiri para 0 Maku, mas este recu
sou-a, dizendo:

- Eu naD vou tomar isso. Vocês fizeram algo de muito feio, eu vi
vocês cagarem dentro da bacia.

- Nao, era um cesto! Você, que tem um olho diferente de nos, que
vê corn um olho de pessoa, pensou que agente estava cagando os caroços
de ingas dentro da bacia. Na realidade, nos estâvamos derramando 0 con
teudo do cesto na bacia, so isso, replicaram.

No dia seguinte,kaparo, 0 macaco barrigudo, que era 0 avô de todos
os macacos, disse para eles do alto da cumeeira da maloca onde estava
pendurado:

-Olhem, meus netos, vocês vao tomar banho. Eu tomei tantos ba
nhos na minha vida que nenhuma flecha de zarabatana é capaz de me
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matar, nem 0 trovao. Quando 0 trovao vern para me matar, ele também
nao consegue.

Aespingarda era, para ele, 0 trovao.
- Vamos enrao tomar banho, disseram os macacos. 0 velho esta nos

mandando tomar banho.
Eles foram. Quando voltaram para a maloca, eles comeram

quinhapira, tomaram caxiri. Depois, 0 avô disse:
- Vocês vao buscar 0 nosso avô que conhece todo mundo. Vao chama

10 para agente saber quem é ele, disse ele, referindo-se ao Maku.
Saaro, 0 tamandua velho, chegou pouco depois. Ele era 0 bisavô de

rodos eles. Quando chegou, ele disse para 0 Maku:
- Vern para ca, seu malandro, queroverquemévocê!
oMaku se aproximou do velho tamandua que 0 agarrou e começou

arevista-Io, virando-o de todos os lados.
- Esse daqui é Tuiri-maleda-pipanite-masite! Vocês nao 0 conhe-

cern, disse 0 velho tamandua.
Falando para 0 Maku, ele enrao ordenou:
- Volta para teu lugar!
ovelho tamandua foi embora. Depois que ele saiu da maloca, eles

ouviram um barulho de longe. Eraikuri-marokiri, 0 tocador de jabuti, que
estava chegando corn asua mulher. Eles ouviram 0 som do jabuti: "kui
kui kui kui ku?'.

- 0 nosso avô esta chegando, disseram os macacos.
o tocador de jabuti chegou pelas seis horas da tarde. Ele tocava

jabuti andando até um cerro ponto, voltava para tras, dava mais um passo
para frente, voltava de nova para tras, e assim por diante. É por isso que
ele demorava tanto para chegar. Ele chegou somente no final da tarde.
Ele estava corn asua mulher que vinha atras dele, carregando 0 atma corn
as redes dos dois.

Eles entraram na maloca dos macacos, fizeram duas voltas e senta
ram. 0 pessoal da maloca ofereceu caxiri para eles. Eles vinham para
parricipar da festa. Depois que 0 pessoal da maloca dançou, foi avez do
tocador de jabuti e de sua mulher. Eles sempre dançavam depois do
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pessoal da maloca. Isso durou até 0 amanhecer. Quando 0 caxiri acabou, 0

tocador de jabuti e amulher voltaram para casa.
omacaco barrigudo disse entao que ele iria dar um nome para 0

filho do macaco zogue-zogue que 0 Maku havia matado. Ele desceu da
cumeeira e perguntou para amae do menino:

- Quai nome cerimonial você quer para seu filho?
-Siripo-puwhe-mumna! É 0 nome do pai que este matou, ela res-

pondeu, mostrando 0 Maku.
omacaco barrigudo benzeu até meia-noite. Enquanto isso. 0 Maku

ficou dançando corn os macacos. Quando amanheceu, 0 macaco barrigu
do falou para os outros, indicando 0 Maku:

- Vocês vêem esse dai? Ele é 0 nosso inimigo. Foi ele que matou 0

nosso irmao que estâ moqueando aquil
Ouvindo isso, 0 Maku respondeu logo:
- Nao, eu naD sou inimigo de vocês! Eu naD vou matar vocês!

Aqui so tem pessoas! Eu estou aqui tocando e dançando corn os meus
parentes!

Depois de corner quinhapira e beber 0 resta de caxiri, os macacos
disseram para 0 Maku:

- Vamos embora. Nos vamos deixar você na roça da sua mulher.
Eles ja haviam levado a empregada corn 0 menino para a roça da

mae dele. Os macacos foram enrao corn 0 Maku até a roça da mulher dele.
Quando chegaram peno da roça, eles comentaram entre si:

- Estâ peno agora. Amulher dele esta chorando porque 0 seu mari
do desapareceu.

Depois, voltando-se para 0 Maku, eles disseram:
- Nos vamos deixar você agora. Ja que estamos aqui, nos vamos

aproveitar para corner umaris, mas você naD vai matar nenhum de nos!
- Vocês podem corner esses daqui, eu vou corner aqueles ali!

Fiquem sossegados, eu naD vou matar nenhum de vocês, afirmou 0

Maku.
Ele entrou entao na roça. Quando amulher 0 viu aproximando-se,

ela perguntou:
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- É agora que você esra chegando?
- Eu estou chegando!, ele respondeu.
- 0 que você andou fazendo? Eu pensava que você tinha desapare-

cido!
- Nao, os macacos me Jevaram até a sua maJoca porque eu tinha

matado um deles. Lâ, eu tomei caxiri e dancei corn eles. Mas eu nao
morri e eu estou voJtando agora perto de você.

Aqui termina essa historia. (.;"
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Namakuaro kalisi

Historia de Namakuaro

Esta histôria é dos Tukano. Namakuoro morava na cabeceira do rio
Tiquié. Ele casou corn uma viuva que tinha três filhos, dois meninos e
uma menina. Amulher dele era uma verdadeira humana. Ela tinha forma
de gente. Namokuoro tinha colocado uma armadilha para pegar inambus
na cabeceira do rio Cauaburi. Ele ia tados os dias verificar a armadilha
dele e sempre voltava, pelas cinco horas da tarde, corn um atura cheio de
inambus. Todos os dias, ele conseguia trazer de volta um atura cheio.
Chegando em casa, ele 0 entregava para asua mulher que cuidava entao
dos inambus: ela os depenava, tirava 0 bucho, cozinhando uma parte de
les num panelao grande e moqueando 0 resto, que ela pendurava num
pau cheio de galhos disposto em cima do fogo.

Dos inambus, ela sô dava um pedaço de asas para os seus filhos. 0
resta, ela guardava para ela e 0 marido corner. Todos os dias, ela cozinha
va manicuera pura para 0 marido, dando somente uma manicuera meio
aguada para os filhos. Para eles também, ela somente dava um pouco de
farinha de tapioca para tamar coma chibé e um pedacinho de beiju. Ela
naD dava outra tipo de farinha para eles.

Nomokllaro nao era tao ruim assim corn os filhos da mulher. Vendo
oque ela fazia corn eles, ele falou:

- Vocês mesmos van ver a minha armadilha e, na volta, vocês dao
um bocado de inambus para a sua mae. 0 resta, vocês preparam para
vocês, ja que asua mae nao esta cuidando bem de vocês.

No dia seguinte, os dois meninos e amenina foram olhar aarmadi
lha. Assim que chegaram, eles recolheram os inambus presos. Uma das
armadilhas naD havia pegado nada. 0 menor pisou em cima e prendeu 0

dedo maior do pé. Ele arrebentou acorda mas 0 anel da armadilha ficou
ao redor do dedo. Este começou ainchar. 0 maiorcarregou enrao 0 menor
de volta até acasa. Enquanto isso, a irma levou 0 atura cheio de inambus.
Na volta, eles explicaram 0 que havia acontecido paraNamokllaro:
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- Isso naD é acorda da armadilha, é um tipo de jararaca, ele falou.
Dizendo isso, ele chamou 0 menor e olhou 0 pé dele. Ele tirou

entao acorda que estava enrolada no dedo. 0 menor melhorou.
As crianças iam ver as armadilhas de Namakuaro e recolher os

inambus acada dois dias, sendo que os outros dias eraNamakuaro que ia
para li. Na volta, eles entregavam uma parte dos inambus para asua mae,
preparando 0 resta para eles. Eles guardavam somente três inambus para
eles, dando 0 resta àmae. Um dia,Namakuaro os autorizou a ir para aroça
porque amae deles naD Ihes dava beiju, nem manicuera. Isto é, amanicuera
que ela Ihes dava era sempre cortada de agua. É por isso que ele os
autorizou a ir para a roça para eles poderem corner.

- Vocês raspam e ralam na roça antes de voltar para a casa, falou
Namakuaro para eles.

o ralo deles era uma casca de uacuzeiro. Eles iam para aroça, arran
cavam mandioca, raspavam, ralavam e traziam amassa pronta para acasa.
Chegando la, era s6 espremer amassa, fazer beiju e farinha. Eles naD iam
para a roça todos os dias. Certos dias, eles iam pescar. Na volta, eles
cozinhavam os peixes. Davam entao uma tigela cheia de peixes para a
sua mae. Eles estavam mostrando coma ela deveria ser corn eles. No
entanto, ela se comportava do mesmo jeito corn eles.

Isso aconteceu durante muita tempo, até eles começarem a ficar
aborrecidos. Certo dia, depois que amae foi para a roça, eles foram buscar
timb6. Na volta, eles prepararam um liquido que reservaram num canto
da casa. Quando ela regressou da roça, preparou coma sempre manicuera
e foi depois tamar banho no rio. Amanicuera estava guardada numa cuia
separada. Era paraNamakuaro. Eles pegaram entào acuia, bebendo todo
o conteudo. Colocaram depois 0 Ifquido de timb6 na cuia. Quando
Namakuaro voltou da caçada, ele deu os inambus para asua mulher, coma
fazia sempre, e foi tomar banho. Na volta, ele jantou. Depois do jantar,
ela Ihe ofereceu acuia de manicuera. Mas ele logo reclamou, dizendo
que ela estava crua:

- Klisi klisi, ele disse, isto é, esta manicuera naD esta cozida, esta
crua!
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-Sarismi, isto é, esta cozida, da respondeu.
Ele reclamou, mas acabou bebendo 0 conteûdo da cuia. Depois de

beber, de foi se deitar na rede. No dia seguinte, de manha cedo, da
tentou acorda-lo. Era ahora dde ir trabalhar. Vendo que de naD acordava,
da bateu mais forte nde. Ele caiu no chao morto. Ela foi entao enterrar
Namakuaro. Ninguém sabe 0 lugar onde da 0 enterrou.

Depois disso, da xingou os filhos:
- Foram vocês que envenenaram 0 sel! padrasto!
Todos os dias, da xingava os filhos.
- Vocês naD prestam mesmo! Vocês envenenaram 0 seu padrasto.

Vocês san tao ruins que ninguém consegue agüentar vocês, da dizia
sempre para des.

Amulher estava gravida deNamakumv. Acriança nasceu depois da
morte dde, sem os filhos dela saberem. Ela guardava acriança num sacQ
de cuias pendurado no teto da casa. Na volta da raça, ouvindo acriança
coçar as cuias dentro do saco, ela mandava os filhos tomar banho no rio.
Recomendava-lhes fazer barulho, batendo na agua, e de sempre soprar
dentro das maos na volta. Quando des estavam no porto tomando banho,
ela aproveitava para amamentar acriança. Quando ela os ouvia voltar do
banho, colocava corn pressa acriança de volta no sacQ de cuias. Assim, ela
fez durante muito tempo. Certo dia, des começaram aestranhar.

- Por que sera que a nossa mae nos manda todos os dias soprar
dentro das maos na volta do banho?, perguntaram-se entre si. 0 que sera
que ela anda fazendo?

Por isso, des resolveram espiar. No dia seguinte, enquanto os três
estavam no banho fazendo barulho na agua, 0 primogênito voltou rapida
mente até a casa para ver 0 que a mae estava fazendo. Quando chegou
perto da casa, ele aviu amamentando uma criança. Ele voltou logo para 0

porto e contou para os outras 0 que tinha visto. Pouco depois, des volta
ram do banho, soprando dentro das maos. Ouvindo 0 som, amulherescon
deu logo acriança no sacQ de cuias, que pendurou de nova no teto da casa.

No dia seguinte, depois que da foi para a roça, des despenduraram
osacQ e pegaram acriança que estava dentro. Começaram enrao abrincar
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corn ela. Depois de um certo tempo, eles a levaram para fora da casa. Mas
ela escapuliu e fugiu para a mata. Na volta da raça, a mae mandou os
filhos tamar banho. Tirau entao 0 sacQ mas ele estava vazio. Assim que
eles voltaram, ela perguntou:

- 0 que vocês fizeram corn acriança?
- Nos queriamos ver 0 nosso irmaozinho. Asenhora nunca 0 mos-

trau para nos. Mas coma ele nao conhecia agente, ele teve medo e fugiu
para amata, eles responderam.

Ela os xingou entao de maneira ainda mais dura:
- Vocês nao prestam! Vocês sao mesmo muita ruins! Vocês nao

somente envenenaram 0 seu padrasto coma também deixaram fugir 0

seuirmao.
Ela os mandou embora, mas eles nao foram de vez. Ficaram corn ela

ainda um bocado de tempo. Ela os xingava todos os dias. Vendo isso, eles
começaram acavar um buraco para fugir dela. Eles ja estavam preparando
asua saida. Cada um dos três cavou 0 seu proprio buraco.

LImdia em que ela nao estava corn raiva, ela chamou asua fil ha. Ela
queria catar os piolhos na cabeleira dela. Quando acabou, pegou-a no
colo. Vendo que as unhas da menina estavam sujas de barra vermelho.
perguntou:

- Por que as suas unhas estao cheias de barra vermelho?
- Meus irmaos costumam fechar 0 igarapé corn barra e eu fiquei

ajudando acarregar barro, ela respondeu mentindo.
Na realidade, ela estava preparando um buraco para ir embara, as

sim coma os seus irmaos. Acada dia, eles cavavam 0 buraco um pouco
mais. Assim que terminaram, foram buscar leite de cuma. Colocaram-no
nos seus braços, colando, em seguida, penas de passaros. Era para formar
asas. Eles fizeram isso de manha. Quando as penas ficaram coladas, de
tarde, eles voaram para cima dos travessôes da casa, cantando:

- Wâ'tÎmakiremahigo tlltÎ1i, cantou 0 primeira menino.
(A nossa mae nos raIhou por causa do filho de Wâ'tî)
- Wâ'tîmaki-remahigo tutiri, cantou 0 segundo menino.
(A nossa mae nos raIhou par causa do filho do lVâ'tî)
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- Sese sesu sesesesu, cantou amenina.
Eles cantaram isso anoire toda. Pela manha, eles voaram até 0 chao

e entraram nos seus buracos. Amae correu amis, mas naD conseguiu en
trar. Ela ficou presa no buraco até acintura. Al, ela saiu do buraco. Os três
entraram pelos seus buracos e safram por outra parte. Eles viraram
urumutuns. Até hoje, os dois meninos cantam de noire "tutiri tutid',
enquanto amenina canta "sesesesu sesesesu".

Amae experimentou entrar em todos os buracos. Ela queria ir atras
dos três. Vendo que naD dava, ficou sentada e começou achorar. De tanto
chorar "niri nirinin", ela se transformou no passarinhokepira-sikanino.393

ocanto desse passaro é "sikaninosikaninô'. Mais tarde, 0 primogênito
voltou em forma de uma caba e picou-a. Ele queria saber se ela 0 amava.
Mas ela, pensando que era uma mutuca, bateu em cima dele. Ele voltou
aleijado para junto dos seus irmaos, dizendo:

- Anossa mae naD presta, ela é mesmo ruim.
Al, eles foram embora para sempre.
Aqui termina essa hist6ria.(~,

W\ Sikanroem tukano. Passaro nao identlficado.
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lriyumakeri-yanapere
liie-dieriku-sedeite kalisi

Historia de lriyumakeri-yanapere e
do Diabo sem Cu

lriyumakeri-yanaperemorava petto deAini, Caba, seu sogro. Ele sem
pre ficava na cachoeira, tomando conta dos seus jiraus de pesca e pescan
do. Um dia, apareceulfie-dieriku-sedeite,394 0 "Diabosem Cu". Este tinha
ouvindo falar que lri,.rumakeri-yanapere fabricava todo tipo de coisas que a
gente nao tinha. Por isso, e1e resolveu falar corn e1e:

- De onde você vern?, perguntou-Ihelriyumakeri-yanapere.
- Eu vim de longe, e1e respondeu. E você, onde esta morando?
- Eu moro aqui pertinho, ele respondeu. 0 que você veio fazer

aqui?
- Eu ouvi falar muitas coisas aseu respeito. Eu ouvi dizer que você

fabricava muitas coisas. É por isso que eu vim até aqui.
- 0 que você quer?
- Eu nao tenho cu. Alias, 0 meu cu fica no meu queixo. Eu preferiria

ter um para ca, disse, indicando 0 lugar normal do cu.
- Fique aqui! Eu vou buscar um cip6 de espinho.
lriyumakeri-yanapere foi até 0 lugar onde havia cipos de espinho e

trouxe um pedaço. Ele 0 colocou no ponto principal do cu e 0 enfiou.
Enrolou entao as tripas de lfie-dieriku-sedeite no cipo e as jogou na sua
frente, na direçao do rio Papuri. As tripas foram cair emPanisi-lifiapada,
isto é, Ucapinima. Ao cair, e1as se transformaram em muçuns.

Depois disso, e1e 0 mandou de nova esperar:
- Eu vou buscar outra coisa, e1e disse.
Ele saiu, preparou um cesto provisorio, apanhou alguns frutos de

, A 395 b . f' 1 El depesa, a nu as rutas, tlfOU os caroços e co ocou no cesto. e esceu

.194 WâtÎ-sii-pehé-mariroem rukano.
195 Nome rukano dessas frutas. Nào identificadas.
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em Português
l..bpinima

o lugar mitico emTariana
f---------j-------'='---------1

desta historia J. Panisi-/inapado

outra vez no porto. Meteu os caroços dentro do buraco que ele havia feito.
Colocou dentro todos os caroços. Oepois, enfiou outra vez 0 cipo de espinho
e fez como antes. Istoé, mexeu-{) dentro do cu eos caroços ficaram presos no
cipo.Ai, puxou para fora 0 cipo e jogou os caroços na direçao de Ucapinima,
no rio Papuri. Ao cair, estes se transformaram em tambuatâ.

- Agora esta bom!, ele disse. Experimenta peidar!, ele ordenou.
Ine-dieriku-sedeiteexperimentou. 0 peido saiu pelo novo cu.
- Como você fazia antes?, ele perguntou.
- Eu peidava pelo queixo. Por isso, estava cheirando muito ruime

eu nao agüentava mais!, ele respondeu.
- Agora estâ born! Você tem um cu. Essas suas tripas se transforma

ram em muçuns e os caroços em tambuatâs. Esses peixes serao acomida
do povo do rio Papuri.
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oDiabo sem Cu voltou para a terra dele./riyumakeri-yanaperecon
tinuou falando:

- Esses muçuns, esses tambuatis serào acomida dos outras, daque
les que vivem no rio Papuri. Eles vao fazer dabucuris. Agora mesmo, eu
vou preparar 0 lugar para eles pescarem esses peixes.

Ele foi a Ucapinima. Quando chegou, ele preparou 0 lugar onde
colocar os matapis:

- Apartir de agora, vocès vao pescar esses peixes aqui, ele falou
para os outras. Os matapis vao se encher de muçuns e de tambuatâs.
Vocès vao pescâ-Ios, comè-Ios e, vendo que os peixes sao muitos,
vocès vao recolhè-Ios dentro de um lago. Eu preparei isso para vocès,
ele disse.

Depois ele completou:
- Cada vez que vocès precisarem desses peixes, vocès os pescarao

aqui. Eles serao a sua comida. Mas eles servirao também para fazer
dabucuris para os outras. Quando os outros Ihes pediram esses peixes,
vocès os pescarao aqui. Vocès pescarao e recolherao um matapi grande,
cheio desses peixes. Ai, vocès irao ver as pessoas que lhes pediram 0

dabucuri e os mandarao preparar caxiri. Depois, vocès irao fazer um
dabucuri para eles. Vocès aproveitarao esses peixes durante muita tem
po, tanto para corner, quanto para fazer dabucuri dançando. Vocès vao
ficar muito tempo corn esses peixes.3

%

Aqui termina essa historia..~..

;% l ,m pouooacimade l lcapmima, ha umchavascal onde 0 pessoo1 daoomunidadero;wma pescar
muçunsetarnbuatâs.
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N aamu kalisi manupe

Historias de Naamu, 0 Curupira

1

lJm Maku foi caçar corn sua mulher. Ele chegou até um igarapé
onde viu peixinhos morrendo, coma se alguém estivesse tinguijando.
Ele foi recolher os peixinhos corn asua mulher. Eles chegaram até acasa
deNaamu, 0 Curupira. Estava somente amulher dele. Curupira tinha ido
caçar. 0 Maku havia matado alguns passaros urus. Eles cozinharam os
peixinhos que haviam recolhido e os comeram na casa do Curupira. Ofe
receram alguns urus para amulher do Curupira. Vendo-os, ela disse:

- Esses urus se parecem muito corn aqueles que aminha filha esta
criando.

Na realidade, os urus eram as galinhas do Curupira e da mulher dele.
É por isso que ela falou que eles se pareciam corn as crias da sua filha. Ela
soprou entao nos olhos deles e eles voltaram aviver. Ela os soltou, man
dando-os para fora da casa. Depois, ela contou que 0 marido tinha safdo
para caçar. Depois de corner, eles ataram as suas redes e foram dormir.

Amulher do Curupira nao precisava ir buscar agua no porto. Bastava
ela colocar os camotins na porta da casa e eles desciam sozinhos até 0

porto. La, eles se enchiam de agua que rraziam de volta até acasa.
Naamu voltou mais tarde da caçada. Assim que ouviu 0 barulho de

sua buzina, ''pUUtltI'', a mulher saiu para fora, ja que a buzina era 0 seu
instrumento de jurupari e que, coma nos sabemos, uma mulher nao pode
ver os juruparis.Naamu estava fazendo um dabucuri de batatas para asua
mulher. Ele entrou na casa e, vendo 0 casai Maku, cumprimentou-os:

- Vocès chegaram? ele disse.
Ele perguntou depois para onde sua mulher havia ido. Quando sou

be que ela tinha ido para fora da casa, ele saiu e achamou. Ele trazia varios
macacos barrigudos. Assim que ela voltou, ele os deu para amulher pre
parar e cozinhar, deixando dois macacos para 0 casai Maku.
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- Vocês mesmos preparem esses macacos barrigudos do jeito que
vocês costumam fazer, ele disse. Vocês preparam e comem depois.

Amulher do Curupira colocou um camotim na porta da casa e 0

mandou buscar agua. Ele desceu por si so até 0 porto, encheu-se de agua
e voltou para acasa. Quando ele chegou, a mulher do Maku acendeu 0

fogo e esquentou agua para cozinhar os dois macacos barrigudos que
Curupira lhes havia dado. Enquanto 0 casaI Curupira comia os macacos
barrigudos crus, eles os cozinharam e comeram.

- Vocês comam esses macacos barrigudos corn 0 rancho que vocês
mesmos trouxeram, disseNaamu.

Vendo-os corner farinha e beiju, amulher do Curupira quis experi-
mentar.

- Sao essas coisas que vocês comem?, ela perguntou
- É isso que nos comemos!, eles responderam.
Assim que terminaram de comer,Naamu foi pediramulher do Maku.

Ele queria trocar as mulheres, isto é, fazer sexo corn amulher do Maku
enquanto este faria sexo corn asua propria mulher. Mas 0 Maku recusou.
Ele nao queria dar asua mulher paraNaamu. Este a pegou, levou-a até a
sua rede e fez sexo corn ela, na frente do marido. Ela gritou, gritou, gri
tou... Quando nao agüentou mais, ela morreu. 0 pênis deNaamu saiu pela
topo da sua cabeça. Depois disso, ele disse para 0 Maku:

- Amanha você vai buscar frutas de abiu corn aminha mulher.
Naquela noire, amulher deNaamu ficou aperreando 0 Maku. Ela

queria fazer sexo corn ele, mas este sempre recusava. Ele sabia que ela
queria mata-Io. De manha cedo,Naamu saiu para 0 mato. Amulher do
Maku estava morta, presa no seu pênis. Antes de sair, ele recomendou
para asua mulher:

- Se você tiver uma boa caçada, traga e prepare para nos!
Mais tarde, amulher deNaamu falou para 0 Maku:
- Vamos procurarabiu.
Mas ele recusou:
- Espere um pouco! Eu vou preparar primeiro as flechas da minha

zarabatana.
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Ele preparou varias flechas que colocou no cesto de curare. 0 Maku
sabia que 0 que des chamavam abiu era pequia na realidade. Amulher de
Curupira 0 aperreava a toda hora para fazer sexo corn de. Mas de sempre
encontrava uma desculpa. Eles foram embora. No caminho, des chega
ram aum dos lugares onde 0 casai Curupira costumava fazer sexo. Mas de
recusou de novo, dizendo:

- Eu naD vou fazer sexo antes de corner abiu.
Em cada lugar limpo onde 0 casai Curupira costumava fazer sexo,

ela 0 aperreava, mas de sempre recusava corn a mesma desculpa. Eles
chegaram par fim no pé de pequia. Ele pediu para da buscar um cipa para
fazer um gancho. Ela pegou 0 cipa de macaco barrigudo, mas de 0 recu
sou, dizendo:

- Esse da! naD presta, de é muito mole. Va buscar outro!
Ela foi entao buscar um cipa verdadeiro. Depois, ele a mandou

procurar um pau para fazer 0 gancho. Ela trouxe um pedaço de pau mas
de 0 recusou, porque quebrava facilmente:

- Esse da! naD presta, esse também naD presta, ele dizia a cada
pedaço de pau que ela trazia para de.

oMaku viu entao um pau de turi:
- Aquele pau é perfeito para fazer um gancho, disse de, indicando

opau.
Ela foi até 0 pau de turi e tentou quebra-lo, mas sem sucesso. De

fato, 0 pau de turi é muito duro. Enquanto da estava tentando quebrar um
pedaço do pau, 0 Maku subiu no pequiazeiro. Quando da a viu subindo,
da carreu até a arvare para tentar segura-Io. Bateu corn um bastao nas
pontas dos dedos dos pés dde, conseguindo arrancarum pedaço da ponta.
Saiu muito sangue mas, mesmo assim, de subiu até os galhos. Chegando
la, ele fez um jirau, colocando folhas par baixo e par cima. Era para se
proteger da urina da mulhercurupira. Ao mesmo tempo em que fazia isso,
de estava recolhendo os pequias. Quando acabou de recolher as frutas,
de disse para a mulher:

- Esta tudo pronto agora. Eu vou começar ajogaras frutas para a
senhara.
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Ai, ele abriu as frutas, enfiou nelas as flechas de zarabatana, quebrou
as pontas ja untadas corn curare e jogou as frutas para baixo. De tanto
corner os pequias, que estavam envenenadas, ela desmaiou e caiu no
chao. Enquanto estava caindo, ela abriu as coxas e mijou para cima, para
sua urina queima-Io. Uma gota 0 acertou no pé. Deu um tipo de choque e
ele quase caiu da arvore. Depois disso, ela morreu.

Vendo-a mona, ele desceu da arvore e cortou aunica marna que ela
possuia, e que descia até 0 joelho. Embrulhou-a numa folha e voltou para
acasa de Naamu. Chegando la, ele retalhou amarna em pedaços e cozi
nhou. Enquanto estava na casa, ele experimentou para ver se os camotins
iriam trazer agua para ele também. Ele os colocou na porta da casa e eles
foram buscar agua. Quando voltaram trazendo agua, ele os furou todos.
Depois, preparou um molho de pimenta muita ardido e colocou na pane
la, onde amarna da mulher curupira estava cozinhando.

Quando tudo ficou pronto, ele deixou a panela no fogo e foi até 0

porto, onde havia uma arvore. Ele trepou na arvore. Ele queria saber 0

que Naamu iria fazer. Este chegou pouco depois, trazendo as coxas da
mulher do Maku. Quando viu apanela fumaçando, ele foi logo olhar:

- Ta bom, minha mulher, ele disse, conversando consigo mesmo,
você é mesmo marupiara de caça!

Ele pensou que sua mulher havia matado 0 Maku e que ela 0 estava
cozinhando. Por isso, ele disse que ela era marupiara de caça. 0 Maku
ficou escutando.Naamu pegou entao um pedaço de carne e comeu. Ele
preparou mais molho, colocando dentro os pedaços de carne antes de
corner. Entao ele ficou corn muita sede. Colocou os camotins na porta da
casa para eles buscarem agua. No entanto, nenhum deles tfouxe agua de
volta. Eles estavam tados furados.

- Oh! M1ie da minha filhaHawa, ele disse, você foi muito ruim
comigo. Você me abandonou!

Vendo que os camotins nao traziam mais agua, ele disse:
- Ela furou todos os meus camotins.
Aboca dele estava ardendo muito. Ele foi entao até 0 porto beber

agua. Ai, 0 Maku, que estava esperando em cima da arvore, flechou-o.
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Pensando que era uma mutuca,Naamu bateu na flecha, que quebrou,
ficando aponta dentro do seu carpo. 0 Maku flechou dez vezes. Acada
flecha,Naamu batia nela, pensando que era uma mutuca. Ai, a flecha
quebrava e aponta ficava dentro do seu corpo. Mesmo assim, ele conse
guiu voltar para asua casa. Quando chegou, ele mijou para cima. Sua urina
furou 0 teto da casa. Ai, de morreu. Alguns pinguinhos acertaram 0 corpo
do Maku. Deu-Ihe um tipo de choque e ele quase caiu da arvore.

Quando 0 Maku viu queNaamu estava mono, ele desceu da arvore.
Havia muitos mutuns na casa dele. Ele matou um bocado deles, enchen
do um paneiro inteiro. Em cima dos mutuns, ele colocou as coxas da sua
mulher e voltou para asua casa. Quando chegou, ele deu os mutuns para
os seus parentes cozinha-los. Enquanto isso, ele foi enterrar as coxas da
sua mulher. Quando acomida ficou pronta, eles comeram e foram dormir.

No dia seguinte, eles resolveram ir até acasa deNaamu para matar
todos os curupiras que encontrassem por la. Mas quando chegaram no
lugar, nao havia mais nenhuma casa. Havia somente os mutuns que eram
as crias da filha deNaamu. Conforme vimos, os mutuns san as galinhas dos
curupiras. Eles mataram entao rodos eles e voltaram para a sua casa.
Depois, 0 Maku mandou um recado para 0 seu sogro, contando 0 que
havia acontecido corn asua mulher. 0 sogro veio visita-lo. Quando che
gou, ele disse:

- Nao foi você que matou a minha filha, foiNaamu que a tirou de
você! Eu tenho uma outra filha corn quem você pode ficar.

Ele lhe deu aoutra filha para ser asua esposa e voltou para casa. 0
Maku ficou entao corn acunhada.

Aqui termina essa historia.

II

Isso aconteceu emPrata-kalisalla/97 "Lago de Prata", embaixo de
Kamera,398 atual Barcelos. Nesse lugar, havia muitos curupiras. Corn efei
to, esse lago é acasa deles. Na boca do rio Negro, acima de Barcelos, ha

397 Prata-ditâra em rukano.
19>< NllktÎ-moa em rukano.
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acomunidade de SaoJoaquim. Nessa comunidade morava um seringalis
ta branco. Ele era cearense e tinha coma apelido Kamarada. Ele veio
buscar Uhùaka-kamiaka (Joanico), 0 avô de Manuel, um dos narradores
deste livro, para trabalhar seringa. Eles trabalharam primeiro no rio
Padauiri, depois foram para 0 Lago de Prata. Começaram atrabalhar serin
ga nesse lugar.

Nesta época, eles trabalhavam corn machados de ferro. Enquanto
eles estavam recolhendo 0 leite de borracha,Naamu, 0 Curupira, chegava
e tomava 0 leite de borracha. Ele 0 tomava de todos os trabalhadores, mas
eles nunca chegavam avê-lo. Ele sempre chegava quando eles deixa
vam escorrer 0 leite de borracha numa tigela de açaf. Ai, ele bebia 0 leite
e jogava no chao a tigela. Ele fez isso durante muito tempo.

Certo dia, enquanto Uhzyaka-kamiaka (Joanico) estava recolhendo 0

leite de borracha, chegou 0 Curupira. Assim que viu 0 avô do Manuel, ele
pegou a tigela numa outra arvore, bebeu 0 conteûdo e ajogou fora, fazen
do uma cara feia. Joanico benzeu entao 0 cigarro e soprou a fumaça na
direçao deNaamu. Este tinha um bigode de cor vermelha. Era de ouro.
Joanico voltou entao para 0 acampamento. Quando chegou, 0 patrao per
gtmtou:

- Você nao encontrou nenhum leite de borracha?
Ele contou entao que 0 Curupira estava tomando 0 leite de borracha

e que era por isso que a gente nao estava encontrando. Ouvindo isso,
Kamarada reuniu todos os trabalhadores e eles voltaram para Sao Joa
quim. Nunca mais voltaram para la.

Algum tempo mais tarde, chegou um outro branco, chamado
Pimenteiro, que perguntou para 0 patrao de Joanico:

- Você sabe se ha borracha no Lago de Prata?
- Ha muita, ele respondeu.
Kamarada comou entao tudo para ele, falando inclusive do Curupira

que nao os deixava recolher 0 leite de borracha porque sempre 0 bebia.
Mesmo assim, Pimenteiro decidiu ir para la, dizendo:

- Eu vou corn uma turma de Desana do rio Papuri. Eles sabem
benzer! Eles vao benzer!
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Os Desana, suas mulheres e 0 branco foram até 0 Lago de Prata.
Nesse lago, havia muitas peixes. Eles pescavam, cozinhavam uma parte,
moqueavam outra parte e comiam.

oCurupira fez amesma coisa que na época da outra turma, ista é,
e1e tamaya 0 leite de borracha. Certa dia, um Desana ficou dormindo,
enquanto os outros foram tomar banho e comer. Eles tentaram, sem su
cesso, acorda-lo. Foi somente mais tarde que e1e acordou! Ele se levan
tou, pegou um pouco de farinha e foi cortar os pés de Heueo. Quando
terminou, ele encontrou alguns pés de buriti que os outros haviam derru
bado. Ele cortou um pau, amolou aponta, e rachou com ele um dos pés de
buriti que abriu. Havia dentro muitas mochivas. Ele as recolheu, colocou
as numa tigela de farinha, arrancou as suas cabeças, espremeu a gordura
dos seus corpos dentro da farinha e começou acomer. Ele encheu tam
bém uma outra tigela de mochivas.

oCurupira chegou enquanto ele estava comendo. Ele tinha aapa
rência do patrao do Desana. Ele se apraximou dele, segurau-o entre os
seus braços, apoiou no tapo da sua cabeça e começou achupar. Ele chu
pou 0 interior do corpo do Desana, até ele estar vazio, ficando somente 0

couro e os ossos.
oDesana desapareceu 0 dia inteiro. Os seus parentes 0 pracuraram

de tardinha, mas nao 0 encontraram.Naamtt soprou de nova na cabeça do
Desana e 0 mandou voltar para 0 acampamento. Quando ele chegou, os
outras 0 viram cambaleando, como se estivesse bêbado. Vendo que ele
nao tinha mais força, um 0 segurau pela lado direita, 0 outro pela lado
esquerdo. Eles 0 levaram para acasa e 0 deitaram na sua rede. Pergunta
ram entao para ele 0 que tinha acontecido.

- Eu estava comendo mochivas, ele contou. Al, 0 nosso patrao che-
gou, fez um buraco na minha cabeça e chupou 0 interior do meu corpo.

Concluindo:
- 0 nosso patrâo é muita ruim.
Ouvindo isso, os outras foram buscar 0 patrao, mas este disse que

nao era ele, que ele nao tinha ido até la, e que devia ser 0 Curupira que
tinha tamado asua aparência ffsica.
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- Vacê sabe muito bem que nao se pode comercoisas friasantes de
tomar mingau quente. Vacê foi corner machivas antes de tomar mingau,
disseram entâo para 0 Desana.

opatrao convidou os seus trabalhadores para irem atras deNaamu.
Eles foram até 0 lugar onde eles costumavam pegar leite de borracha.
Foram pelo caminho que 0 Desana havia tamado. Eles viram entao que
tudo 0 que 0 seu parente haviaconrado era verdade. Viram no chao uma
tigela cheia de mochivas e uma outra de farinha, misturada corn as
mochivas. Ai, eles voltaram para 0 acampamento. Quando chegaram,
encontraram seu parente morro. S6 ficaram 0 couro e os ossos dele. Eles 0

enterraram e 0 patrao decidiu ir embora. Nunca mais voltaram para la.
Aqui termina essa historia.

III

Umhomem foi fazer pescaria de privoras no Lago de Prara. Quando
estava hi, ele viuNaomu, 0 Curupira, chegar para pescar. Quando os dois
se encontraram, 0 Curupira perguntou:

- 0 que você veio fazer aqui?
- Eu vim pescar trairas.
- Nao é você quem vai pescar, eu vou pescar!, disse 0 Curupira.
oCurupira tinha uma camisa tipo capa de chuva. Ele pediu para a

camisa sair do seu corpo:
-Sawo! Sowa! Sai de mim!, ele disse para acamisa.
Ouvindo isso, acamisa se mexeu e saiu do seu corpo. Ele acolocou

em cima de um pau atravessado. 0 corpo dele era bem branco. Ele pare
cia uma pessoa sem acamisa. Ele mergulhou no lago e trouxe de volta
um jacaré que jogou na beira. Ele mergulhou de nova no lago e trouxe de
volta outro jacaré, que também jogou na beira, e assim por diante. Dessa
forma, ele matou numerosos jacarés, corn os quais ele fez dois montes. Os
jacarés do Curupira eram, na realidade, trairas. Depois, ele enfiou cada
monte de jacarés em um cipo, entregando um dos cipos para 0 homem e
guardando 0 outro para ele. Ele convidou entao 0 homem a ir até a sua
casa. 0 homem aceitou. 0 Curupira carregou um cipo cheio de jacarés
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num ombra e sua camisa, no outra. Eles foram pela mata até a sua casa.
Chegando la, 0 homem viu um espelho na porta da frente da casa virado
para fora. Havia outra, na porta de mis, também virado para fora. Chegan
do em casa, Naamu colocou a sua camisa num travessâo, pendurando-a
num tipo de cabide. Ele recomendou ao homem para nâo tocar na camisa:

- Se você tocar na camisa, você vai corner todos nos, ele explicou.
Ele disse que ele sabia quando um homem bebia ou comia algo frio:
- É0 espelho que faz um tipo de sinal para mim quando uma pessoa

come ou bebe uma coisa fria ou queima uma coisa na mata. Quando esse
sinal chega no espelho, ouve-se 0 barulho do travâo, ele explicou para 0

homem.
- "Curupira esta bravo!", costumam dizeras pessoas. Mas nâo sou

eu quem faz esse sinal, é 0 espelho, ele prasseguiu.
Assim que ele acabou de explicar isso, os dois comeram. 0 Curupira

morava sozinho. Mais adiante, havia acasa dos pais dele. 0 homem ficou
olhando acasa do Curupira. Apesar da advertência, ele tocou na camisa
que 0 engoliu. Ele virau curupira. Corn essa camisa, ele comeu 0 proprio
Curupira. Depois, ele foi até a casa dos pais do Curupira e os devorau
também. Dai, ele voltou para aprimeira casa corn acamisa no corpo. Ele
tentou tira-la, mas foi em vâo, ela nâo sala do seu corpo. Nesse momento,
chegouPinya-iiie",99 0 "Diabo-abacate". Ele tinha so uma perna.

- 0 que aconteceu corn você?, ele perguntou.
- Eu estou querendo tirar essa camisa, mas ela nâo quer sair do meu

corpo!, respondeu.
- Éfacil tirar, falouPiriya-iiie.
Dizendo isso, ele foi nas costas do homem e puxou a camisa para

cima. Acamisa saiu. Depois, ele apendurou no cabide e os dois conver
saram.

- Eu encontrei 0 Curupira no lago, contou 0 homem. Ele me convi
dou avisitar a sua casa. Eu toquei acamisa dele que me engoliu. AI, eu
virei curupira e acabei comendo os proprios curupiras.

1'1'J (il'û-wiitÎem tukano.
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- Eu ouvi dizer que essas camisas SaD assim mesmo, dissePiriya-iiie.
- Quem é vocè?, perguntou 0 homem.
- Eu sou Piriya-iiie, 0 Diabo-abacate, ele respondeu.
Ele contou entao para 0 homem que naD comia gente.
- Eu era coma vocè antes, disse ele. t\las acontece que eu cheirei

paricâ e me dei mal com isso. Ai, virei 0 Diabo-abacate.
Ele tinha cheirado paricina mesma épocaque Saaro, y{llJ2>i, HaikupanlJ

e Naamu, e eles, conforme vimos,400 ficaram loucos e viraram bichos por
nao terem respeitado as regras que acompanham a tamada de parica.

- Vocè também pesca?, perguntou-Ihe 0 homem.
- 0 meu lugar de pesca é um pouco acima daquele do Curupira, ele

respondeu. Vamos até la!
Os dois foram até 0 Lago de Prata. Pin:va-iiie mergulhou no lago e

trouxe de volta tartarugas vermelhas. Cada vez que ele mergulhava, ele
trazia de volta uma, duas ou cinco tartarugas que jogava na beira. Ele
pescou dessa maneira um monte de tartarugas.

- Vocè também come tartarugas?, ele perguntou para 0 homem.
-Clara que eu como!, respondeu 0 homem.
Piriya-iiie indicou-Ihe 0 lugar onde havia deixado asua panela.
- Vocè corta a tartaruga pelo meio e cozinha as duas partes. Ai, nos

vamos comer, ele ordenou para 0 homem.
ohomem tocou fogo e cozinhou très tartarugas paraPiriya-iiiee très

para ele. Quando as tartarugas estavam cozidas, Piriya-irie Ihe explicou
onde estavam os seus pratas. Ele perguntou enrao se havia farinha e beiju.
ohomem respondeu que sim.

- Eu também como beiju e farinha, mas como eu nao tenho mulher,
nem raça, eu naD tenho essas coisas, ele explicou.

Os pratos eram, na realidade, cogumelos. Piriya-iiie perguntou ao
homem de que jeito ele comia farinha e beiju. 0 homem respondeu:

- Vocè molha a farinha no caldo e come. Vocè molha 0 beiju no
caldo e come, ele respondeu.

"" Yer pâgm3 131.
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Quando os dois acabaram de corner, eles tomaram chibé. Piriya-iiie
perguntou entâo ao homem se ele tinha um aturâ, mas coma ele nâo
tinha, 0 homem foi fabricar um cesto provisôrio. Eles encheram 0 cesto
de tartarugas. Piriva-inefabricou também para si um cesto, que encheu
com as tanarugas que ele havia pescado. Depois, ele convidou 0 homem
avir até asua casa. Os dois foram para lâ.

Na beira do lago havia vârias redes atadas. 0 homem perguntou:
- Para que todas essas redes?
- Sâo as redes onde eu deito os meus pênis, ele respondeu.
Corn efeito, cada pênis de Piriya-it7eestava deitado numa rede. As

redes estavam bem fechadas, para as cabas nâo ferrâ-Ios.Pin:va-ùïedesa
tou as redes e eles foram para a sua casa. No caminho, ele repetiu para 0

homem que ele nâo comia gente e que quem comia gente eraNaamu, 0

Cumpira. Chegando lâ, de disse:
- Eu vou ataras redes para deitaros meus pênis.
Cada vez que ele voltava da pescaria, ele colocava os seus pênis

num cesto que carregava no ombra. Quando chegava em casa, ele atava
as redes e deitava dentro os pênis, cada um na sua prôpria rede. Quando os
dois chegaram na casa dele, ele cozinhou mais tartarugas. Os dois come
ram.

- Na proxima vez que você vier aqui, de disse para 0 homem, traga
beiju e farinha porque eu nâo tenho aqui.

ohomem se despediu e voltou para asua casa corn um cesto cheio
de tanarugas. Antes dele sair, Pit~l'a-itïe perguntou:

-Quando é que você vai voltar aqui?
- Daqui adois dias, respondeu 0 homem.
Quando ele chegou na sua casa, contou para os outras que havia

encontrado um homem que pescava tartarugas. Ele deu uma tartaruga
para cada um dos seus irmâos. Depois de dois dias, ele convidou um dos
irmâos a ir corn ele visitarPin:va-ifie. Quando chegaram na casa dele, este
nâo se encontrava. Eles deixaram lâ um pouco de beiju e de farinha e
foram até 0 Lago de Prata, no lugar ondePiT~l'a-inecostumava pegar
tartarugas. Ele jâ estava pescando. Desta vez, eles tinham trazido pane-

242



las, pratos, pimenta... Quando ele os viu chegar, ele perguntou se eles
tinham trazido beiju e farinha para ele.

- Sim, nos trouxemos para você, lhe responderam.
Piriya-ùle mandou-os encao cozinhar cinco tanarugas para cada.
- Tem que retalhar tudinho, porque nao da para corner inteiro, ele

explicou.
Os dois homens tocaram fogo, racharam as tanarugas e as cozinha

ram. Quando estava pronto, eles convidaramPùiya-inepara corner. Colo
caram cinco tanarugas no prato dele. Eles tinham trazido beiju torrado.

- Como se come 0 beiju torrado? ele perguntou.
- Você molha 0 beiju no caldo e come, eles responderam. Se você

quiser tomar coma chibé, basta amolecer na agua e corner. Ai, vira chibé!
Depois de comer,Pin:va-ifieconvidou-os para tomar banho, avisan

do-os:
- Vocês nao tomem banho aqui! Vocês podem tomar banho um

pouco atras!
Ele perguntou se eles tinham a intençao de pescar tartarugas en

quanto estivessem tomando banho:
- Essas tanarugas mordem quem nao esta acostumado, ele explicou

para eles.
Por isso, ele os proibiu de pescar tanarugas. Enquanto eles estavam

tomando banho, ele continuou apescar tanarugas. Quando eles acabaram
de tomar banho, ele perguntou se eles tinham trazido aturas. Eles disse
ram que nao. Ai, de os mandou buscar folhas de pataua. Assim que eles as
trouxeram, ele explicou que era para fabricar cestos. Quando os cestos
ficaram prontos, os três os encheram de tartarugas.

- Vocês vêm até aminha casa?, de perguntou aos dois irmaos.
- Nao! Agente volta direto!, responderam. Deixamos na sua casa

beiju e farinha.
- Quando é que vocês vêm me visitar de novo?, de perguntou.
- Assim que acabarem as tanarugas, agente volta, responderam.
Piriya-ifie recomendou que eles voltassem sozinhos, isto é, para

nao trazerem outras pessoas.
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Quando acabaram as tartarugas, os dois irmaos voltaram para acasa
de Pitiya-ine. Ele nao estava, ja tinha ido embora pescar tartarugas. Eles
deixaram la beiju e farinha e foram até 0 lago onde ele costumava pescar.
Ele ja tinha pescado um bocado de tartarugas. Havia trés montes: um para
ele, e um para cada um dos irmaos. Assim que chegaram, ele os mandou
cozinhar as tartarugas. Eles as cozinharam, prepararam um molho de pi
menta e, quando estava pronto, eles 0 convidaram acorner. Depois de
corner, eles fabricaram uns cestos corn folhas de pataua, como da outra
vez, ja que nao haviam trazido aturas. Encheram os cestas, que amarraram
corn 0 cipo de macaco barrigudo. Piriya-ine nao amarrou 0 cesto dele.

- Quando vocés encherem os cestos, devem virar as tartarugas de
barriga para cima, ele explicou.

Os trés encheram os seus cestos e voltaram para acasa dePiriya-iJ7e.
Assim que chegaram, ele os mandou sentar, enquanto ele ia deitaros seus
pénis dentro das redes. Asua casa tinha varios quartos e em cada quarto
havia uma rede onde ele deitava um dos seus pénis. Depois de fazer isso,
ele preparou dez tartarugas paracada um. Na verdade, cada um iria corner
somente cinco tartarugas, 0 resto eles iriam levar de volta para casa.

Piriya-inecortou as tartarugas pela metade, tirou 0 bucho e as cozi
nhou. Quando elas ficaram prontas, os trés comeram. Depois, ele os man
dou levar 0 restante para asua casa.

- Chegando la, vocé corta cada metade da tartaruga em duas partes
e divide corn os seus parentes, ele explicou.

Quando eles acabaram de corner, levaram as dez tartarugas ja cozi
das para a sua casa. Chegando la, fizeram conforme ele havia mandado.

Certo dia, uma mulher que morava na maloca dos dois irmaos foi
visitar 0 seu pai. Ela pegou 0 caminho que os dois costumavam usar
quando iam visitar Piriya-iiie. No caminho, ela 0 encontrou e pernoitou
na sua casa. Ela estava corn uma criança no colo. Ele lhe mostrou onde ela
podia atar a sua rede.

- Amanha vocé continua a sua viagem, ele lhe disse.
Depois, ele preparou comida para os dois e eles comeram. De noi

te, eles deitaram na rede, cada um na sua. Ele nao tinha pénis. Alias, os
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seus pênis estavam deitados em suas redes, cada pênis numa rede. Acada
instante, dmante anoite, de ia peno da rede da mulher.

- Se a sua criança fosse maior, eu iria fazer sexo corn você. Mas
coma acriança é muito nova, eu nao posso, ele repetia para amulher.

Ele passou anoite toda aperreando amulher, mas nunca atocou. De
manha, de preparou comida e os dois comeram juntos.

- 0 que você esta levando para 0 seu pai?, de perguntou para ela.
- Nada!, da respondeu. Eu nao tenho nada! Eu vou assim mesmo!
- Que tipo de homem é seu marido que nao caça nem pesca?, disse

deentao.
Ele disse isso porque da estava viajando sem nada.
- Eu nunca tragonada quandoeu vou visitaros meus pais, da disse.

Eu vou assim mesmo!
Antes de sair, da Ihe ofereceu uma cuia de farinha e um pedaço de

beiju. Vendo isso, de perguntou:
- Você nao teria mais?
- Tenho!
- Me da tudo entao!, de disse. Em troca, eu vou lhe dar tanarugas.

Eu ja me acostumei acorner beiju e farinha. Por isso, quando nao tenho
mais, eu procuro. Épor isso que eu estou lhe pedindo esse favor.

Ela lhe deu toda afarinha que havia levado e, em troca, de encheu
oseu atma de tartarugas. Ela seguiu asua viagem. Ela ficou na casa dos
seus pais um bocado de tempo. Uma mulher ouviu 0 que da contou para
os seus pais e quis verificar se da tinha mesmo falado averdade. Ela ja
tinha ouvido falar quePiriya-ifiepescava tanarugas. Por isso, da pegou 0

seu atma e foi até acasa dde. Como da chegou cedo, encontrou-o em sua
casa. Ele acumprimentou e preparou comida para os dois. Os dois come
ram. Depois de comer, Piriya-ifie foi buscar lenha. Quandovoltou, de a
convidou a ir corn de até 0 lago onde de costumava pescar tartarugas.
Ela foi corn de. Ele amandou carregar 0 atma corn os seus pênis.

Eles chegaram pouco depois no Lago de Prata. La, de atou varias
redes onde deitou os seus pênis. Ele amandou enrao tocar fogo nas proxi
midades das redes para as cabas nao ferrarem os pênis. Depois, de foi
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buscar lenha, tocando 0 seu cariço: "seroro seroro". Ouvindo 0 som, ela
gritou:

-Seroroseroro tua perna! Você anda tocando coma se tivesse duas
pemas!

Ela disse isso três vezes. Ela estava zombando dele. Ouvindo isso,
ele veio na sua direçao.

- Que mulher bonita você é!, disse e1e, aproximando-se do lugar
onde da estava.

Mas da mergulhou logo no lago e se escondeu debaixo de galhos,
perto da beira. Ele entrou entao no lago e mergulhou, procurando-a. Ele
começou ajogar fora todos os tipos de pedaços de pau que encontrava na
sua frente. Enquanto de estava fazendo isso, encontrou um jacaré. Ele 0

levou entao para a beira e começou a ralhar com 0 pobre jacaré.
- Olha a tua cabeça, coma parece! Olha 0 teu rabo, coma parece!

Parece um serrote! Olha 0 teu nariz feio, coma parece! Olhe as tuas maos,
como parecem!

E assim por diante. Enquanto estava dizendo isso, de virava 0 jaca
ré de barriga para cima. Ai, 0 jacaré 0 mordeu na mao. Ele ficou gritando.

Amulher estava espiando. Vendo-o gritar de dor, da mergulhou,
saiu corn pressa do lago, encheu 0 atura de tartarugas e voltou correndo
para asua casa. Se de tivesse conseguido agarra-la, de ia chupa-la, igual
Curupira, mas de nao conseguiu pega-la.

Assim que chegou na casa, da distribuiu as tartarugas entre os seus
pais e contou 0 que tinha acontecido.

- Eu disse para ele "seroro seruro tua pema"!, ela explicou. Ai, de se
aproximou de mim, mas eu me escondi. Ele mergulhou entao no lago,
encontrou um jacaré que levou até abeira. 0 jacaré 0 mordeu na mao e eu
aproveitei para fugir, ela explicou para e1es.

- Onde de mora?, perguntaram os parentes.
Ela explicou. Eles foram um pouco mais tarde em direçao à casa

dde. Quando chegaram, nao encontram mais acasa, nem 0 lago. Somen
te havia um igarapé pequeno. Vendo que nao havia mais nada, des volta
ram para asua maloca.
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Na mesma noite, amulher viuPiriya-iiieem sonho dizendo:
- Você foi muito ruim comigo, você me fez muito mal! Eu nâo sou

ruim, mas você acabou me maltratando muito!
Depois disso, ele desapareceu. Nunca mais se viu ele.
Aqui termina essa historia.

IV

1 A - 401 . , A fl dsso aconteceu no nawa-napu, Igarape nawa, a uente 0

igarapé Uaraca, que fica entre Ayrâo e Barcelos. Os brancos foram traba
Ihar borracha nesse lugar. 0 patrâo deles era também um branco. Nesse
grupo havia dois irmâos que sempre trabalhavam juntos.

Acasa de Naamu, 0 Curupira, ficava no meio do lugar onde eles
costumavam cortar seringa. Isto é, os caminhos onde eles trabalhavam
passavam de cada lado da casa dele. Quando iam cortar seringa, os dois
irmâos sempre levavam no bolso uma garrafa de cachaça. Depois de cor
tar 0 pé de seringa, des pescavam, assavam os peixes e comiam. Depois,
tomavam cachaça. Eles faziam isso todos os dias. Isso aconteceu durante
muito tempo. Eles levavam cachaça todos os dias. Cada um dos irmâos
tinha quatra ou cinco caminhos, onde costumava cortar borracha. Umdia,
des iam num carninho, no dia seguinte num outro, e assim por diante.

Certo dia, como sempre, os dois se juntaram depois de cortar a bor
racha e antes de recolher 0 leite. Eles assaram entâo os peixinhos e come
ram. Beberam chibé depois e, em seguida, tomaram cachaça. Depois de
beber cachaça, eles foram recolher 0 leite de borracha. Depois de reco
Iher 0 leite, voltaram e beberam 0 resto da cachaça. Eles ficaram bêbados
e deitaram no châo. Quando acordaram, des viram que 0 resta de cachaça
havia desaparecido. Agarrafa estava vazia.

- Quem sera que toma anossa cachaça assim que agente se deita no
châo para dormir, perguntaram-se.

EraNaamu, 0 Curupira, que tomava 0 resto de cachaça assim que
des dormiam. Isso aconteceu duas vezes. No terceiro dia, ele chegou
assim que des começavam abeber. Ele estava nu. Ele mostrou acachaça,

-lOi Nao se sabe 0 nome em rukano desse igarapé.
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fazendo 0 gesta de abrir uma garrafa. Era para indicar para eles que ele
também queria beber um pouco. EIes abriram uma nova garrafa e deram
para ele. Ele apegou e bebeu. Quando acabou, ele jogou agarrafa e fez 0

gesta de que queria mais.
Ele bebeu assim quatro garrafas de cachaça, ficou bêbado e se dei

tau no chao onde dormiu. Ar, os dois irrnaos voltaram para 0 acampamen
ta. Quando chegaram, eles contaram tudo para 0 seu patrao:

- Um homem igual anos bebe anossa cachaça tados os dias.
- Deve ser Curupira, disse 0 patrao. Eu ouvi dizer que ele gosta

muito de cachaça. Ébom verificar se é ele mesmo!
No dia seguinte, quando os dois começaram abeber,Naamu che

gou. Ele começou abeber corn os dois irmaos. Eles haviam levado uma
caixa corn sete garrafas de cachaça. Depois de um certo tempo, ele fez
um sinal e indicou a direçao da casa dele. Ele queria beber na sua casa.
Ele levou entao acaixa. Os dois voltaram para 0 acampamento.

opatrao mandou-os tamaras medidas dele enquanto ele estivesse
dormindo. Por isso, no dia seguinte, quando ele ficou dormindo depois de
ter bebido varias garrafas de cachaça, eles mediram a altura e a largura
dele. Na volta, eles as deram para 0 seu patrâo. Este explicou entâo que
na América do Norte havia uma mulher curupira que foi pega no rio
Solim6es e que ela estava sozinha.

- Por isso, seria bom a gente mandar para la um homem curupira
para ser seu marido. Nos vamos pegar este e manda-Io para aAmérica do
Norte, ele explicou para os dois irmaos. Se vocês conseguirem pegar esse
curupira, asua divida ficara saIdada.

Os dois irmaos, de fata, nao conseguiam pagar asua divida. Depois
disso, 0 patrao foi para aAmérica do Norte mandar fabricar uma caixa. Ele
ficou esperando acaixa ficar pronta. Ele voltou trazendo acaixa, assim
coma muitas caixas de cachaça. Quando chegou, ele mandou os dois
irmaos pegarem 0 Curupira. Os dois foram até 0 lugaronde costumavam
tamar cachaça, indo os outros mais adiante corn acaixa. 0 Curupira che
gou assim que eles começaram abeber. Vendo-o, eles 0 convidaram para
beber e Ihe ofereceram cachaça num copo grande. Ele tomou e pediu
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mais. Ele bebeu oito garrafas inteiras de cachaça. Ai, ele desmaiou. Os
dois irmaos aproveitaram para chamar seus colegas que estavam mais
adiante para ajudâ-Ios acolocar 0 Curupira dentro da caixa. Uma rede jâ
estava atada dentro. Eles deitaram 0 Curupira na rede e trancaram acaixa,
que carregaram entao até acasa do seu patrao. Vendo isso, 0 patrao disse:

- Quando acordar, ele vai ficar muito bravo. Vai espantar todos nos.
oCurupira acordou de madrugada. Ele ficou rolando dentro da cai

xa. 0 pessoal da América do None havia explicado para 0 patrao que eles
deviam Ihe dar âgua corn açucar. Ai, 0 mijo dele naD iria mais arder. Eles
prepararam enrao âgua corn açucar, acolocaram numa garrafa e aderam
para ele tomar. Depois de beber, eles Ihe deram de corner. Ele comia de
tudo: arroz, feijao... Depois, 0 patrao mandou uma mensagem para um
aviao vir buscar acaixa onde estava 0 Curupira. Quando 0 aviao chegou,
eles embarcaram acaixa corn 0 Curupira e 0 patrao foi junto. Eles haviam
vestido 0 Curupira corn calça, sapatos, camisa, gravata e paleto.

Quando chegaram na América do Norte, eles abriram a porta do
quano onde se encontrava amulher curupira. Ela veio ao encontro dele e
oabraçou. Depois, ela 0 levou para amesa e Ihe deu comida. Essa mulher
curupira jâ falava aigumas palavras.

o patrao ficou um certo tempo na América do Norte. Ele queria
saber 0 que iria acontecer corn 0 homem curupira. Depois, ele voltou ao
Brasil. As pessoas que haviam recebido 0 homem curupira deram-Ihe
duas caixas cheias de dinheiro. Assim que ele voltou, ele pagou os dois
irmaos, saldando naD apenas asua divida, mas dando-Ihes também mais
dinheiro. Corn esse dinheiro, cada um deles abriu um pequeno comércio.
Muito mais tarde, eles receberam anoticia de que 0 curupira, que 0 patrao
havia levado até aAmérica do None, tinha filhos.

Aqui termina essa historia.~"
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Upiperi kuphe-nawiki-mariri kalisi

Historia da origem do pajé-sakaka

Isso aconteceu em Temedawi-paJlisi,402 no rio Negro, abaixo de San
ta Isabel. De manha cedo, um branco pegou varias bananas, amassou-as,
misturou-as com agua dentro de uma tigela e tomou. Este homem era 0

pescadar de Siriaco, um comerciante branco que marava numa ilha perto.
o homem foi pescar e chegou em Temeda'(QJi-paJlisi. La, ele encostou e
pegou 0 caminho até a maloca. Amaloca era dos Kuphe-Jla'(QJ(ki, isto é, da
Gente-Peixe. Quando ele estava subindo para acasa, ele encontrou no
caminho uma mulher que Ihe perguntou:

- Aonde vocè vai?
- Eu vim passear peno de vocès, ele respondeu.
- Ta bom, nos estamos mesmo precisando de vocè, disse ela.
Ela 0 levou entào até amaloca. Quando chegaram, amulher contou

para 0 seu PaI:
- Eu trouxe aqui um homem.
- De onde ele veio?, ele perguntou.
- Eu 0 encontrei no caminho do pono, ela respondeu.
- Ta bom, ele sera 0 nosso pescador, ele disse entao.
Amulher mandou-o sentar num banco. Na maloca, havia varios

couros de cobras em cima de um jirall. Ela disse para ele nao se assllstar.
POliCO depois, dllas cobras chegaram para cllmprimenta-Io. Aproximan
do-se, enrolaram-se em seu carpo e começaram alambê-Io nos olhos, na
boca, no nariz e nos ollvidos. Oepois, elas faram para um quano da maloca
e vieram de nova cllmprimenta-Io, mas desta vez em forma de pessoa.

- De onde vocè vem? pergllntaram para ele. Mais tarde, vocè ira
pescar trafras para nos, disseram.

Era de manhà cedo. De tarde, eles 0 mandaram pescar trafras. Ele
foi e pescou um bocado delas. Enqllanto isso, a mlilher que 0 havia leva-

~12 Nilo se sabe 0 nome em rariana eem porruguês.
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do até amaloca dos seus pais estava na roça. Suspeitando que ele nao iria
pescar as boas trairas, ela foi até 0 lugar onde ele se encontrava. Vendo as
trairas que ele havia pescado, ela disse para ele:

- Os meus pais nao comem esse tipo de trairas.
As trairas deles eram, na realidade, jacarés. Dito isso, ela voltou à

roça para buscar a planta chamada em tarianawiiri.4IJ3 Ela a tirou e ralou.
Preparou entao um liquido. Retornou até 0 lugar onde se encontrava 0

pescador e Ihe deu de beber um pouco do liquido. Os dois beberam e
tomaram também um banho corn ele. Era para se transformar em onças
para poder caçaros jacarés que eram, conforme vimos, as trairas dosKuphe
nawfki. Depois disso, ela pegou um galho corn folhas e bateu na agua:
''paalpaal". Ouvindo 0 barulho, um jacaré se aproximou e mordeu 0

galho que ela estava mexendo em cima da agua. 0 galho era uma isca. A
mulher pediu entao para 0 pescador agarrar 0 jacaré pelo rabo. Enquanto
isso, ela caiu na agua para pega-Io pela cabeça.

Os dois nao eram mais pessoas. Eram onças. Eles pegaram 0 jacaré
e 0 levaram para a beira do igarapé. Depois de mata-lo, eles pescaram
outros jacarés da mesma maneira. Na beira do igarapé, havia varios ga
lhos corn folhas prontos para isso. Mataram vinte jacarés dessa forma.
Depois disso, ela disse:

- Agora chega! Matamos bastante jacarés!
Dizendo isso, ela 0 mandou embarcar os jacarés na canoa eleva-los

até 0 porto da maloca. Ele pediu para ela avisar os seus parentes para
descer no porto afim de pegar os jacarés. Mas ela respondeu:

- Você mesmo pode levar os jacarés até amaloca.
Ela retornou entao para a roça. Mais tarde, ela regressou para a

maloca. Quando chegou, ela perguntou para os seus pais:
- 0 pescador ja chegou?
- Ele nao chegou até agora, eles responderam.
- Ele deve estar ainda no porto. Ele me disse que costumava pescar

trairas, ela disse entao.

"''' Taâ-dikaem tukano.
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Eles desceram no pono onde 0 encontraram. Ele estava desembar
cando os jacarés.

- la que você matou todas essas trairas, você pode voltar! Nos va
mos carrega-las até amaloca, disseram.

Ele voltou assim primeiro para acasa. Os outros carregaram os jaca
rés até a maloca. Quando chegaram, eles deram dois jacarés para cada
famflia preparar e cozinhar. Depois de ter cozido os jacarés, 0 pessoal da
maloca se reuniu para corner numa outra casa que lhes servia de refeito
rio. La, haviam duas mesas, uma para os homens, aoutra para as mulheres.
opescadorcomeu corn e1es. Eles explicaram enrao para e1e:

- Toda vez que você for pescar, devera pegarvinte trairas.
- Eu nunca coma sozinho, sempre corn os meus parentes, comple-

tou enrao 0 pai da mulher.
ohomem ficou um bocado de tempo corn e1es. Ele teve três filhos

corn a mulher. Quando ela estava gravida do quarto, 0 pai da mulher
mandou 0 homem voltar para peno do seu patrao. Antes de1e ir embora,
e1e recomendou:

- 0 seu patrao vai lhe perguntaronde você andou rodo esse tempo.
Você responde 0 seguinte: "Eu andei por aqui mesmo. Como você me
maltratava muito, eu me aborreci, peguei aigumas bananas, amassei-as, mis
turei corn agua e tomei. Depois, eu encostei emTemedawi-panisi. Enquanto
estava subindo para amaloca, encontrei no caminho uma mulher que me
levou até acasa de1a. Al, eu fiquei". Depois de explicar tudo 0 que você
andou fazendo aqui, você volta para ca viver junto corn agente.

ohomem voltou peno do patrao. Quando chegou, este lhe pergun
tou por onde e1e havia andado todo esse tempo. Al, ele contou 0 que 0

sogro lhe havia recomendado, isto é, que e1e estava aborrecido corn e1e,
que e1e havia preparado um tipa de Ifquido corn bananas e 0 havia toma
do. Ele falou que e1e tinha encostado em Temedawi-panisi e encontrado
uma mulher enquanto ele estava subindo para amaloca e que e1e tinha
ficado corn e1es, coma seu pescador.

Ele contou tudo. 0 patrao mandou-o enrao tirar morôes e estacas
para reformar acerca ao redor da sua casa.
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Ele começou a trabalhar no dia seguinte, voltando para a casa do
patrao de tardinha. No dia seguinte, de foi de nova trabalhar. Ai, de foi
picado par uma cobra jararaca. Conseguiu, no entanto, regressar até acasa
do seu patrao, onde morreu. Enquanto ele estava morrendo, 0 seu espirito
ja estava voltando para acasa do sogro.

Essa historiaé aarigem do pajé-sakaka. Aplantaw;ùiera usada para
matar peixes, jacarés, mas as pessoas começaram atirar essa planta para
virar pajé-sakaka. Hoje em dia, quem usa essa planta vira pajé-sakaka.

Aqui termina essa historia. ii;;,
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Upiperi fialâna kaHsi

Historia dos primeiros brancos

I. A guerra da Cabanagem

Conforme vimos,4O-I 0 tenente Marcelino Cordeiro, fndio Baré, le
vou os jovens e os homens adultos que encontrava nas malocas da regiao
do rio Negra para participar da Cabanagem. Essa guerra durou vinte anos.
Havia hararios fixos para guerrear: ela começava assim das nove haras da
manha até meio-dia e das quatorze haras e trinta (ou quinze horas) até
dezoito horas da tarde. Quem comandava aguerra contra os fndios eram
os portugueses, mas eles nao participavam diretamente dela. Na verda
de, eles jogavam os fndios do sul contra os fndios do norte. Quando os
fndios descobriram isso, istoé, quando perceberam que se tratava, na realida
de, de uma guerra entre fndios, eles se rebelaram parque eles estavam se
matandoentre si, e nao lutando contraos brancos.A guerra começou no Rio
deJaneiro. No entanto, houve varios outras combates na regiao do litoral.
Quando os fndios se deram conta que essa guerra era uma armadilha, para
que eles se matassem entre si, revoltaram-se e decidiram:

- Jaque essa guerra foi promovida para acabar com os fndios, nos
nao vamos mais participar dela.

Os fndios subiram entao de canoa pela costa do Brasil até Belém do
Para. La, uma parte deles devolveu as armas para os brancos que estavam
promovendo aguerra. Isto é, muitos fndios entregaram suas armas em
Belém. Naquela época, Belém era uma pequena vila com dois ou três
casar6es que serviam de entrepostos de armas e algumas poucas casas.
Depois de Belém, os fndios subiram 0 rio Amazonas até Manaus. Na hara
de entregar 0 resto das armas, eles receberam uma notfcia do comando
português avisando que eles iriam fazer uma outra guerra em Manaus.
Foi 0 tenente Marcelino Cardeiro que recebeu essa carta do comando.

«)<Ver pâgina 60.
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Enquanto ele estava Jendo, Donato, 0 irmao dele, olhou par cima do seu
ombro e leu também acafta. :Marcelino falou para os indios:

- Vai haver uma outra batalha aqui em Manaus. Todo mundo tem
que parricipar!

Ele sa disse isso. Na realidade, na cafta estava escrito que dois gru
pos de brancos estavam chegando, um pela rio, 0 outro pela mata, para
atacar acidade de Manaus. Quando 0 irmao do tenente Cordeiro viu isso,
ele foi logo contar para 0 nosso avôKali, mais conhecido, desde a sua
parricipaçao na guerra da Cabanagem, pela apelido de Luiz Kabana, que
aquilo naD era bom para eles. De noite, ele sonhou que todos os indios do
rio Negro iriam marrer nessa batalha.No dia seguinte, foi falar para 0

seu irmao, 0 tenente, que ele queria fazer uma pescaria para preparar
o rancho para os proximos dias de batalha e que precisava de farinha.
o tenente lhe Jeu dois paneiros. Enquanto ele estava falando corn 0 seu
irmao, um branco escutou. Par isso, quando Donato e nosso avô sairam
para pescar, ele quis ir corn eles. Os três foram. Na véspera da batalha, 0

branco falou:
- Nos temos que voltar! Amanha vai haver aguerra em r-..ilanaus!
- Você pode ir se quiser, respondeu Donato, nos queremos pescar

ainda esta noite.
r-..las 0 branco insistiu, dizendo que eles tinham que voltar para par

ticipar dessa nova batalha. Ai, os dois 0 mataram, degolando-o. Depois
disso, eles subiram 0 rio Negro.

Chegaram em Paricatuba, a primeira maloca do baixo rio Negro.
Chegando hi, 0 pessoal da maloca perguntou:

- Como van os nossos filhos e maridos?
Os dois responderam que todo mundo tinha voltado vivo para

Manaus. Disseram também que 0 tenente Marcelino Cardeiro os havia
escolhido coma mensageiros para avisar as comunidades da regiao do rio
Negro que todos os indios recrutados par ele haviam voltado vivos para
Manaus, isto é, que ninguém do rio Negro havia marrido nas numerosas
batalhas que ocorreram no Rio de Janeiro e em varios pontos do litaral.
Completaram, no entanto:
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- Mas coma nos viemos embora, nao sabemos 0 que aconteceu
depois!

Depois de Paricatuba, des passaram em Ayrao, Moura, Jupari, Car-
. "1' S- N . N ·4!J\T 4!l6T' C d'voelro,l\" anwa, ao egn, umun,' apuruquara, umo, amun e,

Cabeti, Caju-Ponta, Camanaus, Uaupés,4!)7 Wanari e Cabari. Em cada
maloca que encontravam, des contavam amesmacoisa. Isto é, des fala
vam que todo mundo tinha voltado vivo para Manaus, mas que naD sabi
am 0 que tinha acontecido depois, jâ que uma outra batalha estava ocor
rendo em Manaus e que eles tinham ido embora antes, por ordem do
tenente r..larcelino Cordeiro que os havia mandado coma mensageiros.

Luiz Kabana, 0 nosso avô, passou um bocado de tempo em Wanari
corn Donato, 0 irmao do tenente. De fato, de era 0 cunhado dos dois, jâ
que de era casado corn a irma ddes. Depois, de abandonou asua mulher
porque ela nao lhe havia dado filhos, e voJtou para aterra dde, isto é para
KlIriaplllla, no rio Uaupés. Conforme vimos,.j()8 aguerra durou très dias
em Manaus. Os indios Baré, que participaram da guerra, conseguiram
salvar a sua vida, refugiando-se nas roças ou escondendo-se no porao de
um barco. Foi dessa forma que des conseguiram sobreviver. No entanto,
todos os indios da regiao do Uaupés que foram Jevados peJo tenente
Marcelino morreram. 0 l'mico que se salvou foiKali, 0 nosso avô, porque
ele foi embora antes desta ultima batalha em Manaus.

Aqui acaba ahistoria da guerra da Cabanagem.

II. 0 conde Ermanno Stradelli

o conde Ermanno Stradelli era mais conhecido na regiao sob 0

nome de Jesuino. Jesuino foi 0 primeiro branco achegar na maJoca dos
Tariana que ficava no Jugar da atual aduana colombiana. Conforme vi
mos, essa maJoca era do descendente do fi nad0 Pukutha (Ambrosio)409

~iS Os r..lanaô moravam, naépOGI, nestas malocas do rio Negro, até Numuri.
-li.<> Ou Santa Isabel do Rio Negro.
~)7 Atual Sào Gabriel da Cachoeira.
.j()K Ver pâgina 60.
<il'JVer pâgina 63.
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do cl'àKamewa-perisi. Jesuino era uma espécie de antropologo, porque
de sempre perguntava quai era 0 da maior e de queria também conhe
cer as danças tradicionais. Em cada maloca do Uaupés que de visitava,
perguntava as mesmas coisas. Ele aprendia também as danças juntocorn
o pessoal das malocas. Corn os Tariana da maloca do descendente do
finado Ambrosio, ele dançou wesiripi-maruka, 0 "Canto do Inajâ". Corn
os Wanana de Yapa-kewere, atual Caruru, e de Jutica, alto rio Uaupés, ele
dançoupipanipe-maruka,410 0 "Canto da Festa da Puberdade".

Ele passava de maloca em maloca, sempre perguntando as mesmas
coisas e aprendendo os cantos corn 0 pessoal de cada maloca. Corn os
Kubeo do claPaidano, na boca do Querari, ele cantoukuphe-maruka, 0

"c d P' ,, 411C K b d I-D ., 412anto 0 elxe. om os u eo 0 c a em-mlnane, que moravam
naquela época em Tawali-koana,413 ou Uaracapuri, acima de Caruru, e1e
também cantoukuphe-maruka.

Depois de Uaracapuri, de entrou no Mawakuli-iiapu,414 rio
Cuduyari, que subiu até a serraLepi-panisi,415 "Serra da Noite". Essa serra
fica nas proximidades da Cachoeira de Itapinima. Ele entrou na serra para
pedir um pouco de ouro, jâ que 0 seu dinheiro havia acabado. Essa serra é
cheia de ouroe é guardada porLepi_iiie,41b 0 "Diabo da Noire". Em troca,
e1e deixou alguns objeros pessoais como, por exemplo, aigumas cadei
ras. De Itapinima, e1e voltou para 0 rio Uaupés e foi atéParamali-takill7

"Serra dos Vestidos". Ele também entrou nessa serra, da quai saiu cheio
de lodo. Corn efeito, ele foi pedir um pouco de ouro, jâ que 0 seu dinheiro

.10il 'IIIOtilnn-basdem tukano. Esse cantoé dos antigosNumoli-minone(lVamfkàhoniem tukano),
cunhados dosWanana. Eles nào mordID mais no rio Uaupés, alguns deles esrariam vivendo aNaI
mente no rio Cubate.
•III~{/fbasdemtukano.
• 12 Oho-punem tukano.
m Poapa em tukano.
m Ka/âyaem tukano.
m YamÎn'-'IJl1'fem mkano.
• 16 YamÎn-'IJl'iitî em mkano.
• 17 Mais precisamente, "Sermdas Mâscaras de Dança" (Su 'tiro-'IJlv'fouSutiro-irfem tukano). Fica
acima de ~1iru, na Colômbia.
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havia acabado, mas 0 guardiao dessa serra,Lepi-ù7e, somente 0 abraçou,
nao Ihe dando nada. Por isso, ele saiu da serra corn 0 corpo rodo melado.

Depois de tervisitado aSerra dos Vestidos, ele subiu 0 rio Uaupés
até acabeceira. Chegando hi, entrou no afluente da margem direita, 0

igarapé Et~ya,418 que subiu até acachoeira de mesmo nome. Li, ele dei
xou uma marca de fronteira e colocou um vigia preto. De hi, ele foi até
Hema-yapùikuli-panisi,419 "Serra de Bogota". Ele também entrou nessa
serra que é cheia de ouro. Depois, ele foi até oDeeriali, igarapé Pacova,420
um afluente do Apaporis, e depois passou em La Pedrera, no rio Caqueta.
De la, ele entrou no rio Japura, que desceu até Deka-haleda-taki,421
"Tabatinga". Por fim, ele passou em Manaus antes de ir para Santarém.

Jesufno fez essa mesma viagem trés vezes. Ele avisou que iria via
jar mais uma vez na regiao, mas nunca voltou. Os velhos dizem que ele
provavelmente morreu. Eles costumam contar, corn efeito, que quando
alguém mexe em algum produto da natureza, tais coma ouro ou diaman
te, por exemplo, 0 espfrito desses minerais pede em troca 0 corpo e a
alma de uma pessoa, seja da propria pessoa que mexeu corn essas coisas
ou de alguém de sua famflia. Como ele tinha avisado que faria um quarta
viagem na regiao mas nunca voltou, os velhos acreditam que 0 espfrito do
ouro pegou em troca avida dele.

III. Historia de Maximiano e de BicuHio

Maximiano era um extrativista, ele trabalhava salsa.422 Ele chegou
na regiao do rio Negro para ver se 0 produto existia. Naquela época,
Diari-neliro-btsaki12J (Mandu), 0 avô materno de Manuel Marcos Barbo
sa, um dos narradores deste livro, morava na boca doAlepoa,424 igarapé
Murutinga, um afluente do rio Uaupés. Ele ouviu falar de um branco,

mEtrya também em tukano e tariana Na margem esquerda, ha 0 igarapé U"iva.
m IVfki-O'âkim-fJl.';'(em tukano. Éaatual Bogot:!.
<20 Ohôya em tukano.
• 21 Bo 'n':voaem tukano.
'22It7e-duin'-daapi ('IJI.'tÏtÎ-potâ-bikidaa em tukano).
•23 É0 nome cerimonial dele. Era Wanana
mBo'réya em rukano.
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conhecido como Maximiano, que estaria procurando salsa. Os Maku, que
moravam nesta época no Murutinga, vieram entào falar para ele que esse
produto existia na cabeceira do igarapé. Mais tarde, ouvindo dizer que 0

produto iria ter valor, Mandu deixou amaloca da boca do Murutinga e foi
se instalar em Arara-Cachoeira. Assim que eIe estava morando em Arara,
Maximiano chegou e Ihe perguntou se havia salsa na regiâo. Mandu Ihe
explicou que esse produto existia na cabeceira do igarapé Murutinga.
Ouvindo isso, Maximiano deixou com eIe as mercadorias que havia trazi
do consigo. Mandu as recebeu e as levou até aboca do igarapé Murutinga,
onde ficou um certo tempo. Ele mandou avisar os Maku que eIe tinha
muitas mercadorias e que quem quisesse trabalharsalsa poderia vir bus
car. Os Maku foram e pegaram 0 que quiseram. Havia de tudo: roupas,
espingardas, p6lvora, facas, terçados, redes, cobertores, gêneros alimentf
ClOS...

Os Maku subirarn de nova 0 igarapé Murutinga e começaram a tra
balhar salsa. Depois de um certo tempo, eIes convidaram Mandua ir até
olugar onde eIes estavam. Ele foi e ficou la um bocado de tempo. Quan
do eIes tinham recolhido bastante salsa, eIe trouxe 0 produto até Arara.
La, eIe se encontrou com Maximiano que estava trazendo mercadorias.
Assim, des foram trabalhando. Maximiano nunca ficava na regiâo. Ele s6
trazia mercadorias que trocava com asalsa e voltava entâo para Manaus.
Isto é, ele sempre entregava uma remessa de mercadorias contra uma de
salsa. Isso, eIe fez durante muito tempo. NaqueIa época, asalsa servia
para fabricar p6lvora.

Quando Maximiano trabalhava no rio Uaupés, havia um outro bran
co que circulava no rio Papuri. Ele se chamava Biculâo. Era um regatâo.
Ele comprava do pessoal da regiâo artesanato, farinha, animais domésti
cos..., isto é, eIe cornprava tudo 0 que ele encontrava e deixava mercado
rias em troca. Na prirneira vez que chegou, ele entregou as mercadorias,
levando tudo 0 que encontrava. Depois, isto é, nas outras vezes que de
viajou na regiâo, de cornprou 0 que achava e vendeu asua mercadoria.

Como ele era analfabeto, na impossibilidade de anotar numa folha
de papeI as dfvidas das pessoas, de usava uma vara para cada pessoa para
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quem vendia aiguma coisa. Cada vez que apessoa pegava fiado, ele fazia
uma marca na vara dela. Quando ela pagaya as suas contas, ele quebrava
um pedaço da vara, e assim por diante, até acabar corn avara.

Ele fez quatra viagens no rio Papuri. Na quinta, ele cometeu um
erra gravissimo. Ele raptou uma mulher acima do lugar chamadoPethe
hipa,425 atual Sao José de Anchieta, no rio Papuri, e desceu corn ela até
essa comunidade. Mas os parentes da mulher foram atras dele. Chegando
em Pethe-hipa, eles viram os dois abraçados. Por isso, eles 0 mataram.

De acordo corn alguns, assim que soube da noticia da morte de
Biculao, Maximiano, que tinha medo, foi embora da regiao e nunca mais
voltou. Outras dizem que ele sumiu da regiao quando asalsa começou a
perder valor. De qualquer modo, depois da morte de Biculao e da saida
de Maximiano da regiao, tudo voltou aser coma antes. Isto é, nao havia
mais raupas, sai, fosforos, espingarda, polvora, redes, facas, terçados... 0
povo da regiao voltou aviver coma antigamente.

Aqui acaba ahistoria dos brancos que trabalharam de maneira corre
ta corn os indios do rio Negro, isto é, sem explora-los, nem escraviza-Ios.
Isso aconteceu antes da chegada dos missionarios franciscanos.

IV: A chegada dos missionarios franciscanos

Os franciscanos chegaram na regiao apos asaida de Maximiano e se
instalaram em varias localidades dos rios Negro e Uaupés. Em Uaupés,
atual Sao Gabriel da Cachoeira, se instalou 0 pe. Francisco, em Taracua,
ope. José, em Ipanoré, 0 pe. Venâncio, em Caruru, 0 pe. Manuel, em
Urânia, 0 pe. Patricio, e em Itapinima, 0 pe. José. Um padre também se
instalou em Santa Maria, em frente a lauareté, mas nao se sabe seu nome.

Em Taracua e Uaupés, eles nao fizeram nada de especia1. Isto é,
eles nao mexeram corn acultura da gente, fazendo somente 0 seu dever:
batizar, evangelizar, ensinar 0 catecismo...

o primeiro missionario franciscano a errar foi 0 pe. Venâncio, de
1panoré. Quando chegou, ele começou aescolher alguns indios para se-

mMûbu em rukano.
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rem seus soldados. Eram um tipo de segurança dele. Durante sua perma
nência em 1panoré, os Tariana, que eram os donos do lugar, faziam festas,
dançavam e faziam dabucuris corn os instrumentos de Jurupari. Ai, eles
proibiam, sob pena de morte, a participaçao das mulheres que, coma
sabemos, naD podem assistirquando se toca os instrumentos de Jurupari.
Isto é, na hora em que eles entravam na maloca corn os juruparis, as
mulheres deviam correr para amata ou ficar atras da maloca. Havia sem
pre um homem vigiando para ver se uma mulher iria desobedecer.

Quando souberam disso, os padres quiseram tomar publica essa dan
ça. Para isso, e1es resolveram aproveitar 0 momento da missa, quando
quase todo mundo estava reunido na capela. No entamo, quando 0 padre
começou afalar de suas intenç5es, os soldados indfgenas se rebelaram,
assim como 0 pessoal de Ipanoré. Por isso, e1e naD chegou amostrar os
. d J' lh 426Instrumentas e urupan para as mu eres.

Corn efeito, sabendo das suas imenç5es, os Tariana pegaram 0 pa
dre e 0 surraram corn um pau. Eles 0 surraram tanto, que ele acabou
desmaiando. Juntaram entào as suas coisas e 0 embarcaram numa canoa,
empurrando-a rio abaixo. Ninguém sabe se isso aconteceu de manha ou
de noite. 0 que se sabe é que esse padre chegou boiando em Taracua no
final do dia. Vendo uma canoa boiando, 0 pe. José de Taracua foi olhar.
Reconheceu entào 0 pe. Venâncio de 1panoré. Como este naD tinha remo,
ele ficou boiando.

Conforme vimos, um padre franciscano se instalou também em San
ta Maria, em frente ao atual Iauareté. Ele ficou la um certo tempo, mas os
fndios de Iauareté 0 envenenaram e ele morreu.

Houve também 0 pe. Manuel que ficou algum tempo em Caruru, no
alto rio Uaupés. Esse padre costumava visitar as mulheres de noite. Quan
do os fndios do lugarcomeçaram areagir, e1e passou amorar na ilha que

42b De arordorom as fonces hist6ricas, foi 0padreJosé IIIuminaroCoppi, instaladoem Ipanoré,
que teria mosttado as rnascuas eos Înstrumentos deJurupari às mulhereseàs crianças na ocasiao
de umamissa. Isso ceria aronrecidono dia6de novembro de 1888, dando inicioàrevolta indigena
ronhecidasob0 nome de"RevoltadosJuruparis" (ver notadameme, H. Coudreau, 1887-89, La
FranœéqutrloxWle. liryageàtrmxrs lesGuyanesetrAmawnie. Paris, ChallamelAine, dois volumes).
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fica na frente de Caruru. No entanro, ele continuou a se comportar da
mesma maneira, visitando de noite as moças e as mulheres das malocas
da regiao. Quando soube que os fndios queriam mata-Io, e1e fugiu da
regiao e nunca mais voltou.

Em Urânia, conforme vimos, ficou 0 pe. Patricio. Ele tinha uma
guarda pessoal de soldados brancos. Os indios, que viviam nas proximida
des da missao de Urânia, queriam matar todos os guardas brancos deste
padre. Por isso, e1es se armaram, mas nao planejaram de maneira correta.
Isto é, e1es prepararam um cigarro para fazê-Ios adormecer, mas 0 dia
c1areou, antes deles acabarem acerimônia. Por isso, os guardas do padre
viram quando e1es estavam defumando na sua direçao. Eles atiraram con
tra os indios e os mataram. Temendo ser acusado pelos outros indios da
regiao de ter mandado os seus guardas para matar aqueles que moravam
perto da missao, 0 pe. Patricio fugiu e nunca mais voltou. Sabendo dos
acontecimentos, 0 pe. José de Itapinima também abandonou aregiao.

Depois disso, chegou 0 pe. Pedro, da mesma congregaçao religiosa.
Ele era brasileiro. Ele visirou rodas as comunidades do rio Papuri e se
instalou em Montfort, onde e1e tïcou pouco tempo. Corn efeito, vendo
que nao iria dar certo, e1e saiu da regiao e nunca mais voltou.

Depois dele chegaram três padres colombianos da ordem dos
Javerianos: os padres Xavier, Clemente e Afonso. Chegaram também
dois padres holandeses, os padres Herma eAndré, mas nao se sabe quaI
era acongregaçao religiosa deles. Esses desceram para Manaus e volta
ram àregiao, subindo 0 rio Negro e 0 rio Uaupés. Eles se instalaram em
varias localidades da margem colombiana do rio Papuri: Neewi-hipa,
"Teresita",Kamaroda-hipada, "Cachoeira de Montfort", Wahapu-haiku
pani, "Acariquara" eKuphe-hipa, "Piraquara".427 Ficaram la um bocado
de tempo. Um deles, 0 pe. Monso, que estava em Teresita, queria fazer a
mesma coisa que 0 pe. Venâncio de Ipanoré. Isto é, ele aproveitou que
rodo mundo estava reunido na capela durante uma missa para mostrar os

'D Respecrivameme em rukano,DIÔ-Yo 'o-/JOfda, Butu6(ouBUhki-poêwa),SupÎSa-poêœ!a e \Va 'Î

peen.
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instrumentos de Jurupari. Ai, os indios 0 expulsaram. Vendo isso, os ou
tros foram também embora, abandonando aregiao.

Depois deles, chegaram outras padres colombianos que se instala
ram nas antigas miss6es de Montfort, Acariquara, Piraquara e Teresita
mas eles ficaram pouco tempo. 0 unico que ficou mais tempo foi 0 padre
de Mitu que andou visitando as comunidades da margem colombiana do
rioPapuri.

v. A familia de Manduca Albuquerque

opai do Manduca chegou em Bela Vista, no baixo rio Uaupés. Era
do Maranhao. Ele era mais conhecido na regiao coma Albuquerque. Ele
era 0 principal da famflia. La, ele casou corn uma mulher pira-tapuya corn
quem teve varios filhos: Sirio, Chico, Manduca, Higino, Olimpio,
Fortunato, Torquato e Calistrato. Chico morreu depois de casar e ter fi
Ihos. Ninguém sabe do que ele morreu.

opior de todos os irmaos era 0 Manduca. Ele começou atrabalhar
corn seringa, raptando 0 pessoal da regiao e forçando-o a trabalhar nos
seringais. Ele viajou até Santa Rosa, no alto rio Uaupés e, em seguida, até
Palo Negro. Palo Negro fica perto da cabeceira do rio Uaupés, acima de
Miraflores. La, ele foi trabalhar balata. Ele escravizava os indios. Quando
eles reclamavam, ele os amarrava num pau e os surrava. Quanto às mulhe
res, fossem elas jovens ou maduras, ele as estuprava. Isto é, ele usava as
mulheres da regiao para satisfazer os seus desejos sexuais. Ele fazia isso
tanto no rio Tiquié, quanto no rio Uaupés. 0 pior de tudo, no entanto, foi
quando ele foi raptar um grupo de indios Hupdâ (Maku) doMdpali,428
igarapé Ira. Eles eram do claNimd-piJ'ra. Ele os pegou e levou atéMawiru
taki,429 "Ananas", no baixo rio Uaupés. Chegando la, ele os colocou den
tro da maloca, amarrou-os e incendiou acasa. Quando soube disso, 0

pessoal da regiao ficou revoltado. Os indios formaram ent1io uma comiti
va para denunciar 0 fato em Manaus. Depois dessa denuncia, varios solda-

':'Mumiyaem tukano.
'2'1 Sèra-yOtiem tukano.
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dos vieram averiguar os fatos e levaram 0 Manduca avarios lugares. Antes
de viajar para um lugar determinado, eles Ihe aplicavam um calmante
para ele ficar calmo, isto é, para ele naD reagir. Quando chegavam no
lugar, eles Ihe aplicavam um outro remédio para ele acordar.

- Quai cidade é essa? Você aconhece?, eles perguntavam para ele.
- Essa étal cidade, eu aconheço, ele sempre respondia.
Os soldados queriam abandona-Io numa cidade que ele naD conhe

ciao Par isso, eles 0 levaram avarias localidades do Brasil, perguntando
em cada uma delas se ele as conhecia. Mas ele sempre respondia pela
afirmativa. Ai, eles foram até 0 Rio de Janeiro. Como ele disse também
conhecer essa cidade, eles atravessaram 0 oceano até a Espanha. Eles 0

!evaram em varias cidades deste pais, mas ele disse conhecer todas. Eles
o levaram entao para a halia, que ele afirmou também conhecer. Vendo
que naD havia jeito, eles 0 trouxeram de volta para 0 Rio de Janeiro.
Quando chegaram, eles 0 obrigaram atirar as suas roupas, ficando somen
te de cueca, e adançar na frente deles corn os enfeites de dança que eles
haviam levado. No meio das danças, aproveitando um momento de dis
traçao dele, eles 0 abandonaram. La, ele desapareceu.

oHigino era 0 mais tranqüilo dos irmaos. Ele ficou em Bela Vista
até 1942.430 Depois, viajou para Manaus e nunca mais voltou à regiao.
Olimpio e Fortunato morreram envenenados. Sirio subiu 0 rio Uaupés e
entrou no Wemai_iiapu,431 igarapé Pira-andira, abaixo de Jurupari-Cacho
eira, que desceu até oKananari, igarapé Cananari,m um afluente do rio
Pira-parana, na Colômbia. De la, foi até Tabatinga, onde sumiu. Ao que
parece, ele casou, montou um pequeno comércio e morreu par la. Quanta
aTorquato, ele foi marto na cabeceira do Uhi-napu,433 igarapé hui, aflu
ente do rio Tiquié. Ele era coma Manduca, isto é, também escravizava os
fndios da regiao e abusava das mulheres. Vendo isso, os indios ficaram
corn raiva e 0 mataram durante uma festa que 0 pessoa! do igarapé hui

4.;(' AdrianoManuel GarcIa (Kolt), um dos narradores deste livra, chegou aconhecê-Io.
4\1 Yehôyoem tukano.
412 KOllollonem tukano.
mBikô-sero-yo em tukano.
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estava fazendo. Corn efeito, ele chegou durante afesta e, vendo os indios
dançar, gritou:

- Em vez de trabalhar, vocês ficam dançando!
Al, ele surrou todo mundo. Os indios ficaram revoltados e 0 degola

ram. Depois, fizeram picadinhos do corpo dele e jogaram os pedaços de
carne no no.

Calistrato foi morto no rio Tiquié, emSawaite-taku,434 "Serra do
Cabelo", atual Serrinha.

Quando moravam em Bela Vista, os irrnaos da familia Albuquerque
naD deixavam ninguém passar, tanto 0 pessoal de cima, quanto 0 pessoal
de baixo. Conforme vimos, eles sempre pegavam os indios da regiao para
força-los a trabalhar para eles. Para os brancos que chegavam de baixo,
eles contavam que os indios de Bela Vista para cima tinham 0 cu junto à
boca. Eles diziam isso para que os brancos naD fossem mais adiante, con
seguindo, dessa forma, assumir 0 controle total da regiao, isto é, tanto no
Uaupés, quanto no Papuri e no Tiquié. Para dizer averdade, 0 pai deles
foi 0 ûnico a naD se comportar dessa maneira corn os indios. Ele havia
casado corn uma mulher pira-tapuya e viviacorn seus cunhados, dançan
do, tomando caxiri corn eles. Ele morava em BelaVista, mas passava todo
o seu tempo corn os cunhados que moravam em Uuni-yumdwali-kewere,
perto de Bela Vista. Foram os filhos dele que maltrataram muito os indios
da regiao do rio Negro.

VI. Os missionarios salesianos em Iauareté

Na época da familia Albuquerque, comerciantes colombianos mal
tratavam os indios da regiao, além de raptar as moças e as mulheres das
malocas. Chegaram, inclusive, amatar 0 avô materna de Manuel Marcos
Barbosa, um dos narradores deste livro, quando ele tentou recuperar asua
filha que alguns deles haviam levado. Quando um delegado colombiano
chamado Aurélio Cunha veio se instalar emKuriapuna, teoricamente
para protegeros indios dos maus-tratos cometidos pelos seus conterrâneos,

.,1 Poari-trfem mkano.
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oito tuxauas de Iauareté e adjacências se reuniram. Sao estes: Mandu
Farias de Iauareté-Dom Bosco, Leopoldino (Dipt) Farnela de Santa Ma
ria, Belisario (Bin) Rodrigues de Iauareté-Sao Miguel, Nicolau (Bicu!lïo)
Aguiar de Iauareté-Sao Pedro, Feliciano Cordeiro e Amâncio Alves de
Jutica (rio Uaupés), Agostinho Nogueira de Sao Paulo (rio Papuri) e Cân
dido Senna de Sao Gabriel (rio Papuri). Corn efeito, temendo que 0 dele
gado se comportasse da mesma maneira que os outras, eles decidiram
descer para Manaus afim de pedir ao governo avinda de alguns missiona
rios. Eles queriam ver se a situaçao naD iria melhorar corn a chegada
deles. Em Manaus, eles contaram que os brancos que trabalhavam na
regiao os maltratavam e escravizavam. Como naD havia dado certo corn
os franciscanos, 0 governo de Manaus mandou os padres salesianos para a
regiao.

Depois de conversar corn 0 governo de Manaus, os oito tuxauas
voltaram para suas comunidades. Pouco depois, chegou uma equipe de
padres salesianos para reconhecer aarea. Eles se instalaram primeiro em
Sao Gabriel da Cachoeira, depois em Taracua e, porfim, em Iauareté.4

.
,s

oprimeira ase instalar em Iauareté foi 0 pe. Joao (Marchesi) acom
panhado dos padres Antônio (Giacone) e Ezequiel (Lopes). Corn eles,
vieram coma coadjurores os irmaos Miguel (Blanco), Guilherme
(Adamek), Emmanuel (Crescini), Luiz (Pilato) e Alfonso (Ambrosio).
Foram eles que construfram a missao de Iauareté. Isso aconteceu em
1927. Em 1929, Dom Pedro (Massa), pe. Joao (Balzola) e pe. Pascoal
vieram inaugurar a missao de Iauareté. Nessa viagem de inauguraçao,
eles tfouxeram as primeiras irmas salesianas Filhas de Maria Auxiliadora.416

As primeiras irmas que chegaram em Iauareté foram as seguintes:
irmas Mfstica (Federle), coma diretora, Luiza (Deretti), Maria (Manins),
Amabile (Bona), Antônia (Beinotti) e Catarina (Remetter). Corn elas, vi
eram dona Lucia, como cozinheira, e dona Leopoldina, coma assistente

m Essas uês miss5es salesianas foram inauguradas, respectivamente, em 1915, 1924e 1929.
• lb Alista dos padres salesianose das Itm3s salesianas Filhas de MariaAuxiliadoraque vieram (l'dra
Iauareté, onde ficaram durante épocas variadas, uabalhando evenrualmenre nesta missào mais de
uma vez em period()S distinros, nao pretende serexaustiva
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escolar. Vieram se revezando, ao longo dos anos, muitas outras irmâs,
cujos nomes seguem: irmâs Elisa (Castelli), Virginia (Denti), Adele
(Crespi), Olga (Tenorio), Agnese (Penha), Elisa (Castelli), Teresa (No
bre), Joana (Gilardi), Esmeralda (Oliveira), Terezinha (Moreira), Bemadete
(Camargo), Teresa (Mottura), Odete (Costa), Edith (Manins Damasceno),
Terezinha (Ribeiro de Araujo), Maria Aparecida (Gonçalves da Silva),
Anunciata (Calvo), Maria (Confalonieri Badini), Maria (Meroni), Irene
(Mello), Sandra (Henry), Teresa (Vicente), Alina (Sienkiewicz), Rosa (Cu
nha Galdino), Leonilda (Deretti), Odete (da Costa Dias), Maria do Rosa
rio (Silva), Maria (Marques Pessoa), Célia (parintins de Campos),
Terezinha (Santos), Maria Inês (Moura Bezerra), Ana (Ferreira Barbosa),
Elisabeth (Schwaiger), Cleonice (Melo), Firmina (Villa Lopez), Daria
(Moratelli), Rosilene (Rezende Machado), Antônia (Silva), Maria José
(Altoé), Rita (de Cassia Fonseca), Hilda (Dinalle), Amalia (Araujo Freitas),
entre outras. As irmâs que estâo trabalhando atualmente em Iauareté sâo:
irmâs Irene (Mello, coma diretora), Rosalia (Alves), Daria (Moratelli),
Rita (de Cassia Fonseca), Aparecida (Trindade) e Alina (Sienkiewicz,
coma médica).

Por volta dos anos 1940, pouco antes da saida de Iauareté do pe.
Joâo (Marchesi), chegou 0 pe. Casimiro (Beksta). Quando 0 pe. Joâo ficou
doente, ele foi para Manaus e de la para Bogotâ para buscar tratamento de
saude. Depois de varios anos, chegaram os padres José (Pena), Ezequiel
(Lopes), Maninho e Teodoro (Cromme). Como coadjutor, ficou 0 irmâo
Leonardo (Nespolo).

Depois do pe. José (Pena), chegaram os padres Francisco (Lievore),
Frederico eAntônio (Giacone) e, corn eles, 0 sr. Ludovico coma coadjutor.
Depois deles, vieram os padres Luiz (pasinelli), Luiz (Guindani) e Luiz
(Di Stefano). Como coadjutor, ficou Joaquim (Caetano). Depois da che
gada do pe. Luiz (Pasinelli), 0 pe. Joâo voltou aIauareté.

Depois do pe. Joâo (Marchesi), chegaram e/ou voltaram os padres
Edmundo (Schulz) e Francisco (Lievore) e 0 irmâo José (Lo Piccolo).
Mais tarde, chegaram os padres José (Dalla Valle), Antônio (Giacone),
Pedro (Davico), Pedro (Manins) e Robeno (mexicano). Este ultimo foi 0
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idealizador do caminho que vai de Iauareté até ltaiaçu. Como coadjutores,
estavam os irmaos Ricardo (Bonafé), assimcomaJoao eAgostinho (Tosini).
Agostinho ficou um ana em Iauareté e foi embora para Taracua.

Depois do pe. José (Dalla Valle) chegaram e/ou voltaram aIauareté
os padres Antônio (Escolaro), Boleslau (Wyszomierski), Miguel (Scott) e
Miguel Ângelo (Garcia). Depois da morte, em 1979, do pe. Antônio
(Scolaro), chegou 0 pe. Victor (Lobo). Os outros padres continuaram corn
ele. Como coadjutor, havia 0 sr. Guilherme. 0 pe. Victor (Lobo) ficou
somente seis meses em Iauareté, sendo expulsa pelas lideranças indfge
nas. Corn efeito, ele chegou na época do Conselho Indigenista Missiomi
rio (Cimi) que pregava arevitalizaçao da cultura indfgena. Ele queria em
particular introduzir 0 dabucuri na celebraçao da missa. Como as lideran
ças indfgenas de Iauareté nao gostaram, eles acabaram por expulsa-lo.

Depois da expulsao do pe. Victor (Lobo), chegaram os padres
Genézio (Savassa), Miguel (Scott), Ângelo Miguel (Garcia) e 0 irmao
Victor (Arias). 0 pe. Miguel (Scott) ficou. Depois da safda do pe. (Genézio)
de Iauareté, 0 pe. Miguel Ângelo (Garcia) assumiu 0 cargo de diretor da
missao de Iauareté. Mais tarde, uns seis anos depois, chegou 0 padre
austrfaco Norberto (Hohenscherer) e 0 pe. Bruno. Depois, chegaram os
padres Benjamin (Morando), Jesus (Arbella) e, por fim, 0 pe. Justino
(Sarmento Rezende) que é Tuyuka. 0 pe. Justino viajou em 1997 para
Sao Paulo onde fez um doutorado em filosofia. Voltou para Iauareté ha
pouco (dezembro de 1999).

Durante todo este perfodo, isto é, da chegada dos primeiros padres
salesianos até 1980, houve 0 sistema de internatos escolares. 0 auge dos
internatos foi até 1979. Em 1980, os missionarios somente aceitavam
neles os alunos que moravam longe da missao. Eles estavam começando
afechar os internatos escolares, que acabaram definitivamente em 1982.
Os salesianos deram coma justificativas que 0 governo brasileiro nao lhes
dava mais recursos para ajudar no sustenta dos internatos, sendo os unicos
meios provenientes dos familiares dos padres, assim coma de 6rgaos de
caridade da Igreja. Durante aépoca dos internatos escolares, coma vere
mos, 0 regime adotado era um pouco similar ao regime militar.
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Na época dos padres salesianos chegou um "delegado". Era um
moreno chamado sr. Ramos. Depois dele, foi um certo José Severiano.
Depois da morte dele, 0 seu filho, 0 sr. Moacyr, assumiu 0 cargo. Nessa
época, chegou 0 Inspetor dos Indios que fazia uma viagem de fiscaliza
çao na regiao uma vez por ano. Ele foi até afronteira corn aColômbia.
Depois da morte do José Severiano, isto é, na época do sr. Moacyr, esse
inspetor do Serviço de Proteçao aos Indios (SPI) se instalou em Santa
Maria. 0 nome dele era Carlos (Correia). Antes conhecidocoma "Inspe
tor dos Indios", ele passou ase apresentar coma "Inspetor do SPI". Ele
ficou dois ou très anos na regiao. Isso aconteceu aproximadamente em
1945. Muito tempo depois, chegou 0 sr. Peter (Silverwood-Cope) da Fun
daçao Nacional do fndio (Funai). Tempos depois, chegou 0 sr. José
Ribamar (Caldas Filho), depois foi avez de uma sra. Lucia, depois foram
os srs. Ademir (Delgado), Aparecido (Grifo) e, ultimamente, Pedro (de
Jesus), Tariana de Santa Maria, que saiu no infcio de 1999. Assumiu no
lugar dele 0 sr. Milton (Paiva), indio tukano, que era 0 secretario do sr.
Pedro de Jesus, e é um antigo funcionario da Funai.

N6s falamos antes que 0 regime adotado na época dos internatos
escolares era quase militar. Para dizer averdade, os salesianos adotaram
uma disciplina rigorosa e impuseram também areligiao de uma maneira
bastante forte. Havia, corn efeito, um horario fixo para tudo: cinco e meia
da manha era ahora de acordar; depois, devia-se tomar banho, assistir à
missa, tomar mingau e trabalhar no campo (geralmente das nove às dez
horas da manha). Depois vinha ahora da merenda, seguida das aulas. A
gente costumava almoçar pelas onze horas da manha, depois havia uma
meia-hora de recreaçao, seguida do banho no rio e, apartir das treze horas
da tarde, do trabalho na sala de estudo até as quinze haras da tarde. Havia
entao uma segunda merenda, seguida do trabalho em campo, do banho
(pelas quatro horas e meia da tarde), do jantar (às cinco horas) e de uma
outra pequena recreaçao. Por fim, os alunos iam rezar na Igreja antes de
seguir para 0 dormit6rio.

Havia também alguns regulamentos aseguir. Par exemplo, os me
ninos nao podiam olhar, nem conversar, nem achar graça corn as meninas.
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Quando um menino era pego conversando corn uma menina, os dois
eram expulsos do colégio. Se um menino olhava para uma menina e
achava graça, ele era castigado. Os padres e as irmas salesianos diziam
que era um escândalo fazer isso. Ninguém podia também cochichar ou se
mexer dentro da cama. Se alguém fosse pego cochichando ou se mexen
do dentro da cama, ele apanhava do assistente de dormit6rio, corn aman
ou corn uma vara.

Os meninos ficavam trabalhando no campo peno da missao, de se
gunda àquarta-feira de manha, sendo as tardes dedicadas às aulas. Na
quinta-feira, os meninos passavam 0 dia trabalhando na raça da missao,
que se encontrava auma hora de Santa Maria. Eles voltavam para amis
san pelas dezesseis horas da tarde. Nesse dia, eles naD tinham aulas, eles
trabalhavam somente na roça. Às vezes, um grupo de meninos passava
uma semana de trabalho na roça, longe da missao. Grupos de meninos se
revezavam aSSlm.

Cenos alunos eram mais maltratados pelos missionarios e irmaos do
que outras. Muitas vezes, embora adoentados, eles eram obrigados pelos
padres e/ou pelos irmaos acorner. 0 pior de todos eles foi, sem duvida, 0

sr. Guilherme (Adamek) que é responsavel pela morte de um menino.
No almoço, servia-se geralmente um feijao tao duro que naD dava para
corner. Por isso, os alunos costumavam corner somente 0 arraz, deixando
de lado 0 feijao. No entanto, para naD serem repreendidos pelos padres
ou pelos irmaos, eles escondiam 0 feijao corn a intençao de joga-Io fora
depois. Quando 0 sr. Guilherme pegava um menino, ele 0 forçava aco
rner esse feijao dura, batendo geralmente na sua cabeça corn 0 cabo de
uma campainha. Dm dos meninos foi humilhado durante muito tempo
por ele. Este, corn efeito, sempre 0 obrigava acorner, batendo na sua
cabeça. Este menino, sentindo-se cada vez mais humilhado, acabou por
adoecer. No dia em que ele morreu, ele falou para os outros que ele naD
queria corner porque naD estava se sentindo bem. Mesmo assim, ele apa
nhou do sr. Guilherme. Depois do almoço, ele foi para aenfermaria e
morreu. Isto é, ele se deixou morrer de tristeza. Esse menino, que era
Tariana, chamava-se Joaquim Antunes. Ele era do igarapé Ira.
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osistemado internatoeraquase um sistemade escravidão. Nin
guémtinhaliberdade para nada. Só sefazia oqueosmissionários manda
vam.Agente era obrigadatambém a cantar o hino nacional, fazeras
comemorações queosmilitares costumam fazer, desfilar, etc.Istoé, tudo
oque osmilitares faziam, agente fazia também.

Quantoà religião, a gente eraobrigada arezar várias vezes pordia:
antes de comer,antes de irparao trabalho, no inícioe no término das
aulas, antesde dormir. Quandoummeninoouumameninanãorespeita
vaou nãocumpriaumadessas obrigações, ele(a) eracastigado(a): neste
caso, ficava semcomer, ouentãoeraobrigado(a) a leravidade umsanto
enquantoosoutros estavam dormindo. Nosanos de 1970-1980, osmissi
onários costumavam passarslides paraosalunos nosfinais de semana. No
entanto, quem tinhafeito algo de repreensível, nãopodia assistir e ficava
de castigo nasala de estudo. Quandoo irmão Ricardo (Bonafé) estava na
missão, ele adotouum sistemaparaobrigar osalunosa falar português,
somente a língua portuguesa. Era,com efeito, proibido falar a língua
tukano ouasoutras línguas nativas daregião. Somenteerapermitido falar
português! O irmão Ricardo tinhaumapencade chaves, havendouma
chave para cadasala de aula. Quandoelesurpreendia ummenino falando
tukano, ele Ihe davao chaveiro. O menino procurava então um outro
meninofalando tukanoou umadasoutraslínguas da região a fimde se
livrar dochaveiro. Ele fazia isso parapoderlhe repassar ochaveiro. Após
a recreação, nasalade aula, quandoagente se reunia, ouentãoem cada
intervalo, o irmão Ricardo fazia o seu controle, anotandonum caderno
quemestava comochaveiro. Quem fosse pegovárias vezes comapenca
de chaves,perdia doispontos nasnotasescolares. Paraosalunosque
nuncaforam surpreendidos comochaveiro, ele fazia um tipode saneio.
Eraparaestimularosmeninosa falar a línguaportuguesae abandonar
para sempre o tukano.

Naépoca dosinternatos escolares, osex-alunos trabalhavam naola
ria, nacarpintaria, naalfaiataria, namecânica e, também, como vaqueiros.
Comaprodução dosalunos dosinternatos e o trabalho dos ex-alunos, os
missionários costumavam dizer que eramelesque produziam, que eram
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eles que trabalhavam e que os indios da regiao eram muito preguiçosos.
Na realidade, os unicos padres a trabaJhar mesmo corn os alunas foram os
primeiros que chegaram na regiao, tais coma os pe. Joao (Marchesi), Luiz
(pasineli) e Ezequiel (Lapes). Os demais padres somente ficavam man
dando os alunas e os ex-alunas. Haje em dia, corn a fechamenta dos
internatos escolares, nao ha mais internas, nem ex-alunas. Pode-se dizer,
partanto, que os padres deixaram de produzir e de trabalhaLif
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Kurusa-maruka kalisi

Historia do Canto da Cruz

Kamiko, Baniwa, era do da Wayuli-minane, "Urubu". Ele morava
nas cabeceiras do Wayuli_napu,437 iga;apé Urubu. Esse igarapé é um aflu
ente do rio Orinoco. Um dia, quando e1e era ainda moço, e1e pegou mala
ria e adoeceu corn muita febre.

- Fui eu que mandei essa febre para vocè, disse-Ihe Jesus Cristo em
sonho.

Par meio dos sonhos, Jesus Cristo contou para e1e:
- Olha, essa nao é uma doença verdadeira! Eu é que amandei para

vocè! Aqui vocès sao pagaos, vocès nao tèm nomes, vocès nao foram
batizados. Épor issoque eu Ihe mandei essa doença para poder Ihe ensinar.
Eu vou Ihe ensinar, por meio dessa doença, coma rezar, coma fazer 0 sinal da
cruz, coma batizar... Depois,vocè mesmo vai ensinar para os outras.

Ele Ihe deu todas as instruçôes no sonho. Kamiko ficou doente du
rante muito tempo e começou aaprender no sonho. Jesus Cristo estava
Ihe ensinando cada vez que e1e adormecia par causa da febre.

Ele estava deitado na rede coma se estivesse morro. Durante a
época em que e1e ficou doente, Jesus Cristo 0 instruiu sobre 0 que e1e
devia fazer. No fim dos ensinamentos, e1e Ihe deu um remédio. Assim
que e1e ensinou tudo para ele, explicando-Ihe também coma devia re
passar 0 seu saber para os seus parentes, e1e colocou, no sonho, um remé
dio em seu olho para que pudesse curar no fim do aprendizado.

- Vocè deve voltar para la agora e pedir para os seus parentes busca
rem esteios, travessôes, caibras, morôes e carana para fazer uma casa.

Jesus Ihe deu no sonho aplanta da casa que e1e queria queKamiko
construfsse para e1e. Era uma capela. Ele 0 mandou também buscar um
pedaço de pau-brasil e outra de pau-amarelo para fabricar duas cruzes,
uma corn cada tipo de pau. Eles construfram acapela para Jesus Cristo.

m Yuk,ryaem rukano.
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Kamiko ja era profeta ecomeçou aensinar aos outros. Cada vez que
e1e fazia isso, também batizava os parentes e fazia casamentos. Jesus
Cristo tinha falado para e1e:

- Quando tudo estiverpronto, eu vou lhe mandar remédios, todos os
tipos de remédios contra agripe, os reumatismos, afebre, adar de cabeça,
isto é, contra todo tipo de doença.

Eles fabricaram duas cruzes, uma de pau-amare1o, aoutra de pau
brasil, que e1es levantaram dentro da cape1a. Ao lado das cruzes, e1es
prepararam um tipo de jirau para colocar em cima os frascos de vidro que
iriam servir para guardar e carregar os remédios. Corn 0 seu poder, Jesus
Cristo subiu numa das cruzes. Isto é, numa das cruzes ficou Jesus Cristo,
na outra Sao Miguel. Kamiko colocou Sao Migue1 àesquerda de Jesus
Cristo para indicar que foi ele quem expulsou 0 Diabo. Jesus Cristo ficou
na cruz para dizer que foi ele quem ensinou Kamiko. Era dentro da cape1a
que e1es tinham construido para Jesus Cristo queKamiko ensinava para os
outros 0 que e1e havia aprendido. Na frente da cruz, havia um altar. Em
cima, pendurada, havia uma espécie de vasilha de vidro redonda. No
meio dela, atravessando-a, havia uma espécie de coluna de vidro que
terminava corn um tipo de torneira. Todo mundo olhava para essa vasi
lha. Kamiko ficava de cabeça baixa, para os outros verem que ele naD
estava enganando-os. 0 altar estava cheio de vidros pequenos vazios.

- Olhem aqui no frasco para ver se tem agua, e1e dizia.
Ele falava isso para os outros se cenificarem de que naD havia nada

nos frascos de vidro. As pessoas chegavam para colocar 0 frasco. Kamiko 0

levantava sem olhar, colocando-o embaixo da torneira, mas naD muito
peno. Quando 0 remédio estava caindo dentro do frasco,Kamiko aprovei
tava para explicar que era 0 proprio Jesus Cristo quem estava dando esse
remédio. Um outro trazia entao um pequeno frasco queKamiko, sempre
sem olhar, colocava debaixo da torneira. 0 frasco se enchia de remédio e
assim por diante.

Cada um pedia 0 remédio que queria ou de que mais precisava.
Kamiko pegava 0 frasco,levantava-o na direçao da vasilha e 0 remédio
caia dentro. Caia um liquida de varias cores: branco, amare1o, verme-
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lho... Kamiko dizia sempre que era Jesus Cristo que estava dando este
remédio.

- Eu naD estou enganando vocês, é 0 proprioJesus Cristo quem esta
lhes dando este remédio, de repetia.

Ele instruiu as pessoas durante muito tempo. Começou achegar
gente de todos os lugares para ouvi-Io. Antes de pegar 0 remédio, ele
fazia um ritual. Cantava "Pai Nosso" e, somente depois, Ievava 0 frasco à
vasilha para pegar 0 remédio que apessoa desejava. Assim que terminava
de tirar 0 remédio, cantava outra vez. Ele fazia oraçôes de manhacedo. Ele
curava corn oraç6es cristas também. Como Jesus Cristo lhe havia dado 0

poder, de curava os doentes. Ele também fazia levantarem os mortos.
- Se vocês querem ver os seus parentes mortos, eu vou chama-Ios,

de dizia. Antes ddes chegarem, vocês devem amarrar varias redes. Em
seguida, vocês preparem um Iiquido de banana comprida: vocês cozi
nhem, amassem ecoem.

Havia também uma mesa feita corn paxiuba. Ai, de mandava colo
car em cima 0 liquida de banana para os mortos tomarem na sua chegada.
Isso se fazia dentro da Igreja.

- Vocês naD vao entender nada do que des falam. Eles, os nossos
parentes que ja morreram, naD têm mais a nossa aparência fisica, isto é, a
aparência dos fndios. Eles SaD de um outro mundo. Eles têm aaparência
dos brancos. Vocês naD vao entender nadado que des falam. Eles falam
somente português agora. Por isso, vocês naD vao entender nada, de
explicava para os parentes dos mortos.

Mal de acabava de falar e as pessoas chegavam. Depois de cumpri
mentar os seus parentes, des se deitavam nas redes preparadas para des,
cantando. Um dos fndios, que conhecia 0 português, falava entao corn
e1es e Kamiko traduzia para,os outros tudo 0 que e1es diziam. Kamiko
entendia 0 português porque de era profeta.

Isso aconteceu durante muito tempo. Kamiko começou adizer que
ofim do mundo estava chegando:

- Jesus Cristo vai mandar um remédio contra 0 fim do mundo, para
oventa e para achuva naD chegarem, para aagua naD alagar a nossa casa.
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Ele vai trazer remédios para qualquer coisa. Por isso, venham tirar os
remédios que vocês vao precisar, ele explicava.

Ele sonhava sempre corn Jesus Cristo. No sonho, ele se via conver
sando corn ele. No dia seguinte, ele contava para os outros 0 que Jesus
Cristo Ihe havia dito no sonho. Passou-se muito tempo assim.

Havia um remédio para as pessoas que queriam aprender. Kamiko
tirava esse remédio e 0 colocava nos olhos da pessoa que queria saber
tanto quanto ele. Ele colocava também esse remédio nos olhos de uma
criança pequena para ela aprender. Acriança crescia. Aos dez ou doze
anos de idade, ela começava afabricar crozes, sem ninguém ter-lhe ensi
nado afazer. Isto é, ela afazia por si mesma, corn 0 poder do remédio que
Kamiko colocava nos seus olhos todos os dias.

Kamiko sempre dizia que ele fazia muitas coisas, mas os outros co
meçaram acriticâ-lo:

- Esse Kamiko esti enganando agente. Ele diz que faz muitas coi
sas, começaram adizer.

Os brancos também ouviram falar dele. Depois de vê-lo, ficaram
corn mUita rarva:

- Esse homem esta enganando agente, disseram.
Eles a prenderam e 0 levaram para Manaus. Fabricaram uma caixa

grande, dotamanho de uma pessoa, que fecharam bem para que aagua
naD entrasse. Ataram depois uma rede dentro da caixa e disseram para
Kamiko:

- Se você é mesmo um santo, se você fala mesmo corn Jesus Cristo,
camo pretende, você vai sobreviver! Você naD vai morrer! Nos vamos
deixar você deitado numa rede dentro da caixa e jogar acaixa no rio!

- Vocês podem me colocar na rede e jogar acaixa dentro do rio, ele
respondeu.

Eles 0 colocaram na rede, fecharam bem acaixa, que jogaram em
seguida no rio. Kamiko permaneceu um mês na caixa dentro da agua. Mas
coma ele era muito poderoso, ele sala da caixa todas as manhas para
tomar café. Depois, ele voltava para acaixa. Ao meio-dia, ele sala para
almoçar, e voltava outra vez para a caixa. Na hora do jantar, ele sala
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tarnbérn, e assirn por diante... Depois de urn rnês, des tirararn acaixa fora
da agua e aabriram: Kamiko estava vivo, deitado na rede e lendo jornal.
Para de, nao havia acontecido nada.

Vendo isso, os soldados 0 xingaram, dizendo que de estava enga
nando-os. Kamiko respondeu:

- Eu vou sair. Agora é asua vez! Eu sou urna pessoa igual avocês.
Eu nao morri. Vocês podem agora colocar esse soldado preto dentro da
caixa. Ele também vai experimentar isso. .

o soldado preto tinha maltratado muitoKamiko. Antes de Kamiko
entrar na caixa, de tinha falado para de:

- Ninguém morre dentro de urna caixa bem fechada onde aagua
nao pode entrar.

Foi por isso que Kamiko mandou que os soldados 0 colocassem na
caixa e ajogassem dentro do rio. Antes, todavia, ele foi pedir aautoriza
çao ao governo de Manaus, pois foi em Manaus que des fizeram isso corn
de. Era 0 governo que havia mandado uma tropa para prender ecastigar
Kamiko. É por isso que quando de saiu da caixa, de foi pedir ao governo
de Manaus a autorizaçao para fazer para 0 soldado preto, que 0 havia
maltratado, 0 que des tinham feito corn de. 0 governo aceitou.

Eles colocaram 0 soldado preto deitado na rede dentro da caixa que
atiraram em seguida no rio, no encontro das aguas entre os rios Solim6es
e Negro. Depois de uma semana, des puxaram a caixa para fora e a
abriram. 0 soldado estava morro. Os olhos dde estavam virados para fora,
a barriga inchada e de estava apodrecendo. Vendo 0 que tinha aconteci
do corn 0 soldado preto, os outros fugiram de medo. Kamiko xingou ent1io
ogoverno de Manaus:

- Esse soldado preto falou que ninguém morria dentro de uma caixa
bem fechada, mas de morreu. Vocês nao sao capazes de agüentar. Eu,
coma tenho aajuda de Jesus Cristo, eu agüentei! Eu nao morri!, disse de.

Ele mandou 0 governo pagar:
- Como vocês me maltrataram muito, eu quero um pagamento.

Vocês devem me pagar porque me castigaram por nada. Quantas merca
dorias vocês vao me dar?, de perguntou.
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ogoverno Ihe deu redes, cobertores, roupas, terçados, machados,
gêneros alimenticios... Depois de receber todas essas mercadorias, ele
volcou para sua terra. La, ele abriu um comércio e ficou por la.

Antes de ser preso, ele havia ensinado tudo 0 que sabia para 0 seu
neco, 0 filho de sua filha,Mo/itu. 0 neco era um Wa/ipero-ddkeni, sendo
Manuel 0 nome proprio dele. QuandoKamiko estava dentro da caixa no
rio, 0 neto tomou 0 seu lugar ecomeçou aensinar para os outros. Ele fazia
tudo 0 que Kamiko fazia. Quando este voltou de Manaus, ele ensinou
ainda mais coisas para 0 seu neto e fez cambém outras adeptos. Depois de
muico tempo, quando ficou muito velhinho, ele morreu. Quem assumiu
entaofoiJllo/itu. Ele morava emHeni-pani,438 "CachoeiradaAranha", na
cabeceira do rio Içana.Mo/itu fazia tudo 0 que seu avô fazia. Chegou
muita gente da regiao, de toda pane, inclusive 0 avô materna de Manuel
Marcos Barbosa, um dos narradores deste livra, para vê-Io. Chegou gente
de codas as etnias: havia Tukano, Desana, Pira-capuya, Tuyuka, etc. Eles
vinham peno deMo/itu, que tirava remédio do céu coma faziaKamiko.

Mo/itu via tudo 0 que iria acontecer. Os outras vinham perto dele
buscar remédio para 0 rio naD encher, para 0 fim do mundo naD aconte
cer... porque ele, coma antes 0 seu avô, falava que 0 fim do mundo estava
para chegar e que no fim do mundo havia noite, agua, frio, chuva, vento...
Ele anunciava, depois disso, 0 fogo que iria acabar corn todo mundo. Por
isso, pessoas de todas as etnias da regiao vinham buscar remédios.

Pouco a pouco, outras começaram adizer que eles também eram
capazes de fazer as mesmas coisas que Kamiko eMo/itu. Ouvindo isso, os
brancos decidiram prenderMo/itu. Quando soube da intençao dos bran
cos,Mo/itu parau de fazer isso. Os seus aprendizes cambém deixaram. M,
essas coisas acabaram. Aqueles que foram ensinados porKamiko continu
aram, mas eles naD conseguiam fazer levantar os morros. Para eles, naD
dava certo. Eles naD eram capazes de fazer tudo 0 que Kamiko fazia.
Kamiko fazia tudo isso porque havia aprendido cornJesus Cristo, mas os
outras naD tinham 0 poder que ele tinha.

.,H Bipi-powêoem rukano.
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Depois deMo/itu, houve varios seguidores no Caiary (Uaupés) e no
Papuri. Noentanto, eles naotinham tanto poderquantoKamiko porque
este havia aprendido diretamente corn Jesus Cristo. Por isso, eles faziam
do jeito deles, mas era uma enganaçao. Houve assim umKuwhe-minane
de Parana-Juca, cujo nome era Vicente. Ele naD tirava aagua do céu coma
Kamiko. Ele ia àmata dizendo que ia caçar. Na realidade, era para derru
bar um pau de uacuzeiro de onde ele tirava aagua. Dizia que essa agua
era um remédio, que era 0 esplrito de Deus que estava dando essa agua
para ele. Isso ele explicava para as pessoas que vinham buscar 0 remédio.

Tinha muita gente, de Urubuquara, de Juquira, de Jutica, doCuiari...
Houve varios seguidores, mas eles naD faziam comoKamiko. Para eles,
naD dava cerro. Eles enganavam as pessoas. Por exemplo, aqueles do
Papuri ou do igarapé Turi naD faziam cerro.

Um outro profeta da cruz foi Nazaré, corn ape1ido de Kakabe. Era
uma mulher de Arara-Cachoeira, no rio Uaupés. Ela cantava 0 canto da
cruz. Conta-se que ela subia num uapuizeiro e que, na ponta de1e, ela
pegava beiju, farinha e agua.

- Na poma desta arvore, ha Deus que esta dando beiju, farinha,
agua... para nos. Éele que faz milagres!, ela dizia.

No igarapé Umari, afluente do rio Uaupés, havia um outro profeta.
Havia também um outra em Santa Cruz do igarapé Turi e um outro no
igarapéNe'rêroya. Este ultimo era umMamia/ikuna. Mas ele naD conse
guianada. Sua cruz era feita corn 0 âmago de um pau podre. Ele tirava 0

âmago de um pau que estava dentro da agua e fabricava, corn ele, uma
cruz. Essa cruz provocou muitas doenças entre as crianças. Ele fez morrer
muitas crianças dessa forma. Depois de matar dez crianças, acruz come
çou a matar os ve1hos. Vendo isso, os outras 0 surraram. AI, e1e largou
tudo. Os velhos 0 chamavam de/fie, isto é, "Diabo".

Havia também uma velha kubeo, do claI'kî-pak6, que cantava 0

canto da cruz. Ela batizava as crianças.4\9 Assim coma 0 padre faz.

mJoaquina Teixeira, amàe de Adriano~lanuel Garcia (Kolt), um dos narrddores deste livra, foi
batizada poressa mulher.
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Mas rodas esses seguidores naa estavam falanda averdade. Os ver
dadeiros messias da regiao foram unicamenteKamiko eMolitu. Seus se
guidores eram falsos profetas.

Aqui termina essa hist6ria..~ ..
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Glossârio dos nomes de plantas e animais
citados no livro

Portuguës Tariana Tukaoo Identificaçao cientffica
1. Plot/tas
Aln:are piriya ùyû Persea amenroflO
Abacaxi rmwiru ~ AnaflOssat1vIlS
Abiu hemah Ici'rê PoutenoCIli1llito
Açai-<!o-maro rmrnka mipî Euterpeprrratona
Acanquara rmrnka supîsagi JJfinqua11lo sp.
Apui(uapui) paramahda dika\\Wa Clusia iTlSir;lis
Araçari (folhas) yasena-perephe kapêrike-pûn
Arunii JlllPl.tl wihf /stimosiphon aroumo
lmiœ puperi )UITBÎ OenIXOrpUSSp.
Barnrn deeri ohô JIusaparadis/lJ(o
BaClla numaliyusu wamî-peri
Baratadoœ kalilia yapî Ipomoeo batotns
Buriti/miriti tewi ne'ê JJfountloflexuosa
Caapi kapi kapi Banisteriopsis sp.
Cabari (follias) tephana-perephe miô-pürî
Caju iilu sôrâ AnaCIlrdium ocadentole
üma-<!e-açUcar sidoa an Sacdrof1JfII ojjidnaf1JfII
Camçode casca preta kOIa)1IpU-karada weheri-waso
Caniçode falhas yuweapu ru'biâ-waso
grnndes
Caniçode folhas rawaliapu biâ-piiri-waso
pequem~

Capim-<!e-pasro mallsl taâ-buru Gramineaee
Ciper:iœae

Car:i mawInl )a'mû Dioscoreosp.
CaIajuru kere\\1 nuya Arrabtdoeo chiCll
C.aI'alIi siape muhî MauntIIJ CIlraflO
Caruru iwi rrÏll Amaranchaceae
Castanha-<!o-Paci kastaîia biki Bertlzolletia exre/sa
Ci(XXle-macaco- kaparu4api seê-mîsi-<!aa
ban1gudo
Ci(XXle-maniuara maaki4api bikir6-mîsi
Ci(XXle-taracua pisi-<!aapi merê-wa'arii4a
Cip6-imbé ukampe waœ Philodendron
Cogumelo pênis-<!a- neyarure-pipanipe muhî-puu-nufi
lua
Cubiu kupllU erœ Solonumsessilijlof1J1fI
Ctlllra karœru t'sê Pouroumoœcropiijolio
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Português Tatiana Tukaoo Identificaçaocientifica

Gmi iisale wm Coumosp.
Cunuri kunuli-haiku wapt Cununasproœana
Curare kurari nirnI Strydil/os sp.
Embira (envira) kamekalikalida pi'î-kàra Daphnopsis sp.
Follia para lixar tiyana-panepena wahâ-pihiro-püri
cwa
IacaIaCâ mutina boseo
Iauâcano yawaka paâ-kàrogi Eperua leumntha
Imœüœ yukuli bo'te-pürÎ Ceavpiasp.
Inaja wesiripi ikî Maximiliano mOlipa
Ingâ awaya rnetê Ingaspp.
Jacirara yasitara wai-ruu-{]aa DesmonlUSspp.
Japura yapUIa ba'ri Emmajapura
Jempapo kana we'é Genipa ammcalla
Jura (curaua) heriwi yoM
Jurai Gatoba) keenu kM HymmtJeocOllriJOIil
Lacraia(folhas) saparepu-perephe a'kî-püri
Loura (toira) itana karrîkt Lauraceae
~ro.ul bukuli bopé Aldillasp.
~IagtJafa urrni yàpî lpomoea batatas
r-.IJIJ<IiooI kiniki diki J/anihotesmlenta
/o.larupiri (folhas) kuhi-perephe se'e-pakara-püri
Milho kana ohôka Zeamoys
/0.1000 nawîki-nayada mu[gi B)'Tsonimai'eriJascifolia
Pacova-<;Qroroca deen ohô-puri-rrikikàse PhenakospennumguianerlSe
Parici (genérico) heru wihô
Parici de casca de pau heru-yaru kasêri-wihô Piptadmiaperegnna
Paraua PJillffiI yllillÛilJka OenomrpllSbataua
Pau-amarelo sawmna saww Euxylophoraparaensù
Pau-brasiJ haiku-yawithiapt yait Brosimutllsp.

kerada
Pau-{]e-œtia pisi-haiku buû-miô EsenbeddograndTf/ora
Pau-{]'arco (ipê) haiku-yawithiapt ~)'ori Tabebuiasp.
Pau-{]e-espinho duiri-{]uupi potâ-y60
Pau-pulga kawaneru-haiku rn'koégi
Pau-{]e-zuabatana [XlflUld1 bupu-yoo In0l1e1la setigera
Gupati)
Pau paralenha waana bekogi
Pau-vassoura haiku-paniraka o'ari-bokagi
Paxiüba poopa wata-y60 Socrateoexonilizo
Pequia kunali eMpu Caryoearsp.
Pimenra àsi biâ CopsÙ7Jm sp.
Pirapucu (foJhas) para-perephe y6sô-püri
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Português Tariana Tukaoo ldentificaçaocientifica
Pupunha(fium) plpm tIê BaetTisgasipaes
Sabiio de cipO wisu-pay(una yapî-kaïda
Sabiiodepau ~ paâ-pu'uakihi: Ca//iandra sp.
SmnJrrn sawali bu'sa CerbaJie11tondm
&1mam.OOia(buçu) sawari-perephe busu-y60 ManU"0170saaijffa
Seringa yeka wasô Heœasp.
Sorva wiyuli i'râ-yimi CotJmasp.
TaI:xw ~ mi'rô Nicotiona tobarom
Taiâ wlln taâ-<hka Araœae
Taioœ mya kaixl Xanthosomavio/aœum
TamKJuarê oaparo oaparo CararjJtJsp.
TIfl1b) kum ehû Lonchocarpussp.
Tiririca piifie wîis6 Cl'peru.s roflJndus
Tucuma(fium) kurnalia berâ AÇ/roalrylllllaaJleaflJm
Turi rneslpe mipîri Llalniasp.
Tururi paramali wasôkt Stem/lia sp.
Ua.u awifia simi6 MOllOjJImX Uallal
llaria (aria) an ya'î Marantosp.
llaria(ana) ~lIsui yà'irô Marantosp.
lb.KjUl hemah pupiâ Ecdinusabalato
lltrapixuna wail co'â
llmui numali w.uni Poraqueibasp.
Umiri mapùrusi weô Hllmiriosp.
Unru ewJPa rrŒÎ BIXIJ orellana

1. QlltJdnif>t'de.s
Ama lx:mJ. weki Tapims lemstris
Ariranha î'ieewi diâ-yo'o Pteronllrabra.si/iensis

. Cutia pIS. lu.î Dasyprortaagollh
Cutiaia PUSli 00sô Myoprrxta{/(Oudry
Esquilo màderi di'rî Sallmssp.
Esquilo ISleru di'rî SauM sp.
Guarihl lISI errô A/ouottasp.
lrara yuwhe waso-wihî Tayrabarbara
Jacaré kasiri isô Caimansp.
Lonrra pedualina neerœ LlltrajJtJranaensis
Lonoinha pllru diâ-timi Lutrasp.
t\1acaco(genérico) puuwe akê
t\1acacobarrigudo kaplru seê l.Dgothrix sp.
Macaro-prego branco puuweda akê-butigi C.tJussp.
Maracaj:! dapuwali misî-kii-tu'kuro Panterapardalis
Micura(mucura) fnali ai Call1ronrysphillander

0J,a yawi yaî Pan/fu>ra Onal
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Português Tariana Tukaoo ldentificaçao cientifica

Paca dapI semê Cuniat/uspaco
Porco-queixada apia yesê-sitigf Tayassupecari
Porro-caitiru fiamuliru yesê-bu'ru Tayassu tojacu
Preguiça pusalu witt Bradipus sp.
Quati kapisi mipf NasuollfJSUO
Rata hiiri bi'î MurfdeaeeCricetfdeae
Tamandua-txmdeita saaru bik6 Mynnerophaga tridactylo
Taru-{]'âgua yeketekere diâ-(XlIllÔ

Uacari siisi pîkO-nllJro Camjaosp.
Veado neen yam1 },iromnosp.
Zogue-zogue waaki wa'û Calliœbussp.

J. Pro:es, ffUStdœOS equelônios
Acaci (genérioo) yawira wiirf Cichlidae
Anujâ duidoali am Trachvrorys!esgaleatus
Aracu (genérioo) raali bo'tea LepOriIlUSSP·
AmI duurœ wamt-wa'j Leporinus sp.
Araripirâ dupari dipan Leporinusmoralesl
Arraia furrnru ayaki DJSYatidae
Camariio (genénoo) yaka da'si Peneldae
Caranguejo hiru api Crustâ=
Cascudo kasirî-kapathu iso'yakâ Loricariidae
lruf kamesi boseawoë
huf grande kamesi maleda boseawoë pafgr
Jabuo ikuri uhûri Testudo tobuloto
Jacunda(genérico) kasinali wa'î-pô'ra Crl'1/icichlo sp.
Jacundâ dutali pu'o-rnihâ Crenidchlo sp.
Jandiâ dawaki plWi
MaOOuœ slln wa'î-sii-poro Ag1'1lelOsussp.
rvlatIlIlXâ. puwhia miô-wa'i Bryconsp.
Marupirî ukara ~'e-pakara Tetragonopterus chalaus
Marupirî kuhina ~'e-pakara Tetragonopterus chalaus
Mu,un ISISl bu'êki Symbrallchus mormoratus
Paru kanadiali uhU Melynnis sp. eMylossomo

sp.
Peixe-agulha kurubisa korobfsa Cichlidae
PelXe-espada duilira so'ô Tn'chiu17JS Ieptu17JS
Pescada kee itâ-boho-wa'i CYliosrion sp.
Piaba isiru du'pusu Leporinussp. eSchiwdon

sp.
Piaba wiweri yohaâ Leporinussp. eSchiwdon

sp.
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Português Tariana Tukaro Identificaçaocientffica
Piaba WlWen smroa Leporinussp. eSchiwdon

sp.
Piaba do 19arapé ukara-wiweri yohaa Leporinussp. eSchiwdon

sp.
Piabado rio ukara-wiweri yohaâ Leporinussp. eSchizodon

sp.
PU'3iba kanJ rroS Bradryplolistoma

jilomentosum
Piranha lIl1lll bi:'î Pygoœnt17JSsp.,Pygoprislis

sp. eSerrasa/mussp.
Pirapucu waaduli y6sô-wa'i Boulenguere/Iocuvieri
Pirarara daruyu mahâ-v,'3'i Phrmtoœplra/us

hemlltopterus
Pirarucu piraruku piraruku Arapaimayjgas
Poraquê dakasa sâ'â Eketroplto17JS electritus
Sarap6(carap6) sarapo diké Cymnotus campo
Surubim(genérico) kulili orero Pimelodidae
Tambual:i(cambœl:i) uuru bikawi Cal/ichtlrys cal/ichtlrys
Traira mm doê Hop/iasmalobariaJS
Tucunaré )'3!Xl bu'u Cichlo oœ/Ioris

4. Cobras
Cobra(genénco) yumâwali pilÔ
Cobra·{j'âgua uuru-yumawali diâ-pirô Helicops sp.
Cobrajararaca âpi ayâ BothroJlf sp.
Cobramuçurana mayaWl weêgr Pseudoboarloe/ia
Cobrareal yumâwali-haleda pir6diyi

5.Pdssaros
Âguia peeri al Busard/us nigricollis
Âg\Jlareal aw.l aâ-pakî Harpia harpyja
Andorinha uhulina SIÔro Hirundineae
Araçari wâduli anro Pterog/ossusaracori
Arapaço(pica-pau) kuwhe kOrê Campephi/ussp.
Arapaço(pica-pau) duwhe-kuwhe yâsa-k6rê Campephtlus sp.
Arapaço(pica-pau) ahJku-kuwhe yukt-k6rê Campephi/us sp.
Arara (genérico) dn:Iu ITIlhî Arasp.
Bem-te-vi piripiri pitin Pitangussu/phuratus
Carri citali akài Cyatlocoraxcyanopogon
Caracarai ~ ;;: Daptrius {lter
Cor6-Coro kuri kotô Phimosus infusrotus
Coruja pupuli bipî-pako PU/S{ltrixperspicillat{l
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Português Tariana Tukaoo Identificaçâocientifica

Cujubim kudui katâ Pipi/epipi/e

Garça-b= maali yehê Casmmxliusa/bus
Gaviao-œSOllrJ kawawili pikô-sè'e E/anoidesforfiratus
Inambu (genériro) rmm am Tillamus sp. eCryptllrr//lIs

sp.
Inambu-pequeno yawiri-suïœ yairosoagi CryptlJrr//us sp.
Inambu-médio numali-yawiri bœrô Cryptllrr//Ils sp.
Inambu-grande yawiri-maleda yairo dorogr Trnamus major

JiJJlIlIÎm aSllne 00 Psophiasp.
Jabllru ali rom Jabim mydena
Jacu maale kalâ-kaa Pme/opesp.
Japim ruiri y6so Cmilusre/a
Japu ruin unJ OStiliOPS sp.
r..laçariro W1Wlru wiwiro Caradridae
Mariano(marianira) kasiu kàî-pll'ti Brotogeris Iyal/optera
r..larrero pmlpllll AllilSSp.
r."1=pequeno Ulmi-kumàda diâ-po'o Anaodae
r..lartim-pescador yaali sàrâ Jlt;'f;aœry/esp. e

Ch/ororery/esp.
M.nm kuisi wà'JÔpï Graxsp.
Papagaio waaru weko Amazotlassp.
Passaro-aovao waiwaiyo wa'i-waiyo LipallgIis'ë'odfl'T'ilns
Passarinho kepira yamâ-kaa-sè'rero
Pato kurràh pato Anatidae
Periquito ipanipe dareru Brotogeris tinra
PomIxJ SIWlru wn Columbidae
Rouxinol-do-Rio- rollsmo trê-miri Iderus dlrysoœpha/us
Negro
Sabia ine-kepira ba'pâ TlJrdlJssp.
Soc6 nunllli àhû-bik! Nyetrlvrax rrydocorax
SUl1lcua duduli pohô TrrJKOnsp.
Tucano(genériro} yaase dasê &lmphastossp.
Uanambé(anambé} pilieru yeôro Q1lIscllltlS sp.
Uirapajé waYllwe ditîro Pitrya rayaI/a
llm kllIlla p.nU OdotltophonlSsp.
Urubu preto wayuli yukâ CoragypsatrafTIsfoe/ms
Urubu-rei hem u'awa Sarroramphuspapa
llrubuzinbo pupu-wayuli mœre-yukà
11l1lmuo.rrn yasiri ekâi Nothrxrax !lmmlJfTlm

6./lISetos
Abelha mln nmî r..leliponidae
Arnnha (genériro) heni bipT Aracnidae
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P<rtuguês Tmima Tukam ldentificaçàocient:ifica
Barata kajmharu kasit Blatariae.
Bichode pé isiUl du'pÛ'iû Tungapenetrons
Caba (genérico) pitheru uti Vespidae
G!hI ami ye'to Vespidae
Cigarra susuïda yaÎga Cicadidae
Cupim(genérico) kanmxh 00tuâ Is6ptero
Fonniga sumpena ba'batém
Grilo hiriyu yiïru Grylloidea
lm rrnprli llllTÎ

f\.laniauara kesu rœkâ Attasp.
Maniuara rrwn.ma pisikara Attasp.
Maniuara rrwki bikir6 Atû1sp.
Maniuara dam brpôarn Atû1sp.
l\laruuara-œ-mucura înali-pifiada aHneIci Atû1sp.
l\linhoca umlpi hi Anelidae
l\lochiva sunen pikô
l\ losca-doméstica doro mitê-po'ro MuscodmneslÎaJ
f\.fosca-<loméstica dupuesa mitê-po'ro lWuscodomesIÎaJ

Mutoca heri nlllâri Tabanidae
Pulga kawaneru ni'koé
Sauva kasiteru dipO-tiara Atû1sp.
Tapw bilsu bekOOwi'
TapLIfiJderuna sidoa-biisu âri-bekoâwi' insetodîptero
Tocandira rrœrK: petâ Dtnoponeragrandis

7.&uersos
Calango(genérico) taliigo yoasO Teldae
Calangojacuraru hihivo isô-yoasô Tupinambis nigropundl1/us
('~angotamaquaré mûpi mupi
GJrJcol karasuda si'i molusco
ü:ntopéia me-marsite wiiô-sipiro
Escorpiiio yale kuti(ll
LacTaia sapaJe aki artrôJlOde miriaJlOde
l\linhoca dekana wasiki
MOIœgO pisiri osô Chiroptera
Perereca marrom kuraWall tOar6 Hilidae
Perereca marrom oroloana netero Hilidae
Piolho de cabeça miS! yawt
Ri karo. ITYJ'rrXJi' Ronasp.
&!po kolokoa yii'pi Bufosp.
&!po lTlIw.I wihf Bufosp.
&!po hipiru sa'ra Bufosp.

Sapo-<.1.InJnJ hipiru ra'iiroki Bufo marinus
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